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SENHORES  MEMBROS  0'ASSEHBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


;  ABENDO-ME  pela  segunda  vez  a  honra  de  comparecer  ame  vós  para  ins- 
>  truir-vos  da  marcha  dos  negócios  públicos,  desde  a  nltima  Sessão  até  o 
presente,  e  das  providencias  que  elles  reclamão  para  seu  melhoramento,  sinto 
o  mais  vivo  praser,  e  congratulo-me  comvosco  por  ver  chegada  a  época  sempre 
esperançosa  de  vossa  reunião.  Nas  luses  dos  escolhidos  do  povo  encontra  a  Admi- 
nistração um  auxilio  indispensável  a  bôa  direcção  dos  negócios,  um  correctivo  a 
seos  erros,  emm  incentivo  á  proseguir  no  bem  que  tiver  feito;  nellas  confio  eu.,  para 
que  reinando  a  mais  perfeita  harmonia  emre  os  poderes  provinciaes,  juntos  prorao- 
vão  a  prosperidade  da  Provincia  que  lhes  está  confiada.  Para  isso  sobra-me  bôa  vo  n- 
tade:  da  vossa  não  me  é  licito  duvidar,  porque  hei  delia  recebido  constantes  provas 
de  consideração  e  confiança,  que  folgo  d'aqui  declarar,  e  reconhecer-me  grato. 
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TRANQUILIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL» 

A  tranquilidade  publica  da  Província  não  tem  sido  perturbada,  nem  ha  o  mí- 
nimo receio  de  que  possa  vir  a  sê-lo;  por  quanto  no  espirito  publico  nenhuma  ten- 
dência se  manifesta  que  seja  contraria  á  manutenção  das  instituições,  á  sombra  das 
quacs  temos  atravessado  épocas  difficeis.  sem  parar  na  carreira  do  progresso.  As  di- 
vergências mui  naturaes  nas  questões  administrativas,  não  acarretão  ódios,  que  tor- 
nem os  ânimos  irreconcialiaveis;  e  este  estado  habilita  o  Governo  para  vencer  quacs - 
quer  embaraços,  que  se  opponhão  a  sua  marcha,  o  que  sempre  succede,  quando  ap- 
parecem  profundas  divisões,  que,  sahindo  do  campo  da  politica,  estendem-se  á  to- 
das as  relações  da  vida  civil,  e  fazem  de  irmãos,  inimigos  rancorosos,  perseguidos,  o 
perseguidores. 

Pelo  que  respeita  a  segurança  individual,  sinto  dize-lo,  não  é  o  seu  estado  ainda 
lisongeiro.  As  causas  que  actuão  para  tara  triste  resultado  são  complexas,  e  não  po- 
dem ser  de  chofre  removidas:  necessita-se  de  muita  perseverança,  de  reformas  na 
legislação  criminal,  tanto  em  referencia  aos  delidos,  como  as  leis  que  regulão  o 
processo;  de  melhoramentos  na  educação  civil  e  religiosa,  e  muitas  outras  que  se- 
ria fastidioso  enumerar,  e  repetir,  quando  não  escaparão  a  vossa  penetração.  ?íão  te- 
mos porem  ficado  estacionários:  vamos,  posto  que  com  lentidão  (nem  males  de  longa 
data  enraisados  podem  ser  facilmente  extirpados),  obtendo  alguns  animadores  resul- 
tados da  maior  actividade  desenvolvida  pelas  autoridades  locaes,  apoiadas  da  força 
publica,  para  cuja  manutenção  faz  a  Província  louváveis  sacrifícios.  O  termo  do  ^ 
Pambú  que  era  um  asilo  sagrado  para  os  criminosos,  não  tem  presenciado  um  só  as- 
sassinato desde  que  ali  reside  um  juiz  formado,  e  um  destacamento  de  policia,  que 
tem  de  ser  augmentado  para  de  accordo  com  os  das  Alagoas  e  Pernambuco  perse- 
guirem os  criminosos  das  tres  Províncias  que  escapão  as  diligencias  da  Justiça, 
passando-se  de  umas  para  outras.  Na  comarca  do  Rio  de  Contas  subsistem  as  mes- 
mas rasões  para  a  repetição  dos  crimes;  mas  acha-se  hoje  suficientemente  guarne- 
cida de  tropa  para  coadjuvação  das  autoridades,  tendo-se  passado  para  o  termo  de 
Santa  Isabel  o  destacamento  de  linha,  que  existia  no  do  Urubu,  substituído  por  força 
de  Policia.  Na  povoação  da  Amargosa  Uieatro  de  tantos  horrores  no  principio  do  anno 
findo  continua  estacionado  um  outro  desteamento,  que  tem  de  todo  restabelecido  a 


tranquilidade,  então  seriamente  ameaçada;  e  á  sombra  das  garantias  que  elle  offere- 
ce,  voi-se  desenvolvendo  prodigiosamente  a  agricultura  naqucllas  fertillissimas  mat- 
tas.  O  indio  João  Baetinga  e  mais  de  20  de  seus  cumplices  forão  presos,  e  teèm  de 
responder  ao  Jury.  A  Presidência  não  se  descuida  de  acudir  a  qualquer  ponto,  onde 
se  torne  mister  a  presença  de  força,  distribuindo-a  pelas  comarcas  de  fóra  da  capital, 
mesmo  com  detrimento  do  serviço  desta. 

Prisões  de  importantes  criminosos  se  tem  verificado,  e  espero  que  alguns  que 
ainda  zombão  dos  esforços  da  Policia  não  escaparão  por  muito  tempo  as  diligencias 
delineadas  para  sua  captura.  Forão  presos  durante  o  anno  67  criminosos,  sendo 
37  de  morte.  4  de  tentativa,  e  outros  de  graves  crimes,  como  resistência,  roubo  &c. 

Ainda  estáveis  reunidos,  quando  forão  commettidos  os  dous  horrorosos  assassi- 
natos nas  pessoas  do  Commandante  Superior  da  Feira  Manoel  Pedro  dos  Santos  Vital, 
e  do  Tenente  Coronel  Antonio  Lourenço  de  Aranjo.  N 

De  então  para  cá  não  se  tem  a  Policia  descuidado  de  pesquisar  dos  autores  de 
tam  bárbaros  attentados,  não  se  conseguindo  infelismente  descobril-os,  posto  que 
não  faltem  fundadas  suspeitas  de  quem  sejão.  O  numero  dos  assassinatos  e  tentati- 
vas de  morte  commettidos  durante  o  anno  de  1855  consta  do  mappa  junto  sob 
n.°  1,  e  comparando-se  com  o  de  1852  vê-se  que  houve  diminuição.  O  mappa  n.'  2 
mostra  os  crimes  que  forão  julgados  perante  o  Jury  no  mesmo  período,  notando-se 
igual  diminuição. 

Quando  a  residência  dos  Juizes  em  seos  lugares  for  mais  regula  •  e  constante 
serão  mais  sensíveis  os  melhoramentos,  pois  que  as  interinidades  intorpecem  gran- 
demente, e  são  o  principal  defeito  oVadministração  da  Justiça. 

FORCA  PUBLICA. 
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Guarda  Nacional. 

A  organisação  da  Guarda  Nacional  tem  proseguido  com  grande  morosidade,  de- 
vida principalmente  ao  systema  das  qualificações.  Achão-se  apenas  organisados  os 
corpos  constantes  do  mappa  n.°  3,  e  a  quasi  todos  elles  falta  armamento  e  equipa- 
mento preciso. 


Força  de  Linha. 


O  mappa  n.°  4  mostra  qual  a  força  de  linha  existente  na  Província,  e  o  seu  em- 
prego. He  ella  insuficiente  para  o  serviço  da  guarnição  que  he  coadjuvado  peia 
Guarda  Nacional  e  Corpo  de  Policia.  A  sua  disciplina  mantein-se  n'um  pé  digno  de 
elogios. 

Estação  Naval. 

A  Estação  naval  compoem-se  da  curveta  Euterpe,  brigues  Canôpo  e  Olinda, 
e  vapor  Golfinho,  os  quaes  são  empregados  no  cruzeiro  para  evitar  principalmente  o 
contrabando  de  africanos,  sendo-me  sobremodo  agradável  annuuciar-vos,  que  ha 
quasi  dous  annos  não  tem  apparecido  era  todo  o  littoral  da  Província  uma  tentativa 
siquer  do  dito  contrabando. 

Corpo  de  Policia. 

Autorisado  pela  Lei  da  fixação  de  força  n.°  427  extingui  todas  as  Policias  b- 
caes,  czeando  por  acto  de  8  de  Fevereiro  de  1853,  mais  uma  6.a  companhia  nas  co- 
marcas do  Sulj  dando-lhe  a  organisação  e  instrucções  qae  vos  forão  remettidas  por 
intermédio  da  Secretaria. 

Acha-se  pois  actualmente  o  Corpo  de  Policia  composto  de  6  companhias  cot» 
o  numero  de  praças  que  vereis  do  mappa  n.°  5.  Esta  organisação  não  he  diíiniti- 
va,  e  tenciono  antes  do  encerramento  de  vossas  sessões  apresentar-YOS  a  que  julgo 
dever  ser  adoptada,  servindo-me  da  autorisação  da  Lei  n.°  471,  que  teve  em  vistas 
trazer  o  Corpo  de  Policia  á  unidade  que  deve  ter,  igualando  os  vencimentos  de 
todas  as  praças,  para  que  podessem  ser  transferidas  de  umas  para  outras  loca- 
lidades. 

Foi  este  um  grande  passo  dado  para  a  disciplina  do  Corpo;  por  quanto  a  expe- 
riência tem  mostrado,  que  a  Policia  no  centro  deve  ser  estranha  ao  lugar,  e  que  o 
dinheiro  despendido  com  pequenas  fracções  de  força  sem  nexo,  e  sujeitas  a  diversas 
autoridades  que  se  reproduzem  tantas  vezes,  quantos  são  os  Supplentes  que  se  subs- 


tituem  nos  cargos  de  delegado,  é  ein  pura  perda,  e  muita  vez*tem  isso  dado  logar  á 
grandes  abusos.  Logo  que  se  realise  a  reforma  que  tenho  entre  mãos  farei  mudar  os 
destacamentos  que  guarnecem  os  Termos  do  Sertão,  oude  algnns  d'elles  tem-se  com- 
portado de  um  modo  censurável,  ou  pela  má  escolha  das  praças  engajadas,  ou  por 
que  a  mudança  de  systcmas  produz  quasi  sempre  conflictos  e  reacções. 

Algumas  autoridades  entendem  dever  intervir  na  distribuição,  economia,  c  dis- 
ciplina da  força:  Officiaes  ha  que  pretendem  estabelecer  uma  independência  nociva 
ao  serviço.  A  uns  e  outros  vou  esclarecendo,  e  chamando  ao  cumprimento  dos  seos 
deveres. 

A  6."  companhia  tem  por  principal  obrigação  velar  em  que  não  haja  algum 
desembarque  de  africanos  ao  Sul  da  Província,  e  captural-os  quando  os  contra- 
bandistas cheguem  a  illudir  a  vigilância  das  Autoridades:  mas  como  esse  serviço  seja 
especialmente  da  competência  do  poder  central,  representei  ao  Governo  a  conve- 
niência de  que  parte  das  despesas  com  a  dita  companhia  corresse  pelo  cofre  geral; 
no  que  tive  a  satisfação  de  ser  attendido,  devendo  somente  a  metade  delias  ser  sup- 
portada  pelo  provincial. 

O  território  da  Província  é  tão  vasto,  as  requisições  de  força  são  tão  repetidas, 
que  nem  com  o  duplo  da  que  temos  poderíamos  occorrer  a  ellas.  Não  ignoraes 
que  não  é  excessivo,  antes  está  muito  aquém  de  nossas  necessidades  o  numero  de 
praças  que  ora  possuímos.  Ainda  assim  procural-o-hei  reduzir  de  modo  que  p  au- 
gmento  de  soldo  que  votastes  não  grave  em  muito  o  cofre  provincial,  compen- 
sando a  quantidade  com  a  melhor  qualidade  da  força. 

Parecc-me  já  não  merecer  as  honras  da  discussão  a  opinião  d?aquelles  que  pre- 
tendem que  o  corpo  dc  policia  não  seja  militarmente  organisado.  Por  muito  tempo 
será  este  o  único  systema  adoptavel  entre  nós.  Escuso  proval-o,  basta-me  appellar 
para  as  vossas  luzes,  e  consciência  publica. 

Permitti  que  chame  a  vossa  attenção  para  a  sorte  dos  Officiaes  do  Corpo  de  Po- 
licia. Servem  20  e  mais  annos,  e  quando  tornam-se  inaptos  para  o  serviço,  ou  pela 
idade,  ou  por  moléstias  adquiridas  n'elle,  são  atirados  ao  lado  sem  o  mais  pequeno 
recurso  com.  que  se  mantenhão  l  Os  serviços  por  elles  prestados  não  são  de  certo 
menos  meritórios  que  os  dos  outros  Empregados.  Uma  reforma,  dadas  certas  condi- 
ções, é  de  justiça,  oa. seja  concedida  a  custa  da  Província,  ou  do  Estado,  segundo 
deliberou  a  Asseinbléa  Geral  a  respeito  do  Corpo  de  Permanentes  da  Corte. 


Devo  antes  de  finalisar  este  tópico  scienlificar-vos  de  que  tende  se  reconhecido  a 
falsidade  de  vários  reeibos  com  queerão  instruídas  as  contas  de  despesa  do  costeio 
do  corpo,  foi  suspenso  o  commandante,  que  os  autlienticara  com  sua  rubrica,  e 
mettido  era  processo  com  aiguus  empregados  na  secretaria  do  mesmo  corpo.  Sus- 
citou-se  por  essa  occasião  duvida  sobre  o  fòro  em  que  o  commandante  devia  res- 
ponder a  processo,  si  o  civil,  ou  si  o  militar;  e  por  decisão  da  Presidência  confirmada 
pela  Relação,  quando  o  Juiz  de  Direito  da  2/  vara  julgou-se  incompetente,  respon- 
derão os  reos  perante  este. 

Sou  de  parecer  que  crimes  desta  naturesa  devem  estar  sujeitos  ao  fòro  militar, 
e  se  assim  pensardes,  cumpre  que  suppraes  esta  lacuna  do  respectivo  regulamento. 

Logo  que  forão  patentes  esses  abusos  ordenou-se  uma  rigorosa  inspecção 
que  foi  passada  pelo  digno  Commandante  das  Armas,  e  reconheceo-se  que  outras 
faltas  não  havia.  Essas  não  as  attribuo  ao  cx-commandante,  que  sempre  passou  por 
jniiitár  probo,  e  sim  á  confiança  que  depositou  em  algum  de  seos  subordinados, 
é"  talvez  á  pouca  vigilância.  Folgo  que  este  conceito  fosse  confirmado  pelos  Tri- 
bunaes,  onde  acaba  elle  de  ser  absolvido. 

Entretanto,  como  o  estado  de  disciplina  do  corpo  merecesse  serio  cuidado,  o. 
depois  dos  factos  occorridos  não  teria  aquelle  official  a  força  moral  necessária  para 
commandal-o,  acceitei  a  sua  demissão,  nomeando  para  substituil-o  com  approvação 
dd  Governo  Geral  o  Major  do  4.»  Batalhão  de  Artilharia,  Alexandre  Gomes  de  Ar- 
golo Ferrão  cujas  distinctas  qualidades  são  reconhecidas  no  Exercito  Brasileiro,  e 
para  Major  o  Capitão  Domingos  José  Freire  de  Carvalho,  por  demissão  concedida 
ao  que  servia  no  mesmo  posto. 


CULTO  PUBLICO, 


Não  é  no  curto  espaço  de  um  anno  que  pode  ter  tido  tal  melhoramento  o  es- 
tado do  Culto  Publico,  que  eu  deva  traçar-vos  um  quadro  diverso  d'aauelle  que  vos 
apresentei  na  abertura  da  passada  Sessão.  Todavia  a  vossa  constante  sollicitude  pelas 
cousas  da  Religião,  jú  votando  uma  quantia  annual  para  reparo  de  Matrizes,  já  con- 
cedendo loterias  a  outras  Igrejas,  vai  amparando  a  ruina,  em  que  todas  cahirião 
vosso  auxilio.  A  quantia  que  votastes  para  este  fim  foi  despendida  dama- 
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neira  que  vereis  da  relação  n.°  6,  sendo  mais  ou  menos  coadjuvadas  com  esmolas 
dos  Fieis  as  commissões  nomeadas  para  dirigir  os  reparos  das  ditas  Matrises. 

Quanto  a  parte  mais  importante  do  Culto,  isto  6,  os  seos  Ministros,  nenhuma 
Diocese  do  Império  talvez  possua  ura  Clero  mais  instruído  e  moralisado,  do  que  a 
da  Bahia;  reforma  devida  indubitavelmente  ao  zelo  do  Ex.m0  Prelado  Diocesano,  a 
quem  nos  cumpre  render  nossos  agradecimentos,  pela  honrosa  tarefa  que  empre- 
hendeo,  e  levará  avante,  da  reforma  do  Clero,  instruindo-o  e  moralisando-o  por 
meio  de  uma  educação  apropriada  ao  Santo  Ministério,  que  tem  de  exercer  entre 
os  homens. 

Todas  as  freguezias  achão-se  providas  de  Parochos  ou  colados ,  ou  en- 
commendados;  mais  de  metade  d'ellas  porem  não  tem  Coadjutores,  ou  por  falta 
de  Sacerdotes,  ou  porque  a  mesquinhez  da  côngrua  de  50$  rs.,  prive  a  muitos  de 
empregarem-se  nas  freguezias  centraes. 

As  ordens  Religiosas  achão-se  também  no  mesmo  estado  que  vos  expuz,  e  cons- 
ta do  quadro  n.°  7. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE, 


Os  estabelecimentos  de  caridade  não  tem  feito  grande  differença  no  {ftriodo 
decorrido  do  anno  passado  para  cá.  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Capital  re- 
cebeo  nos  seos  hospitaes  o  numero  de  doentes  constantes  do  mappa  n.°  8  remettendo 
para  o  Hospício  de  Pedro  2.°  na  corte  56  alienados,  que  são  ali  pensados  e  trata- 
dos com  exemplar  disvelo.  Os  quadros  n.«  9  e  10  mostrão  o  movimento  das  casas 
dos  Expostos  e  das  Recolhidas. 

A  renda  da  Santa  Casa  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1853  foi  de 
120:830$218  rs.,  e  a  despesa  excedeo  a  receita  em  9:000$  rs.,  apesar  da  eco- 
nomia realisada  com  a  remoção  dos  56  alienados.  A  carestia  dos  géneros  de  pri- 
meira necessidade  explica  suficientemente  este  pequeno  deficit. 

O  Hospital  de  S.  Pedro  d' Alcantara  da  Villa  da  Barra  é  merecedor  de  toda 
vossa  proteção. 

Com  os  diminutíssimos  recursos  de  que  dispõe,  soceorreo  a  69  enfermos  como 
vereis  do  mappa  n.°  11. 
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Pêsa-me  que  os  demais  Hospitaes  de  Caridade  dn  Província  que  são— os  de 
Nazaretb,  Maragogige,  Caxoeira,  e  Santo  Amaro — que  recebem  constantes  provas  de 
vossa  piedade,  não  tenhiio  transmitido  em  tempo  iguaes  informações,  á  que  devem 
ser  obrigados  por  uma  disposição  legislativa,  sob  pena  de  se  lhes  suspender  as  or- 
dinárias marcadas  no  orçamento. 

O  Recolhimento  de  S.  Raymnndo,  á  despe;to  de  seos  parcos  rendimentos,  com 
os  soccorros  que  lhe  prestastes,  e  sob  a  administração  do  Cónego  Vigário  da  fre- 
guezia  de  S.  Pedro,  vai  erguendo-se  do  estado  de  deplorável  abatimento  á  que  tinha 
chegado.  Ameaçando  o  edifício  eminente  ruina,  mindei  proceder  a  alguns  reparos 
urgentes,  sendo  ainda  preciso  reediíicar-se  um  lanço  de  parede  antes  que  entre  o 
inverno,  para  o  que  peço,  lhe  continueis  a  mesma  protecção,  pois  que  de  vós  exclu- 
sivamente depende. 

O  Hospital  dos  Lázaros  chegou  nas  ultimas  administrações  atai  decadência, 
que  o  zelo  da  actual  não  tem  sido  bastante  para  pol-o  no  pé,  em  deve  estar  uma 
instituição  desta  ordem.  O  novo  edifício  que  se  está  construindo  para  habitação  do 
Administrador  ,  e  mais  Empregados  da  casa  bade  fiear  coberto  até  maio  ,  c 
logo  que  esteja  prompto  terão  os  enfermos  de  passar  para  a  parte  ora  occupada 
pelo  Administrador,  entrando  em  reparos  a  em  que  estão  collocadas  as  enfermarias. 

Sendo  também  este  estabelecimento  coníiado  a  vossa  sollicitude,  não  tendo 
recebido  no  longo  período  de  sua  existência  adjutorio  da  caridade  dos  particulares, 
pede  a  rasão  que  o  habiliteis  com  mais  alguns  meios,  principalmente  para  as  obras 
de  que  carece 

A  sua  receita,  eo  movimento  do  Hospital  constão  dos  mappas  n."  12  e  13. 
Entre  os  doentes  fallecidos  durante  o  anno,  conta-se  um  que  existia  no  Hospital  á 
hl  annos,  outro  a  32,  vivendo  ali  ainda  Francisco  Borges  com  62  de  Hospital,  ten- 
do entrado  com  34  aúnos  de  idade! 

O  Coílegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  mantém  84  órfãos:  o  seu  património  (• 
superior  a  200:000<g>000  rs.;  a  receita  anda  em  perto  de  20:000^000  rs.„ 
com  que  forão  feitas  as  despesas,  restando  ainda  um  pequeno  saldo. 

O  Collegio  das  Orfãas  do  Coração  de  Jesus,  segundo  o  ultimo  relatório  que  te- 
nho presente,  abriga  40  orfãas.  Os  Estatutos  mandados  organisar  pela  Lei  n.°  376 
forão  apresentados  pela  Mesa  administrativa,  e  approvados  pelo  Governo. 
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Entre  tantos  estabelecimentos  de  caridade  que  patenteão  e  honrão  a  piedade 
de  nossos  maiores,  senle-se  a  falta  de  um  azilo,  que  retirando  de  nossas  vistas  o  tris- 
te quadro  de  mendicidade,  abrigue  c  soccorra  os  desgraçados,  que  lição  redusidos  a 
esse  lastimoso  viver.  Os  sentimentos  christâos,  e  a  moralidade  publica  reclamão  a 
sua  fundação;  c  não  será  pequena  gloria  para  vós,  que  sejais  os  promotores  desse  bem. 
Porá  seu  começo  existem  recolhidos  ao  Banco  Commercial  53:000$)  rs;  o0:000£) 
dondos  pela  casa— Borel— herdeiros  do  finado  Meuron;  e  3:000$  rs.  producto  de 
um  beneficio  dado  no  Theatro  Publico. 

Um  acto  legislativo  deve  autorisar  a  fundação  deste  estabelecimento. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 


O  flagello  da  febre  amarella  que  julgava-se  ter  desaparecido  quando  abri  a 
sessão  do  anno  passado  invadio  novamente  esta  Capital  causando  os  costumados  es- 
tragos, principalmente  a  bordo  dos  navios  estrangeiros.  Para  o  curativo  dos  affecta- 
dos  da  epidemia,  creou-se  de  accordo  cora  a  Comraissão  de  Hygiene  um  hospital  no 
sitio  do  Montserrat  nos  subúrbios  da  Cidade,  em  o  qual  forão  prestados  aos  enfermos 
por  commodo  preço,  e  mesmo  gratuitamente,  todos  os  soccorros  que  a  scienc^ acon- 
selha em  taes  casos.  O  mappa  n,°  44  mostra  o  movimento  do  hospital  durante  o  pe- 
ríodo que  decorre  de  abril  a  setembro,  quando  de  todo  cessou  a  epidemia.  Reduzi 
então  o  pessoal  do  hospital  ao  que  era  estrictaraente  necessário  para  receber  doentes, 
si  por  infelicidade  nossa  tornasse  avisitar-nos  esse  horrível  flagello.  E  como  nos  últimos 
dias  se  dessem  alguns  casos,  posto  que  em  pequeno  numero,  raandei-o  abrir  nova- 
mente, não  havendo  porem  até  hoje  sido  á  elle  recolhido  doente  algum. 

Todas  as  despesas  forão  feitas  por  conta  do  Governo  Geral,  o  qual  adquirio  por 
compra  a  propriedade,  em  que  fora  fundado  o  hospital. 

Ultimamente  tendo  a  Presidência  sciencia  de  que  na  Cidade  da  Cachoeira  e 
Povoação  de  S.  Felix  que  lhe  fica  fronteira  apparecera  a  mesma  moléstia,  deo  prom- 
ptamente  as  providencias  para  distribuirem-se  soccorros  á  pobreza,  e  tomarem-se 
pela  Camara  Municipal  algumas  medidas  preventivas.  Segundo  as  ultimas  noticias 
os  casos  forão  em  pequeno  numero,  e  rcros  tem  reapparecido. 
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Na  Comarca,  c  Villa  de  Monte  Santo,  na  Villa  da  Barra,  c  na  de  Caravellas 
foi  a  população  atacada  de  desyntcrias  de  sangue,  epidemia  que  fez  bastantes  victimas 
nesses  lugares.  A  Presidência  acudio  de  prompto  com  os  meios  á  sua  disposição  para 
allivio  de^ossos  concidadãos;  nomeou  médicos  que  visitassem  os  enfermos;  e  enviou 
ambulâncias  com  medicamentos  para  serem  gratuitamente  distribuídos.  Em  todos  es- 
ses logares  tem  cessado  o  mal,  segundo  as  ultimas  informações. 

Todas  esta,  providencias  forão  approvadas  pelo  Governo  Imperial,  por  conta 

de  quem  correrão  as  despezas. 

Attribue-se  o  aparecimento  desta  ultima  epedemia  á  sècca  que  devastou  a  Pro- 
víncia, obrigando  a  classe  pobre  a  usar  dc  uma  alimentação  nociva  á  saúde,  e  a 
expor  se  a  ardentes  sóes. 

As  demais  enfermidades  não  passarão  das  que  são  communs  ao  nosso  clima, 
continuando  a  fazer  maiores  estragos  a  phtisica  pulmonar. 

Todavia  o  estado  sanitário  da  Capital,  e  dos  subúrbios  tem  muito  melhorado, 
apesar  de  estar  aindalonge  do  que  fi  á  desejar-se. 

A  limpesa  das  valias  existentes,  a  construcção  de  outras,  a  canalisação  do  Rio 
Camorogipe,  causa  permanente  de  febres  intermitentes  são  melhoramentos  reaes, 
e  palpáveis. 

Umsystema  de  esgoto,  a  fundação  de  cemitérios  extra-muros,  a  remoção  do 
matado--.ro,  fóco  de  infecção  no  centro  da  Cidade,  a  extineção  de  esterquilinios, 
o  emprego  de  uma  rigorosa  policia  medica  são  medidas,  urgentes,  algumas  das  quaes 
vão  ser  empregadas,  e  outras  estudadas  por  pessoas  habilitadas.  A  Commissão  de 
Hygiene  é  hoje  um  grande  auxilio  da  Administração,  e  á  requisição  sua  já  se  tem 
conseguido  levar  a  effeito  algumas  medidas  sanitárias. 

A  bexiga  deixou  de  fazer  no  anno  findo  os  mesmos  estragos,  que  no  antecedente. 
Os  uiappas  n."  lõ  e  16  demonstrão  o  numero  dos  vaccinados  em  toda  a  Província: 
durante  o  anno  que  decorre  de  Julho  de  1852  a  1853,  e  no  semestre  de  Julho  a  De- 
zembro. Cumpre-me  nesta  occasião  informar-vos,  que  em  execução  ao  disposto  na 
Lei  n.°  482  encarregou  a  Presidência  a  uma  commissão  composta  dos  Drs.  João 
Francisco  d' Almeida,  Salustiano  Ferreira  Souto,  e  do  Commissario  Vaccinador  o 
trabalho  de  confeccionar  um  regulamento,  e  sendo  apresentado  dous  projectos  forão 
sujeitos  ao  Conselho  de  Salubridade,  que  a  pouco  deu  o  seu  parecer,  acompanhado 
de  um  3.°— O  Governo  trata  de.estudal-os  para  adoptar  aquelle  que  lhe  parecer  mais 


de  accordo  com  os  interesses  da  Província.  Brevemente  será  trazido  a  vosso  conheci- 
mento. 

O  inappa  n.°  3  mostra  quantas  pessoas  visitarão  as  aguas  thermaes  do  Sipó. 

SOCORROS  PÚBLICOS, 

Em  todo  o  anno  de  1853  foi  a  Província  victima  da  sêcca,  que  graves  inales 
causou,  distruindo  as  lavouras  e  o  gado.,  e  reduzindo  á  pobreza  grande  numero  de 
pessoas,  principalmente  da  classe  dos  creadores.  Os  cereaes  chegarão  a  um  preço 
fabuloso  em  algumas  partes  do  Sertão. 

A  Camara  Municipal  propoz,  e  a  Presidência  approvou  por  acto  de  23  de  Julho, 
uma  serie  de  medidas  tendentes  ao  abastecimento  da  Capital;  e  quando  julgava-se  ter 
desaparecido  a  carestia,  sentio-se  novamente  os  seos  effeitos  em  Novembro  para  De- 
zembro. Continuarão  as  mesmas  providencias,  e  a  Municipalidade  desvelou-se  por 
minorar  os  soffrimentos  da  pobreza,  já  tomando  a  si  a  direcção  do  Celleiro,  já  com- 
prando farinhas  para  revender  sem  lucro,  e  as  vezes  com  perda.  Felismente  vai  dimi- 
nuindo o  mal,  e  a  estação  promette-nos  uma  colheita  abundante. 

A  Camara  empregou  em  compras  de  farinhas,  de  dinheiros  seos  e  ministrados 
pelo  cofre  provincial  a  quantia  de  22:400$;  e  o  Governo  por  conta  do  cofre  geral 
15:855^440.  Si  taes  soccorros  são  diminutos  em  si,  não  deixarão  de  servir  para 
obstar  o  crescimento  do  preço,  e  o  monopólio  de  um  género  de  primeira  necessidade. 

Aos  que  soffrerão  por  motivo  do  incêndio  na  Cidade  da  Cachoeira  mandou  o 
Governo  geral  distribuir  a  quantia  de  1:500$  rs„  como  aos  prejudicados  pelo  mes- 
mo motivo  na  Cidade  de  Valença.  No  artigo  salubridade  publica  dei-vos  conta  de  ou- 
tros soccorros  ministrados  por  causa  da  epidemia  que  reinára  em  alguns  pontos  da 
Província. 

fflSTRUCÇlO  PUBLICA, 

O  mappa  sob  n.°  17  mostra  o  numero  das  aulas  publicas  e  particulares  do  en- 
sino primário  e  secundário  na  Província,  e  dos  aluamos  que  as  frequentarão. 
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Àinstrucção  publica  pelo  que  respeita  ao  ensino  primário  lia  sempre  progredido 
e  melhorado,  depois  da  creação  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  o  que  facilmente  se 
conhece  pela  comparação  dos  mappas  anteriores  com  o  que  vos  é  apresentado,  Res- 
tão  porem  muitas  outras  providencias,  algumas  das  quaes  vos  forão  lembradas  cm 
meu  anterior  relatório,  e  a  que  não  podestes  attender  por  falta  de  tempo,  para  que  n 
instrucção  primaria  tenha  aqnelle  desenvolvimento  de  que  ha  mister. 

Reclamo  pois  a  vossa  esclarecida  attenção  para  o  que  ali  expuz,  e  para  o  re- 
latório do  Director  Geral  dos  Estudos  que  á  este  vai  junto.  Urge  principalmente  que 
as  faltas  dos  professores  sejão  punidas,  por  meio  administrativo  com  as  precisas  ga- 
rantias, se  teme-se  o  abuso  da  presidência,  que  aliás  não  poderá  ter  neste  ponto 
outros  interesses,  que  não  sejão  os  do  publico  serviço;  que  autoriseis  a  remoção  dos 
professores  de  umas  para  outras  cadeiras  independente  de  pedido  seu;  que  os  alum- 
nos  mestres  não  sejão  despachados  sem  que  sirvão  pelo  menos  um  anno  de  ajudantes 
ou  substitutos  nas  aulas  da  capital,  ou  nas  de  fóra,  para  as  quaes  oGovernoos 
chamar. 

Assegurai  a  sorte  dos  professores,  dando-lhes  mais  rasoaveis  vencimentos, 
augmentando-os  na  proporção  dos  seos  bons  serviços;  procurai  por  meio  da  creação 
de  uma  caixa  de  economias,  ou  monte  pio  garantir  suas  famílias  da  miséria;  cercae 
emíim  de  toda  consideração  de  que  são  dignos  os  bons,  mas  sêde  inexoráveis 
com  os^máos,  pois  que  nisso  vai  a  sorte  das  gerações  futuras. 


Não  seria  desacertado  que,  á  modo  de  ensaio,  se  creasse  uma  cadeira  para 


licadesa  de  suas  maneiras,  e  carinho  com  que  tratão  as  crianças  ainda  em  tão  tenra 
idade,  devem  tornar-lhes  mais  fáceis  o  tirocínio  das  escolas.  Veríamos  se  a  expe- 
riência entre  nós  correspoudia  ao  que  de  igual  systhema  se  tem  obtido  em  França , 
onde  elle  se  vai  generalisando. 

Não  seria  também  improductiva  a  despesa  que  se  fizesse  com  um  dos  nossos 
mais  hábeis  professores  publico  ou  particular  que  fosse  estudar  a  Portugal  o  metho- 
do  de  leitura  repentina,  inventado  pelo  distincto  litterato  Antonio  Feliciano  de  Cas- 
tilho. O  nome  do  autor  é  já  uma  garantia  de  que  um  tal  invento  não  é  dessas  utopias 
tão  communsno  século  em  que  vivemos. 

Tenho  lido  o  que  se  tem  publicado  a  este  respeito,  e  creio  que  o  methodo  Cas- 
tilho é  uma  verdade  provada,  mas  que  para  ser  bem  desenvolvida  precisa  de  ser 


meninos  de  k  á  8  annos  regida  por  uma  professora.  As  mulheres  pela  doçura  e  de- 
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praticamente  estudada  e  applicada  por  mui  intelligentes  professores,  que  muita  vez  ver- 
se-lião  na  necessidade  de  modificar  o  ensino  segundo  a  idade,  e  indole  dos  alumnos. 

Essa  observação  constante,  essa  continuada  contenção  das  faculdades  intellectuaes 
do  lente  excluem  a  rotina  dos  outros  methodos,  e  exigem  talentos  não  communs. 
Ani  é  que  enchergo  a  principal  difficuldade  para  a  generalisação  do  novo  systhema, 
que  por  isso  mesmo  devera  cie  ser  cuidadosamente  observado. 

A  despesa  com  o  material  das  aulas,  aluguel  de  casas,  impressão  e  compra  de 
cathecismos  e  compêndios  augmenta  rapidamente  na  rasão  do  melhoramento  que 
vão  ellas  adquerindo.  Si  á  principio  essa  verba  era  quasi  nulla  ou  desconhecida,  hoje 
que  se  reconhece  que  para  uma  conveniente  applicação  dos  methodos  de  ensino 
são  mister  não  só  casa  e  mobília  apropriadas,  como  também  compêndios  uniformei, 
necessitamos  prover  as  cousas  de  modo  que.  esse  ramo  do  serviço  não  absorva  os 
demais,  nem  por  falta  de  meios  se  torne  menos  profícuo. 

Em  alguns  paizes  a  instrucção  primaria  é  gratuita  para  a  classe  pobre 
sotrente.  Mas  entre  nós,  adoptando-se  o  principio  segundo  o  qual  o  Estado 
é  obrigado  a  dar  instrucção  primaria  gratuita,  tanto  a  quem  tem  meios,  como 
a  quem  os  não  tem,  releva  que  busquemos  uma  outra  combinação-  que  aligeire 
os  encargos  do  cofre  provincial,  que  já  despende  com  a  instrucção  publica  um 
quarto  da  sua  renda. 

Lembrava-me  que  as  Municipalidades  fossem  obrigadas,  ao  menos  a  fornecer 
casa  e  mobília  para  as  escolas,  correndo  por  conta  da  Província  as  despesas  de  or- 
denados e  outras.  Seria  um  meio  de  as  ir  interessando  no  progresso  da  instrucção, 
e  de  augmentar  as  vantagens  dos  professores.  Si  nem  todas  tem  para  isso  recursos 
em  seos  orçamentos,  cree-se  algum  imposto  com  essa  exclusiva  applicação.  As  so- 
bras d'elle,  quando  as  houvesse,  poderião  servir  para  a  creação  de  novas  cadei- 
ras, fornecimento  de  papel  e  outros  objectos  aos  alumnos  pobres,  e  mesmo  roupa  a 
muitos  d'estes  que  não  frequentão  as  aulas  por  não  terem  com  que  cubrão  a  nudez. 
Os  conselhos  de  instrucção  por  Comarcas  e  Municipios  serião  os  incumbidos  do 
"  emprego  e  fiscalisação  d'essa  renda,  de  accordo  com  os  commissarios  inspectores  das 
escolas.  Supponho  que  estas  ideias  são  realisaveis,  únicas  que  desejo  apresentar-vos. 

A  Escola  Normal  em  que  habilitão-se  os  que  destinão-se  a  carreira  do  magis- 
tério necessita  de  reformas  no  seu  regulamento.  De  algumas  tratei  no  relatório  passa- 
do, de  outras  tomareis  conhecimento  pelo  do  Director  dos  Estudos. 
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A  alternativa  das  licções  para  os  aluamos  de  differcntes  sexos  só  tem  por  effeito 
reduzir  o  anno  lectivo  á  metade,  com  detrimento  do  ensino,  A  pratica  dos  methodos 
é  insufficiente;  e  finalmente  algumas  matérias  precisão  ser  accrescentadas  as  que 
constituem  actualmente  o  curso  completo  da  Escola.  Sou  avesso  á  reformas  precipi- 
tadas, mas  demorar  aquellas  que  a  experiência  sanccionu,  não  passa  de  criminosa 
apathia. 

A  professora  interina  do  curso  pratico  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonati  re- 
clamou contra  a  decisão  da  Presidência,  que  sob  informação  do  Director  dos  Estudos 
determinara,  que  a  dita  professora  abrisse  aula  primaria  em  que  ensinando  as  me- 
ninas que  comparecessem,  leccionasse  ao  mesmo  tempo  as  alumnas  da  Escola  Nor- 
mal na  pratica  dos  methodos.  Entendo  que  não  é  contraria  a  lei  a  deliberação  to- 
mada, mas  respeitando  os  direitos  alheios  tive  de  suspendel-a,  depois  de  ouvido  o 
Conselho  de  Instrucção  que  foi  favorável  a  dita  professora.  A  vós  compete  interpre- 
tar a  lei  n.°  403,  ou  reformal-a  segundo  convenha  ao  ensino.  Ou  é  desnecessário 
gastar~se  o  que  se  gasta  com  o  ordenado  d'essa  professora,  visto  que  a  pratica  das 
alumnas  pode  ter  lugar  da  mesma  forma  que  a  dos  alumnos  para  os  quaes  não  ha 
cadeira  especial,  ou  então  deverá  sujeitar-se  ao  ensino  de  meninas,  limitado  porem 
o  numero  destas,  para  que  não  haja  obstáculo  ao  das  alumnas  mestras.  Os  papeis  e 
informações  a  tal  respeito  ser-vos-hão  presentes. 

0#Lyeêo  necessita  também  de  vossa  attenção.  Para  desafial-a  bastaria  a  consi- 
deração de  serem  despresadas  as  aulas  dos  mais  hábeis  professores  da  Capital.  Ha 
ahi  um  vicio  radical  que  deve  ser  de  prompto  remediado. 

A  organisação  d'aquelle  estabelecimento  é  insustentável.  Lançai  os  olhos  para  o 
mappa  sob  n.°  18,  e  vereis  qual  a  frequência  das  matérias  mais  importantes  do  en- 
sino. Despenderem-se  assim  os  dinheiros  públicos  é  uma  clamorosa  injustiça. 

Tendo  fallecido  o  professor  de  grammatica  philosofica,  determinei  que  não  se 
pozesse  a  cadeira  á  concurso  sem  vossa  deliberação,  por  ser  uma  das  que  julgo  des- 
necessárias. Decidireis  como  melhor  entenderdes  em  vossa  sabedoria. 

As  relações  annexas  ao  relatório  do  Director  dos  Estudos  mostra  o  quaes  as  aulas 
publicas  da  Província,  as  que  forão  supprimidas,  as  que  se  achão  vagas,  e  as  provi- 
das no  decurso  do  anno  próximo  passado;  e  bera  assim  as  aulas  particulares  e  colle- 
gios  da  Capital,  entre  os  quaes  não  vai  incluído  o  das  Irmâas  de  Caridade  por  ainda 
se  não  haverem  habilitado,  como  devem. 
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Os  mappas  n."  19,  20,  e  21  demonstrão  o  resultado  dos  trabalhos  da  Eschola  de 
Medicina,  do  Seminário  Archiepiscopal,  e  do  Pequeno  Seminário  de  S.  Vicente  de 
Paulo.  Este  ultimo  torna-se  em  tudo  digno  de  vossa  protecção. 

Senhores,  não  exijo  que  me  conccdaes  auiorisação  para  as  reformas  necessárias 
á  instrucção  publica,  por  que  a  confiança  não  se  impõe;  peço-vos  porem  que  não  vos 
descuideis  de  nesta  sessão  tomar  algumas  medidas,  si  não  todas,  que  a  melhorem; 
addial-as  a  pretexto  de  uma  reforma  geral  é  perpetuar  o  mal;  não  guardemos  para 
amanhã  o  remédio  que  pode  e  deve  ser  hoje  proveitosamente  applicado. 

Bibliotheca  Publica. 

Por  morte  do  coaimendador  Antonio  Joaquim  Alvares  do  Amaral,  foi  nomea- 
do para  reger  a  bibliotheca  o  conselheiro  Gaspar  José  Lisboa,  que  vai  desempe- 
nhando este  encargo  com  o  zelo  de  que  sempre  deo  provas  no  serviço  publico. 

O  estado  da  livraria  é  o  mesmo  descripto  no  relatório  transacto  com  a  peque- 
na addição  de  algumas  obras  que  lhe  forão  offertadas,  e  constão  da  relação  n.8  22, 
a  qual  dá  conta  do  numero  das  pessoas  que  frequentaram  o  estabelecimento,  sendo 
1,501,  mais  que  no  anno  antecedente  745.-." 

A  carência  de  obras  modernas  explica  em  parte  essa  espécie  de  desprqpo  pela 
íeitura  em  uma  Província  que  se  distingue  como  a  nossa  pelo  see  amor  ás  letras. 

Este  mal  recebeo  um  principio  de  remedia  com  a  quantia  que  votastes  no  or- 
çamento vigente  para  acquisição  de  novas  obras,  cuja  encommenda  Já  foi  feita  àos 
Ministros  Brasileiros  em  Lisboa  e  Paris,  remettendo-se  a  este  uma  letra  no  valor  de 
8  mil  francos,  e  áquelle  de  400$  rs.  fortes:  o  restante  da  quantia  será  empregada 
em  compra  de  obras  impressas  no  Brasil,  e  na  encadernação  de  muitas  que  existem 
em  brochura. 

Si  continuardes  a  votar  a-  mesma  prestação,  em  breves  annos  possuiremos  um 
estabelecimento  digno  da  Província. 

Não  está  ainda  prompto  o  catbalogo  geral;  e  mesmo  os  especiaes  á  cada  ramo 
de  scieucias  e  artes  precisão  de  ser  revistos  para  se  lhes  dar  uma  melhor  classifica- 
ção. Este  trabalho  prosegue  com  a  lentidão  inherente  ao  .cuidado  que  nelle  se  de- 
ve observar. 
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SECRETARIA  DO  GOVERNO- 

A  Secretaria  rege-se  pelo  regulamento  que  lhe  foi  dado  em  1852,  c  excep- 
tuando algum  pequeno  defeito  na  distribuição  do  trabalho,  não  tem  denotado  in- 
conveniente que  exija  reforma.  Os  empregados  cumprem  sactisfatoriamente  seos 
deveres. 

Os  emolumentos  arrecadados  durante  o  anno  lindo  chegarão  a  20:919^)720,  dos 
quaes  deduzidos  duas  terças  partes  dos  passaportes  que  já  coustituião  receita  provin- 
cial antes  do  citado  regulamento,  ficão  14:10S$186,  quantia  que  quasi  compensa  o 
augmentode  despesa  na  importância  de  15:035^)400,— resultante  da  nova  reforma. 

THESOURARIA  PROVINCIAL. 

Os  Conferentes  da  Mesa  de  Rendas,  que  tinhão  sido  suspensos  e  processados 
pela  defraudação  dos  direitos  descoberta  era  setembro  de  1852  forâo  à  final  absol  • 
vidos,  e  restituídos  á  seos  empregos,  não  julgando  a  Presidência  dever  lançar  mão  do 
recurso  de  demitlil-os  por  não  estar  convencida  da  má  fé  do  seu  procedimento,  sen- 
do apems  demittido  e  processado  o  auctor  do  crime,  que  acha-se  occulto. 

No  exame  a  que  se  procedeo  de  Setembro  de  1852  á  Janeiro  de  1851,  verificou- 
se  que  a  defraudação  dos  direitos  chega  a  13:043$>425,  estando  o  cofre  provincial 
já  idemnisado  da  importância  de  quasi  10:000$  rs.  Logo  qne  forâo  reintegrados 
os  ditos  Conferentes,  cessou  o  exercício  dos  Diaristas  mandados  crear  pela  lei 
n.9  491.  a  excepção  de  dous  que  substituem  os  empregados  encarregados  do  exame 
supradito. 

Vagando  o  lugar  de  2."  Escripturario  da  contadoria  em  consequência  da 
demissão  pedida  por  Bráulio  Tertuliano  Chaves,  foi  nomeado  para  substituil-o  o 
Conferente  da  Mesa  de  Rendas  Antonio  Pedro  da  Silva  Castro,  passando  ao  lugar 
deste  o  Fiel  do  Almoxarife  Aurelio  Ribeiro  de  Souza  Pimentel  supprimido  este 
emprego. 

O  Inspector  reclama  a  nomeação  de  um  Amanuense  para  a  Secretaria,  ein  vis- 
ta do  crescido  expediente  que  por  ali  corre:  poderá  ser  nomeado  para  esse  lugar  o 


19 


Amanuense  da  extincta  repartição  de  Obras  Publicas,  não  havendo  assim  augraento 
algum  de  despesa. 

Fazenda  Provincial. 

O  minucioso  relatório  do  Inspector  da  Thesouraria  Provincial,  que  scr-vos-ha 
destribuido  com  as  tabeliãs  explicativas  do  orçamento  da  receita  e  despesa  para  o 
anno  financeiro  futuro,  dispensa-me  de  entrar  em  mais  amplos  desenvolvimentos  sobre 
este  assumpto.  Vereis  que  a  nossa  receita  tem  hido  sempre  em  progressivo  augmento, 
quer  por  effeito  de  uma  melhor  arrecadação,  quer  pela  creação  de  alguns  impostos,  e 
melhor  distribuição  de  outros,  quer  pelo  progresso  natural  do  commercio,  lavoura  e 
outros  ramos  da  industria. 

Receita  e  despesa  de  1852. 

A  receita  arrecadada  em  1852  foi  dg  846:914.#)542,-  tendo  sido  orçada  cm 
702:269$>9A8,  mas  que  por  votação  de  outras  não  contempladas  na  respectiva  lei 
foi  elevada  a  798:007^)827  rs.,  e  realisada  na  importância  de  788:407$846  rs. 

As  dividas  de  exercícios  findos  forão  quasi  todas,  quando  reclamadas,  pagas  pe- 
lo  credito  do  arí.  12  da  referida  lei  do  orçamento.  Com  esta  providencia  tem  os 
credores  da  província  soffrido  menos  embaraços  na  cobrança  de  pequenas  quantias  , 
quasi  todas  resultantes  de  ordenados  ou  gratificações  que  deixão  de  receber  em 
tempo  por  deleixo,  ou  pelas  distancias  em  que  residem. 

Algumas  das  verbas  de  despesa  deixarão  de  ser  despendidas  era  sua  totalidade, 
outras  forão  excedidas,  sendo  as  faltas  de  umas  compensadas  pelas  sobras  de  outras, 
passando  ao  anno  seguinte  o  saldo  que  mostra  o  competente  balanço. 

Receita  e  despesa  de  1853. 

A  receita  do  anno  findo  foi  orçada  era  686:971^)511;  a  arrecadada  até  hoje 
sobe  a  928:016$286,  e  calculado  o  resto  á  arrecadar-se  no  semestre  addicional, 
de  Janeiro  a  Junho  do  corrente,  passará  de  1,000:000$ 000. 
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A  despesa  decretada  na  lei  n.°  434  foi  de  797:081^618;  mas  pelos  créditos 
dos  arts.  10  e  11  para  execução  de  leis  promulgadas  no  mesmo  anno  que  trazião 
um  acerescimo  de  despesa,  teve  esta  de  elevar-se  a  857:528$469. 

A  verificada  porem  dentro  do  anno  sobe  já  a  867:121^689.  excedendo  assim 
o  orçado  em  9:593$220.  Vereis  do  relatório  da  Thesouraria  quaes  as  verbas  em 
que  foi  excedido,  o  orçamento,  e  a  rasão  disto,  devendo-se  notar  que  somente  ua 
de  obras  publicas  o  excesso  conhecido  até  agora  é  superior  a  50:000^000,  o  que 
mostra  que  a  administração  soube  comprehender  as  vossas  patrióticas  intenções, 
empregando  em  melhoramentos  materiaes  toda  a  soinma  de  que  pôde  dispor,  sem 
damno  ãe  ontros  serviços  decretados. 

Orçamento  para  o  anno  de  1855, 

Receita. 

A  receita  para  o  anno  de  1855  vai  orçada  em  828:900©265,  que  com  a  do 
Celleiro  publico  comprehendida  nos  cálculos  dos  annos  anteriores  na  importância  de 
12:808^)141  chegará  á  841:708^)406. 

Nas  tabeliãs  respectivas  achão-se  explicadas  as  b3ses  dos  cálculos  cm  que  sc 
fundou  a  Thesouraria  para  orçar  cada  uma  das  verbas. 

Convém  que  novamente  mediteis  no  effeito  que  deve  produzir  sobre  a  renda  al- 
gumas medidas  que  votastes  no  orçamento  vigente.  Citarei  por  exemplo,  a  suppressão 
da  multa  por  falta  de  pagamento  da  decima  urbana,  o  que  terá  necessariamente  de 
dificultar  a  arrecadação  de  um  dos  mais  importantes  ramos  de  nossa  receita,  repro- 
duzindo os  processos  executivos  com  visível  detrimento  da  fazenda,  e  das  próprias 
partes.  Ao  menos  dever-se-hia  carregar  ao  contribuinte  negligente  o  juro  legal  pela 

mora  do  pagamento. 

Alguns  impostos  merecem  ser  melhorados,  supprimidos  outros  pelo  seu  pe- 
queno producto,  e  de  ordinário  são  os  mais  oppressivos. 

O  imposto  sobre  africanos  livres  que  mercadejarem,  ou  exercerem  qualquer 
officio  mechanico  parece-me  distituido  de  razão,  e  até  inhumano. 


21 


O  Inspector  da  Tbesouraria  lembra  a  substituição  dos  impostos  sobre  carnes 
verdes  e  cereaes  porque  recahem  em  géneros  de  primeira  necessidade,  e  de  geral 
consumo.  Creio  porem  que  a  carestia  dos  ditos  géneros  em  certas  épocas  não  pro- 
vém do  imposto  que  suportão,  e  sim  de  outras  causas  complexas,  e  do  monopólio,  ou 
coalisão  dos  vendedores  da  Capital.  A  prova  está  em  que  vendendo-se  actualmente 
no  matadouro  publico  a  carne  fresca  de  2$  a  3$20O  rs,  a  arroba,  é  constantemen- 
te comprada  nos  açougues  á  preço  de  5$000  rs.  e  mais.  Que  esse  imposto  deva  de 
futuro  passar  ás  Municipalidades  é  no  que  convenho,  podendo-se  desde  já  conce- 
del-o  á  aquellas  que  tiverem  menores  rendimentos. 

Daspeza. 

'  despeza  provincial  para  o  mesmo  anno  está  orçada  em  861:650^)061,  exclu- 
sive a  do  Hospital  dos  Lázaros.  Sendo  o  orçamento  da  receita  de  828:900^265  ap- 
parece  um  deficit  de  32:739^)800,  que  terá  de  elevat-se  pela  subvenção  ã  compa- 
nhia de  navegação  por  vapor,  de  que  he  empresário  0  Coronel  Antonio  Pedroso  de 
Albuquerque;  pelo  empréstimo  á  companhia  do  Queimado,  e  augmento  de  soldo  ao 
Corpo  de  Policia,  segundo  a  automação  da  lei  n.°  á71. 

Attendendo-se  porem  a  que  o  pedido  é  feito  por  inteiro,  e  qne  nem  toda  «despe- 
za se  verifica,  espero  que  se  a  não  augmentardes,  os  recursos  do  anno  apesar  da 
escacez  da  safra  chegarão  para  fazer  face  aos  seos  empenhos,  como  sempre  tem 
succedido. 

RENDA  GERAL- 

Commercio  de  importação,  e  exportação  e  agricultura. 

Pelo  quadro  n.°23  mostra-se  a  renda  geral  da  Província  nos  seos  quatro  priu- 

cipaes  litulos  (sem  compreheder  a  receita  extraordinária  e  os  depósitos  arrecadados) 

nos  S  annos  decorridos,  depois  da  reforma  da  tarifa  d' Alfandega,  e  da  creação  de 

6  • 
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outros  impostos  do  interior  em  o  anno  de  1844.  — Nelle  se  vê  os  tres  períodos  da 
arrecadação,  que  são,  o  augmento  havido,  a  diminuição  nos  seguintes  annos,  e  o 
crescimento  posterior  dos  tres  últimos,  sendo  a  causa  da  diminuição  da  renda  a  con- 
flagração sm  que  esteve  a  Europa  nos  annos  de  1848  á  50. 

O  quadro  n.°  24  demonstra  especificadamente  a  receita  arrecadada  nos  tres  an- 
nos ultimamente  findos,  e  comparados  os  seos  respectivos  artigos,  se  conhece  a  dif- 
ferença  para  mais  e  para  menos  que  elles  tiverão, 

O  den.°  25  é  o  demonstrativo  da  renda  do  interior  nos  annos  de  1851  á  1853, 

e  no  1."  semestre  do  corrente. 

O  de  n.°  26  patentêa  a  receita  arrecadada  no  1.°  semestre  de  Julho  á  Dezembro 
do  corrente  exercício,  e  confrontada  com  a  dos  semestres  dos  dous  exercícios  an- 
teriores, vê-se  pequena  differença,  d'onde  se  pôde  coligir  que  toda  a  arrecadação  do 
actual  exercício  não  ficará  muito  aquém  da  dos  annos  passados,  attendendo-se  que  a 
renda  do  Consulado  no  2.°  semestre  é  sempre  mais  avultada  pela  maior  força  dasafra. 

O  de  n.°  27  é  relativo  ás  safras  do  assucar,  algodão,  agoardente,  café,  e  tabaco 
dos  tres  annos  de  1850  á  1853. 

Com  este  quadro  prova-se,  que,  a  producção  do  assucar  recolhido  em  1850  á 
1851  em  as  casas  de  deposito  desta  Capital  foi  de  4:149,946  arrobas  :  á  saber— 
2:990,860  desta  Província,  1:182,638  da  de  Sergipe,  e  76.447  da  de  Alagoas;  no 
seguintg  de  1851  á!852  apenas  chegou  toda  ella  a  2:865,739  arrobas,  e  no  de  \  852 
ál853  montou  a  4:777,537  arrobas :  —  a  saber  —  2:983,219  desta  Província, 
1:726,692  da  de  Sergipe,  e  67:625  da  de  Alagoas,  sendo  esta  a  maior  producção  de 
assucar  que  tem  entrado  nas  casas  de  depósitos  em  um  anno.  Si  os  preços  tivessem 
sido  regulares,  a  renda  teria  muito  avultado,  porquanto  a  producção  dos  outros  gé- 
neros não  esteve  muito  abaixo  da  dos  annos  anteriores,  como  se  vê  do  respectivo 
quadro. 

O  de  n  0  28  manifesta  a  safra  do  corrente  anno,  do  1.°  de  Outubro  á  31  de  De- 
zembro, comparada  com  a  de  igual  período  dos  dous  annos  anteriores,  e  por  elle  se 
reconhece  a  differença  de  mais  de  dous  terços  que  tem  havido  para  menos  na  pro* 
ducção  do  assucar  em  relação  a  da  safra  antecedente,  diminuição  explicada  pela  sêc- 
ca  que  tem  assolado  a  Província. 

O  documento  n.°  29  é  o  mappa  comparativo  da  exportação  dos  géneros  desta 
Província  para  paizes  estrangeiros,  segundo  suas  quantidades  e  valores,  avultando  no 
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ultimo  anno  a  exportação  dos  diamantes  em  bruto  com  o  pezo  de  4072 1/2  oitavas 
no  valor  de  1.221:750^)000  rs. 

O  de  n.°  30  indica  os  géneros  nacionaes  despachados  para  portos  estrangeiros 
no  1."  semestre  do  corrente  exercício,  podendo  se  por  elle  avaliar,  que  a  exportação 
virá  a  ser  pouco  mais  ou  menos  como  a  do  anno  de  1850  á  1851. 

O  de  n.°  31  é  o  demonstrativo  do  valor  dos  géneros  exportados,  tanto  para  fora 
como  para  dentro  do  Império  nos  seis  últimos  annos,  d'onde  se  vê  que  os  valores 
dos  nossos  productos  exportados  não  tem  diminuído,  e  antes  vão  em  augmento. 

O  quadro  n.°  32  é  a  recopitulação  dos  valores  da  importação  despachada  n' Al- 
fandega nos  tres  annos  financeiros  últimos,  e  contém  a  importância  das  reexporta- 
ções para  os  portos  estrangeiros  e  para  os  do  Império,  assim  como  um  calculo  dos 
valores  despachados  na  dita  Alfandega  para  consumo  em  proporção  das  arrecada- 
ções nos  l.«  semestres  de  1851  á  1852,  de  1852  á  1853,  de  1853  á  1854,  sendo  os 
valores  deste  anno  de  menor  importância  que  os  dos  últimos. 

O  de  n.°  33  mostra  a  procedência  das  embarcações  entradas  de  portos  estran- 
geiros e  comparação  das  respectivas  totalidades  com  as  dos  annos  de  1851  á  1852  c 
de  1850  á  1851. 

Os  de  n."  34  e  35  mostrão  as  entradas  e  sabidas  dos  navios  em  relação  a  diver- 
sos annos;  e  no  semestre  de  Julho  á  Dezembro  de  1853  comparado  com  as  dos 
semestres  correspondentes  de  1852  e  1851;  e  o  de  n.°  36  as  embarcações  empre- 
gadas no  trafico  dos  rios  e  portos  do  litoral  da  Província. 

O  Inspector  da  Thesouraria  da  Fazenda  de  accordo  com  as  informações  minis- 
tradas pelo  d'AIfandega,  suppõe  que  nos  seguintes  dous  annos  a  importação  não  terá 
augmento,  attenta  a  superabundância  d'ella  nos  últimos  annos:  a  diminuta  safra,  os 
preços  baixos  em  que  tem  cabido  a  nossa  principal  prodncção,  a  diminuição  do  com- 
mercio  de  diamantes,  o  estado  da  Europa,  e  finalmente  o  facto  demonstrado  pela 
estatística  desta  Província,  de  que  em  um  período  dado  a  importação  decabepelo  ex- 
cesso importado  anteriormente  que  é  saldado  com  os  productos  dos  seguintes  annos 
faz  crer  que  o  geral  da  renda  terá  de  diminuir,  sem  mesmo  considerar  n'esse  calculo 
a  reducção  ou  extincção  dos  direitos  de  exportação.  Entretanto  si  o  estabelecimento 
do  Banco  Nacional  tiver  de  coadjuvar  a  agricultura,  fazendo  baixar  os  descontos 
elevados,  e  prejudiciaes  á  qualquer  industria  á  que  ora  está  aquella  sujeita,  é  de  sup- 
por  que  nos  annos  futuros  seja  compensada  qualquer  falta  do  presente. 
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COMISSÃO  DO  MELHORAMENTO  DO  FABRICO  DO  ASSDCAR. 

Sinto  dizer-vos  que  ainda  não  foi  apresentado  o  relatório  da  comraissão  no- 
meada para  estudar  na  Europa,  Estados  Unidos  e  Cuba  os  melhoramentos  do  cultivo 
da  cana,  e  fabrico  do  assucar. 

A  moléstia  de  que  foi  logo  ao  chegar  accomettido  o  chefe  da  dita  commissão 
o  Coronel  Carson,  e  alguns  ensaios  e  experiências  que  procurou  fazer  antes  de  or- 
ganisar  o  seo  trabalho,  derão  causa  a  esta  falta,  que  espero  será  reparada  antes  do 

encerramento  da  sessão. 

Todavia  posso  desde  já  informar-vos,  guiado  pelos  dados  que  forão-me  minis- 
trados pelo  dito  Coronel,  que  não  será  improductiva  a  despesa  com  a  commissão, 
si  os  nossos  proprietários  disposerem-se  a  sacriflcios  para  melhorarem,  si  não  de 
todo  reformarem,  os  defeituosos  processos  de  cultura  e  fabrico  seguidos  entre  nós,  e 
que  nos  collocão  em  posição  desanimadora,  em  relação  a  outros  paizes,  que  pro- 
duzem géneros  similares.  Verdade  é,  que  para  isso  necessitão  elles  também  de  ser 
protegidos,  não  pela  acção  directa  do  Governo  sempre  improfícua  em  taes  casos, 
mas  com  medidas  e  instituições  de  credito,  que  os  resgatem  da  sujeição,  pára  não 
dizer  da  oppressão,  em  que  vivem  sob  o  peso  de  altos  juros,  os  quaes  os  inhabelitão 
de  tentar  melhoramentos,  que  exigem  avanços  reembolsáveis  á  largos  prasos. 

Muito  temos  que  melhorar  na  lavoura,  que  faz  o  principal  ramo  de  nossa  ri- 
queza, desde  o  amanho  das  terras  até  a  preparação  do  assucar.  Convencidos  desta 
verdade  alguns  proprietários  aproveitando-se  da  opportunidade  da  viagem  do  Coro- 
nel Carson  mandarão  contractar  nos  Estados  Unidos  trabalhadores  práticos  no  ser- 
viço do  campo;  e  posto  não  haja  ainda  sufficiente  tempo  para  assentar-se  um  juiso 
definitivo  sobre  o  systema  por  elles  seguido,  já  se  reconhece  uma  economia  sensí- 
vel de  tempo  e  forças,  proveniente  não  só  do  methodo  da  cultura,  como  também 
do  emprego  de  instrumentos  agrários  mais  aperfeiçoados. 

Vários  outros  Srs.  de  engenho  que  examinarão  esses  trabalhos  pedirão,  e  lhes 
forão  concedidos,  alguns  dos  ditos  instrumentos,  que  vierão  por  conta  da  Provín- 
cia, a  qual  será  posteriormente  indemnisada  do  custo  delles. 

Para  que  possais  avaliar  quanto  temos  ainda  que  fazer  para  chegarmos  á 
competir  no  fabrico  do  assucar  com  os  paizes  rivaes,  bastará  dizer-se  que  um  dos 
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engenhos  visitados  pelo  Coronel  Carson,  em  Cuba,  rendeo  com  280  enxadas,  na 
safra  de  1851  a  1852  cinco  mil  caixas  deassucar  de  45  arrobas  e  tendo  adquirido  mais 
terras,  e  construído  um  caminho  de  ferro  para  seo  serviço  interno,  contava-se  ele- 
var a  safra  de  1852  a  1853  á  7.000  caixas,  e  na  presente  a  10.000. 

Ura  outro  engenho  pertencente  a  Mr.  Crable,  sendo  pequeno,  produz  re- 
gularmente com  100  enxadas  1.200  caixas  iguaes  as  da  Bahia,  trabalhando  com 
um  aparelho  de  Rellerux 

Em  geral,  diz  o  .'Coranel  Carson,  a  lavoura  de  Cuba  está  atrasada,  compara- 
da com  a  da  Luisiana;  mas  a  producção  de  15.000  á  18.000  libras  por  enxada 
não  espanta.  Um  engenho  pela  combinação  de  escravos  da  casa  e  alugados  conse- 
gue tirar  com  100  enxadas  130.000  arrobas  liquidas,  depois  de  pagos  os  jornaes 
com  30.000!  Porem  nos  engenhos  mais  ordinários  a  regra  geral  é  de  300  a  350 
arrobas  por  enxada.  Este  quadro  só  seria  de  todo  desanimador,  si  desesperássemos 
de  nossa  actividade. 

Depois  de  haver  acuradamente  examinado  as  melhores  fabricas ,  resolveo  o 
mencionado  Coronel  de  accordo  com  suas  instrucções  fazer  acquisicão  de  um  apa- 
relho dos  mais  modernos  e  experimentados,  e  encommendou  em  Glasgow  am  do 
systema  Rellerux  calculado  para  100  enxadas,  pelo  preço  de  3.600  libras  esterlinas. 
Este  aparelho  tem  uma  maquina  de  vapor  de  força  de  40  cavallos.  caldeiras  de  50, 
applicando  30  a  moagem;  extrahe  mais  do  que  as  moendas  ordinárias  30  a«0  por 
0/0  de  caldo;  evapora  e  concentra  por  vácuo,  com  filtros  de  carvão  animal;  pur- 
ga e  refina  ao  mesmo  tempo  em  tres  dias  sem  maquina  especial  de  purgar;  apesar 
de  sua  força  não  gasta  outro  combustível,  sinão  o  bagaço,  e  tem  capacidade  para 
fabricar  200  arrobas  por  dia. 

Forão  mais  comprados  por  conta  da  Provinda  duas  maquinas  de  descaroçar 
algodão,  instrumentos  agrários,  sementes,  e  nove  animaes  para  melhoramento  das 
raças  cavalar  e  vaccum,  dos  quaes  morrerão  em  caminho  cinco. 

Tem-se  despendido  até  hoje  a  quantia  de  33:448^415,  sendo  cerca  de  7:000$) 
despezas  pessoaes,  cabendo  ao  Coronel  Carson  pouco  mais  de  2:000$  rs.,  por 
não  ter  querido  receber  si  não  as  passagens  das  viagens  que  era  obrigado  a  fazer 
para  desempenhar  sua  commissão;  pelo  que  é  digno  de  que  eu  aqui  lhe  consigne  os 
ineos  louvores  e  agradecimentos  por  parte  da  Província. 
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Ter-se-ha  ainda  de  despender  com  o  restante  do  pagamento  da  importância  do 
aparelho  18:000$  rs.  pouco  mais  ou  menos. 

Uma  difficuldade  porem  se  me  antolha,  e  é  a  collocação  do  dito  aparelho  em  uma 
propriedade  de  engenho  convenientemente  collocada  para  poderem  ser  com  facilidade 
examinados  os  melhoramentos  do  fabrico,  e  que  tenha  os  braços  necessários  para 
dar  vasâo  a  força  do  aparelho  nas  occasiões  de  safra. 

A  Província  não  poderá  (ao  menos  cora  a  presteza  requerida)  montal-o  em  um 
engenho,  que  seja  administrado  de  conta  sua,  e  talvez  exija  isto  despezas  que  não 

estamos  por  ora  em  estado  de  comportar. 

Tenho  procurado  entender-ine  com  algum  dos  nossos  proprietários  nas  circuns- 
tancias acima  indicadas  para  que  seja  o  aparelho  assentado  em  um  de  seos  en- 
genhos, sendo,  si  as  experiências  corresponderem  ao  que  se  espera,  indemnisada  a 
Província  do  custo. 

Representando-me  um  dos  membros  da  eommissão  Joaquim  Antonio  Mouti- 
nho Filho,  que  faltando-lhe  estudo  dos  methodos  de  cultura  e  fabrico  usado  em*nos- 
sos  engenhos,  para  comparal-os  com  os  que  observou  em  suas  viagens,  encontra- 
ra embaraços  em  elaborar  o  seo  relatório,  deliberei  mandal-o  por  ires  mezes,  e 
com  a  gratificação  de  200^)000  rs.  mensaes  percorrer  os  engenhos  do  recônca- 
vo, incumbindo-o  ao  mesmo  tempo  de  examinar  o  estado  da  cultura  do  tabaco, 
propor.e  ensinar  os  melhoramentos  de  que  ella  possa  ser  susceptível. 

Sob  proposta  do  Presidente  da  Junta  de  Lavoura  officiei  ao  nosso  Ministro 
em  Wasginton,  pedindo-lhe  de  informar-me  com  que  condições  se  poderia  obter 
em  Cuba  alguns  mestres  de  assucar  e  fornalhas,  que  trabalhassem  pelo  systhema 
mais  usado  entre  nós;  e  já  tive  resposta,  de  que  não  tardarião  muito  os  esclare- 
cimentos que  sollicitei. 

Nem  todos  os  proprietários  poderáõ  fazer  os  avanços  que  demandão  o  assen- 
tamento de  novos  aparelhos;  e  os  actuaes  são  ainda  susceptíveis  de  muitos  melho- 
ramentos, e  a  isso  nos  é  preciso  também  attender 


< 
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ESTABELECIMENTOS  DE  CREDITO, 


Os  estabelecimentos  de  credito  existentes  nesta  Cidade  são: 

1,°  Banco  Commercial  com  o 

fundo  capital  dc   2:000:000$ 

e  emissão   1:000:000$  3:000:000$ 

Tem  a  juros   2:033:710$ 

Em  conta  corrente   506:000$ 

O  que  prefaz  a  quantia  de  .  .  2:539:710$  5:539:710$ 


2.  °  Sociedade  Commercio  com  o  fundo  de .  2:400:000$ 

3.  °  Caixa  Commercial  com  o  de  .....  .  2:250:000$ 

k.°  Caixa  Económica  com  o  de   1:840:260$ 

Ultimamente  fundarão-se  mais  dous  denominados: 

Caixa  das  Economias  que  já  tem  o  fundo  de.  108:000$ 

Caixa  de  Reserva  Mercantil  o  de   175:000$ 

Toda  esta  massa  de  capitães  não  tem  ainda  feito  baixar  o  juro,  a  ponto  de  nivelal-e 
com  o  lucro  de  outras  industrias,  e  por  isso  apesar  dos  benefícios  reaes  qfle  esses 
estabelecimentos  tem  feito,  em  quanto  o  premio  dos  descontos  e  amortisações  não 
descer,  deixarão  de  ter  desenvolvimento  as  industrias  que  necessitãc  de  adiantamen- 
tos para  seu  começo  ou  progresso. 

E'  natural  tque  este  desideratum  seja  obtido,  não  só  com  a  fundação  do  Banco 
Nacional,  como  mesmo  por  espontânea  deliberação  dos  estabelecimentos  actuaes, 
tendo  já  o  Banco  Commercial  iniciado  esta  medida  como  proveitosa  á  seos  accionis- 
tas, e  as  classes  com  quem  negocia. 


ESTRADA  DE  FERRO* 

Não  julgou  a  legislatura  passada  dever  resolver  as  duvidas  que  inbibirão-rne  de 
assignar  com  a  Junta  de  Lavoura  o  contracto  para  a  construcção  de  uma  estrada  de 
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ferro,  que  partindo  desta  Capital  fosse  ter  ao  Joaseiro  Da  margem  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, segundo  autorisara  a  lei  n.°  450. 

Parecia-me,  e  ainda  persisto  nas  mesmas  ideias,  que  com  as  condições  desta  lei 
impossível  seria  nas  c  ircumstancias  de  então,  e  nas  actuaes  incorporar-se  uma  com- 
panhia que  offerecessesérias  garantias  de  execução  da  obra,  e  exprimi  a  convicção,  de 
que  somente  por  meio  da  lei  geral  de  26  de  Junho  de  1852,  obteríamos  o  beneficio  de 
um  caminho  de  ferro  no  território  de  nos  sa  Província. 

Vejo  felizmente  em  termos  de  realisarem-se  estas  esperanças,  por  quanto,  tendo 
a  Assemblea  Geral  autorisado  o  Governo  para  contractar  a  construcção  de  uma  estra- 
da de  ferro,  que  de  um  dos  pontos  de  nosso  litoral  vá  acabar  á  margem  do  Rio  de 
S.  Francisco,  assegurando  á  empreza  5  por  0/0  de  garantia  nas  primeiras  20  legoas, 
foi  em  19  de  Dezembro  ultimo  celebrado  entre  o  Ministro  do  Império  o  Ex.m0  Sr. 
Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  e  o  nosso  compatriota  o  Dr.  Joaquim 
Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  úm  contracto  para  o  referido  fim,  com  as 
condições  constantes  da  copia  que  junta  vos  apresento,  escusando  por  isso  expor-vos 
as  ditas  coudições,  que  ahi  lereis  detalhadamente. 

A  não  continuar  o  estado  de  agitação  da  Europa  não  decorrerá  muito  tempo, 
sem  que  vejamos  encetada  uma  obra  de  tamanha  magnitude.  Seria  para  desejar  que 
a  garantia  de  5  por  0/0  se  estendesse  á  toda  a  linha  da  estrada,  por  que  suas  grandes 
■vantagens  estão  em  chegar  ao  magnifico  e  fértil  valle  banhado  pelo  Rio  de  S.  Fran- 
cisco e  seos  afflnentes,  osquaes  todos  cora  mais  de  500  legoas  de  livre  navegação, 
ligando  as  Províncias  de  Minas  Geraes,  Goyaz,  Piauhy,  Ceará,  e  Pernambuco  ofle- 
receui  ura  futuro  de  incalculáveis  lucros  á  companhia,  e  ao  Império,  logo  que  os 
productos  inutilisados  pela  carestia  actual  do  transporte  possão  chegar  ao  litoral  para 
serem  consumidos,  ou  exportados  por  diminutos  preços. 

Apenas  se  offereção  commodos  meios  de  transporte,  o  algodão  que  todo  o  centro 
produz  com  espantos  a  facilidade  constituirá  um  dos  principaes  ramos  de  nossa  ex- 
portação, e  assim  o  trigo  e  todos  os  géneros  alimentícios,  O  pensamento  perde-se  ao 
considerar  todo  o  proveito  que  se  pode  tirar  da  construcção  dessa  linha  férrea,  na 
qual  de  futuro  virão  entroncar-se  por  meio  do  Rio  S.  Francisco  outras,  que  partão 
das  Províncias  confinantes. 

Rasões  mais  politicas  que  económicas  limitarão  a  garantia  do  Estado  ás  20  le- 
goas primeiras.  Ainda  assim  a  distancia  de  menos  uni  terço  que  offerece  a  linha  que 
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começar  desta  Provinda  em  relação  a  qualquer  outro  poDto  do  litoral,  o  possuir- 
mos encravadas  em  nosso  território  as  duas  margens  do  Rio  de  S.Francisco,  na  ex- 
tensão de  mais  de  160  legoas  em  cada  uma,  e  os  seos  importantes  affluentes  Rio 
Grande,  Rio  Preto,  Correntes,  Carinhanha,  e  outros  de  menor  vulto,  povoados  por 
uma  população  livre  de  cerca  de  100  mil  almas,  dão-nos  uma  superioridade  natural 
e  incontestável. 

Esforçar-nos  mediante  todos  os  sacrifícios  que  ser-nos-hão  amplamente  com- 
pensados, para  que  a  estrada  se  prolongue  além  das  20  legoas  garantidas,  e  chegue 
ao  Rio  de  S.  Francisco,  é  um  dever  de  todo  o  Bahiano,  e  direi  mesmo,  de  todo  o 
Brasileiro  amigo  do  seo  paiz. 

Minha  opinião  é,  que  interessemos  a  Província  na  empresa,  que  se  nos  offerecc 
sob  tão  favoráveis  auspícios,  e  revogando  a  lei  n,°  450  que  só  nos  pode  servir  de 
embaraços,  estabeleçamos  novas  bases,  e  concedamos  novos  e  mais  bem  calculados 
favores,  que  possão  animal-a. 

Não  propendo,  porem,  nem  para  a  ideia  de  subvenção  em  que  se  fundou  a  dita 
lei  n.°  450,  nem  para  garantia  de  juro  por  parte  da  Província  em  uma  extensão  qual 
quer  da  estrada.  As  bases  que  eu  adoptaria  serião  pouco  mais  ou  menos  as  seguintes: 

1.  °  A  Provinda  tomaria  um  numero  de  acções  da  companhia  no  valor  de  2  mil 
contos  ou  mais  por  toda  a  linha,  e  entraria  com  a  quota  correspondente  ás  acções 
tomadas,  á  proporção  das  chamadas  geraes. 

2.  "  Na  extensão  das  20  legoas  garantidas  pelo  Governo  Geral  não  receberia  a 
Província  premio  de  suas  acções,  senão  quando  o  dividendo  excedesse  a  6  por  0/0, 
revertendo  em  beneficio  da  companhia  os  juros  das  acções  provinciaes. 

3.  °  Na  parte  da  estrada  não  garantida,  não  cobraria  igualmente  a  Província  ju- 
ros das  acções  sem  que  o  dividendo  chegasse  a  5  por  0/0. 

li."  Logo  que  os  dividendos  subissem  de  6  por  0/0  na  secção  das  20  legoas,  e  de 
5  por  0/0  no  restante,  metade  do  dividendo  provincial  formaria  um  fundo  de  reser- 
va, que  ou  serviria  para  auxiliar  a  construcção  de  alguns  ramaes  da  estrada;  ou  se- 
ria empregado  em  compra  de  acções  da  companhia,  e  a  outra  metade  entraria  nos 
cofres  públicos  como  renda. 

Estou  que  em  poucos  annos  teríamos  rehavido  qualquer  dispêndio  que  a  princi- 
pio fizéssemos,  nem  é  sem  exemplo  interessar-se  o  Estado  em  emprezas  desta  natu- 
reza, com  proveito  seu,  e  dos  particulares. 
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5,  «  Concederia  como  parte  do  contracto  um  privilegio  para  a  navegação  por  va- 
por nos  rios  exclusivamente  pertencentes  a  Província,  como  são  o  Rio  Grande  com 
50  legoas  de  curso  livre  e  navegável  por  grandes  barcas  de  vapor,  Correntes  com  20, 
e  o  Hio  Preto  de  30,  sendo  a  navegação  ao  sahir  do  S.  Francisco  livre,  por  nos  não 
competir  conceder  igual  favor  nas  suas  agoas. 

6.  °  Afiançaria  á  companhia  todo  o  apoio,  já  da  força  publica,  quando  ella  fosse 
mister  para  garantia  da  conservação  das  obras  contra  qualquer  tentativa  de  destrui- 
ção, já  para  a  policia  dos  caminhos;  em  summa  toda  a  protecção  e  facilidade  no  seo 
giro  e  administração. 

Estes  favores  deverão  ser  concedidos  unicamente  ao  empresário  ou  companhia 
que  tiver  direito  ao  privilegio  geral,  para  que  não  succeda  que  um  venha  embaraçar 
o  outro. 

Com  estas  ou  outras  condições  equivalentes,  que  a  vossa  illustração  vos  sugge- 
rir,  si  não  tivermos  feito  quanto  baste,  teremos  feito  quanto  cabe  em  nossas  forças, 
para  que  não  fiquem  em  meros  desejosas  vossas  intenções  já  manifestadas  de  dotardes 
a  Província  de  seo  mais  importante  melhoramento. 

Não  estando  a  Província  obrigada  a  divida  alguma,  teremos  o  recurso  de  nosso 
credito  ainda  intacto,  para  fazermos  face  aos  empenhos  que  contrahirmos. 


COMPANHIA  DO  QUEIMADO, 


No  dia  8  de  Dezembro  foi  lançada  a  i.»  pedra  das  obras  que  tem  de  executar  a 
companhia  do  Queimado  em  cumprimento  ao  seo  contracto.  Tenho  a  maior  satisfa- 
ção de  ver  confirmadas  as  palavras,  que  vos  dirigi  em  o  1."  de  Março  do  anno  pas- 
sado.  Dizia  eu  que  nenhuma  duvida  tinha  de  que  a  empresa  seria  coroada  de  feliz 
êxito,  e  que  as  pessoas  que  achavão-se  á  testa  d'ella  offerecião  todas  as  garantias,  e 
darião  com  brevidade  começo  aos  trabalhos:  hoje  em  menos  de  3  mezes  em  que  estes 
principiarão,  declara  o  Engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  d'Aguiar,  por  quem  as 
mandei  examinar  que  as  obras  estão-se  fazendo  com  perfeição,  e  vão  em  grande 
adiantamento. 


« 
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O  reservatório  geral  das  agoas,  os  fundamentos  e  principio  da  casa  das  maehi- 
nas,  caldeiras,  e  seu  boeiro,  a  caixa  de  depósito  no  alto  da  montanha  estão 
em  tal  progresso,  que  no  curto  espaço  referido  achão-se  feitos  cerca  de  145,500  pai- 
mos  cúbicos  de  alvenaria,  alem  de  um  movimento  médio  deterras  de  474,300  palmos. 

A'  vista  da  actividade  da  companhia,  não  será  de  estranhar,  que  em  menos  da 
metade  do  tempo  marcado  para  a  conclusão  das  obras,  gose  esta  Capital  do  benefi- 
cio de  ser  abastecida  de  abundante  e  excellénte  agoa. 

A  confiança  no  futuro  da  companhia  é  tal,  que  as  suas  acções  são  procuradas 
com  20  por  0/0  de  premio,  e  não  ba  vendedores. 

O  Governo  Geral  coadjuvou  a  Província  com  a  sub  venção  de  15:000$  rs.  par* 
esta  empresa. 


NAVEGAÇÃO  POR  VAPOR  NAS  AGOAS  DA  PROVÍNCIA. 


A  companbia-Bomfim-.faZ  presentemente  a  navegação  com  3  barcos,  2  dos 
quaes,  apesar  de  novos,  não  tem  a  velocidade  própria  á  tornar  mais  cartas,  e  conse- 
gumtemente  menos  incommodas  as  viagens.  . 

Chegada  a  época  de  augmentar-se  para  Valença  o  nomero  de  viagens  mensae*, 
*  que  a  companhia  se  obrigou,  foi  esse  dever  promptamente  satisfeito.  Todo  o  de- 
feito dessa  navegação  nasce  do  contracto,  mas  si  a  companhia  attender  a  seus  pró- 
prios interesses  conhecerá  que  o  melhoramento  do  sen  material  é  condição  es- 
sencial de  lucro. 

Depois  da  apresentação  do  relatório  lido  na  abertura  da  sessão  passada,  celebrei 
com  o  Coronel  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque  em  execução  á  lei  n.8  412,  o  con- 
tracto para  a  navegação  por  vapor  desde  o  porto  de  Caravellas  até  o  de  Maceió,  o 
qual  contracto  foi  approvado  pelo  g  2.»  art.  5.»  da  lei  do  orçamento  que  rege. 

Em  virtude  d'elle,  e  do  celebrado  com  o  Governo  Geral  em  data  de  30  d'Agos- 
to  de  1852,  fez  o  empresário  encommenda  de  2  vapores  da  construcção  a  mais  mo- 
derna, que  devião  cahir  ao  mar  por  todo  o  mez  de  Janeiro.  Estes  vasos  são  de  300 
toneladas,  com  183  pés  inglezes  de  comprimento,  26  de  largura,  e  14  de  ponra!; 
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calão  carregados  8  pés  d'agoa,  e  podem  receber  mais  de  10:000  arrobas  de  carga.  A 
sua  marcha  é  calculada  em  10  a  12  milbasjíor  hora  no  alto  mar. 

Alem  destes  o  empresário  mandou  vir  novo  machinismo  para  ser  collocado  no 
^or-Conceição—,  ficando  assim  habilitado  para  bem  cumprir  com  as  condições 
a  que  se  comprometteo. 

A'  esta  navegação  tem  de  ligar-se  a  dos  rios,  que  desaguão  gno  litoral  ao  sul  da 
Província:  talvez  appareção  empresários,  que  se  proponhão  a  navegal-os  por  barcos 
á  vapor,  mediante  privilegio  por  alguns  annos.  Conviria  que  desde  já  marcásseis  as 
bases  geraes,  segundo  as  quaes  podesse  a  Presidência  sem  perda  de  tempo  realisar 
os  respectivos  contractos. 


NAVEGAÇÃO  E  COMMERCIO  DO  RIO  GEQUITINHONHA. 


Para  mais  amplo  esclarecimento  do  estado  dos  trabalhos  emprehendidos  no  Ge- 
quitinhonha  para  facilitar  a  sua  navegação,  e  o  commercio  desta  com  a  Província  de 
Minas,  junto  o  relatório  do  Major  Innocencio  Velloso  Pederneiras  encarregado  d'essa 
commif  são,  o  qual  tem  continuado  a  desempenhal-a  com  o  mesmo  zelo  e  dedicação. 

As  obras  contiuuão  a  expensas  do  Governo  Geral,  que  tem  sempre  marcado  para 
«lias  20:000$  rs.  annuaes,  que  não  tem  sido  dispendidos  em  sua  totalidade, 
pela  demora  com  que  chegão  sempre  as  ordens  para  o  competente  credito.  Tenho 
recoinmendado,  que  o  dito  Engenheiro  trate  de  levantar  uma  capella,  que  sirva  de 
núcleo  á  uma  povoação  na  Cachoeirinha,  onde  os  viajantes  encontrem  recursos 
promptos.  Estou  convencido  de  que  as  nossas  relações  commerciaes  com  o  norte  da 
Província  de  Minas  por  nenhum  lugar  poderão  ser  tão  rápidas  e  económicas,  como 
por  esse  canal. 

A  empresa  Mucury  deve  igualmente  ser  considerada  como  utilíssima  á  esta 
Província,  posto  que  dirija-se  com  mais  especialidade  á  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

De  uma  exposição  com  data  de  13  do  passado,  que  devo  á  obsequiosidade  do 
seu  Director,  vê-se  que  ella  caminha  em  progresso,  e  que  no  anno  vindouro  estaráõ 
abertas  todas  as  communicações  do  norte  de  Minas  com  o  litoral. 
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Tendo  o  movimento  d'essa  empresa  attrahido  para  aquelle  lado  alguns  homens 
turbulentos,  e  mesmo  criminosos  nesta  e  na  Provincia  do  Espirito  Santo,  mandei 
collocar  um  pequeno  destacamento  na  Villa  de  Porto  Alegre  ás  ordens  do  respectivo 
Subdelegado,  que  é  um  dos  agentes  da  sobredita  companhia,  o  que  demonstra  a  boa 
vontade  desta  Presidência  em  proteger  e  garantir  aquella  empresa  dos  ataques  dos 
maos,  que  tentem  pertur-oai-a  no  seu  regular  andamento. 

Prevejo  que,  desconhecidos, como  são  por  aquelle  lado  os  nossos  limites  com 
a  Provincia  de  Minas,  não  se  passará  muito  tempo  sem  que  appareção  questões,  logo 
que  se  vão  povoando,  como  é  natural,  as  mattas  incultas  que  nos  separavão.  Emquan- 
to  interesses  de  maior  valia  se  não  cruzão  e  difficultão  qualquer  solução,  convém 
que  sejão  estudados  e  fixados  os  pontos  de  limites  das  duas  Províncias,  representan- 
do-se  para  este  fim  ao  poder  central. 

TERRAS  DE  PROPRIEDADE  PROVINCIAL. 

As  difficuldades  que  eu  antevia,  quando  vos  dei  parte  de  ter  transmittido  as 
convenientes  instrucções  para  que  fossem  demarcadas  á  margem  dos  rios— Pardo  e 
Gequitinhonha  -  ás  6  legoas  de  terras  em  quadro,  que  por  Aviso  de  22  de  Outubro 
de  18S2,  e  em  execução  a  lei  n.°  514  de  28  de  Outubro  de  1848  forão  concedidas  á 
esta  Provincia,  vão  se  realisando. 

Occupada  quasi  toda  a  margem  do  Gequitinhonha,  que  é  aquella  que  maiores 
vantagens  offerece  á  colonisação,  seria  metter  a  Provincia  em  pleitos  intermináveis, 
se  não  aguardássemos  o  regulamento  para  a  execução  da  lei  n.°  601  de  18  de  Se- 
tembro de  1850,  que  não  terá  de  demorar-se,  Sem  isso  não  poderemos  promover 
a  colonisação  européa  com  esperanças  de  feliz  resultado.  Não  que  eu  propen- 
da muito  para  a  opinião  dos  que  esperão  a  colonisação  espontânea,  mas  mes- 
mo a  estipendiada  ou  promovida  a  custa  de  sacrifícios  pecuniários  não  começará 
sem  que  tenhamos  terras  férteis,  e  collocadas  em  poaição  de  facilitarem  as  relações 
commerciaes  com  a  capital.  Pelo  que  tenho  lido  ultimamente,  ede  algumas  informa- 
ções que  tenho  procurado  e  obtido  da  Europa,  parece-me,  que  ao  menos  até  que  se 
estabeleça  para  o  Brasil  a  corrente  da  emigração,  será  mister  que  façamos  adianta- 
mentos para  chamar  os  primeiros  colonos. 

9  * 
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Esta  matéria  é  d'aquellas  que  exige  constantes  cuidados,  porque  sem  colonisa- 
ção  o  nosso  paiz  não  tardará  a  retrogadar  na  marcha  da  civilisaçao,  em  que  tem  dado 
tão  agigantados  passos. 

A  utilidade  dos  contractos  de  parceria,  de  que  tem  se  valido  alguns  proprie- 
tários do  sul  do  Império  para  obterem  colonos  europêos,  está  ainda  em  estado  de 
problema,  e  quando  elles  tenhão  o  êxito  que  muitos  esperão,  custoso  será  applical-os 
a  lavoura  da  cana  de  assucar  em  ponto  grande. 

Tem  por  isso  algumas  pessoas  interessadas  na  prosperidade  de  nossa  Província 
lembrado -se  de  tentar  a  colonisação  de  Chins,  os  quaestem  provado  bem  nas  co- 
lónias Inglezas  e  Francezas. 

Assim  como  os  interesses  agrícolas  são  diíferentes  em  relação  ao  trabalho  em  - 
pregado,  assim  também  os  meios  de  occorrer  a  elles  deverão  ser  diversos,  sem  que 
uns  oflendão  eexcluão  os  outros.  E  pois  á  par  da  colonisação  européa,  que,  terá  de 
empregar-se  em  trabalhos  por  própria  conta,  cumpre  que  procuremos  jornaleiros, 
que  substituão  na  grande  cultura  os  braços  escravos,  á  proporção  que  forem  faltan- 
do. Ora.  nenhuns  em  melhores  condições,  que  os  Chins,  homens  parcos,  económicos, 
soffredores,  e  affeitos  a  rudes  trabalhos.  Fazer  alguma  tentativa  por  esse  lado  não 
será  tempo  perdido,  embora  muita  gente  que  olha  levianamente  para  os  interesses 
reaes  do  paiz  classifique  esta  idéa  como  uma  das  que  merecem  despreso. 

Skautorisasseis  um  premio  por  cada  colono  importado,  ou  consentísseis  que  a 
Província  se  interessasse  em  alguma  companhia  que  se  organisasse  para  este  fira, 
estou  que  não  daríeis  um  passo  errado. 


CÂTHEQUESE  E  CIVILISAÇÍO  DOS  ÍNDIOS. 


Da  relação  n,°  37  vereis  qual  o  numero  das  Aldêas  da  Província  e  dos  índios 
sujeitos  a  Directoria  Geral.  Algumas  pequenas  alterações  tem-se  determinado  nas 
Aldêas  do  sul,  procurando-se  collocal-as  em  mais  vantajosa  posição. 

Mandou -se  um  Missionário  á  margem  do  Rio  Pardo  para  procurar  cathequisar 
os  índios  que  ali  tem  apparecido  e  commettido  hostilidades  contra  os  habitantes,  O 
mesmo  tem  succedido  para  o  lado  da  Villa  do  Prado,  e  como  a  parte  ecclesiastica- 


d'este  termo  pertença  ao  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  requisitei  ao  Ex.m0  Ministro  do 
Império  um  Missionário,  que  munido  das  precisas  faculdades  se  empregue  na  ca- 
tliequese. 

Ha  também  tribus  de  índios  bravios  para  o  lado  do  Mucury,  e  pelas  informa- 
ções que  colhi  da  exposição  a  que  me  referi  do  Director  da  Companhia  Mucurv 
conhece-se,  que  a  brandura  e  a  persuasão  empregadas  para  com  os  selvagens,  que  o 
dito  Director  tem  encontrado  em  suas  excursões  pelas  mattas,  vão  conseguindo 
desassombral-os  do  receio  de  contacto  com  a  nossa  população,  e  chamando-os  á  vida 
social.  Convindo  que  haja  unidade  de  vistas  no  empenho  christão  com  que  o  supra- 
dito Director  se  esforça  para  conseguir  um  fim  tão  philan trópico,  e  sendo  pela  Pro- 
víncia de  Minas  nomeado  para  Director  dos  índios  do  alto  Mucury  o  Dr.  Augusto 
Benedito  Ottoni,  deliberei  também  nomeal-o  Director  dos  índios  na  parte  perten- 
cente a  esta  Província,  contando  que  não  se  recusará  a  prestar  este  serviço.  Segundo 
as  suas  requisições,  ser-lhe-hão  ministrados  pela  Directoria  Geral,  os  recursos  de  que 
precisar,  e  podermos  dispor  para  levar  a  effeito  o  aldeamento  das  numerosas  tribus 
que  errão  por  aquelles  sertões. 

Ao  Reverendo  Prefeito  da  Piedade  autorisei  para  mandar  vir  á  custa  da  Pro- 
víncia 4  Missionários  para  serem  exclusivamente  empregados  na  cathequese,  por 
sentirmos  falta  destes  Religiosos,  únicos  que  se  didicão  a  tão  rude  quanto  glorioso 
trabalho. 


OBRAS  PUBLICAS- 


As  obras  publicas  tanto  geraes,  como  provinciaes  que  estão  em  andamento, 
seu  estado,  o  que  resta  para  sua  conclusão,  as  concluídas  durante  o  anno,  e  as 
quantias  despendidas,  constão  dos  relatórios  annexos  a  este,  apresentados  pelos  En- 
genheiros  ao  serviço  da  Província,  e  da  relação  n.°  6.  / 

Escuso  pois  entrar  em  considerações  detalhadas  sobre  fcada  uma  delias,  Iirai- 
tando-me  por  amor  da  brevidade  á  ligeiras  reflexões,  e  a  mencionar  algumas  que 
estão  á  cargo  de  commissões  particulares,  e  são  estranhas  a  direcção  dos  En- 
genheiros. 
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Estrada  do  Subahc  cm  Sarxto  Amaro— Mandei  pôr  em  arrematação  esta  e  a 
estrada  dos—  Carros— ,  que  6  sua  continuação,  para  adiantar  a  conclusão  de  uma 
obra  tão  necessária  a  aquella  Cidade.  Parte  da  estrada  já  foi  arrematada,  e  a  outra 
parte  espero  que  o  será. 

Aponte  de  ferro  que  encominendei  na  fundição  da  Ponta  d' Arêa  para  ser 
lançada  sobre  o  rio  Subahé,  nade  estar  prompta  até  fins  de  Abril,  sendo  o  seu 
custo  de  4:200^)000  reis.  A  solidez  das  pontes  d'este  systema  já  está  experimentada, 
«  a  sua  baratesa  facilitará  á  construcção  de  outras  em  pontos,  onde  só  com  grande 
trabalho  e  despendio  se  poderia  offerecer  esse  beneficio  aos  viandantes. 

Estrada  do  Emparedado—Foi  nomeada  uma  commissão  para  íiscalisal-a, 
pondo-a  em  arrematação.  Appareceo  um  arrematante,  mas  como  as  condições  por 
elle  propostas  tivessem  de  ser  reformadas,  mandou-se  ouvil-o  por  intermédio  da 
commissão.  Parece  que  o  alto  preço  a  que  chegarão  os  jornaes  no  sertão  desanimou 
o  arrematante,  e  essa  mesma  causa  fez  com  que  não  se  desse  principio  a  obra  por 
administração;  mas  quer  de  uma,  quer  de  outra  forma  se  dará  começo  a  ella,  logo 
que  cesse  um  estado  de  cousas  todo  excepcional. 

Estrada  da  Feira  ao  Chique -Chique  no  Rio  de  S.  Francisco. — O  mesmo  mo  - 
tivo  acima  referido  embaraçou  o  melhoramento  desta  estrada  uma  das  mais  fre- 
quentadas, e  úteis.  Estão  porem  organisadas  as  instrucções  pelas  quaes  se  deve 
guiar  «>  Engenheiro  André  Przewodowski,  nomeado  para  examinal-a  e  dirigir  os 
trabalhos. 

Estradas  do  Monte  alto  á  Carinhanha,  e  dos  Lençóes — Por  acto  de  10  de 
Outubro,  e  3  de  Novembro  passados  forão  nomeadas  as  commissões  que  devem  di- 
rigir os  trabalhos  destas  duas  estradas. 

Pontes— Forão  concluídas  as  pontes  sobre  o  riacho  -  Pindobas—e  a  das  tres 
Missas  no  Rio  de  Una,  termo  de  Valença. 

As  quatro  pontes  no  Termo  de  Santo  Amaro  á  cargo  do  Coronel  Sancho  de 
Bittencourt,— a  saber— duas  sobre  o  rio  Pojuca,  outra  sobre  o  Jacuipe,  e  a  terceira 
no  Rio  Fundo,  ainda  não  estão  todas  concluídas;  supponho  que  sel-o-hão  antes  do 
inverno.  A  que  atravessa  o  mesmo  rio  Pojuca  junto  ao  engenho— Aramaré—  incum- 
bida a  uma  commissão,  de  que  faz  parte  o  Dr.  Luiz  Barbalho  Muniz  Fiúza,  está 
quasi  prompta,  faltando-lhe  metade  do  lastro,  e  alargar  a  estrada  aberta  no  morro 
fronteiro  a  dita  ponte. 
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O  Coronel  Simão  Gomes  Ferreira  Velloso  construio  á  sua  custa  duas  pontes, 
uma  no  Pojuca  junto  á  povoação  do  Catú,  outra  sobre  o  Jacuipc  na  freguezia  de  S. 
Sebastião,  e  as  offereceo  para  uso  do  publico.  Mandei  que  a  Camara  da  Villa  de  S. 
Francisco  as  recebesse,  íicando  incumbida  da  conservação  das  mesmas. 

Barcas  de  passagem. — Concluio-se,  e  já  foi  enviada  para  servir  na  passagem  do 
Rio  Joannes  a  barca  que  se  mandou  construir  no  Arsenal  da  Marinha,  com  o  que 
despendeo-se  a  quantia  de  1:0S4$641  rs. 

Desde  1847  que  tinhão  sido  entregues  á  Camara  da  Villa  do  Urubu  2:000$000 
rs.  que  a  Asseinblea  Provincial  votara  para  construcção  de  uma  barca  de  passagem 
no  porto  d*aquella  Villa;  e  como  a  Camara  não  houvesse  cuidado  de  cumprir  com 
esse  dever,  nomeei  uma  commissão  para  encarregar-se  d'essa  obra,  sendo-lhe  entre- 
gue a  dita  quantia,  e  tive  informação  de  que  será  acabada  dentro  do  corrente  anno. 

Pharol  do  Morro.  —  Esta  obra  teve  principio  em  Janeiro  de  1850,  cora  a  ne- 
cessária segurança,  e  solidez,  começando  os  alicerces  com  45  palmos  de  largura  e 
chegando  a  superfície  com  33,  tendo  de  profundidade  18. 

Era  1851  levantou-se  a  torre  90  palmos.  Em  1852  por  causa  da  ausência  do 
Engenheiro,  apenas  elevou-se  a  torre  mais  20  palmos,  e quando  no  principio  deste 
verão  quiz-se  concluir  a  obra,  havia  o  credito  para  ella  eahido  em  exercícios  findos; 
e  sendo  á  pouco  concedido  terá  andamento  rápido:  aproximando-se  porem  a  estação 
invernosa,  só  para  agosto  será  collocado  o  machinismo.  Para  evitar  delongas  jnandei 
entregar  ao  cidadão  Manoel  da  Cunha  Menezes  Vasconcellos  que  serve  de  thesoureiro 
o  restante  da  consignação  para  ir  occorrendo  as  despesas  da  dita  obra. 

Casa  ctAssemblea.—No  edifício  em  que  celebraes  vossas  sessões,  foi-vos  desti- 
nado o  peior  local,  não  obstante  ter  a  Província  concorrido  para  sua  construcção 
cora  35:766^)110,  e  o  cofre  geral  com  36:278^690  rs.  Sobre  o  edifício  que  serve 
de  casa  da  Camara  Municipal  poder-se-hia  levantar  um  2.°  andar  em  que  se  arranja- 
rião  accoinmodações  para  sala  das  sessões,  commissões,  e  secretaria  d'Assemblea, 
cedendo-se  ao  Governo  Geral,  que  nos  indemnisaria  a  despesa,  a  parte  que  temos 
neste. 

Si  adoptardes  esta  ideia,  ou  outra  equivalente,  podereis  autorisar  a  Presidência, 
para  entender-se  com  o  Governo  Geral,  e  leval-a  a  effeito. 
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CADÊAS, 

Além  dos  reparos  que  se  fizerão,  e  de  que  dão  noticia  os  relatórios  dos  Enge- 
nheiros, encetarão-se  os  das  cadeias  da  Villa  da  Barra,  e  do  Caetité.  A  multiplicida- 
de das  péssimas  prisões  que  temos  éuma  das  causas  da  repetição  dos  crimes,  pela 
facilidade  com  que  se  evadem  os  criminosos. 

Construir  novas  em  todos  os  Termos,  onde  são  precisas,  ou  reparar  as  existen- 
tes de  sorte  que  adquirão  a  necessária  segurança,  é  inexequível,  attenta  a  avultada 
despeza,  que  isso  exigiria. 

O  meio  mais  acertado  de  possuirmos  boas  prisões  parece-nie  dever  ser,  applicar 
annualmente  uma  quota  sufficiente  á  construcção  de  uma  cadeia,  que  sirva  ao  mesmo 
tempo  de  casa  de  Camara  e  Jury,  por  Comarca,  principiando  pelas  mais  longínquas. 

Pretendo  no  presente  exercício  dar  principio  a  executar  este  pensamento,  man- 
dando construir  uma  cadeia  na  Comarca  de  Caravellas,  e  outra  na  de  Monte  Santo;  e 
posteriormente  na  do  Urubu.  As  grandes  despezas  que  acualmentão  acarretão  as 
continuadas  remessas  de  presos  para  a  Capital,  os  soffrimentos  destes  tanto  pelas  via- 
gens, como  pela  demora  de  seus  julgamentos  são  razões  mais  que  sufficientes  para 
justificar  esse  alvitre. 

Com  a  cadeia  da  Villa  Nova  da  Rainha,  a  melhor  da  Província,  e  com  que  se 
tem  despendido  até  outubro  62:173<^240,  terá  ainda  de  dispender-se  para  a  con- 
clusão perto  de  4:000$  rs.,  segundo  um  orçamento  a  que  mandei  proceder  ultima- 
mente. 

THEATRO  PUBLICO. 

O  1.°  orçamento  dos  reparos  do  Theatro  Publico  foi  de  réis  21:204^675,  que 
com  o  preço  por  que  fez-se  a  arrematação,  elevou-se  a  24: 948 $504. 

Na  continuação  da  obra  reconhecesse  a  necessidade  de  outros  reparos  para  se- 
gurança do  edifício,  tablado  &c:  forão  arrematados  por  5:547$08£  rs.,  que  juntos 
al.a  addição  prefaz  a  somma  de  30:515^588. 
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O  estado  de  adiantamento  das  obras  consta  do  relatório  do  Engenheiro  encar- 
regado de  sua  direcção.  Para  que  possamos  aproveitar  o  que  se  tein  despendido,  tor- 
nando o  Theatro  digno  da  nossa  Capital,  será  ainda  mister  despender  uns  20:000$ 
réis  com  mais  alguns  reparos,  mobília,  decoração,  e  scenario. 

Para  occorrer  a  este  augmento  de  despesa,  conto  que  modificado  o  plano  das 
loterias  concedidas  pela  lei  n.°  44  nos  sobravão  meios  para  indemnisação  do  cofre 
provincial. 

Conhecendo  que  vossas  vistas  votando  uni  credito  para  os  reparos  do  Theatro 
erão  proporcionar  a  Capital  um  lugar  de  distração  á  população,  contractei  com  José 
Antongini  uma  companhia  de  canto  italiano,  mediante  as  condições  que  vereis  do 
contracto  respectivo.  Tive  de  exceder  a  consignação  votada  para  esse  fim,  porquan- 
to reconhecereis  que  com  10:000$  rs.  era  impossível  obter-se  uma  companhia  por 
medíocre  que  fosse. 

O  empresário  partio  em  Janeiro  para  a  Europa  á  organisar  a  companhia. 

PASSEIO  PUBLICO. 

Com  a  consignação  que  marcastes  na  orçamento  vigente  para  este  estabeleci- 
mento tem-se  já  reaHsado  alguns  melhoramentos,  e  outros  se  emprehendem. 

Assentarão-se  45  palmos  de  grades  de  ferro,  bancos  em  redor  das  arvores^  31 
pilastras,  renovarão-se  as  letras  da  inscripção  do  monumento  levantado  á  memoria 
da  chegada  do  Sr.  D.  João  VI  ao  Brasil,  abrio-se  uma  fonte  artesiana,  que  ministra 
excellente  agoa  para  gasto  dos  empregados  e  réga  das  plantas,  e  desentulhou-se  um 
cano  real  de  que  não  havia  conhecimento,  com  910  palmos  de  comprimento,  que  dá 
esgoto  as  agoas,  e  fizerão-se  outros  reparos  nos  sucalcos,  canteiros  &c.  Não  se  dis- 
pendeo  mais  do  que  a  quantia]consignada. 

Ao  hábil  e  zeloso  Director  actual  deve-se  o  novo  aspecto  que  apresenta  o  passeio 
publico,  que  é  um  dos  logares  preferidos  para  recreio  das  famílias. 


• 
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MATADOURO  PUBLICO. 

Está  ainda  em  ser  a  prestação  de  20:000$  rs.  que  pelo  §  16  do  art.  l.°  da  lei 
n.°  491,  ordenastes  que  fosse  dada  á  Camara  Municipal  d'esta  Cidade,  no  caso  de  que 
levasse  a  effeito  a  construcção  de  um  novo  matadouro,  para  que  foi  autorisada  pelo 
§  3.°  art.  100  da  lei  n.°492,  Mas  a  Camara  trata  com  afinco  de  satisfazer  a  esta  tão 
urgente  necessidade,  tendo-se  já  procedido  a  alguns  exames  sobre  o  lugar  mais  con- 
veniente em  que  deva  ser  collocado  o  novo  matadouro. 

Não  se  passará  o  anno,  sem  que  se  dê  começo  a  uma  obra  reclamada  desde 
muito  em  bem  da  salubridade  da  Capital.  A  baixa  do  juro  habilitará  a  Camara  para 
contrahir  o  empréstimo  autorisado  para  este  fim. 

A  par  desta  devem  ser  emprehendidas  outras  obras,  que  com  ella  tem  ligação; 
á  saber— construcção  de  praças  de  mercado  para  carne  verde,  e  mais  comestiveis  &c. 
Está  reconhecido  que  a  carestia  da  carne  verde  quasi  sempre  provém  dos  açougues, 
porque  do  matadouro  poucas  vezes  sahe  ella  por  preço  superior  a  3$200  rs.  A 
Municipalidade  e  a  Presidência  estudão  esta  matéria  para  poderem  ou  tomar,  ou  re- 
querer de  vós  as  providencias  que  parecerem  convinhaveis. 

lUUfflNáÇÂQ. 

<.  Foi  cumprida  a  disposição  da  lei  n.°485  que  mandou  alterar  o  contracto  com  o 

arrematante  da  illuminaeão  da  Capital,  augmentando-se  mais  10  rs.  por  cada  lam- 
pião à  contar  da  data  do  contracto:  mas  nem  por  que  se  elevasse  o  preço  tem  melho- 
rado o  serviço,  como  é  publico,  apesar  de  uma  mais  activa  fiscalisação  por  parte  da 
Policia.  Deve  findar  o  contracto  dentro  do  corrente  anno,  e  o  mesmo  arrematante  já 
propoz  continual-o  por  mais  3  annos,  mediante  a  elevação  do  preço  de  cada  lampião 
de  95  rs.  que  ora  percebe  á  120. — A  Presidência  não  está  autorisada  á  contractarpor 
mais  tempo  do  que  o  comprehendido  no  anuo  financeiro,  nem  julgo  aceitável  o  preço 
de  120^3,,  sem  que  ao  menos  se  proceda  a  um  ensaio  prévio,  sendo  administrado 
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o  serviço  da  illuminação  pela  Policia.  Já  forão  assentados  os  lampiões,  e  contractada 
a  illuminação  da  Cidade  de  Nazareth,  assim  como  arrematada  por  mais  um  triennio 
a  de  Santo  Amaro. 

A  disposição  da  ultima  parte  do  §  5.°  art.  l.°  da  lei  n.°  491,  não  pôde  ser  cum- 
prida, por  que  para  calcular-se  a  despesa  que  terá  de  fazer-se  com  a  substituição  da 
illuminação  á  gaz  são  precisos  exames  e  orçamentos  complicados  que  dependem  de 
mais  espaço,  e  mesmo  por  que  o  meio  mais  económico  para  conseguirmos  illumina- 
ção á  gaz,  será  contractar  com  alguma  companhia  que  para  esse  fim  organisar-se. 

O  preço  de  cada  luz  regula  na  Corte  a  27  rs.  por  hora;  deve  por  tanto  a  despesa 
ser  duplicada  da  que  ora  se  faz. 


LOTERIAS. 


Mandei  organisar  uma  relação  que  achareis  sobn.°38  das  loterias  concedidas 
por  diversos  actos  legislativos,  afim  de  que  tendo-a  presente  possaes  com  mais  segu- 
rança calcular  até  que  ponto  esse  recurso  poderá  ser  por  vós  aproveitado  em  bene- 
ficio de  alguma  obra  pia,  ou  industria  que  deva  ser  protegida. 

Na  lei  n.°  402  autorisastes  o  Governo  para  fazer  extrahir  tantas  loterias  quantas 
fossem  precisas  para  produzir  a  quantia  liquida  de  120:000<5jí)00O  rs.  para  serem 
empregados  em  obras  publicas;  mas  dando  as  principaes  bases  do  plano  tornastes  de 
alguma  forma  inexequível  a  dita  lei,  por  que  é  hoje  reconhecido,  que  somente  as 
pequenas  loterias  podem  ter  extracção  nesta  Capital. 

Si  deixardes  ao  Gorerno  a  liberdade  de  dar  o  plano/  como  atendes  concedido 
para  com  outras  loterias,  procurarei  lançar  mão  d'esse  adjutorio  para  adiantar  algu- 
mas obras.  Da  mesma  sorte  conviria  que  autorisasseis  a  alteração  do  plano  das  lote- 
rias concedidas  ao  Theatro  Publico  pela  lei  n.°  kh,  diminuindo-se  a  subvenção  do 
Theatro  na  mesma  razão  do  producto  das  loterias  extrahidas. 

Uma  falta  notável,  e  que  terá  de  ser  quanto  antes  reparada  por  meio  de  um  re- 
gulamento é,  que  sendo  os  dinheiros  produzidos  pelas  loterias  considerados  pnblicos. 
não  prestem  conta  do  bom  emprego  d'elles  os  estabelecimentos  em  favor  de  que  são 
votados.  Tenho  em  vista  este  trabalho,  e  também  espero  que  vos  será  presente  antes 
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do  encerramento  de  vossas  sessões.  Por  ultimo  deveis  revogar  iodas  essas  loterias 
concedidas  ás  Matrizes  e  Capellas,  d'aquel|as,  por  que  a  Província  vai  occorrendo  ás 
suas  obras  mais  urgentes;  e  d'estas  por  que  ás  respectivas  Irmandades  e  devoto?  com- 
pete carregar  com  as  despesas. 


OBJECTOS  DIVERSOS, 


Para  que  possa  ter  plena  execução  a  lei  n.°  hOí  de  2  de  Agosto  de  1850,  a 
respeito  da  fundação  de  Cemitérios,  prosegue-se  na  edificação  do  da  Quinta  dos 
Lázaros,  e  tenho  mandado  pela  Commissão  de  Hygiene  e  Engenheiros  examinar 
lugar  apropriado  para  a  fundação  de  outro  para  o  lado  da  freguezia  de  Itapagipe. 

A  parte  da  cidade  comprehendida  entre  a  freguesia  da  Sé,  e  a  da  Victoria  po- 
derá utilisarrse  do  Cemitério  da  Santa  Casa,  cuja  mesa  administrativa  já  prohibio 
inhumação  de  seos  irmãos  nas  catacumbas  da  Igreja. 

Por  acto  da  Presidência  tera-se  também  prohibido  inhumações  nas  Igrejas  dos 
Afíliclos,  Rosario  de  João  Pereira,  Quinie  Mistérios,  Conceição  do  Boqueirão,  Ro- 
sario dá  baixa  dos  Sapateiro^  c  Rua  do  Passo,  menos  nas  suas  catacumbas,  assim 
como  na  da  Victoria  por  deliberação  do  respectivo  Parocho.  A'  maior  numero  ter-se- 
hia  estendido  a  mesma  prohibição,  si  á  isso  não  obstasse  a  falta  de  vehiculos  para 
condução  dos  cadáveres,  e  com  especialidade  os  de  pessoas  pobres, 

É  esta  uma  providencia  que  deve  preceder  ás  demais,  convindo  talvez  que  esse 
serviço  seja  feito  pela  Santa  Casa,  dando-se-Ihe  o  mesmo  previlegio  de  que  gosa  a 
do  Rio  de  Janeiro,  e  marcando-se  o  preço  dos  enterramentos  por  classes,  o  que 
traria  mais  a  vantagem  de  cortar  essas  pompas  fúnebres  que  prejudicão  os  vivos  sem 
aproveitar  aos  mortos. 

A  supradita  lei  precisa  ser  revista,  e  emendada,  porque  da  maneira  em  que 
está  concebida  custoso  será  removerem^se  as  inhumações  do  centro  da  cidade. 


e 
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Foi  publicado  em  20  de  Fevereiro  ultimo  o  regulamento  das  calçadas,  em 
execução  a  lei  n.D  490:  as  suas  numerosas  isenções  trasem  ao  cofre  provincial  um 
considerável  augmento  de  despesa,  que  ainda  não  pode  ser  exatameuté  calculada. 


A  disposição  da  2."  parte  do  §4 0  art.  l.°  da  lei  n.°  491  deixou  de  ser  cum- 
prida porque  nas  instrucções  do  Ministério  do  Império  de  26  de  Novembro  de  1853.. 
regulando  a  execução  do  decreto  n.°  433  de  3  de  Julho  de  1847,  foi  previnida  esta 
matéria. 


A  do  §  11  da  mesma  lei  autorisando  a  arrematação  do  sustento  dos  presos 
pobres  encontra  obstáculos  no  augmento  da  despesa,  que  excede  as  previsões  do 
orçamento  em  mais  de  8:000$  rs.  Continúa  pois  a  ser  o  fornecimento  feito  pela 
Misericórdia,  que  reclama  contra  esta  obrigação  que  lhe  é  imposta. 


O  §  10  do  art.  2.°  que  autorisa  o  Governo  a  regular  a  arrecadação  dos  legados 
pios  não  cumpridos,  indicando  os  hospitaes  de  caridade,  á  que  devão  pertencer  os 
de  districtos  onde  não  hajão  taes  casas,  exige  para  ser  executado  informações,  que 
ainda  não  forão  enviadas  por  todas  as  camarás. 

A  nova  applicação  que  ora  daes  a  estes  legados  contraria  a  lei  geral  de  6  de  No- 
vembro de  1827,  que  manda  destinal-os  a  creação  de  expostos,  onde  não  houver 
casas  de  caridade,  e  não  sei  se  poderá  ser  por  esta  razão. sustentada  a  dita  disposição . 


E  finalmente  o  g  3  do  art.  3.°  da  mesma  lei  offerece  pontos  obscuros  que  deve- 
reis primeiramente  esclarecer,  para  que  não  hajão  duvidas  ou  excessos.  Ahi  se 
determma  que  o  Governo  faça  effectivo  o  direito  que  tem  os  productores,  creadores 
e  mercadores  de  disporem  livremente  de  seos  géneros,  exportando-os,  conaumin- 
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do-09.  vendendo-os  e  pcruiutando-os,  como  melhor  lhes  convier,  não  obstante  a 
existência  de  feiras  ou  mercados,  e  posturas  municipaes  em  sentido  contrario. 

Ora  esta  matéria  acha-se  regulada  eui  vários  Municípios  por  posturas  approva- 
das  pela  Asserabléa  ,  que  primeiramente  deverão  ser  expressa  e  individualmente 


São  estas,  Senhores,  as  informações  que  pude  rapidamente  colligir  para  di- 
recção de  vossos  trabalhos;  não  são  tão  amplas,  como  cumpria  e  eu  desejava;  mas 
servir-ine-ha  de  desculpa  o  pêso  d' Administração  da  Província,  e  a  confiança  que 
d'ante  mão  depositei  em  vossa  costumada  indulgência:  quaesquer  outros  esclareci- 
mentos de  que  necessitardes,  ser-vos-hão  prompta  e  fielmente  ministrados. 


Bahia  1.°  de  Março  de  185&. 


revogodas,  para  que  o  Governo  não  exorbite  de  suas  attribuições. 


c 


RELATÓRIO 

DA 

DIRECTORIA  GERAL  BE  INSTRUGÇÁO  PUBLICA, 

DA 

PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


Apresento  á  V.  Ex.'  em  observância  da  lei  provincial  a."  378  e  do  oflScio  de  6 
de  Dezembro  passado  o  relatório  do  estado  da  instrucçâo  publica  da  provincia  no  de- 
curso do  anno  de  18o3. 

Forão  frequentadas  por  6699  meninos  171  aulas  primarias,  pagas  pelo  cofre 
provincial,  e  27  estabelecidas  para  o  ensino  primário  do  sexo  femenino  tiverão 
1248  alumnas,  somando  7947  alumnos  de  instrucçâo  primaria  gratuita,  e  com  80 
órfãos  do  collegio  de  S.  Joaquim  sobe  o  seo  numero  à  8027.  Em  40  escolas,  pagas 
pelos  particulares,  aprenderão  primeiras  lettras  1120  meninos,  36  estabelecimentos 
similhantes,  frequentados  pelo  sexo  femenino,  tiverão  537  alumnas,  orçando  em 
1657  os  alumnos  do  ensino  primário,  pago  pelos  particnlares;  tendo-se  por  conse- 
quência ensinado  1."  lettras  na  Provincia  a  9684  meninos  d'um  e  d'outro  sexo. 
Os  alumnos  de  instrucçâo  secundaria  forão  128  em  12  aulas  doLyceo,  eos^lasou- 
iras  12  avulsas  da  capital,  e  de  outros  lugares  da  Provincia,  chegarão  ao  numero  de 
297,  o  que  faz  a  somma  de  479.  As  17  aulas  secundarias,  pagas  por  particulares  ti- 
verão 677  alumnos,  subindo  assim  a  1156  os  que  receberão  instrucçâo  secundaria 
na  Provincia,  sem  contar  44  discípulos  das  aulas  de  fraucez  e  de  contabilidade,  pa- 
gas pela  Associação  commerciol,  e  105  da  aula  gratuita  de  latim  do  Mosteiro  de  S. 
Bento  da  capital. 

A  Escola  normal  teve  o  anno  passado  91  alnmnos,  64  mascolinos,  e  27  do  sexo 
femenino.  Somados  todos  os  alumnos  que  frequentarão  as  aulas  publicas  e  particula- 
res de  instrucçâo  primaria  e  secundaria,  acha-se  o  numero  de  11080,  concluindo- 
se  que  algum  progresso  houve  em  derramar-se  a  instrucçâo  nesta  Província,  feita  a 
comparação  da  frequência  dos  annos  antecedentes  com  a  de  que  trato. 

No  anno  de  1850  os  alnmnos  de  instrucçâo  primaria  d' um  e  d'outro  sexo  forão 
4225,  no  anno  de  1851— 5554,  no  anno  de  1852-6894,  e  no  pretérito— 7847, 
das  aulas  pagas  pela  Provincia,  e  mais  180  aprendizes  das  duas  dos  Arsenaes  de 
Guerra  e  Marinha,  o  que  elevou  a  8027  o  seu  numero.  As  aulas  primarias  particnla- 
res tiverão  no  anno  de  1850—1422  alumnos  de  ambos  os  sexos,  no  de  1851—1575 


2 


no  anno  de  1852—1324,  no  passado— 1657.  O  Lycêo  teve  no  anno  de  1850—121 
discípulos  em  1851  —  146,  cm  1852  —  138,  no  anno  findo  — 1S2.  Os 
alumnos  de  inslrucção  secundaria  tanto  gratuita  como  paga  poios  par- 
ticulares cm  1850  não  excederão  de  949,  no  anno  de  1851  forfiõ  1067,  em 
1852—1116,  no  anno  frntlo  orçarão  a  1156,  alem  dos  44  que  frequenlão  as  aulas 
de  franeez  e  contabilidade  da  Praça  do  commercio,  e  105  da  aula  de  latim  do  Mos- 
teiro de  S.  Benlo.  O  numero  tolal  dos  alumnos  das  aulas  primarias  e  secundarias 
publicas  e  particulares  foi  em  1850—6603,  em  1851—8395,  em  1852—9758,  no 
pretérito  segundo  o  mappa  que  a  este  acompanha  10851  em  356  aulas,  sem  incluir 
44  alumnos  das  aulas  da  Praça  de  commercio,  e  105  da  de  latim  do  Mosteiro  de 
S,  Bento,  alem  de  80  órfãos  do  collegio  de  S.  Joaquim,  o  que  eleva  a  11080  os  alum- 
nos que  recebem  instrucção  na  provincia,  dos  quaes  5998  frequenlão  as  126  aulas 
da  capital. 

Para  o  progresso  da  instrucção,  duas  providencias  lenho  sempre  considerado 
indispensáveis,  A  primeira  é  serem  os  Professores  julgados  por  uma  aulhoridade 
administrativa,  para  serem  suspensos  ou  demitlidos  por  culpas,  ou  por  crimes  em 
que  tenhão  incorrido  no  exercício  de  seos  empregos,  ou  por  actos  contrários  ás  leis 
gemes  e  á  moral  publica.  A  segunda  é  a  obrigação  que  se  devia  impor  aos  paes  e 
lulores  dos  meninos  para  que  velassem  na  frequência  assidua  que  devem  ler  este* 
nas  escolas,  debaixo  de  penas  proporcionadas  a  infracção  deste  dever.  Jul-o 
também  indispensável  o  estabelecimento  dos  aulas  de  inslrucção  intermédia  como 
preparatória  para  as  aulas  induslriaes.  Simiihante  estabelecimento  não  é  uma  utopia 
no  Brazil,  como  tem  dito  alguns  Membros  transados  da  Assemblea  provincial,  por 
ser  instituição  da  Alemanha,  transplantada  para  a  França. 

O  ueneral  Slohler  antes  da  Independência  no  seo  plano  de  reforma  da  ins- 
lrucção publica  do  Brazil  adoptava  estas  escolas,  de  que  precisão  jovens  que  tendo 
abastança  para  receberem  mais  de  que  a  instrucção  primaria  elementar,  não  per- 
tendem  aprender  humanidades,  nem  seguir  os  cursos  scienliGcos,  para  que  é  neces- 
sária a  instrucção  secundaria,  e  desejão  e  devem  ter  todavia  conhecimento  comple- 
to da  grammalica  nacional,  e  noções  de  historia,  geografia,  musica,  e  geometria 
dementar,. para  seguirem  aquella  industria  que  mais  lhes  convier  ou  no  commercio  , 
ou  nas  arles  mechanicas.  A  taes  aulas  dava  clle  o  nome  de  escolas  de  2.»'gráo. 

No  Lycêo  deve  ser  simultânea  a  frequência  das  aulas,  cujas  matérias  não  forem 
incompatíveis,  ou  não  deverem  preeeder  a  outras,  como  se  tem  adoptado  nos  Exter- 
natos da  Alemanha,  e  outros  paizes,  onde  a  instrucção  faz  progressos.  Ja  tenho 
lembrado  em  relatórios  precedentes  esta  providencia  sem  que  a  Assembléa  provin- 
cial a  lenha  adoptado,  visto  ler  tomado  a  si  o  regulamento  do  Lycôo,  que  bastaria 
ser  dado  pela  Presidência  da  Provincia. 

Também  não  é  uma  utopia  esla  accumulação  de  estudos  secundários  no  Brazil 
onde  se  duque  o  calor  difficulta  exforços  duplicados  que  dividão  a  allencão  do* 
a-wnnoj.  JJm  luieraio  encarregado  pelo  Governo  Imperial  de  visilar  os  Estabeleci- 


3 


mentos  litlerarios  da  Corte,  c  de  propor  as  reformas  que  achasse  convenientes,  lem- 
brou entre  outras  providencias  a  da  frequência  simultâneo  das  aulas  secundarias 

A  Escola  normal  lem  Ires  cadeiras,  numa  ensina-se  grauimalica  filosófica  e 
analyse  dos  Clássicos  e  historia  da  Religião,  n'oulra  arilhmelica,  desenho  lenear  e 
caliigrafia;  e  noutra  a  lheoria  dos  methodos  mutuo  e  simultâneo.  Esta  instrucçâo 
parece-me  incompleta,  por  isso  tenho  lembrado  nos  meos  relatórios  anteriores  que 
os  nlumnos  mestres  devem  ler  mais  alguns  conhecimentos,  como  sejão  noções  de 
ícicncias  físicas,  de.  historia  natural,  geografia  e  historia  geral  e  do  Brazil,  agricul- 
tura, agrimensura  e  musica.  Todas  estas  noções  podem  ter  frequentando  as  aulas 
do  Lycèo.  Na  Alemanha,  na  Bélgica  e  na  França  são  os  Professores  primários  ins- 
truidos  nestas  doutrinas  para  terem  carta  de  habilitação  para  o  magistério. 

A  Pedagogia,  e  habito  de  explicar  o  que  se  lem  aprendido  de  um  modo  por- 
prio  para  ser  comprehendido  pelos  meninos  na  razão  da  debilidade  de  sua  intelli- 
gencia,  esl'arle  que  é  o  complexo  dos  deveres  do  Professor  que  por  seo  exemplo 
inspira  nos  aluamos  amor  á  virtude  e  á  moral,  e  o  sentimento  de  seos  deveres,  e  que 
forma  a  educação  dos  meninos,  deve  ser  ensinada  em  uma  cadeira  separada,  deven- 
do-se  tornar  este  ensino  o  mais  pratico  possível.  E' verdade  que  o  Professor  de 
melhodos  deve  dar  aos  alumnos  algamas  licções  dos  princípios  de  educação  do  Ba- 
rão Degerando;- o  que  me  parece  insufficienle. 

Para  que  os  alumnos  da  Escola  Normal  podessem  convenientemente  ouvir  as 
lições  do  Lycèo,  e  as  de  Pedagogia  em  cadeira  especial,  convinha  que  o  curso 
normal  fosse  elevado  a  tres  annos,  e  que  se  revogasse  a  lei  n.°  hO'i  que  eslabelcceo 
as  lições  dos  ditos  alumnos  em  dias  alternados,  cuja  providencia  deo  em  resultado 
reduzir  as  lições  dc  dous  annos  a  um  anno  util,  ou  por  outra  a  96  lições,  com  as 
quaes  eJles  adquirem  noções  muito  superíiciáes  do  magistério.  O  curso  assim  não 
pode  continuar  á  vista  do  que  lem  escriplo  os  homens  mais  eminentes  nesta  matéria, 
e  do  que  estabelecem  os  regulamentos  das  Escolas  normae*  da  Alemanha  e  da 
França,  exigindo  oito  mezes  não  interrompidos  de  lições  em  cada  um  dos  dois 
annos  do  curso  normal  com  pratica  sucessiva  dos  methodos.  A  lei  n.°  hO'ò  apresen  - 
ta  difficyldadcs  na  sua  execução;  e  assim  como  ella  não  permitte  que  os  alumnos  de 
differeirte  sexo  se  encontrem  no  mesmo  edifício,  pede  a  coherencia  que  ponha  as 
alumnas  em  um  curso  inteiramente  separado  com  Professoras  de  seo  sexo,  as  quaes 
coiilenlar-se-hiâo  com  o  ordenado  de  seiscentos  mil  réis,  como  se  tem  contentado 
a  Professora  do  ensino  pratico  Anna  Bonali.  Assim  Ccavão  as  aulas  da  Escola  nor- 
mal necessiveis  aos  alumnos  mestres,  lodos  os  dias  que  não  fossem  de  guarda,  e 
aproveitavão  elles  melhor  o  anno  lectivo. 

Julgo  muito  pomposo  o  Ululo  que  se  dá  de  filosófica  a  aula  de  grammatica  da 
Escola  normal.  Nos  estabelecimentos  semelhantes  da  Europa  civilisada,  onde  os 
alumnos  mestres  entrão  melhor  preparados  na  língua  pátria, -do  que  entre  nós,  se 
nao  exige  que  elles  appendão  a  philo.opuia  da  grammatica,  sim  que  alem  dos 
olenjeiUoá  que  aprenderão  nas  aulas  primarias  lenham  um  curso  completo  de  grajnma- 
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lica  nacional.  A  isto  se  deve  reduzir  a  aula  de  ^rammalica  da  Escola  normal  desta 

provinda,  porque  os  alumnos  delia  entrão  sem  saberem  nem  os  rudimentos  da 

"■rammatica  nacional,  e  saem  nela  maior  parte  sem  perceberem  a  conslrucção  da 
o 

lingua,  e  acerca  da  philosophia  nada  comprehendem,  Por  isso  acho  que  deve  cessar 
esta  decepção,  reduzindo-se  o  nome  da  cadeira  ao  préstimo  que  cila  na  realidade 
tem,  que  é  de  ensinar  as  regras  da  lingua  pátria  aos  que  devião  entrar  nesta  aula 
sabendo  ao  menos  os  rudimentos  da  grammatiea. 

Muita  difliculdade  se  encontra  no  provimento  das  cadeiras  primarias  do  sexo 
femenino  que  vagão,  ou  tem  se  de  novo  estabelecido  nos  Municípios  distantes  da 
capital,  porque  o  mesquinho  ordenado  de  quatrocentos  mil  réis  não  convida  uma 
Professora  habilitada  a  deixar  sua  família,  nem  chega  para  estabelecer-se  com  eco- 
nomia separada.  Deve-sa  elevar  a  quinhentos  mil  réis  ao  menos  o  ordenado  das 
Professoras  que  por  ora  só  tem  quatrocentos  mil  réis.  As  das  cidades  de  Nazarelh, 
e  Valença  lendo  soas  aulas  frequentadas  por  crescido  numero  de  alumnas  merecem 
quinhentos  mil  réis  aunuaos,  pois  que  os  Professores  de  Maragogipe  e  Nazarelh  tem 
ordenado  de  quinhentos  mil  réis;  a  Profeesora  de  Taperoá  tem  mais  de  70  alumnas, 
a  da  Villa  da  Barra  tem  60,  as  de  Inhambupe  e  Jacobina  tem  feito  óptimo  serviço, 
e  suas  aulas  são  muito  frequentadas;  parece  injustiça  não  se  elevar  o  seo  ordenado 
a  quinhentos  mil  réis,  dando-se-lhes  alem  disto  gratificação  para  casa.  Os  Professo  - 
rcs  primários  das  Cidades  tem  600$  e  500  mil  réis  de  ordenado  alem  da  gratifica  - 
çâo  para  casa;  s6  o  de  Valença,  cuja  aula  tem  106  alumnos,  chamados  pela  perícia 
e  bom  comportamento  que  elle  tem  mostrado  na  sua  cadeira,  percebe  apenas  qua- 
trocentos mil  réis.  E'  justo  que  se  lhe  augmente  o  ordenado,  igualaudo-o  ao  das  ci- 
dades da  mesma  cathegoria. 

Pião  se  pode  deixar  de  retribuir  os  Empregados  da  Província  a  proporção  do  ser- 
viço que  elles  prestão.  A  concurrencia  de  cem  alumnos  da  aula  primaria  de  Caravel- 
las,  Professor  Ramiro  Antonio  de  Oliveira,  de  56  da  de  Alcobaça,  Professor  Francisco 
Bibiano  Coelho  Moreira,  de  120  da  Feira,  Professor  Antonio  Pedro  Gonsalves,  de 
60  da  de  Taperoá  Professor  Porfírio  de  Oliveira  Tavares,  de  50  da  de  Canavieiras 
ProÇ?  -or  Manoel  Francisco  Soares,  de  80  da  de  Itaparica,  justifica  o  bom  conceito 
que  faço  dos  serviços  destes  Professores  pelo  que  observei  nas  visitas  que  íiz  a  estas 
aulas,  a  excepção  da  da  Feira  de  que  me  tem  dado  óptimas  informações  o  digno 
Commissariq  de  Instrucção  publica.  A  estes  Professores  convinha  galardoar,  e  re- 
tribuir os  serviços  em  proporção  dp  augmento  de  trabalho  que  elles  tem,  eleva  ndo- 
>e  os  seos  ordenados  a  quinhentos  mil  réis  sem  prejuízo  da  gratificação  que  merecem 
para  casa.  Em  todos  os  paizes  Onde  a  instrucção  publica  é  bem  regulada,  pa<-ão-  se 
os  Professores  seguudo  o  numero  e  o  adiantamento  dos  seos  alumnos.  Se  entre  nós 
teme-se  abuso  na  applicação  de  uma  disposição  genérica,  não  se  negue  ao  menos  a 
remuneração  a  que  tem  direito  os  Professores,  quo  sem  esperança  de  recompensa 
pecuniária  se  tem  mostrado  zèlosose  inspirado  confiança  aos  paes  de  famílias  para 
augmentar  a  concurrencia  de  suas  aulas,  como  os  que  tenho  mencionado. 
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Ao  Professor  de  Nogé  eCoqueiro  José  Marcelliao  Pereira  é  de  justiça  elevar-sc  a 
quinhentos  mil  réis  o  ordenado  cui  quanto  sua  aula  for  comotenisido  frequentada  por 
sessenta  alucnnos,  salvo  se  a  Assembléa insistir  como  deve  na  creação  de  uma  cadeira 
separada  para  a  Povoação  do  Coqueiro,  extremada  de  Nagé  por  um  braço  de  rio  que 
difficulta  a  passagem  dos  meninos  para  a  aula  de  Nagé,  e  as  vezes  ameaça  perigo  de 
vida,  se  a  maré  está  cheia  na  hora  e  começarem  os  trabalhos  da  escola.  Um  pro- 
jecto que  remediava  esta  urgente  necessidade  daquella  população  não  foi  sanecíona- 
do,  por  entender  a  administração  que  removia  o  mal  com  uma  ponte  que  até  hoje 
não  foi  ainda  começada.  Fui  sempre  de  parecer  que  em  qualquer  destas  povoações 
houvesse  uma  aula  primaria,  cada  qual  não  deixaria  de  ser  frequentada  por  mais  de 
50  meninos  pobres,  cuja  inslrucção  gratuita  a  lei  fundamental  tem  garantido. 

A  população  da  Villa  da  Matta  está  dividida  em  dois  bairros,  de  sorte  que  os 
meninos  de  um  não  podem  frequentar  a  aula  fixada  no  outro.  Torna -se  a  vista 
disto  indispensável  a  creação  de  outra  cadeira  para  o  ensino  primário  na  mesma 
Villa,  na  certeza  de  ser  qualquer  das  aulas  frequentada  por  mais  de  quarenta  alum- 
nos,  pois  que  os  de  um  bairro,  que  concorrem  actualmente  á  escola  nelle  estabel  - 
lecida  chegão  ao  numero  de  60.  Da  mesma  sorte  a  Villa  do  Conde  dividida  em  dous 
bairros  pelo  rio  Itapicuru,  deve  ter  uma  aula  na  Villa,  outra  na  Ribeira.  A  Cidade  de 
Nazarelh  deve  ter  duas  cadeiras  de  instrucção  primaria:  a  que  existe  no  bairro  de  Ca- 
manm  tem  mais  de  60;tlumnos  frequentes,  mas  do  beneficio  do  ensino  elementar  gra- 
tuito não  parlicipão  os  meninos  pobres  desds  a  praça  até  o  Batatam,  que  exced«rião 
de 70,  se  houvesse  alli  uma  aula  alem  da  do  bairro  de  Camamú,  do  qual  não  pode  ser 
removida  a  cadeira  sem  prejuizo  dos  60  que  a  ella  concorrem. 

O  mesmo  pode-se  afíirmar  das  cidadãs  de  Santo  Amaro,  Maragogipe  e  Valença. 
Nestas  duas  os  Professores  não  podem  vencer  o  trabalho  a  que  os  obriga  a  côncur- 
rencia  de  mais  de  cem  discípulos,  «  menos  pôr  em  execução  em  todo  o  seo  rigor 
o  melhor  dos  methodos  conhecidos,  o  simultâneo,  que  não  comporta  mais  de  70 
alumnos  na  mesma  aula. 

Em  Valença  podia  ja  V.  Ex.a  remediar  este  inconveniente  sem  duplicar  despela 
removendo  para  a  cidade  a  cadeira  de  S.  Felix  da  mesma  Freguezia,  separada  ape- 
nas pelo  rio  Una,  a  qual  presentemente  não  he  concorrida  por  mais  de  dez  alamnos, 
cujo  numero  não  ha  esperanças  de  augmentar-se  tão  cedo.  Aos  10  alumnos  de  S. 
Felix  pode  a  Camara  conceder  a  passagem  gratuita,  impondo  esta  condicção  ao  ar- 
rematante deste  imposto.  Assim  não  seria  sacrificada  a  instracção  de  60  ou  mais 
alumnos  da  cidade  ao  pequeno  numero  que  ha  em  S.  Felix. 

Uma  lei  provincial  do  anno  passado  restabeleceo  a  segunda  cadeira  de  1." 
lettras  da  cidade  da  Cachoeira,  revogando  a  de  1838,  pela  qual  tinha  se  determi- 
nado que  ficassem  extintas  as  cadeiras  das  Frsgnezias  das  cidades  qne  tivessem 
mais  de  uma.  Desta  sorte  foi  reconhecida  a  caducidade  de  uma  lei,  que  não  pode 
ser  hoje  executada  sem  desconhecer-se  o  progresso  da  população  da  Província,  e 
da  necessidade  de  instrucção  primaria.  Insiste  por  tanto  na  opinião  de  que  se^devão 
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creor  2."  cadeiras  nas  outras  cidades  da  Provincin,  e  restabcllecer  as  que  forão 
supprimidas  nas  Fregiiezias  da  Sé,  S.  Pedro.  Santa  Anna,  e  S.Anlonio  desta  Capi- 
tal, onde  as  aulas  são  presentemente  concorridas  por  HO,  120,  ÍkO,  e  200  alumnos, 
que  nem  podem  acommodar-se  nas  sallas  que  é  possivel  achar-se  para  as  aulas  pelo 
methodo  mutuo,  nem  admiltem  em  ião  crescido  numero  a  pratica  regular  do  me- 
thodo simultâneo,  que  é  o  mais  proficuo  dos  conhecidos  até  o  presente.  Estando  na 
povoação  de  Capim  Grosso,  sède  da  Villa  de  Pambú  a  cadeira  de  i."  leltras,  con- 
vém crear  outra  para  a  povoação  de  Pambú.  O  arraial  do  Remanso  no  termo  de 
Pilão-Arcado,  o  de  Sesmaria  no  de  Inhambupe,  O  de  Una  no  dos  llheos  também 
precisão  de  aulas  primarias. 

O  Commissario  do  Tucano  Francisco  Borgfcs  Ferreira  e  Silva  participa  que  o 
substituto  José  Amâncio,  alumno  mestre,  eslá  aleijado  e  incapaz  da  ensinar  a  es- 
crever. O  Professor  tem  abandonado  a  cadeira.  Por  uma  correspondência  publica- 
da hoje  no  Jornal  da  Balda,  veio  ao  tneo  conhecimento  que  o  Professor  de  iMonte 
Santo  João  Balduíno  de  Oliveira  não  exerce  por  si  o  magistério,  tolerado  neste  des- 
vio de  seos  deveres  pela  commissão.  Vou  pedir  informações  a  este  respeito  ao  Juiz 
Municipal  Supplente  Felisberto  José  Pinheiro,  que  lhe  tem  dado  atteslados  de  exer- 
cido. O  Subdelegado  da  Freguezia  de  Oliveira  deo  conla  das  omissões  e  da  inca. 
pacidade  do  Professor  José  Alexandre  Fortunato  de  Santa  Anna;  ao  Commissario 
Doutor  Fernão  Alvaro  da  Camara  Paim  peço  informações  sobre  as  accusações  do 
Subdelegado.  Estando  pronunciado  e  suspenso  a  alguns  annos  o  Professor  da  Fre- 
guezia de  Santo  Antonio  da  Barra,  não  tem  sido  possivel  achar-se  até  o  presente  um 
substituto,  ficando  deste  modo  privada  de  instrucção  elementar  a  mocidade  daquel- 
la  importante  povoação;  nem  a  Commissão  ailreve-se  a  empregar  nislo  al^iui  ci- 
dadão que  tenha  geito  para  o  ensino,  por  que  devendo  o  Professor  contar"  com  a 
absolvição,  hão  de  ser-lhe  restituídos  os  ordenados,  e  nada  vencerá  o  substituto,.  Sõ 
se  V.  Ex.a  adoptar  o  arbítrio  de  marcar  uma  gratificação  correspondente  a  difficul- 
dade  do  emprego  em  lugar  tão  remoto  para  um  substituto  idóneo,  seja  qual  for  a  de- 
cisão que  obtenha  o  Professor  processado  á  cerca  de  pagamento  de  ordenados. 

Abandonada  desde  novembro  <h  1852  pelo  Professor  Estanisláo  Alvares  dos 
Santos  a  cadeira  da  Villa  da  Purificação,  mandou  a  Presidência  a  instancias  do  Com- 
missario Doutor  Angelo  Custodio  dos  Santos  um  substituto  examinado  na  formá  do 
art.8.°daleí  n.». 37:8.  Agora  requero  dito  Professor  restituição  de  ordenado  de 
todo  este  tempo,  que  não  sérvio,  por  que  alcansou  absolvição  como  se  tal  abandono 
fosse  uma  ficção,  se  eu  mesmo  não  visse  aqui  o  Professor  sem  licença  antes  das 
ferias.  lie  impossível  reformar  a  instrucção  se  aos  Juizes  de  Direito,  e  não  ao  Go- 
verno se  dá  o  poder  de  julgar  os  Professores  que  prevaricão, 

Algumas  cadeiras  centraes  nao  achão  alumnos  habilitados  pela  Escola  normal 
que  as ^pertendão,  porque  o  ordenado,  de  quatro  centos  mil  reis  os  não  indemnisa 
das  privações  que  é  necessário  soíFrerem,  nem  das  despezas  de  uma  viagem  tão  pe- 
nosa. Convinha  dar  ajuda  dc  custo  aos  que  pela  primeira  vez  fossem  providos  para 
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lugares  que  distassem  mais  de  20  léguas,  regularia  pela  distancia,  como  acontece 
com  a  dos  Membros  da  Assemblea  Provincial.  As  cadeiras  das  Commarcas  de  Urubu 
S.  Francisco  e  Cento  Sé,  que  estivessem  vagas,  deverião  ter  ordenado  maior  de 
quatro  centos  mil  reis  para  os  alumnos  da  Escola  normal  que  nellas  fossem  providos 
sem  prejuiso  de  ajuda  de  custo  da  viagem.  As  cadeiras  da  Villa  de  Santa  Izabel  de 
Paraguassú  c  da  Collonia  Leopoldina  estão  vagas,  está  esta  desde  sua  creação,  e 
aquella  a  muito  tempo,  por  que  as  despesas  de  primeira  necessidade  nestes  lugares 
se  não  fazem  com  o  dobro  da  quantia  qneé  bastante  nas  outras  do  centro;  parece- 
me  conveniente  elevar  os  ordenados  destas  cadeiras  para  os  aluamos  mestres  que 
fossem  providos,  pondo  assim  a  sua  pago  na  razão  directa  da  carestia  de  seos  ali- 
mentos, e  das  habilitações  que  devem  ler  os  educadores  da  mocidade  de  uma  povoa- 
ção abastada  e  florescente.  São  excepções  indispensáveis  na  applicaçao  dos  meios  de 
fornecer  instrucçâo  adequada  ás  circumstancias  da  localidade, 

A  falta  de  bons  ordenados  não  leni  sido  possível  prover  os  cadeiras  do  centro 
da  Provinda,  se  não  por  meio  dos  exames  permittidos  pelo  art.  8.°  da  lei  de  19  de 
novembro  de  ÍH9,  sem  lerem  os  Professores  interinos  idéa  alguma  dos  methodos, 
nem  da  pratica  do  ensino.  O  da  Abadia  foi  nomeado  em  1840  para  substituir  ao 
Professor  doente,  morto  esle  continuou  elle  sem  exame.  Tenho  duvida  sc  em  pre- 
sença da  lei  n.°  127  art.  17.°  §  4.°  que  exige  carta  da  Escola  normal  como  habilita- 
ção indispensável  oara  o  magistério,  e  da  lei  n.°  378  de  1849,  que  só  permitte  o 
provimento  interino  depois  de  exame  das  matérias  do  ensino  primário  perante  a  Pre- 
sidência, poderá  continuar  este  Professor  sem  vir  prestar  os  referidos  exames  n'um 
certo  prazo  que  V.  Ex.'  achar  rasoavel.  A  cadeira  da  Abadia  foi  agora  requerida  por 
um  alunino  habilitado  pela  Escola  Normal,  e  a  V.  Ex."  compete  decidir  se  pode  ser 
cassado  o  provimento  interino  da  Presidência,  conferido  em  1840  sem  exame;*ou  se 
deve  o  Professor  ser  conservado. 

Em  geral  fogem  os  Commissarios  de  dar  informações,  que  os  exponhão  a  odiosida- 
des,  principalmente  contando  os  Professores  com  as  suas  absolvições  no  Foro  compe-. 
tente  por  mais  notórias  que  sejão  suas  faltas,  como  a  do  abandono  das  cadeiras,  de 
cujas  aceusações  todos  tem  triumphado  a  mercê  do  patronato,  ficando  desta  sorte  a 
administração  da  PrOvincia  e  a  direcção  dos  estudos  desarmada  para  chamar  os  Pro- 
fessores ao  cumprimento  de  suas  obrigações. 

O  art.  27  da  lei  n."  172  quesugeitou  ao  Foro  commum  o  julgamento  dos  que 
abrem  aulas,  ou  collegios  sem  carta  de  habilitação,  tem  sido  lettra  morta,  por  que 
os  Commissarios  ou  Inspectores  de  Instrucçâo  publica  ficarão  reduzidos  ao  papel  de 
aceusadores  ou  denunciantes  para  verem  os  aceusados  triumpharem  no  Foro  com- 
mum, onde  todos  são  absolvidos.  Que  vantagem  tiraria  o  Commissario  de  qualquer 
Município  se  denunciasse  os  instituidores  de  collegios,  ou  Professores  particulares? 
Quem  poderia  denunciar  com  proveito  da  justiça  as  Irmãs  de  caridade  que 
abrirão  o  seu  collegio  com  toda  a  pompa  e  estrondo  sem  fazerem  caso  da  lei  que  as 
obriga  a  tirarem  carta  de  habilitação?  Muita  dificuldade  encontra  a  direcção 
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dos  estudos  nas  informações  que  precisa  das  Commissões  municipaes;  estas  em  «-c- 
ral  circamserevera  o  seo  serviço  nos  attestados  de  residência  dos  Professores  para 
cobrança  de  ordenados.  Poucos  são  os  CommUsarios  que  entrão  no  exame  do 
comportamento  dos  Professores,  e  da  marcha  da  instrucção  primaria  em  seos  Mu- 
cipios. 

Nos  exames  da  Escola  normal  a  que  assisti,  forão  notáveis  os  de  4  alumnas 
mestras  que  responderão  satisfatoriamente  a  todas  as  questões,  dislinguindo-se  uma 
menor  de  20  annos  por  seo  raro  talento  para  o  ensino  primário.  Alguns  alumnos 
mestres  lambem  se  distinguirão,  sendo  logo  um  delles  nomeado  Professor  da  cadei- 
ra de  S.  Felix  de  Valença. 

O  melhodo— Castilho — que  alguns  progressos  ja  tem  feito  em  Portugal,  sendo 
simultâneo  parece  preferível  ao  ensino  mutuo.  Elie  começa  pela  decomposição  das 
palavras  e  leitura  auricular,  contem  a  oienomonisação  por  figuras  e  historias  dos 
caracteres  que  se  podem  apresentar  aos  alumnos,  reduzidas  a  ritmo  as  historias  com 
frequência  de  canto,  palmas  e  marchas  para  interessar  e  prender  a  atlenção  dos 
alumnos.  O  ensaio  deste  novo  methodo  de  ensino  primário  podia  ser  feito  pelo  há- 
bil Professor  demelhodosda  Escola  normal,  tendo  por  adjuntos  os  dois  professores 
primários  das  Freguezias  do  Pillar  e  Rua  do  Paço,  e  praticado  no  Arsenal  de  Mari- 
nha, cuja  aula  se  presta  a  todo  o  melhoramento  a  vista  do  interesse  que  o  actual 
intendente  mostra  pelo  adiantamento  dos  menores  que  alli  vão  procurar  as  duas 
primeiras  condições  de  moralidade— o  trabalho  e  a  instrucção.  Nos  exames  das  aulas 
primarias  de  meninas,  distinguirão-se  duas  discípulas  da  Professora  da  Sé  Cora  da 
Silva  e  Oliveira,  com  o  que  provou  ella  a  sua  capacidade  e  energia  no  magistério, 
em  que  a  dous  annos  entrou.  Merecem  muito  conceito  as  Professoras  das  Fregue- 
zias de1>.  Pedro,  da  Conceição,  do  Pillar,  e  de  S.  Anna  por  sua  capacidade  intellec- 
tualebom  comportamento. 

Foram  brilhantes  os  exames  de  12  alumnos  da  aula  de  S.  Pedro,  de  que  he 
Professor  Clodoveo  Pereira  Rebello,  de  9  da  Freguezia  dc  Santa  Anna,  de  que  he 
Professor  José  Antonio  Pereira,  d'outros  tantos  da  aula  da  Rua  do  Passo,  Professor 
Felippe  José  Alberto  Júnior.  Esta  aula  em  consequência  da  capacidade  e 
dedicação  do  Professor  no  ensino  primário,  serve  de  anxiliar  a  Escola  normal  para 
a  pratica  dos  uiethodos,  dirigidos  pelo  dito  Professor  os  alumnos  mestres  na  peda- 
gogia. Pende  de  decisão  da  Assemblèa  a  gratificação  que  de  justiça  lhe  compete  por 
este  serviço,  para  que  não  fiquem  desanimadas  as  dedicações,  de  que  o  ensino  pu- 
blico muito  carece.  Da  muito  concorrida  aula  da  Sé,  de  que  é  Professor  Antonio 
Luiz  de  Brilto,  sahirão  promptos  1.2  alumnos.  Mais  de  200  teve  este  Professor  por 
seo  credito  e  energia. 

Aulhorisado  por  V.  Ex.  visitei  a  escola  do  Arsenal  de  Marinha,  onde  ha  106 
meninos  matriculados,  e  são  frequentes  diariamente  80  das  6  as  8  horas  da  manhã 
para  tomarem  licções  de  1."  lettras  antes  de  começarem  a  trabalhar  nas  ofli- 
emas.  4 
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O  digno  Intendente  da  Marinha  mandou  fazer  todas  as  reformas  que  indiquei; 
admillio  o  Professor  Felippe  José  Alberto  Júnior  a  dar  inslrucções  do  melhor  me- 
thodo  de  ensino  ao  Professor  da  dita  Escola;  mandou  alargar  a  salla;  construir  mo- 
bilia  adequada  ao  melhodo  simultâneo,  e  tudo  mais  que  foi  necessário.  0  Professor 
da  Rua  do  Passo  prestou  se  a  dar  lições  de  Jesenho  linear  duas  vezes  na  semana 
sem  prejuízo  de  sua  aula.  A  mesma  aulhorisação  deo-me  V.  Ex.  para  a  aula  dos 
aprendizes  menores  do  Arsenal  de  Guerra,  onde  achei  em  pratica  o  ensino  indivi- 
dual,  que  para  ser  dado  a  cem  alumnos  por  um  Pedagogo,  não  cabia  a  cada  um  uma 
lição  de  1."'  leltras  por  semana.  A  falta  de  mobilia  e  de  espaço  no  pequeno  quarto 
em  que  está  com  el  es  apinhades  e  até  mal  sentados  o  Pedpgogo.  não  permitte  que 
escrevao  a  vista  do  Preceptcr;  cada  um  escreve  em  sua  hora  em  quartos  separados 
sem  inspecção.  Indiquei  as  reformas  convenientes;  convidei  o  hábil  Professor  do  Pil- 
lar  José  Maria  da  Fonceca  para  instruir  o  Pedagogo  no  methodo  simultâneo,  prati- 
cando—o  com  os  aprendizes. 

O  Director  do  Arsenal  adherindo  a  repugnância  do  Pedagogo,  regeitou  lodos 
melhoramentos  que  propuz;  para  continuar  aquella  aula  no  atraso  em  que 
se  acha,  representou  a  V.  Ex.  que  julgava  inexequíveis  os  fáceis  providencias  que  in- 
diquei pelo  nobre  interesse  que  tomo  pelo  progresso  da  instrucção  primaria  dos 
órfãos  desvalidos  que  se  abrigão  no  dito  Arsenal;  chegou  até  a  aventurar  que  seria 
perigoso  dar  ao  Professor  Fonseca  occasião  de  pedir  para  a  futuro  remuneração  dos 
serviços  que  fizesse. 

Asaulas  mais  frequentadas  doLycêosão  asde  Arithmetica,  e  Álgebra,  Francez,  e 
Lalim.  Nesta  forão  notáveis  dous  alumnos  de  pouca  idade,  um  dos  quaes  entrando  em 
Março  sem  o  menor  principio  da  língua  de  Virgilio  estava  em  Outubro  em  todos  os  li- 
vros. Taes  progressos  devem-se  ao  abalisado  Professor  Guilherme  Baldoino  Jíuibi- 
russii  Camacan,  que  reúne  á  energia  e  dedicação  no  ensino  uma  illustração  muito 
regular.  Tem  ellc  ideas  luminosas  de  instrucção  primaria  e  secundaria,  que  muito 
aproveitarião  na  reforma  de  que  precisão  ensino  publico  na  Província.  Faço  votos 
pela  sna  entrada  no  Conselho  de  Instrucção  publica,  onde  as  suas  luzes  muito  contri- 
buirão para  torna-lo  profícuo  a  este  delicado  ramo  do  serviço  publico,  de  que  de- 
pende o  futuro  da  mocidade.  Restão  só  duas  aulas  de  Rhetorica  uma  em  Valença 
com  3  alumnos,  outra  em  Sanlo  Amaro  com  1  somente.  Existem  10  de  latim  com 
248  alumnos  e  2  na  capital  com  49, 

Na  cidade  de  Santo  Amaro  tem  40  discipulos  a  aula  de  musica;  serve  ella  de 
seminário  á  uma  industria  ulil  aos  jovens  de  pouca  abastança,  e  presta  aos  ou- 
tros uma  arie  inseparável  da  boa  educação.  Bem  conveniente  seria  estender 
este  beneficio  ás  outras  cidades,  em  quanto  se  não  estabelecem  as  escolas  medias, 
nas  quaes  se  devem  ensinar  os  elementos  da  arte  de  Rossini  e  de  Mozart. 

Dbs  40  aulns  primarias  particulares  com  1120  alumnos  que  tem  a  Província, 
estão  20  estabellecidas  nesta  capital  com  633  discipulos,  das  36  do  sexo  feminino 
com  537  alumnas  pertencem  á  cpilal  17,  frequentadas  por  430  meninas.  Às  casas 
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de  educação  mais  notáveis  por  seo  credito  e  numero  crescido  dc  alumnas  são  ns  de 
D.  M  aria  Anna  Pinto  o  D.  Joanna  Francisca  Moreira  dos  Santos.  Assisti  no  dia  2  de 
Dezembro  aos  exames  das  olumnas  da  primeira,  e  observei  rauilo  adiantamento  em 
leitura,  grammalica,  escripta  pelo  syslema  ante-angular,  principalmente  em  calhe- 
cismo.  e  Historia  Sagrada,  Grega,  Romana  e  Geografia,  dislingnindo-se  utna  menina 
de  tenra  idade  íillia  do  finado  Brigodeiro  Lima  de  Itaparica. 

Ha  na  provinda  46  aulas  particulares  de  instrneção  secundaria,  a  saber,  17 
de  Lalim.  11  de  Franr.ez,  2  de  Inglcz,  h  de  Geogrnphia,  h  de  Geometria,  3  de  Re- 
lhorica,  5  de  Filosofia  com  (-.77  alumnos,  dos  quaes  pertencem  !i  capital  502  que  fre- 
quenlão  10  aulas  de  Lalim,  8  de  Francez,2  de  Inglcz,  3  de  Geographia,  3  de  Geome- 
tria, 2  de  Rhctorica  e  à  de  Filosofia. 

Não  menciono  os  alumnos  que  tomam  lições  de  Arilhmctica  e  Geometria  na 
casa  do  muito  hábil  Professor  de  Contabilidade  Antonio  Joaquim  Damásio,  nem  os 
alumnos  que  posto  se  não  dediquem  ao  Sacerdócio,  recebem  instrneção  secundaria 
no  Collegio  de  S.  Vicente  de  Paulo,  o  qual  S.  Ex.a  Rv.ma  julga  isento  de  minba  ins- 
pecção. Também  não  menciono  00  meninos  pobres  que  são  alimentados  pelo  Con- 
vénio de  S.  Francisco  e  apprendem  primeiras  letlras  com  o  benemérito  Irmão  Fran- 
cisco das  Cliagas.  O  collegio  de  instruceão  secundaria  de  Francisco  Alvares  dos  San- 
tos tem  grande  concurrencia,  por  serem  quasi  todos  os  Professores  muito  aceredita- 
dos  por  suas  habilitações  lillerarias. 

Foi  impresso  um  compendio  do  methodo  simultâneo.  Tem  sido  reimpresso  o 
calhecismo  histórico  do  Abbadc  Fleury,  e  destribuido  gratuitamente  pelos  alumnos 
das  aulas  publicas  primarias,  e  o  folheto  da  Sciencia  do  Bom  Homem  Ricardo, 
que  lie  óptimo  compendio  de  leitura  para  os  principiantes. 

P«slo  que  o  Conselho  de  Instruceão  Publica  só  admitisse  a  grammalica  de  Monie 
Verde,  a  arilhmctica  de  Bcsout  e  os  compêndios  acima  referidos  para  as  aulas,  dá- 
se  muita  variedade  de  compêndios  nos  collegios  particulares  com  infracção  das  leis 
estabelecidas  a  este  respeito;  porque  entre  nós  infelizmente  se  não  couiprehende  a 
vantagem  da  uniformidade  do  ensino.  O  Dr.  Antonio  Feliciano  Castilho  diz  mui  ju- 
diciosamente que  ao  Superintendente  geral  dos  estudos  deve  competir  para  cada  ra- 
mo do  ensino  a  escolha  da  obra  melhor  que  exista;  e  reprovadas  todas  as  outras  im- 
por essa  aos  mestres  como  a  única  de  que  se  possão  e  devão  servir 

Não  foram  ainda  entregues  á  direcção  dos  estudos  para  a  distribuição  os  com  • 
pendios  de  calligrafia  de  Wanzeler,  mandados  imprimir  a  dons  annos  por  ser  o  nu- 
thor  approvado  pelo  Conselho  de  Instrneção  Publica.  Esta  falta  se  tem  feito  muito 
sensivel  pois  que  não  ha  outro  que  a  retnedee. 

São  estas,  Ex.mo  Sr.,  as  informações  que  posso  prestar  á  V.  Ex.  eá  Assemblé:) 
provincial  acerca  da  instrucção  publica  da  Provinda. 

Deus  Guarde  a  V,  Ex,  Bahia  !\  de  janeiro" de  1854.— III. mo  c  Ex..ao  Sr.  Dou- 
tor João  Mauricio  Wanderley,  Presidente  da  Provincia. 

Casimiro  de  Sena  Madureira. 


DOS 


PRINCIPAES  COLLEGIOS  E  AULAS  PARTICULARES  DA  COMARCA  DA  CAPITAL, 


Freguezia  da  Sé. 

Aula  de  meninas  de  D.  Maria  Auta  Camará  com  16  alumnas  em  primeiras  lettras. 

Collegio  de  Francisco  Alvares  dos  Santos,  com  76  alumnos  ein  diversas  aulas,  sen- 
do 23  internos,  e  tem  as  principaes  aulas  de  Latira,  Francez,  Filosofia, 
Rhetorica,  Geometria,  alem  das  primeiras  lettras. 

Collegio  do  Dr.  Pedro  José  d'Abreu,  tem  8i  alumnas  em  diversas  aulas  nas  mes- 
mas circumstancias  do  antecedente;  30  alumnos  são  internos, 

Collegio  de  D.  Maria  Anna  Pinto  Lisboa,  tem  86  alumnas  em  diversas  aulas,  sendo 
as  principaes  a — Historia  Sagrada, — Grega  e  Romana,  Geografia,  deze- 
nho,  musica,  e  dansa,  além  das  primeiras  lettras  e  prendas  domesticas. 

Collegio  de  Antonio  Gentil  Ibirapitanga  com  54  alumnos  em  primeiras  lettras,  e  Fran- 
cez, sendo  8  internos. 

Aula  primaria  de  D.  Emilia  Cesárea  Alves  com  34  alumnas,  sendo  h  internas. 

Aula  primaria  de  Eustáquio  Manoel  de  Figueredo,  e  seo  Irmão  Galdino  Eustáquio 
de  Fiquercdo  com  106  alumnos,  sendo  37  do  sexo  feminino. 

Collegio  de  D.  Joanna  Francisca  Moreira,  tem  80  alumnas  em  diversas  aulas,  sen- 
do as  principaes  Francez,  Dezcnho,  Musica,  e  Dansa  alem  das  primeiras 
lettras  e  prendas  domesticas.  • 

Aula  de  Geometria  do  Bacharel  Américo  da  Rocha  Mussurunga  com  57  alumnos. 

Aula  primaria  do  Professor  José  Ferreira  dos  Santos  Cajá  com  61  alumnos. 

Aula  de  Inglez  do  Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles  com  29  alumnos- 

Aula  de  Lalim  do  Bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira  com  36  alumnos. 

Freguezia  de  S.  Pedro, 

Aula  de  Lalim  de  Dalmácio  Chaves  com  56  alumnos. 
Collegio  de  José  Rangel  Turury  com  58  alumnos  em  diversas  aulas. 
Collegio  do  Dr.  Ciprianno  Barbosa  Betamio  com  50  alumnos  em  diversas  aulas  si- 
multrneas. 

Aida  primaria  de  D.  Maria  Izidra  da  Costa  com  16  alumnas. 
Aula  primaria  de  D.  Maria  Amália  Costa  Ferreira  com  Ih  meninas  em  primeiras 
lettras  e  Francez. 

Collegio  de  Francisco  Antonio  Raulino  com  32  meninas  em  primeiras  lettras  e 
prendas  domesticas,  dirigidas  por  sua  filha. 
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Aula  primaria  de  Antonio  Felicianno  Jambeiro  com  24  meninos. 
Aula  primaria  de  D.  Angelica  Rosa  Cesar  com  õl  meninas. 
Aula  primaria  de  Guilhermina  de  Widowah  com  36  meninas. 

Freguezia  de  Santo  Antonio. 

Aula  primaria  de  Joaquim  José  de  Santa  Anna  com  34  alumnos. 

Freguesia  da  Conceição  da  Praia. 

Aula  primaria  de  Francisco  de  Paula  Amor  com  106  alumnos,  alguns  em  Francez. 
Aula  de  Contabilidade  da  Associação  Coramercial  com  44  alumnos. 
Aula  primaria  de  D.  Maria  Elisa  de  Miranda  Chaves  com  36  meninas. 

Freguezia  do  Pillar. 

Aula  primaria  de  José  Frederico  Chiape  com  38  alumnas. 

Freguesia  da  Penha. 

Aula  primaria  de  D.  Maria  Bertília  Pedreira  com  23  meninas. 

Alem  das  aulas  mencionadas  ha  alguns  outros  collegios  e  aulas  particulares  pouco 

importantes. 
Bahia  24  de  Janeiro  de  1854. 

Casimiro  de  Sena  Madureira. 


CADEIRAS  PROVIDAS 

NO  ANNO  DE  1853. 

Comarca  da  Capital. 

Aula  de  Latim  na  Freguezia  de  Santo  Antonio.  Em  Jose  Joaquim  Pinto  Chichorro 
Aula  de  meninas  na  Freguezia  da  Victoria.  Em  Auta  Timoclea  Colónia,  alumna- 
mestra  da  Escola  Normal. 

COMARCA  DE  SANTO  AMARO. 
Primeiras  Letras  na  Cidade  de  Santo  Amaro.  Em  José  Delfino  Cesar,  alumno-mes- 

ire  da  Escola  Normal,  removido  da  Ilha  do  Bom  Jesus,  ficando  esta  preen- 

chida  com  Ignacio  Duarte  Ferreira,  também  alumno-mestre  da  Escola 

Normal,  removido  da  Estiva. 
S.  Sebastião  de  PassL  Vaga  por  jubilação  concedida  ao  Padre  Custodio  Francisco 

dos  Santos  e  provida  no  alumno.mestre  da  Manoel  Florêncio  do  Nasci- 

mento. 


13 


COMARCA  DA  CACHOEIRA. 

Cidade  da  Cachoeira.  Aula  de  latim.  Manuel  Nunes  da  Co3ta. 


concorrerem  habilitados  pela  Escola  Normal. 
Conceição  da  Feira.  Francisco  de  Paula  Marques  d'01iveira,  alumno-mestre  da  Es- 
cola Normal. 

Mercêz.  Francisco  da  Camara  Bittencourt,  alumno-mestre  da  Escola  Normal. 
Orobò.  Ernesto  Manoel  da  Silva,  por  não  concorrerem  habilitados  pela  Escola 
Normal. 

Tapera.  Manoel  Acestes  Idomeneo  da  Fonseca  alumno-mestre  da  Escola  Normal. 

COMARCA  DE  ABRANTES. 

Villa  do  Conde.  Joaquim  Ignacio  de  Souza  Mendes,  alumno  mestre  da  Escola  Nor- 
mal. 

COMARCA  DO  ITAPICURU', 

Mirandella.  Antonio  Moreira  da  Costa  por  não  concorrerem  habilitados  pela  Esco- 
la Normal. 

COMARCA  DO  RIO  DE  CONTAS. 
Villa  de  Caetitê.  Latim.  Theotonio  Soares  Barbosa. 

Primeiras  Lettras.  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas.  Removido  d'esta  para  de  igual  en- 
sino da  Villa  do  Rio  de  Contas  Thomé  Bernardino  de  Magalhães. 

Umburanas.  Martinianno  de  Santa  Anna  por  não  concorrerem  habilitados  pela 
Escola  Normal.  • 

Maracás.  Manoel  Procopio  dos  Santos  nas  mesmas  circumstancias. 

COMARCA  DO  URUBU'. 

IV.  S.  de  Brottas.  Manoel  Augusto  Nepomoceno  Machado  em  falta  de  concorrentes 
habilitados  pela  Escola  Normal. 


COMARCA  DE  NAZARETH. 
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COMARCA  DE  VALENÇA. 

S.  Felix.  Antonio  Alvares  da  Silva  alunino-mestre  por  jubilação  de  Manoel  Muniz 
de  Souza. 

Taperoà.  Porfírio  de  Oliveira  Tavares  alumno-mestre,  pela  remoção  de  Bellarmino 
Pereira  Pimentel. 

Guerem.  João  José  d' Almeida  Moraes  Pessanha  alumno-mestre  pela  remoção  de  Es- 
tanislau Cesar  de  Mello. 

Bahia  24  de  Janeiro  de  185&. 

Casimiro  de  Sena  Madureira. 


CADEIRAS  ACTUALMENTE  VAGAS, 

COMARCA  DA  CACHOEIRA. 

SUPPRIMIDAS. 

Geometria.  Por  jubilação  concedida  em  19  de  maio  de  1853. 
Bethorica.  Por  jubilação  concedida  em  24  de  novembro  de  1853. 

COMARCA  DA  CAPITAL. 

VAGAS. 

Primeiras  Letíras  do  Cabulla.  Por  fallecimento  do  Padre  Manoel  Gonzaga  Man- 
gabeira;  esta  cadeira  so  pode  ser  provida  no  capellão  que  S.  Ex.*  Rv.»» 
nomear. 

%  COMARCA  DO  RIO  DE  CONTAS. 

VAGAS. 

Villa  de  Paraguassú.  Por  mortedo  seu  professor;  tem  substituto  nomeado  pelo  com- 
missario  d'instrucção  publica. 

Morro  do  Fogo.  Nunca  foi  provida;  tem  substituto  nomeado  pela  commisaão  de  ins- 
trucção.  publica. 

A  de  meninas  da  villa  do  Rio  de  Contas.  Por  morte:  da  professora,  te*  substituta 

nomeada  pela  commissão  de  Instruccão  Publica. 
Freguezia  do  Bom  Jesus.  Pela  remoção  de  Thomé  Bernardino  Magalhães. 

COMARCA  DO  URIBU\ 

Carinkante.  Por  juMação  concedida  ao  professor;  tem  aubstituto  nomeado  pela 
Commissão  de  Instruccão  Publica. 

vagas.  COMARCA  DE  VALENÇA, 

Jequiriçá.  Por  demissão  pedida  pelo  Professor, 


« 


15 

Areia.  Porjubilação  concedida  ao  professor;  tem  substituto  nomeado  pela  Com- 
raissão. 

Nova  Boipeba.  Por  jubilação  do  professor;  tem  substituto. 

COMARCA  DE  ILHEOS. 

Villa  da  Victoria.  Vaga  pela  remoção  que  pedio  o  professor  para  a  Pedra-Branca; 
tem  substituto  nomeado  pela  Commissão. 

COMARCA  DE  PORTO  SEGURO. 

Villa  do  Porto  Seguro.  Para  meninas.  Ainda  não  foi  provida  por  falta  de  con- 
currentes;  tem  substituta  nomeada  pela  Commissão. 

COMARCA  DE  CARAVELLAS. 
Colónia  Leopoldina.  Vaga  desde  sua  creação. 

COMARCA  DE  SENTO  SÉ. 
Villa  do  Joazeiro.  De  meninas.  Foi  creada  e  ainda  não  provida. 

COMARCA  DE  JACOBINA. 

Villa  Nova  da  Rainha.  De  meninas.  Foi  creada  e  ainda  não  provida. 
Bahia  24  de  Janeiro  de  1854.  9 

Casimiro  de  Sena  Madureira. 


RELAÇÃO  GERAL 

De  todas  as  Aulas  Publicas  da  Porvinçia 


CADEIRAS. 


PROFESSORES. 


Numero 
dc 

Alumnos 


OBSERVAÇÕES, 


Lu  tini. 
Francez, 
Ingiez. 
Grego. 

Grammatico.  Pltilosopliica. 
Philosopliia  racionai  c  moral. 
lUtctorica  e  Ecllas  Lellras. 
Arillanelica  e  Álgebra. 
Gcographia  c  Historia. 

Contabilidade. 
D  ircito  Commercial. 
Anatomia  e  Phisiologia- 
regetaes. 
Etcmci.tos  de  Pkysica 
Chimica. 
Musica. 
Dczeuho. 
Geometria  e  Trigonometria. 


Melhodos. 
1."  Cadeira  Complementar. 
•2:'  Cadeira  Complementar. 
Ensino  praclico. 


Mecânica. 

Latim. 

uitim. 


FflEGCEZUS. 

5.  Salvador. 

7) 

5.  Pedro. 

Santa  Anna. 

líua  do  Paço. 
Santo  Antonio. 
» 

Cabula. 
Victoria. 
Rio  Vermelho. 


COMARCA  DA  CAPITAL. 

Xiyccu. 

Guilherme  Baldoino  Embirossú. 

Izidro  José  de  Maltos  

Jonallias  Abolt  • 

Dr.  Demétrio  Cyriaco  lourinho  

Dr.  Salusliano  Jose"  Pedrosa  

Dr.  Manoel  Pedro  Moreira  de  Vasconccilos  .  . 

Francisco  Luiz  Ferreira  

Dr.  Pedro  Antonio  d'OIiveira  Botelho.  .  .  . 

Antonio  Joaquim  Damásio  

Dr.  Salustiauo  José  Pedrosa  

^  Dr.  Apolinário  Coelho  de  Figueiredo.  *  .  . 

|  Dr.  Alexandre  Bráulio  de  Magalhães  Taques 

Domingos  da  Rocha  Mussurunga  

José  Rodrigues  Nunes  

José  Antonio  Galvão  


Escola  normal. 

JoHo  Alves  Portclla  

Bellarmino  Graluliano  d'Aquino  . 

Manoel  Correia  Garcia  

Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonatt 


Maiores  avulsas.  - 


Francisco  Barbosa  d'Araujo.  . 
Joaquim  José  Pinto  Chichorro  * 
trcraxjului  Lsopoldino  Kmbirossíi. 


Primeiras  Letras. 

Antonio  Luiz  de  Brito  

Cora  da  Silva  Oliveira  

Clodoveo  Pereira  Rebello  

Maria  índia  do  Brasil  Moraes.  .  .  , 

José  Antonio  Pereira  

Cândida  Maria  Alvares  dos  Santos, 
Philippe  José  Alberto  Júnior.  .  ,  , 
Bernardino  José  dVAluieida  Govèa 
Angelica  Maria  Gomes  Coelho.  . 

»  »  >  t      .  . 

Joaquim  Gilscno  de  Mesquita  .  .  , 
Sérvulo  José  Fernandes  .... 


23 
13 
15 
5 
1 
8 
2 
36 
5 
8 
0 


26 
64 
7 


182 


64 
27 


9 


25 


49 


200 
52 
140 
105 
119 
100 
50 
•114 
55 
3í 
•  45 


Interino. 

Vaga  depois  das  ferias. 
Director. 


Director. 
Secretario. 


Alumnos. 
Alumnas. 


Arsenal  de  Guerra. 

Santo  Aiiim>!/>  «li-.m  do  Carmo. 

§,  Pedro. 


Alurana  mestra. 
Alumna  mestra. 

Alumno-mestrc— deo  promptos  a  exame  0  alumnos. 
Alumna -mestra. 

Alumno-mestrc— deo  promptos  a  exame  9  alumnos, 
Alumna-mcstra. 


CADEIRAS. 


PROFESSORES. 


Numoro 
de 

Alumnoi. 


OBSERVAÇÕES. 


Barra. 

Campo-Grande. 
Conceição  da  Praia. 
»  > 
Piltar. 
» 

Penha. 


Brottas. 

n 

Paripe. 
Pira  já. 
Matuim. 
Maré. 
Passe 
Cotigipc. 
Santo  Amaro  d'Ipitanga. 
Itopuam. 
Arsenal  dc  Guerra. 
Dito  de  Marinha. 


CIDADE  DE  SANTO  AMARO. 

Lalim. 
Bcthorica. 

Muzica. 
1."  Lcttras. 
» 

Bovi  Jardim, 
Camorogi. 
Bio  Fundo. 
Saubára. 
Oliveiras. 
Villa  de  S.  Francisco. 

Madre  de  Deus. 
Bom  Jesus  des  Passos. 
Paramirim 
S.  Sebastião. 
Ipojuca. 
Santa  Anna  do  Calá 
Nossa  Senhora  do  Socorro. 


CIDADE  DA  CACHOEIRA. 

Latim. 
1."  Leltras. 
Idem, 
1  dem, 
Moriliba. 
>> 

S.  Felix. 
Idem. 
Cruz  das  Almas. 
S.  Gonçalo, 
1  guape. 
Bclem. 
Conceição  Ha  Feira. 
■Conceição  dc  Jacuipe 
Mercez. 


'Ricardo  tPUtrn  (1'Andrndo.  .  . 
Aula  Timoclea  Colónia.  .  .  . 

José  Lourenço  Ferreira  Cajaty. 
Florinda  Laurcnlina  do  Barros. 
José  Maria  da  Fonseca  .... 
Andrelina  Francisca  de  Castro. 
José  Nicolao  da  Silva  Pimentel 
Felix  Henriques  de  Sousa  .  . 
Anna  Engrácia  dos  Santos  .  , 
Antonio  Alvares  dos  Santos  .  . 
Felicidade  Perpetua  de  Campos 

Paulo  Lopes  da  Silvn  

Joaquim  José  da  Silva  .... 
Dionisio  Rebello  Nogueira.  .  . 
João  Francisco  Régis  .... 
José  Marques  dc  Carvalho.  .  . 
Antonio  Soares  de  Albergaria. 
Carlos  Ferreira  de  Souza.  .  . 
Gabriel  Jnripari  Caissara,  .  . 


•  COMARCA  DE  SANTÍ)  AMARO. 

Bento  José  de  Cunha.  ....... 

Henrique  Teixeira  Santos  Embassahy.  , 
Juvencio  Alves  Coelho  de  Souza.  ..  .  , 

José  Delfino  Cesar.  ,  .  , 

D.  Guilhermina  de  Barros ...... 

Manoel  de  Mello  Sodré  

Emigdio  de  Siqujira  Santos.  .  ,  .  .  . 
João  Gomes  da  Costa. 

Antonio  Theoliudo  de  Moura  

José  Alexandre  Fortunato  de  Sant'Anna. 
Thomaz  Teixeira  dos  Santos  Embassahy. 

Estanisliío  Cesar  de  Mello  

Ignacio  Duarte  Ferreira.  

Manoel  Franciscc  Al  vares  de  Araujo.  .  . 
Manoel  Florcncit  do  Nascimento.  ,  .  . 

José  Pedro  Celeiljno  

Pedro  José  de  Siuza  

José  da  Silva  Rxha  


•  COMARCA  DA  CACHOEIRA. 


Manoel  Nunes  d;  Costa  

Francisco  Cardo;o  de  Magalhães ,  .  . 

José  Joaquim  da  Palma  

Cassiana  Joaquim  de  Salles  

Constantino  de;reitas  Briito,  .  .  . 

Carolina  August!  d'AImeida  

João  Nepomocejo  Gomes.  .  .  .  .  . 

Francisca  Christna  do  Espirito  "Santo. 
José  Antonio  daSilva  "Sanches.  .  .  . 

Joaquim  Damão  de  Souza  Júnior.  . 

Simplício  José  Martins  

Jo5o  RodriguesOabral  Nora  

Francisco  de  Paila  Marques  d'01iveira. 

André  Gomes  d  Briito  

[  Francisco  da  Canará  Bittencourt.  .  . 


Alumiio-meslro. 
Aluinna-mostra. 

Alumna-mestra. 
Alumno-mestre. 
Alumna-mestra. 


Alutnno-mestre. 
Alumno-mestro. 


Alumno-mestre . 
Alumno-mestre. 

Alumno-mestre. 


Alumno-mestre. 
Alumna-mestra. 


Alumno-mestre. 
Alumno-mestre. 


Alumno-mestre. 
Alumno-mestre. 
Alumno-mestre. 


Alumno-mestre. 
Alumna-meslra. 


Ahimno -mestre. 
Alumno-mestre. 
Interino. 
Alumno-mestre. 


CADEIRAS. 


//  umildcs.  • 
Outeiro  Redondo. 
Umburanas. 

VILLA  DA  FEIRA  DE  SANTA  ANNA. 

Idem. 

Orobó 
Camisão 

VILLA  DA  TAPÊBA. 

Pedra  Branca. 

VILLA  DE  MARAGOGIPE. 

Latim. 
1."  Lcltras. 

Idem. 
S.  Felippo 

Nagé 


1."  Lcltras. 
Âssá  da  Torre. 
Villa  do  Conde. 
Filia  da  Mata 
Monte  Gordo. 


VILLA  DO  INHAMBBPE. 

Latim. 
1."  Lettras. 
•  a 

Aporá. 
Prazeres. 
Villa  da  Purffieação 
Ouricungas. 
Pedrâo 
Serrinha. 
Coração  de  Maria. 
Jesus  Maria  José  ou  Piripi. 
Alagoinhas. 


l."  Lettras. 
1."  do  I tapicuru. 
Mirandcllas'. 
Nova  Soure. 
Tocano. 
Villa  do  Pombal. 
Pau-  Grande 
Abbadia 


Villa  do  Rio  de  Contas. 

Latim. 
1.'.'  Lettras. 
Dita  Dita. 
Villa  Velha. 
-Mom  Jesus. 


PROFESSORES. 


Nnòero 
Alunuoa. 


OBSERVAÇÕES. 


Joíío  Marquea  fia  Silva  Carvalho  .  .  . 
Torquato  (TAntlrado  Santos  Silva.  .  . 
Innocencio  Gonçalves  da  Costa.  .  .  . 

Antonio  Pedro  Gonçalves  

Joscphina  Sarmento  

Ernesto  Manoel  dn  Silva  

Manoel  dos  Anjos  Gramido  

Manoel  Acestcs  Idomeneo  

Manoel  Marcelino  Cordeiro  

'Padre  Cornélio  Ferreira  Santos  Cunha. 
Bernardino  de  Sena  e  Almeida.  .  .  . 
Antonio  Maria  do  Coração  de  Jesus.  . 

Antonio  Teixeira  de  Souza  

José  Marcellino  Pereira  


COMARCA  DE  ABRANTES. 

José  Maria  de  Carvalho  ....... 

Boaventura  da  Costa  ,  . 

Joaquim  Ignacio  de  Souza  Mendes  .  .  . 

Secundino  Mendes  Rebello  

Joaquim  Saturnino  dos  Santos  Japiassii  #. 


COMARCA  DE  INHAMB  DP  E. 


Padre.  Pedro  Alexandrino  da  Motta 
Antonio  José^e  Souza  Freire  .  . 
Antónia  Rosa  iJa  Silva  Oliveira  . 
Pedro 4' Alcantara  Evangelista  .  . 
Francisco  José  de  Britto  .  . 
Estnnisláo  Al  vares -dos  Santos  •  .. 
Padre  Francisco  d'Assis  Lopes  . 
Timolhco  Martins  do  Lima  .  .  . 
Manoel  Cardozo  Ribeiro  .... 

Tito  Tirço  da  Motta  ...... 

José  Antonio  Moreira  da  Silva  .  . 
Joaquimj  Silvestre  de  Carvalho  . 


COMARCA  DO  ITAPICURU.  • 

Manoel  Romualdo  de  Jesus  

Antonio  Moreira  de  Carvalho  .  ;  .  ,  . 

Joaquim  Dâmaso  de  Souza  

José  Amâncio  de  Miranda  

Joaquim  José  d'01iveira  

Vigário  Manoel  Ladislao  de  Jesus  .  .  . 
Antonio  Hernesto  Guimarães  .  .  .  .  . 


COMARCA  DO  RIO  DE  CONTAS. 

Padre  Jerónimo  José  das  Neves  ... 
Thomé  Bernardino  de  Magalhães  .  . 
Joscpha  Josephina  da  Conceição  .  .  : 
André  José  Candido  da  Rocha  .  .  . 
............  t  .  ..  ... 


167 


P7 
2 

§ 

0 

2S 

25 
28 
30 
29 
28 
M 


393 


Alumno-mestre. 

Interino, 

Alumno-meslre. 

Alumno-mestre. 

Interino. 

Alumno-mestre. 
Interino. 


Alumno-mestre. 
Alumno-meslre. 


Alumno-mestre, 
Alumno-mestre. 
Alumno-mestre. 


Alumno-meslre. 
Alumao-mcstre. 

Alumno-mestre. 


• 

24 

Alumno-meslre. 

18 

Iíherino. 

21 

Interino. 

41 

Substituto. 

43 

12 

Interino 

38 

Substituto. 

197 

11 

38 

Interino. 

7 

35 

Interino, 

30 

Yaga. 

CADEIRAS. 

,1 

ÍÍOFESSORES. 

.  í 

t 

Numero 

do 
Alumnv, 

OBSERVAÇÕES. 

Morro  do  Fogo. 
Villa  do  Caelili 
Latim. 
Idem. 
S.  Filippe 

Gentio 
Umburanas. 
Santo  Antonio  da  Barra. 
Filia  de  Paraguassú 
Maracus. 
Sincorá 

Thcolonio  Soara  Barbalho  

Maria  José  de  Itrros  Vieira  .  .  ... 

Germano  Firmim  Loubnto  

Padre  Joaquim  la  Rocha  Cristallina  .... 
Martiniano  do  Smta  Anna  .  ,  ... 

João  Ramos  do  Figueredo  ,  . 

Manoel  Moreira  de  Lemos  

Manoel  Procopi)  dos  Santo*  • 
José  de  Cuperliio  da  Cosia  Pinheiro  .... 

37 

36 

36 
17 
24 
19 
24 
SO 
27 
11 

Substituto.  > 

Interino. 
Interino, 
Interino. 

Processado  c  suspenso. 
Substituto. 

í  nípn  nn 

Interino. 

382 

Villa  de  Jacobina. 

COMAÍCA  DE  JACOBINA. 

Latim. 
1."  Lettras. 

$ ossa  Senhora  da  Saudc. 
Monte  Alegre. 
Freguczia  Vdlia. 
Villa  Nora  da  Rainha. 
Idem. 

Santo  Antonio  das  Queimadas 
Riachão. 

TV',  Senhora  da  Graça  do  Morro 
do  Clwpeu 

João  Longuinhc  de  Souza  

Estanislao  José  Gomes  .  .      .         .  •  ,  . 

Joaquim  Jose  il'Araujo  ...  .... 

Joaquim  Lopes  7illas  Boas  

Anl&nio  FernatJes  Couto         .  . 
João  Francisco  de  Barros  

6 
31 

36 
36 
23 
28 
34 

33 
19 
19 

Interino. 

245 

l.as  Lettras. 

COMARlA  DE  MONTE  SANTO. 

Villa  de  Monte  Saneio. 
Gcrcmoabo. 
Bom  Conselho. 
Pambú 
Sanlo  Antonio  da  Gloria, 

Pedro  Alexandíno  de  Figueredo  

23 
17 
30 
32 
24 

Interino. 

Interino 

Interino. 

126 

l.as  Ultras. 

COMAECA  DE  SENTO-SE'. 

Villa  de  Sento  Sé 
Villa  de  Pilão  Arcado 
Villa  do  Joazeiro. 
>     »       »  Meninas. 

José  Martins  de  Lima  e  Melio  .   .  .  i  .  .  . 
•  • 

27 
53 
42 

Interino 
Interino. 

J. 

122 

Villa  do  Rio  Grande. 

COMARCA  DO  RIO  DE*S.  FRANCISCO. 

Tm  tini 
1."  Lettras. 
Dita  Dita. 
Campo  Largo. 
Chique-Chique. 

Rio-Prcto. 

Angicale, 

Venceslau  da  Cunha  e  Mello  r  • 

Leandro  Pereira'Bastos  

15 
53 
60 
43 
73 
34 
25 

303 

1.='  Lettras. 

COMARCA  DO  URUBU'. 

Villa  do  Urubu. 
Carinhanha. 

L-aiurdo  Domingues  dos  Santos 

Lucrécio  José  Ferreira  

39 

52 

Interino. 
Substituto. 

4 


CADEIRAS. 


PR0FESS0R12S 


Macaubas, 
Monie  Allo. 
Bio  das  Éguas. 
Lagoa  Clara. 
Nossa  Senhora  tlc  Brotas. 


Cidade  de  Nazaiietii. 

Latim. 
Dita        1."  Lctlras. 
Mia  Dilá. 
Conceição  de  Jacuipc. 
Plajuhia. 
Santo  Antonio  de  Jesus. 
Aldeia. 
Lage. 
Maragogipinlio. 
S.  Miguel. 
Filia  de  Itaparica. 
Idem. 
Vera  Cruz. 
Caixa-Prcgos. 
V elasques. 
Filia  de  Jaguuripe. 
Estiva. 
Encarnação. 


Cidade  de  Valença. 

Latim. 
Bethorica. 
1."  Lellras. 

Guerem 
Cajaiba, 
S,  Felix. 
Villa  de  Cairu 
Velha  Boipeba. 
Mçkto  deS.  Paulo, 
r  tua  ire  raperoa 
Idem.  -  " 
Jequeriçá. 
Areia. 
Nova  Boipeba. 
Villa  de  Santarém. 


I.'1'  Lettras. 

Villa  de  Camamá. 
Idem. 
Igrapiuna. 
Barra  do  Bio  de  Contas. 
S.  Sebastião  dc  Marakú. 
Barcellos. 


Silvestro  Forn-mdos  do  Lima  . 
HcrmclindoLnis  da  Motta  Mattos 
Basilio  Desidério  daEncarnnçuo  .  .  . 
Padre  Fernando   Augusto  Leão  . 
Manoel  Augusto  Ncpomoceno  Machado 


COMARCA  DE  NAZAR  ETII. 

José  Pinto  Chichorro  

Manoel  Luis  Pedro  dc  Magalhães  '.  '. 
Felismina  Hygina .  Rosa 
Manoel  Pedro  da  Costa  Cirne  .  , ,  .  .  ' 

João  Manoel  de  Souza  

Martinho  Vieira  Olavo   [ 

Pedro  José  Antunes  

Joaquim  Fagundes  de  Souza  ...... 

Antonio  Martins  Ferreira  

Manoel  Luis  Gomes  Vinhas 

Bellarmino  Pereira  Pimentel  .  .  ' 

Rufina  de  Jesus  Vianna 

Manoel  Estanisláo  d'AImeida.  .  ,  .  '  ] 

Francisco  José  Pereira 

Clemente  de  Jesus  Nogueira  | 

Olegário  José  de  Bragança. 

Emígdio  Aurelio  dos  Santos  ...... 

Joaquim  Gonçalves  Pereira  Passos.  . 


COMARCA  DÊ  VALENÇA. 

Antonio  Felix  de  Queiroz  

Manoel  da  Canha  Menezes  de  Vasconcellos. 
Firmino  Pereira  de  Souza ...... 

Anna  Joaquina  de  Souza  Pereira  ...  . 

João  José  de  Moraes  Peçanha  

José  Joaquim  d' Almeida  

Antonio  Alvares  da  Silva  

Antonio  Ignacio  Moniz  

Ignacio  José  da  Costa  Cezimbra  .... 

João  Moraes  de  Faria  

Porphirio  d'01iveira  Tavares  

Maria  Urcecina  Gomes  

5  a  »   

Padre  João  Gonçalves  de  Souza  

Bernardino  Antonio  Ribeiro  

Gustavo  Gezario  Moniz  • 


COMARCA  DE  CAMAMU 

Manoel  Joaquim  José  da  Crnz  .  .  .  . 
Leopoldina  Carolina  dos  Santos.  .  ,  . 
Antonio  Ferreira  dos  Santos  Capirunga. 
Manoel  Esmeraldo  de  Lisboa  Valverde, 

Bernardino  José  da  Rocha  

Antonio  Gonçalves  da  Silva 


8 
78 
52 
58 
55 
40 
63 
11 
39 
16 
67 
34 
34 
34 
43 
31 
17 
34 


190 


A!'ímno-mestre. 

Alumno-mestre. 
Alumno-mcstre. 

Alumno-mestre. 

Alumno-mestre. 
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Illm-  e  Exm.  Sr- 


e 

He  chegado  a  época  cm  que  devo  apresentar  a  V.  Ex.  uma  noticia  essencial  da 
marcha  que  têm  seguido  os  trabalhos  a  meo  cargo,  durante  o  correr  do  anno  que 
acabou.  Occupo-me  de  obras  geraes,  isto  he,  de  todos  aquelles  trabalhos  que  tendão 
immediatamente  a  melhorar  as  communicações  entre  esta  Provincia  e  a  de  Minas 
Geraes  por  meio  dos  rios  Pardo  e  Gequitinhonha,  para  os  quaes  concorrem  os  co- 
fres geraes;  e  de  obras  provinciaes,  isto  he,  aquellas  que  dizem  respeito  aos  melho- 
ramentos materiaes  da  comarca  que  percorrem  as  ultimas  porções  destes  rios,  cujas 
despezas  estão  a  cargo  do  Thesouro  Provincial. 

O  policiamento  dos  rios,  o  melhoramento  de  sua  navegação,  e  a  abertura  de  es- 
tradas lateraes  para  servirem  como  de  supplemento  á  mesma  navegação,  forão  tra- 
balhos especiaes  a  que  me  appliquei,  quanto  a  primeira  parte  de  minha  commissão; 
oceupando-me,  quanto  a  segunda,  no  melhoramento  de  alguns  edifícios  públicos  da 
comarca  e  em  abrir  communicações  vicinaes,  segundo  a  maior  urgência  comparada 
com  a  exiguidade  dos  meios  de  que  dispuz. 

Passarei  a  considerar  cada  um  destes  trabalhos  em  particular,  aGm  de  melhor 
fazer  vêra  V.  Ex/  o  que  nelles  se  adiantou.  * 
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OBUAS  GERAES. 

Policiamento  dos  Rios  Pardo  e  Gequitinhonha. 

Por  acto  da  Presidência  de  17  de  Novembro  de  1851,  foi  criado  um  destaca- 
mento no  Rio  Pardo  com  o  competente  regulamento,  e  em  5  de  Maio  de  1852,  o 
Governo,  encarregando-me  de  realisar  esta  criação,  authorisou-me  a  fundar  outro 
semelhante  no  Gequilinhonha,  que  seria  da  mesma  forma  regido,  quanto  permitisse 
a  diversidade  de  circunstancias. 

Sendo  mais  urgentes  as  necessidades  do  Gcqnitinhonha,  já  como  rio  de  ordem 
superior,  muito  navegável  e  navegado,  tendo  por  principal  embaraço  ao  desenvolvi- 
mento do  seo  commercio  a  falta  de  policia,  já  como  aquelle  que  mais  prompta  e  di- 
rectamente favorece  aos  empenhos  do  Governo  em  estabelecer  franca  communicação 
entre  as  duas  Províncias  regadas  por  elle,  não  hesitei,  como  V.  Ex.*  sabe,  em  applicar 
mais  assiduamente  para  aquelle  lado  a  minha  attenção  e  os  recursos  de  que  dis- 
punha. 

Assim  he  que  hoje  apenas  tenho  no  Rio  Pardo  preparado  o  lugar  para  a  funda- 
ção do  seo  quartel,  e  a  picada  que  conduz  da  villa  de  Canavieiras  a  esse  ponto;  po- 
dendo alias  assegurar  a  V.  Ex.*,  como  verá  das  difficuldades  com  que  lutei,  que  as 
diligencias  que  estavão  ao  uieo  alcance  sem  prejuizo  da  porção  mais  importante  do 
serviço  a  meo  cargo,  forão  empregadas  para  o  alcance  de  melhor  resultado. 

Dês  de  Agosto  de  1852  está  fundado  um  destacamento  no  lugar  do  Baixo  Ge  • 
quilinhonha  denominado — Cachoeirinha — ,  onde  lem  principio  o  rio  de  cachoeiras, 
e  por  consequência  onde  a  navegação  toma  novo  caracter,  sendo  outros  os  canoeiros 
e  mesmo  outras  as  canoas.  Esta  circunstancia,  occasionando  uma  parada  forçada  ao 
curso  da  navegação,  justifica  plenamente  a  escolha  deste  ponto  para  o  centro  da  poli- 
cia na  parte  pertencente  a  esta  Provincia.  Forão  dadas  ao  comraandante  asinstruc- 
ções  que  me  parecerão  convenientes  para  melhor  se  restabelecer  e  conservar  a  or- 
dem necessária  ao  commercio  e  navegação  do  rio.  Estas  instrneções,  abrangem 
idéas  sobre  o  policiamento  de  todo  o  rio,  e  soffrerãopequenas  modificações  que  a  ex- 
c  periencia  foi  aconselhando,  principalmente  no  que  diz  respeito  a  policia  do  Baixo 

Gequitinhonha. 

Graças  a  boa  indole  em  geral  dos  habitantes  do  Gequitinhonha  e  á  energia  do 
actual  commandante  d'aquelle  destacamento,  a  ordem  e  segurança  se  achão  comple- 
tamente restauradas  na  parte  pertencente  ao  território  desta  Província,  e  a  povoação 
da  Cachoeirinha,  outr'ora  foco  dos  maiores  crimes  commettidos  no  Baixo  Gequi- 
tinhonha, he  hoje  o  centro  da  ordem  e  segurança  individual  que  alli  anima  o  com- 
mercio e  navegação,  de  tal  sorte  que  dês  de  a  fundação  do  destacamento  um  só  crime 
notável  se  não  ha  perpetrado  n'aquclle  dislricto;  e  dos  criminosos  que  por  talli  ex  is- 
tião  acoitados,  uns  forão  capturados  e  remettidos  oara  esta  capital,  e  os  mais  pro- 
^urarF.j  abrigo  em  outras  partes  da  Provincia  visinha  ,  ficando  alguns  ainda  nas 
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margens  da  parte  superior  do  rio,  onde  infelizmente  continua  a  navegação  affrontad  a 
pela  anarchia,  a  despeito  da  boa  vontade  das  aulhoridades  locaes,  iautilisada  pela 
falta  de  força  para  reprimi-la. 

No  centro  da  povoação  do  Salto,  em  dias  do  ultimo  Setembro,  um  individuo, 
ainda  com  o  clarão  do  dia,  disparou  um  tiro  contra  uma  mulher  por  mandado  do 
seo  marido,  e  relirou-se  rio  acima  sem  que  nada  perturbasse  a  sua  marcha  e  do  seo 
cúmplice.  Este  mesmo  individuo  reuniu-se  a  um  dos  facinorosos  d'aquellas  regiões  t 
desertor  conhecido  do  exercito,  armarão-se  poucos  dias  depois,  forão  ao  Calhào,  po- 
voação importante  e  centro  do  commercio  da  comarca,  ameaçarão,  insultarão  a 
quem  quizerão,  e  retirarão-se,  quando  bem  lhes  pareceo,  sem  que  authoridade  algn- 
ma  ousasse  contraria-los!  Factos  semelhantes,  ainda  que  de  menor  importância,  se 
repetem  frequentemente  em  todo  o  Alto  Gequitinhonha,  podendo  se  talvez  conside- 
rar como  única  excepção  a  povoação  do  Salto,  onde  alem  da  visinhança  do  destaca- 
mento da  Gachoeirinha,  a  bem  conhecida  energia  e  actividade  do  subdelegado,  o  Sr. 
Felicio  Celestino  da  Molla,  por  alguma  forma  tem  supprido  a  falta  de  força.  Comtudo 
he  tão  importante  aquelle  ponto,  tanto  pode  a  anarchia  alli  influir  na  perturbação  da 
ordem  que  lemos  alcançado  no  Baixo  Gequitinhonha,  que  me  não  pude  eximir  de  or- 
denar o  destacamento  de  quatro  praças  das  do  quartel  de  S.  Francisco  efectivamente 
ás  ordens  d'aquelle  subdelegado,  com  quanto  seja  território  Mineiro;  esperando  nisto 
merecer  a  approvação  de  \\  Ex.a 

Este  estado  de  abandono  da  segurança  individual  no  Alto  Gequitinhonha  evi- 
dentemente torna  improfícuos  todos  os  esforços  e  sacrifícios  que  se  empregão  da 
parte  desle  governo  p:ira  o  melhoramento  das  relações  commerciaes  entre  as  duaá 
Provindas,  e  comprime  no  seo  nascedouro  o  pequeno  incremento  que  o  mesmo  com- 
mercio começou  a  tomar  no  correr  do  anno  que  acabou,  animado  pelos  efnpenhos 
que  manifestou  o  Governo  de  melhorar  a  navegação  do  rio. 

Com  effeiío  de  que  serve  ao  interesse  reciproco  das  duas  Provindas  navegar  e 
commerciar  livremente  sobre  30  legoas,  quando  as  outras  60,  que  fazem  o  comple- 
mento da  navegação  interprovincial,  continuão  assombradas  por  frequentes  desacatos 
perpetrados  contra  a  segurança  de  pessoas  e  de  bens?  Este  grave  inconveniente  me- 
receo  a  attenção  do  Governo  geral  que,  por  meio  da  Presidência  de  Minas,  authori- 
sou-me  a  exercer  sobre  a  parle,  do  rio  pertencente  áquella  Provinda  as  mesmas  facul- 
dades de  que  fui  investido  relativamente  ao  território  Bahiano,  destinando  fundos  pa- 
ra as  despesas  necessárias.  O  Exm.  Presidente  da  Província  enviou-me  copia  do  Aviso 
do  Minislerio  a  este  respeito,  e  ordenou-me  que  criasse  os  destacamentos  precisos  a 
semelhança  do  que  se  havia  feito  no  território  desta  Provinda,  porem  nada  provi- 
denciando S.  Ex.  acerca  dos  dinheiros  necessários  á  execução  desta  ordem,  e  nao 
me  sendo  permittido  para  isso  lançar  mão  da  quantia  que  me  havia  sido  entregue  por 
V.  Ex.  para  as  despesas  do  serviço  da  parte  inferior  do  rio,  achei-me  tão  embaraçado 
como  anles  de  receber  o  officio  de  S.  Ex.,  e  isto  mesmo  lhe  fiz  ver  em  minha  res- 
posta; ficando  eu,dêsdeenlão  até  o  presente,  privado  de  ordens  e  conimumcaçoes 
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(Paquella  Presidência,  circumstancia  que  não  posso  deixar  de  attribuir  a  desvio  ou 
etardamento  de  correspondência,  visto  a  longa  distancia  que  nos  separa. 

Apesar  de  todas  as  diíficuldades  que  ainda  embaração  o  commercio  do  Gequi- 
tinhonha,  como  V.  Ex.  acaba  de  ver,  não  he  de  modo  algum  duvidoso  o  caracter  de 
progresso  que  elle  apresentou  este  anno. 

Não  possuo,  nem  ha  documento  algum  que  nos  permitta  comparação  do  mo- 
vimento commercial  deste  anno  com  o  de  alguns  annos  anteriores,  d'onde  se  possa 
colligir  precisamente  quanto  elle  augmentou;  porem  ao  juizo  das  pessoas  mais  com- 
petentes do  lugar  este  augmento  foi  considerável,  sendo  notável  principalmente  a 
importação  de  géneros  desta  praça,  que  não  tendo  chegado  jámais  a  vinte  contos  do 
róis,  montou  este  anno  proximamente  a  150,  se  he  possivel  estimar-se  pelos  fretes 
pagos  aos  differentes  navios  do  porto  de  Belmonte,  e  pelos  conhecimentos  apresenta- 
dos á  Meza  de  Rendas  d'aquella  villa.  O  mappa  junto  ,  organisado  segundo 
documentos  do  registo  do  quartel  de  S.  Francisco,  dará  á  V.  Ex.«  uma  idéa  muito 
approximada  da  importação  do  anno  de  1853,  e  nos  servirá  para  termo  de  compara- 
ção d'ora  em  diante.  Por  elle  V.  Ex,a  verá  que  se  apresentarão  ao  registo  do  quartel 
651  canoas  carregadas  de  sal  e  outros  objectos,  e  que  a  importação  d'aquelle  subio  a 
29,985  alqueires. 

Pode-se  por  aqui  julgnr  dos  benefícios  que  indubitavelmente  trará  ao  commer- 
cio entre  as  duas  Províncias  a  navegação  costeira  á  vapor,  porque  tanto  ancião  os  ne- 
gociantes Mineiros  que,  pela  experiência  deste  anno.se  convencerão  da  conveniência 
de  se  forecerem  nesta  praça  dos  objectos  do  seo  mercado.  Estes  benefícios  duplicarão 
se  V.  Ex.»  se  resolver  a  promover  a  organisação  e  estabelecimento  de  uma  outra  com- 
panhia vapores  que  se  encarregue  da  navegação  interior  até  a  Cachoeirinha.  Va- 
pores que  não  demandem  mais  de  quatro  palmos  d'agoa,  só  por  uma  d'aquellas  sec- 
casde  que  ha  muitos  annos  não  se  vê  exemplo,  deixarão  de  navegar  francamente  no  rio 
de  areia  do  Baixo  Gequitinhonha;  entretanto  são  vinte  legoas  de  uma  navegação  de- 
morada que  occupa  centenares  de  canoas  e  canoeiros,  e  que  só  ao  commercio  do  sal 
custa  cerca  de  onze  contos  de  réis  annuaes.  Quando  o  Governo  não  podesse  soccorrer 
a  companhia  de  modo  a  diminuir  ao  commercio  esta  despesa,  estou  certo  que  este  se 
contentaria  com  as  vantagens  de  poder  transportar  para  a  Cachoeirinha  em  6  ou  8 
horas  seos  géneros  bem  acondicionados,  em  lugar  de  5  a  8  dias  de  viagem  sem  o  me- 
nor commodo  para  passageiros,  nem  meios  de  abrigar  convenientemente  a  sua  car-a 
contra  o  tempo  e  humidades  inherentes  ao  género  de  navegação.  ° 

Se  a  experiência  nos  vai  mostrando  os  benéficos  effeitos  do  destacamento  do 
BaIX0  Gequitinhonha  quanto  ao  policiamento  de  sua  navegação  e  commercio,  pêsa- 
me,  mas  devo  declarar  que  ella  me  tem  inteiramente  desanimado  quanto  a  possibili- 
dade de  realisar  a  idéa  que  o  illustre  antecessor  de  V.  Ex.  associou  a  criação  dos  des 
taoamentos  dos  rios  Pardo  e  Gequitinhonha.  O  Exm.<  Sr.  Conselheiro  Francisco* 
Gonçalves  Martins  teve  em  vistas,  aQ  passo  que  fundava  um  destacamento  no  Rio  Par- 
do e  ou'.ro  no  Gequitinhonha  para  proteger  o  commercio  e  navegação  d'aquelles  rios, 
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lançar  também  os  fundamentos  de  outras  tantas  povoações  agrícolas  que  servissem 
de  núcleos  ao  desenvolvimento  futuro  d'aquellas  regiões;  em  consequência  ordenou- 
me  que  organisasse  destacamentos  agricultores,  compostos  de  familias  que  se  dessem 
a  lavoura.  Neste  empenho,  além  de  procurar  indivíduos  com  família  para  formar  o 
destacamento  do  Baixo  Gequitinhonha,  tenho  franqueado  ás  praças  as  maiores  van- 
tagens que  me  tem  sido  possível  dentro  das  minhas  instrucções,  já  garantindo-lhes  o 
sustento  e  uma  diária  ds  500  réis,  já  comprando  para  ellas  as  terras  melhor  situadas 
em  relação  ao  commercio  e  agricultura  especial  do  lugar,  já  alugando  jornaleiros  pa- 
ra ajuda-los  era  seos  roçados,  &c,;  mas  tal  he  a  repugnância  que  tem  a  gente  d'alli  a 
serviço  regular  e  á  menor  sugeiçâo,  que  todas  estas  vantagens  sãodespresadas,  e  nãp 
ha  praça  que  se  não  empenhe  fortemente  pela  sua  escusa,  cumprindo-me  aqui  acres- 
centar que  raríssimos  indivíduos  fazem  parte  d'aquelle  destacamento  que  não  tenhão 
sido  constrangidos  pelo  receio  do  recrutamento  para  tropa  de  linha,  e  os  poncos  vo- 
luntários que  alli  se  notão  adoptarão  aquelle  partido  como  meio  de  se  verem  menos 
veixados  pelos  seus  credores.  Alem  disto  o  policiamento  do  Gequitinhonha,  multi- 
plicando as  suas  exigências  á  medida  que  progride  oseo  commercio  e  navegação, 
muito  pouco  tempo  pode  deixar  aos  destacamentos  agricultores  para  se  oceuparem 
de  sua  lavoura,  ficando  assim  o  serviço  incompleto  de  um  e  outro  lado. 

Converia  talvez  separar  a  idéa  de  colónisação  do  pessoal  encarregado  da  policia 
do  rio,  e  dar-lhe  uma  nova  organisação  que  abrangesse  o  serviço  de  toda  a  sua  por- 
ção navegável,  afim  de  se  alcançar  maior  uniformidade  e  harmonia  no  mesmo  ser- 
viço. Uma  companhia  avulsa  de  60  praças  poderia  destacar  para  todas  as  povoações, 
inclusive  a  do  Calháo,  e  o  policiamento  da  navegação  do  Gequitinhonha  pouco  dei- 
xaria a  desejar  por  falta  de  força. 

Não  entendo  do  mesmo  modo  acerca  do  destacamento  do  Rio  Pardo,  comquan- 
to  tenhamos  de  lutar  com  as  mesmas  dificuldades  relativamente  a-repugnancia  da 
nossa  gente  a  ama  vida  sugeita  e  de  trabalho.  No  Rio  Pardo  a  navegação  não  he  tão 
franca,  o  commercio  he  nullo,  e  diminuta  a  população,  sendo  por  assim  dizer  só  ha- 
bitadas as  extremidades  de  sua  porção  navegável.  Entretanto  he  parte  immensa  do 
território  mais  fértil  da  Província,  que  alli  está  abandonada  á  gentilidade,  sem  a  me- 
nor cultura  ou  especulação  que  aproveite  os  seos  productos  naturaes,  ao  passo  que  os 
moradores  de  cima  dados  a  lavoura  cultivão  um  terreno,  em  geral,  depooca  fertilida- 
de e  sugeito  a  frequentes  seccas,  não  ousando  descer  em  busca  de  melhores  situações 
pelo  receio  dos  selvagens,  contra  cujos  excessos  não  vêem  recursos.  He  pois  minto 
bem  cabida  a  idéa  de  um  destacamento-colonia,  situado  no  centro  desta  distancia, 
com  o  triplo  fim  de  induzir  os  habitantes  das  extremidades  a  gosarem  de  suas  van- 
tagens, proteger  o  serviço  da  calhequesi  até  o  presente  alli  improfícuo,  e  animar  o 
commercio  da  costa  com  os  sertões  do  Alto  Rio  Pardo. 

Com  estas  vistas  foi  que,  depois  de  concluída  a  picada  até  o  Salto,  18  Iegoas  aci- 
ma de  Canavieiras,  organisei  uma  nova  expedição  em  Agosto  encarregada  de  abrir 
alli  dous  grandes  roçados,  não  muito  distantes  nm  do  outro,  destinados  a  fundição  do 
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quartel  e  roças  para  o  destacamento  e  para  uma  aldeia  de  Botecudos,  para  onde  de- 
veria descer  um  dos  missionários  que  se  achão  na  parte  superior  do  rio.  Esta  expe- 
dição apenas  concluio  um  dos  roçados  em  escalla  muilo  inferior  a  que  se  pretendia, 
dando  por  causaes  deste  pouco  serviço  a  necessidade  de  occupar  parte  da  gente  em 
guardar  os  trabalhadores  contra  as  ciladas  do  gentio  que  dava  demonstrações  de 
querer  hostilisa-la,  e  a  enchente  do  rio  que  este  anno  precedeo  de  um  mez  á  época 
do  costume. 


Melhoramento  da  navegação  do  Gequitinhonha. 


Dcsobstrucção  de  canaes  no  leito  do  rio  da  pedras. — A  parte  cachoeirosa  do  Rio 
Gequitiuhonha,  com  quanlo  seja  muito  navegável,  apresenta  com  tudo  obstáculos 
que  a  arte  não  pode  vencer  sem  o  emprego  de  capitães  muito  superiores  á  immedia- 
ta  utilidade  que  Os  seos  melhoramentos  poderiáo  olTerecer,  em  vista  da  actual  impor- 
tância do  commercio  do  lugar.  Ha  porem,  como  já  tive  occasião  de  dizer,  milhares 
de  pequenos  embaraços  e  causas  de  perigos  que  se  podem  minorar  e  mesmo  remover 
sem  grandes  despesas.  Taes  são  as  pedras  imoladas  ou  pequenos  escolhos  que,  collo- 
cados  no  meio  de  um  canal  torrentoso,  muitas  vezes,  zombando  da  pericia  dos  ca- 
noeiros, recebem  e  fazem  em  pedaços  a  canoa  que  dosce  impdlida  pela  corrente; 
taes  são  os  chamados  sequeiros  que  ofíerecem  outros  canaes,  quando  o  rio  se  acha  no 
minimo  de  suas  agoas,  os  quaes  consistem  em  bancos  de  pedras  irregulares,  em  ge- 
ral pont'agudas,  fixas  ou  soltas,  que  deixão  vasar  a  agoa  por  innumeraveis  intersti  • 
cios,  de  modo  que  obrigão  os  canoeiros  a  descarregarem  as  canoas,  afim  de  as  po- 
derem arrastar.  Quebrar  estes  escolhos,  remover  e  quebrar  as  pedras  dos  sequeiros 
de  sorte  a  permittirem  a  passagem  das  canoas  sem  descarrego,  foi  o  objecto  de  inco 
especial  cuidado,  logo  que  em  Agosto  e  Setembro  a  secca  do  rio  deo  lugar.  O  com  • 
mandante  do  destacamento  da  Cachoeirinha,  a  quem  dei  instrucções  para  este  traba- 
lho, da-me  conta  circumstanciada  do  que  nelle  adiantou  em  oflicio  de  31  de  Outu- 
bro que  aqui  junto  por  copia,  e  a  mim  cabe  acrescentar  a  V.  Ex.  que  com  isto  se 
conseguio  melhoramento  notável  na  navegação  entre  a  Cachoeirinha  e  o  Salto,  e 
que  tenho  esperanças  de  ver  breve  removidas  as  principaes  causas  de  perdas  de  ca- 
noas no  Baixo  Gequitinhonha,  sendo  incontestável  a  reducção  delias  depois  da  po- 
licia alli  novamente  estabelecida. 

Desobstrucção  do  canal  Poassá. -Este  serviço,  que  o  anno  passado  annunciei  o 
V.  Ex.,  estar  concluído  nos  seos  dous  terços,  acha-se  hoje  terminado  inteiramente 
tendo  sido  recorrido  o  canal  em  sua  totalidade,  vis/o  que  a  secca  deste  anno,  maior 
que  a  do  anterior,  pôz  a  descoberto  troncos  e  outros  fragmentos  de  arvores,  cuja  re- 
moção não  havia  sido  julgada  necessaria.Despendeo-se  o  anno  passado  com  jornaleiros 
l.-692$500  réis,  e  este  anno,  em  que  o  trabalho  foi  ao  menos  igual,  pela  circunstan- 
cia de  ?e  ler  de  recorrer  o  que  já  estava  feito,  a  despesa  não  excedeo  de  266&000 
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réis,  graças  a  aptidão  que  vão  desenvolvendo  os  africanos  livres  para  todo  o  serviço  o 
ao  zelo  e  actividade  do  Administrador,  ajudado  de  alguns  particulares  que  concor- 
rerão com  dias  de  serviço  gratuitamente. 

Acha-se  pois  desobstruído  o  canal  Poassú,  a  maior  parte  das  difficuldades  de 
communicação  fluvial  entre  os  rios  Pardo  e  Gequitinhonha  está  vencida;  mas  força 
lie  não  dissimular  que  esta  communicação  não  será  jamais  tão  franca  como  deve  exi- 
gir o  commercio  de  Gequitinhonha  com  o  porto  de  Canavieiras,  onde  segundo  o  pla- 
no da — Companhia  Pedroso — têm  de  entrar  os  vapores  da  nossa  navegação  costeira  a 
vapor. 

Sendo  este  canal  extremamente  tortuoso  e  percorrendo  uma  mala  virgem  espes- 
sa na  extenção  de  quatro  legoas,  vão  suas  agoas  continuamente  solapando  a  direita  e 
a  esquerda  as  raizes  de  immensas  arvores  que  se  despenhão  para  dentro  delle  e  acada 
passo  interrompem  a  sua  navegação,  especialmente  no  tempo  das  enchentes,  de  sort» 
que  necessita  de  um  continuado  entretenimento  a  que  sc  não  prestão  os  moradores. 
Além  disso  a  parte  inferior  do  rio  da  Salsa,  que  he  o  complemento  de  sua  navegação, 
está  dependente  de  um  serviço  de  desobstrucção,  semelhante,  posto  que  em  menor 
escalla,  ao  que  se  fez  no  canal.  Estes  inconvenientes  são  facilmente  remediáveis,  co- 
mo he  claro,  e  creio  mesmo  que,  derrubando-se  na  largura  de  20  braças  uma  e  ou- 
tra margem  do  canal,  ficaria  quasi  inteiramente  dispensada  a  necessidade  de  um  en- 
tretenimento especial.  Outro  porém  existe  de  maior  monta  que  apparece  nos  annos 
em  í\ut  a  secca  se  faz  mais  sentir.  As  agoas  que  o  Gequitinhonha  destaca  para  o  ca- 
nal, trazendo  no  grande  leito  velocidade  maior  do  que  aquella  de  que  passão  a  ser 
animadas  ao  entrarem  para  o  riacho  pela  sua  estreiteza,  e  innumeraveis  voltas  que 
dá,  fazem  na  sua  embocadura  um  deposito  de  areias  tal  que,  logo  que  o  rio^desce  a 
certo  gráo,  ai  força  da  secca,  impede  a  sua  entrada,  e  a  navegação  fica  totalmente  in- 
terrompida. Este  anno  durante  quasi  todo  o  mez  de  Setembro  ficou  inteiramente 
cortada  esta  communicação. 

He  provável  que  este  incouveniente  minore  um  pouco  com  o  serviço  de  desobs- 
trucção que  se  concluio  este  anno,  visto  que  assim  cessou  uma  das  causas  do  retarda- 
mento de  sua  corrente;  mas  he  innegavel  que  esta  navegação  sempre  por  canaes  es- 
treitos, e  tortuosos  conservará  muito  mais  franca  a  communicação  da  Cachoeirinha 
e  de  todo  o  Gequitinhonha  com  o  porto  de  Belmonte,  do  que  com  o  de  Canavieiras, 
mormente  se  considerarmos  a  questão  em  relação  á  companhia  de  navegação  fluvial 
á  vapor,  pois  bem  differenle  he  poderem  os  vapares  da  companhia  de  navegação  ex- 
terior baldear  os  carregamentos  para  os  vapores  interiores  directamente,  da  depen- 
dência em  que  ficão  no  porto  de  Canavieiras  de  transporte  em  canoas  mi  distancia 
de  10  a  12  legoas  de  navegação  pouco  commoda.  Assim  converia  melhor  á — Compa- 
nhia Pedroso —  e  ao  commercio  em  geral,  que  os  vapores  entrassem  em  Belmonte 
em  vez  de  Canavieiras,  ao  menos  nas  opcasiões  em  que  aqaella  barra  offerece  fundo 
sufficíente,  como  acontece  em  algumas  épocas  do  anno. 

Acredita-se  que  a  abertura  de  um  canal  entre  Canavieiras  e  Belmonte,  ao  longo 
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da  costa,  remediará  todos  os  inconvenientes.  Com  eíFaito  dado  este  canal  navegável, 
ainda  que  seja  só  por  canoas,  ficando  a  distancia  entre  as  duas  povoações  reduzida  a 
quatro  horas  de  viagem,  pouca  diíFerença  faria  aos  valores  e  ma!s  navios  do  com- 
uiercio  de  Gequitinhonha,  entrarem  em  um  o  outro  porto,  e  as  duas  povoações 
com  isto  ganharião  consideravelmente;  porém,  com  quanto  eu  me  anime  a  empre- 
hender  este  trabalho,  com  esperança  de  successoem  breve  termo,  ajudado  da  compa- 
nhia de  africanos  trabalhadores,  todavia  taj  he  a  alternativa  de  invasão  e  recuo  do 
mar  sobre  a  costa,  que,  ficando  o  canal  pouco  distante  delle,  receio  bastante  pela 
sua  conservação.  A  distancia  entre  os  dous  pontos  he  de  11  minutos,  mas  ha  de  uma 
e  outra  parte  braços  de  rios  de  maré  qne  reduzem  o  canal  que  se  haja  de  fazer  a 
pouco  mais  de  uma  legoa,  e  creio  poder  assegurar  á  V.  Ex.  que  a  despesa  não  che- 
gará a  vinle  mil  dias  de  serviço  de  um  homem,  e  que  os  habitantes  de  uma  e  outra 
povoação  em  grande  numero  se  offerecem  para  ajudar  o  Governo  nesta  empresa. 

Canal  do  porto  do  Mato. — O  anno  passado  informei  a  V.  Ex.  que  não  estava 
longe  a  conclusão  do  canal  do  Porto  do  Mato;  caba-me  agora  a  satisfação  de  annun- 
ciar  que,  dês  de  o  ultimo  Agosto,  pertencem  ao  dominio  da  navegação  dos  rios 
Pardo  e  Gequitinhonha  as  barras  de  Poxim  e  Commandatuba  com  a  abertura  deste 
canal.  O  seo  comprimento  he  de  160  braças,  sendo  100  na  areia  e  60  no  mangue. 
He  ainda  aos  africanos,  ao  zelo  do  administrador  e  ao  concurso  de  alguns  particula- 
res mais  interessados  que  devo  o  não  ter  despendido  mais  de  71ft#>500  réis,  afora  o 
mantimento  consumido  e  as  despesas  de  instrumentos  e  utensílios. 

Entregue  ao  uso  publico  este  canal,  a  inconsideração  dos  seos  primeiros  nave- 
gadores permitlina>  que  elles  apoiassem  seos  remos  contra  as  paredes  de  areia  e  as 
desmoronassem,  teve  de  ficar  em  pouco  tempo  obslruido  a  ponte  de  não  dar  passagem 
senão  nas  grandes  marés.  Por  fim  houve  quem  se  lembrasse  de  ir  dentro  delle  enca- 
lhar uma  balsa  de  madeira!  Taes  abusos  me  tem  impedido  de  faze-lo  desobstruir  em 
quanto  não  enraisa  a  grama  que  se  plantou  nas  suas  bordas  e  paredes. 

Estradas  la^eraes. 

Estrada  lateral  do  Gequitinhonha — A  idéa  de  uma  estrada  que  acompanhe  as 
suas  margens  he  inseparável  de  um  rio  navegável:  he  como  um  supplamento  indis- 
pensável á  sua  navegação.  O  menor  accidente  no  rio  pode  obrigar  o  navegante  a  re- 
correr a  ella  para  suprir-se  na  morada  mais  próxima  de  quolquer  necessidade  urgen- 
te; outras  vezes  uma  grande  enchente  interrompe  a  navegação,  mas  por  meio  da  es- 
trada esta  interrupção  não  affecta  as  mais  relações  que  delia  não  dependem  essencial- 
mente; emfim  no  Gequitinhonha  um  dos  principaes  géneros  de  retorno  para  n 
seo  commercio  de  importação  he  o  gado,  que  por  modo  qenhum  dispensa  uma  estra- 
da. Além  disto  os  habitantes  das  margens  do  rio  são  mais  felizes  quando,  além  do  ca- 
minho que  caminha,  podem  dispor  do  caminho  parado,  de  mais  prompto  uso,  visto 
que  n»>  depende  nem  de  canoas,  nem  remadores. 
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Debaixo  deste  ponto  do  vista,  o  traço  de  unia  estrada  lateral  deve  quanto  ser 
possa  acompanhar  uma  das  margens  do  rio.  Ainda  a  esta  condição  se  presta  a  natu- 
reza do  curso  do  Gequitinhonha  do  modo  mais  favorável.  Verdade  he  que  nas  pro- 
ximidades de  sua  foz  ha  voltas  que  uma  estrada  geral  não  pode  acompanhar,  e  não 
só  isto  como  o  alagado  de  suas  margens  serviria  de  grande  embaraço;  mas  nas  77  le- 
goas restantes  são  tão  pouco  sensiveis  as  suas  voltas  qne  em  nada  prejudicão  o  traço 
de  estrada  sugeila  á  qualquer  dc  suas  margens.  Não  sei  mesmo  se  não  posso  assegurar 
que  outra  não  devia  jámais  ser  a  direcção  a  adoplar-se  para  uma  estrada  que  condu- 
zisse da  Cachoeirinha  ao  Calháo,  abstracção  feita  da  necessidade  de  faze-la  acompa- 
nhar o  rio. 

As  mesmas  diificuldades  da  parte  inferior  que  obrigão  a  vir  a  estrada  sahir  3 
legoas  ao  sul  de  Belmonte,  offerecem  alguma  compensação,  e  he  que  ella  atravessa, 
nesta  parle,  longas  campinas,  em  vez  de  matas  virgens  sem  pasto  algum,  e  vem  sahir 
em  outro  campo  igualmente  grand?  e  mais  qne  sufficiente  para  nelle  refazer-se  uma 
ibrte  boiada,  e  esperar  compradores  tanto  de  Belmonte  como  de  Santa  Cruz  e  Porto 
Seguro,  dispensando-se  assim,  por  muitos  annos,  as  despesas  de  ramificações  especiaes 
para  estes  últimos  pontos. 

Dividirei  a  estrada  lateral  do  Gequitinhonha  em  cinco  secções  para  melhor  fa- 
zer ver  á  V.  Ex."  o  serviço  que  nella  se  ha  feito.  São:  l.a  a  porção  que  se  afasta  da 
margem  direita  do  rio  no  lugar  denominado — Ilha  do  Chaves — e  vem  sahir  nos  cam- 
pos de  Mugiquissaba  com  15  legoas;  2.a  a  que  acompanha  a  mesma  margem  até  a 
Cachoeirinha,  na  extenção  de  7  legoas;  3."  a  que  deste  porto  segue  10  legoas  até  o 
portu  de  baixo  do  Salto,  limite  desta  Província;  4,a  a  que  liga  este  porto  com  o  de  cima 
e  povoação,  e  serve  de  varadouro  à  navegação,  com  menos  de  uma  milha  de  compri- 
mento; 5.a  finalmente  a  que  do  Salto  vai  ao  Calháo,  acompanhando  sempre  a  mesma 
margem  do  rio  na  extenção  de  60  legoas, 

A  primeira  secção  foi  aberta  este  anno  e  está  ainda  em  picada  dependente  de  al- 
guns melhoramentos  que  se  vão  emprehender  agora,  mas  já  pode  dar  passo  aosboia- 
deiros.  Despendeo-se  neste  serviço  com  jornaleiros,  alem  do  mantimento,  300$  réis. 

A  segunda  secção  já  existia  em  picada  transitavel,  mas  em  péssimo  estado:  nella 
não  houve  tempo  de  se  trabalhar  este  anno,  passando  a  necessidade  de  seo  melhora- 
mento a  ser  mais  urgente  depois  que  se  abrio  a  picada  da  primeira  secção. 

Na  terceira  secção  em  que  já  sxistia  uma  antiga  picada  quasi  em  abandono  ape- 
sar de  sua  necessidade,  visto  ser  a  communicação  térrea  de  dous  dos  pontos  mais  im- 
portantes do  commercio  do  Gequitinhonha,  Cachoeirinha  e  Salto,  fizerão-se  os  me- 
lhoramentos que  o  tempo  e  os  meios  permittirão.  Pode  se  hoje  ir  commodamente  da 
Cachoeirinha  ao  Salto  a  cavallo,  e  mesmo  com  animaes  carregados.  Não  tem  porem 
tudo  quanto  ella  precisa,  por  quanto  ainda  ha  ladeiras  que  se  devem  melhorar  e  atra- 
vessa córregos  que  necessitão  de  pontes  no  tempo  das  enchentes. 

A  quarta  secção  ou  varadouro  do  Salto,  com  quanto  não  exceda  a  extenção  de 
900  braças,  he  indubitavelmente  a  mais  importante,  por  quanto  alli  se  reuneíii  as  ne- 
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cessidades,  tanto  dos  viajantes  por  terra,  como  de  todo  o  commercio  do  Gequitinhonha* 
Não  sc  cuida  pois  simplesmente  em  fazer  caminho  para  boiadeiros  e  tropeiros,  trala- 
se  de  uma  verdadeira  estrada  para  o  transporte  de  todos  os  objectos  do  commercio  do 
rio,  e  até  das  próprias  canoas  carregadas,  se  for  possível.  Existia  ura  caminho  fre- 
quentado pelas  tropas  empregadas  no  transporte  dos  diversos  carregamentos  do  porto 
de  baixo  para  o  de  cima  e  vice-versa,  mas  não  só  não  era  o  mais  curto,  senão  tam- 
bém era  sugeito  a  ladeiras.  T racei-o  este  anno  por  outra  parte,  por  onde  se  pôde  con- 
seguir não  só  encurta-lo  como  diminuir  o  numero  de  suas  ladeiras;  porem  está  ainda 
muito  longe  de  possuir  todos  os  melhoramentos  de  que  carece  em  relação  a  sua  im- 
portância. Neste  serviço  e  no  da  secção  precedente  despenderão-se,  alem  do  manti- 
mento, 270^500  rs.  com  jornaes  de  trabalhadores,  e  não  houve  auxilio  dos  Afri- 
canos. 

A  quinta  secção  he  toda  exclusivamente  do  território  Mineiro,  e  pertence  ao  do- 
mínio da  anarchia  que  ainda  está  ílagellando  o  commercio  do  Gequitinhonha;  mas  he 
ella  tão  importante  que  não  duvidei'  tomar  sobre  mim  a  responsabilidade  das  despesas  de 
see  melhoramento,  procurando  quem  quizesse  emprehender  o  serviço  por  empreitada 
quanto  a  porção  não  povoada  entre  o  Salto  e  S.Miguel,  visto  que  quanto  a  outra  parlef 
cu,  por  meio  das  authoridades  Iocaes,  havia  convidado  os  moradores  a  limparem  eme 
lhorarem  a  exlenção  comprehendida  nas  suas  fazendas.  Não  achei  quem  quizesse  to- 
mar a  empresa,  e  nem  mais  fui  informado  doque  se  levou  aeíFeito  na  pane  povoada. 

Conto  com  providencias  do  Exra.° Presidente  de  Minas  a  este  respeito,  e  se  estas 
me  não  faltarem  alimento  muitas  esperanças  de  conseguir,  nos  próximos  trabalhos,  in- 
teiramente melhorada  toda  a  estrada  do  Gequitinhonha,  de  modoque  as  tropas  de  ga- 
do ,  em  Setembro  futuro,  possãodescer  cominadamenie  até  a  costa,  sem  dependência  do 
transito  incommodo  pelo  leito  do  rio,  ou-  da  picada  iohospita  que  vai  de  pouco  acima 
do  Solto  a  Porto  Seguro. 

Estrada  do  Rio  Pardo.— Como  V.  Ex.  v.ê  a  estrada  de  Gequitinhonha  he  uma  ne- 
cessidade urgente  reclamada  por  um  commercio  já  estabelecido  e  crescente,  cujo  pro- 
gresso- asua  falta  pode  tolher. 

Não- posso  dizer  outro  tanto  da  que  em  prebendemos  na  direcção  geral  do  Rio 
Pardo  navegável-,  Sertões  extremamente  pobres.  nenhum  commercio  pelo  rio,  que 
por  sua  parle  b&de-  navegação  pouco  franca;,  nada  vejo-  al li  que  possa  reclamar  uma 
estrada  lateral,  awão  ser  a  mesiaa  ruzâo  que  me  induzio  a  aceitar  a  idéa  de-  um  desta  - 
mento-eolonia  em  seu  ponto  mais  central.  Uraia  estrada  no- Rio  Pardo  longo  tempo 
servirá  unicamente  para  uso  do  destacamento  e  das.  aldeias  que  alli  se  vão  estabele- 
cer, e  talvez  para  guiar  um  ou  outro  especulador  de  jacarandá,  quando  o  terror  do 
gentio  se  dissipar.  Com  tudo  heiw»  passo  util  paw»  o  futuro  desenvolvimento  desta 
porção  interessante  do  território  da  Província,  o  qual  se  não  pode  destacar  da  cria- 
ção do  destacamento,  e  das  aldeias.  Satisfazendo  pois  asnecessidades  do  Gequitinhonha 
coBvinba  ao  mesmo  tempo  pensar  nas  utilidades  do- Rio  Pardo,  para  o  estabelecimen- 
to das  qcaes,  alem  disso,  eu  tinha  recebido  ordens  expressas  de  V.  Ex. 
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O  Rio  Pardo  he  bastante  sinuoso,  como  já  tive  occasião  de  mostrar  ao  Gover- 
no, não  he  possível  que  uma  estrada  acoinpaahe  as  suas  margens  muitas  vezes  sem 
prejuízo  enorme  de  outra  das  condições  essenciaes  do seo  conveniente  traço,  que  he  o 
lornal-a,  quanto  ser  possa,  tão  longa  como  a  distancia  entre  os  dous  ponlos  que  ella 
deve  communicar.  Procurei  conciliar  estas  duas  condições,  fazendo  com  que  a  estra- 
da, acompanhando  a  margem  direita  do  rio  na  distancia  em  que  isto  he  possível  só  a 
locasse  em  pontos  que  não  distassem  mais  de  um  dia  de  viagem,  nas  porções  em  que 
o  rio  mais  se  afasta  da  direcção  geral,  e  ordenei  o  estabelecimento  de  roçados  nestes 
ponlos. 

Em  Julho  subio  a  expedição  encarregada  de  continuar  os  trabalhos  encetados  o 
atino  anterior,  a  qual  por  muito  pouco  não  consegnio  chegar  ao  Salto,  sendo  obriga- 
da a  voltar  em  Agosto  por  f.-ilta  de  mantimento  e  necessidade  de  reformar  a  ferramen- 
ta. Tornou  a  subir  no  mesmo  mcz,  concluio  a  picada  até  o  Salto,  onde  linha  ordem 
de  abrir  dous  grandes  roçados,  sendo  como  acima  fica  dito,  um  destinado  ao  estabe- 
jecimenlo  do  quartel,  outro  a  fundação  de  uma  aldeia  de  Botecados,  e  voltou  em  Ou- 
tubro atrapalhada  pela  enchente,  trazendo  qaatro  canoas  das  que  mandei  fazer,  e  dei. 
xando  prompto  somente  um  dos  roçados,  em  consequência  de  haver  sido  sempre 
inquietada  pela  gentilidade. 

Com  quanto  se  não  devão  escurecer  as  dificuldades  inherentes  ao  serviço  do 
Rio  Pardo,  onde  tudo  está  segundo  a  natureza  e  só  habitão  meia  dúzia  de  hordas  sel- 
vagens, não  posso  todavia  contentar-me  com  as  explicações  que  me  forão  dadas  pelo 
director  da  expedição  para  justificar  o  pouco  resultado  que  se  alcançou  alli  do  tempo 
consumido,  e  despesas  feitas,  que  andarão  em  963$)500,  só  de  jornaes  de  trabalhado- 
res em  ambas  as  expedições.  Tive  occasião  de  sentir  aqui,  mais  que  em,  outra 
qualquer  porção  dos  trabalhos  deste  anno,  o  falta  de  gente  para  empregar  com  as  ha- 
bilitações necessárias  para  bem  dirigir  trabalhos  de  um  numero  um  pouco  conside- 
deravel  de  jornaleiros;  ou  de  um  ajudante  que  me  segunde  na  fiscalisação  do  deta- 
lhe do  serviço.  Felismente  porem  a  nomeação  do  Sr.  Frei  Luiz  de  Grava,  Missionário 
Capuchinho,  para  se  encarregar  da  cathequesi  dos  indígenas  d'aquelle  rio,  me  parece 
uma  importante  acquisiçâo  para  remediar  este  inconveniente  por  aquelle  lado,  e  nis- 
to apoio  todas  as  minhas  esperanças  de  melhor  successo  nas  operações  do  anno  que 
entra. 


OBRAS  PROVINCIAES. 
Comarca  de  Porto  Seguro. 

Bem  desejara,eu  dar  noticia  a  V.  Ex.  de  trabalhos  que  indicassem  algum  pro 
gresso  no  material  desta  Comarca,  independente  do  que  lhe  toca  na  partilha  dos  be 
neficios  da  navegação  do  Gequitinhonha;  mas  taes  são  os  embaraços  inherentes  a< 
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atraso  das  localidades,  que  esmorecem  as  boas  disposições  do  empregado  desejoso  de 
deslribuir  os  dinheiros  públicos  a  seo  cargo  com  a  necessária  economia.  Hum  particu- 
lar emprehende  edificar  uma  casa,  ella  lhe  cusla  uma  despesa  rasoavcl  em  relação  aos 
preços  dos  maleriaes  e  mão  d'obra  segundo  a  sua  maior  ou  menor  abundância  no 
mercado;  ao  Governo  custa  um  igual  edifício  duas  ou  tres  vezes  mais  caro!  He  para  o 
Sr.  Fulano,  custa  dous;  hepara  o  governo,  cusla  quatro!  Enem  vejo  meio  a  oppor-se 
a  este  arbítrio,  por  quanto  as  Commissões  em  geral  parecem  se  conformar  com  este 
modo  de  entender,  e  quando  não,  são  compostas  de  indivíduos  que  têm  suas  occupa- 
ções,  e  não  estão  para  se  consumirem  em  procurar  preços  mais  rasoaveis',  em  um 
mercado  onde,  em  geral  não  ha  o  menor  empenho  em  vender;  e  unia  administração 
especial  facilmente  encontrará  urna  liga,  que  a  obrigará  a  pagar  o  que  lhe  pedirem  sob 
pena  de  nada  fazer,  pois  infelizmente  não  ha  por  alli  necessidades  que  instiguem  o 
homem  a  trabalhar  senão  em  troca  de  ganhos  exorbitantes.  Taes  são  os  embaraços 
com  que  se  tem  achado  a  braços  os  poucos  serviços  que  estão  em  andamento,  todos  a 
cargo  de  commissões  especiaes. 

Matriz  e  Cazada  Camarada  Villa  de  Porto  Seguro.  Estes  edifícios  públicos  da 
Villa  de  Porto  Seguro,  especialmente  o  ultimo,  como  quasi  todos  da  Commarca,  esla- 
vão  entregues  ao  estrago  do  tempo  e  da  vegetação.  O  Governo  ordenou-uae  que 
nelles  fizesse  os  reparos  essenciaes  em  relação  as  mais  despezas  que  se  tivessem  de 
fazer  na  Comarca,  aproveitando  para  a  gerência  dos  dinheiros  a  empregar  o  auxilio 
de  Commissões  que  havia  nomeado.  Em  consequência  Iratou-se  de  reparar  a  sachris- 
lia  da  igreja  que  o  respectivo  Vigário  reclamou  como  primeira  necessidade,  e  o  mais 
dinheiro  disponível  foi  empregado  no  reparo  da  Casa  da  Camara  e  Cadêa  que  se 
estava  arruinando  consideravelmente.  Com  effcilo  alem  do  concerto  da  sachristia 
daMatriz,  achão-se  hoje  reformados  todo  o  cobrimenlo  etodus  as  peças  deterioradas  do 
segundo  pavimento  deste  edifício,  tendo-se  despendido  com  o  serviço  feito  (inclusive 
O  da  igreja)  e  com  alguns  materiaes  reunidos  para  continuação  da  obra,  960$430  rs. 
como  se  vê  das  contas  apresentadas  pelas  respectivas  Commissões. 

Casa  de  Camara  e  Cadêa  de  Santa  Cruz.  A  casa  ultimamente  comprada  pelo 
Governo  da  Provincia  para  servir  de  prisão  e  Casa  de  Camara}  e  de  jurados  da  Villa  de 
Santa  Cruz  precisava,  alem  de  alguns  pequenos  reparos  no  cobrimento,  as  modifica- 
ções próprias  para  o  fim  a  que  era  destinada.  Foi  necessário  lazer  devisões  no  pavimen- 
to térreo  para  prizões  fortes  para  homens  e  para  mulheres,  e  commodos  para  carcereiro 
eguarda.  Tudo  seconseguio  com  a  despeza  de  cerca  de  600$000  rs.  inclusive  o  custo 
das  grades  de  ferro  que  servem  de  perlas  as  prisões  fortes  ,  o  qual  montou  a 
239$760  rs.  ficando  em  deposito  uus  300  alqueires  de  cal  que  sobrarão  deste  servi- 
ço, e  que  breve  lerão  outra  applicaçâo. 

Estrada  Heinal  de  Sanla  Cruz  a  Porto  Seguvo.  Emprehendi  também  melhorar  a 
comomnicação  entre  as  v  illos  de  Santa  Cruz  e  Porlo  Seguro  até  agora  sugeita  aos 
embaraços  da  maré  cheia  e  as  sinuosidades  da  praia;  igual  tentativa  fiz  a  respeito  de 
porçã<*do  caminho  entre  a  mesma  villa  e  a  de  Belmonte,  Na  primeira  conseguio-sc 
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alguma  cousa,  pois,  bem  que  não  estejão  ainda  feitas  algumas  pequenas  pontes  de 
que  precisa,  pode  se  ir  de  Porto  Seguro  a  Santa  Cruz  e  vice  versa,  independente- 
mente de  maré  vasia;  porem  nada  se  adinntoti  no  outro  sentido,  por  falta  de  traba- 
lhadores que  se  quizessem  prestar  a  serviço  regular,  outra  diíficuldade  com  que  sc 
vêm  constantemente  a  braços  as  obras  publicas. 

Casa  de  Camara  e  cadeia  de  Bclmante.—O  edifício  destinado  na  villa  de  Bel- 
monte a  servir  de  prisão  e  casa  de  camará  e  de  jurados,  couieçado  ha  mais  de  três  an- 
nos,  approxima-se  a  sua  conclusão.  Graças  aos  bons  desejos  da  commissão  respec- 
tiva, trabalhou-se  nelle  este  anno  com  mais  actividade,  e  ouso  coutar  que  a  villa  de 
Belmonte  des  de  um  dos  primeiros  meses  do  anno  de  1854  não  continuará  a  sentir 
a  falta  de  huma  casa  para  sessão  de  sua  Camara  Municipal,  e  dos  seos  jurados,  as- 
sim como  de  prisões  fortes  para  os  criminosos  do  seo  Municipio.  Tem-se  gasto  nes- 
ta obra  depois  que  passou  a  minha  direcção  S45$560  rs.  até  principios  de  dezem- 
bro passado. 

He  digno  da  attenção  do  Governo  o  estado  de  ruina  em  que  se  achão  as  ma- 
trizes desta  villa  e  de  Canavieiras:  qualquer  delias  está  no  caso  de  necessitar  huma 
completa  reconstrucção.  Eu  nada  emprehendi  em  seo  favor,  por  isso  que  as  despe- 
sas necessárias  a  huma  reconstrucção,  me  parecerão  bastante  fortes  para  precisarem 
de  huma  authorisação  especial  de  V.  Ex.  Com  tudo  alguns  tijollos  ja  fabricados 
pelos  Africanos  estão  reservados  para  esta  construcção,  se  V.  Ex.  a  ordenar,  e  ja  pro- 
videnciei  sobre  a  vinda  para  Belmonte  da  cal  que  se  acha  em  deposito  em  Santa  Cruz. 


Companhia  de  Africanos  Livres  trabalhadores  empre 
gada  no  Gequitínhonha. 


Não  darei  termo  ao  que  de  mais  notável  tenho  a  informar  a  V.  Ex.  sem  fallar  nos 
Africanos  livres  que  sa  achão  empregados  no  Gequilinhoaha  debaixo  de  minha  di- 
recção. Estão  alli  hoje  27  pretos,  5  meninos  de  U  a  16  aanos  e  28  pretas.  Nasce- 
rão este  anno  hum  menino  e  duas  meninas,  das  quaes  falleceo  huma  com  dous  meses 
mais  ou  menos  de  idade. 

Bocaes  pela  maior  parte,  estes  africanos  forão  de  algum  embaraço  para  o  tra- 
balho ao  principio,  em  vez  de  ajudal-o;  por  isso  nem  elles  podiam  estar  sat.sfe.tos, 
nem  eu.  Trabalhos  inteiramente  estranhos  para  elles,  huma  desaplma  hum , pouco 
sovara,  alimentos  sem  aquella  variedade,  a  que  estavão  habituados  nesta  cidade,  tu- 
do concorria  para  os  desgostar;  por  outra  parte,  serviço  malfeito,  fermentos  a 
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cada  passo  com  os  próprios  instrumentos  do  trabalho,  estrepadurns  repetidas  logo 
que  entravão  no  mato,  moléstias  inherenles  a  qualidade  de  gente,  erão  outras  tantas 
causas  de  desgostos  pnra  mim.  Hum  pouco  de  perseverança  tudo  venceo,  e  hoje 
tenho  na  companhia  de  Africanos  livres  trabalhadores,  sem  necessidade  do  menor 
rigor  de  desciplina,  o  mais  poderoso  meio  de  que  disponho  para  quasi  todo  o 
serviço. 

Outro  tanto  não  posso  ainda  dizer  das  Africanas  que  lerei  ultimamente.  Re- 
dusidas,  em  geral  a  bestas  de  carga  no  emprego  que  tinham  nesta  cidade,  outra 
qualquer  oceupação  era  para  cilas  huma  novidade  que  lhes  desagradava;  e  nem  ao 
menos  conhecião  os  nomes  com  que  tinhão  sido  haptisadas!  Ainda  aqui  foi  necessá- 
rio paciência  e  perseverança.  Ja  vão  se  habituando  a  outros  serviços  e  hoje  a  sua 
própria  roupa  e  dos  pretos  he  confeccionada  por  ellas. 

As  difficuldades  cm  que  me  collocou  este  anno  a  carestia  de  mantimentos  que 
tanto  sc  fez  sentirem  quasi  todos  os  pontos  da  Provincia,  a  necessidade  de  haver  ham 
emprego  regular  e  vantajoso,  alem  da  trafaria,  para  as  negras  que  indubitavelmen- 
te não  são  próprias  para  trabalhos  de  estradas,  finalmente  a  conveniência  de  redu- 
zir o  considaravel  consummo  que  se  faz  de  corne,  subslhuindo-o  pelo  de  legumes, 
que  elles  muito  apreciâo,  são  razões  que  rue  decidirão  a  empregar  parte  dos  Africa- 
nos em  preparar  roçados  para  plantações  durante  a  estação  morta  do  serviço  das 
estradas.  Com  effeito  segundo  o  que  se  tinha  adiantado  antes  de  minha  auzencia,  e  as 
disposiçoens  feitas,  conto  que,  se  a  estação  não  for  contraria,  terei  bastante  milho,  fei- 
jão, arroz,  e  os  mais  legumes  próprios  para  alimental-os  sem  grande  dependência 
da  carne,  e  isto  alem  da  mandioca  pelos  mesmos  Africanos  plantada  junto  do  Quar- 
tel de  S.  Francisco,  e  nas  visinhanças  de  Canavieiras,  a  qual  montará  a  20  mil  covas, 
e  ja  está  quasi  cm  estado  de  ser  desmanchada. 

Alem  desta  plantação  pertencente  ao  serviço,  authorisei  cada  hum  dos  Africa- 
nos a  fazer  sua  plantação  particular,  e  concedi-lhes  hum  dos  dias  úteis  da  semana 
para  ella. 


Eis  como  pude  resumir  a  conta  que  me  cabia  dnr  a  V.  Ex.  dos  trabalhos  qnc 
me  oceuparâo  nos  Rios  Pardo  e  Gequilinbonha  duraste  o  anno  que  expirou,  restando  - 
me  o  desejo  de  acerescentar  desenvolvimentos,  quer  verbaes  quer  por  escripto,  sobre 
qualquer  dos  detalhes  que  ihe  possão  merecer  maior  attenção.  Se  fiz  tanto  quanto 
podia,  não  sei;  mas  hecertissiinoquc  os  raeos  desejos  e  empenhos  passarão  sempre  alem 
do  que  me  permitlirão  as  difficuldades  com  que  lutei,  sendo  mais  notáveis  aquelhs  que 
vêem  da  fulta  de  gente  com  a  aptidão  necessária  para  dirigir  convenientemente  os 
serviços  parciaes,  e  ajudar-me  a  inspeccioaal-os,  pois  V.  Ex.  concebe  que,  pormaior 
actividade  que  se  possa  ter,  por  mais  forte  que  seja  a  constituição  de  hum  homem, 
não  lhe  he  possível  durante  os  7  meses  em  que  se  pode  aproveitar  o  anno  para  a 
nnior  parte  dos  trabalhos,  percorrer  e  (iscalisar  com  vantagem  serviços  que  se  disser- 
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minão  pela  distancia  de  90  legoas  no  Gequitinhonha,  40  no  Rio  Pardo  e  15  na  cos- 
ta, lugares  todos  onde  as  cominod.-dadcs  da  vida  são  extremamente  escassos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  20  de  Janeiro  de  1854. 

III.-"  e  Ex."0  Sr.  Dr.  João  Mauricio  Wanderley,  Presidente  da  Província. 

Innocencio  Vellozo  Pederneiras, 
Major  do  Corpo  de  Engenheiros,  Encarregado 
da  Policio  e  Navegação  dos  Rios  Pardo  e  Gequi- 
tinhonha. 


Rim.  Sr. — São  chegados  os  3  meses  das  agoas,  as  quoes  desde  os  últimos  dias 
de  setembro  me  impedem  de  fazer  serviço  capaz  relativamente  a  remoção  e  quebra- 
mento de  pedras;  por  consequência  este  anno  dou  por  ultimada  esta  espécie  de 
trabalho,  contentando-me  com  o  ter  melhorado  parte  dos  canaes,  como  sejão:  hum 
no  Descarrego  ao  lado  do  sul,  hum  abaixo  da  Raiz  do  Pão,  hum  á  Raiz  do  Pão, 
hum  á  Entrada  do  Boquete,  hum  ao  Torcicollo  do  Marimbondo,  hum  aos  Trabalhos 
Pequenos,  que  lendo  hum  descarrego  acha-se  hoje  sem  elle,  e  hum  ao  Afundador, 
no  lugar  denominado  Trabalhos  Grandes.  Este  ultimo  comprehende  cerca  de  60  bra- 
ças, e  sendo  cheio  de  embaraços  em  Ioda  a  sua  extenção,  acha-se  muito  melhora- 
do. Igualmente  melhorei  os  canaes  de  corrida,  fazendo  rebentaras  pedras  mais  dam- 
nosas,  como  fossem  as  tres  pedras  do  Rebôjo,  a  do  Torcicollo  nas  Palmeins,  e  fi- 
nalmente a  do  Marahú  e  sua  companheira  achão-sc  hoje  abatidas  a  ponto  de  não 
offenderem  aos  navegadores,  senão  em  tempo  de  secca  mais  rigorosa  do  que  a  des- 
te anno.  Alem  destas  fiz  quebrar  algumas  mesmo  no  porto  desta  povoação,  afim  de 
melhor  facilitar  o  transito  das  pequenas  canoas  (até  então  quasi  privada  no  tempo 
das  agoas)  indispensável  aos  moradores  do  lugar  e  circumvisinhanças.  Deus  Guarde 
a  V.  S.  Quartel  de  S.  Francisco  no  Baixo  Gequitinhonha  31  de  Outubro  de  1853 • 
— Illm.  Sr.  Major  I.  V.  Pederneiras,  Encarregado  da  Policia  e  Navegação  dos  Rios 
Pardo  e  Gequitinhonha. — Joaquim  Francisco  de  Lemos  Pitu,  Sargento  Commandante. 


MAPPA  da  Importação  de  Minas  pelo  Gequitinhonha  durante  os  doze  mezes  do  anno  de 
1853,  com  declaração  do  numero  de  canoas  de  carga  que  subirão  em  cada  mez  e  das  <jue 
levarão  sal,  tudo  segundo  os  assentamentos  do  Registro  do  Quartel  de  S.  Francisco. 
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OBSERVAÇÕES-  i 


Entre  as  canoas  que  carregão  diversos 
objectos,  contão-sc  as  que  transportão  fa- 
rinha, fardos  de  fazendas  vindas  da  Bahia 
e  trens  de  passageiros. 

As  canôas  de  carga  são  aquellas  que 
pode»»  transportar  52  alqueires  de»  sal, 
mas  acontece  muitas  vezes  que  ellas  não 
levão  toda  a  carga  para  darem  lugar  a  ou- 
tros objectos. 

Nesta  importação  está  incluida  a  de 
Canavieiras  que  anda  por  2000  alqueires 


Nota.— A  exportação  de  Minas  para  esta  Provincia  consiste  em  mantimentos  que  se  consomem  no  mesmo 
rio  e  nas  povoações  adjacentes,  e  em  fardos  de  algodão  em  rama  e  de  mantas  que  são  exportados  para  a 
da  Bahia.  A  exportação  deste  anno  andou  por  451  malas,  inclusive  as  de  mantas,  que  forão  em  numero  insiguu  - 
cante  podendo-se  proximamente  estimar  o  algodão  exportado  em  2000  arrobas,  , 

Estima-se  a  importação,  a  vista  dos  objectos  que  pagarão  fretes  às  embarcações  do  Ueimonie  viaa 
Bahia,  este  anno,  com  destino  a  Minas,  no  valor  de  Rs.  150:000^>000. 


DAS 


ESTRADAS,  MATRIZES,  CADEIAS,  E  PONTES 


DA 


COMARCA  DO  RIO  DE  CONTAS. 


ESTRADAS. 


A  que  communica  a  Villa  de  Santa  Izabel  do  Paraguassú  cora  a  Cidade  da  Cachoeira, 
tem  o  comprimento  de  62  legoas,  com  algumas  ladeiras  no  seu  principio  e  fim  sendo  o  de 
mais  todo   plano:  podem  se  evitar  as  primeiras,  que  sâo  junto  a  Muritiba,  procurando-se  o 
caminho,  que  beira  o  rio  Paraguassú:  e  as  ultimas  podem  ser  melhoradas  adoçando-se  o  sen 
declive  de  sorte  que  com  facilidade  possão  por  ellaS  transitarem  carros  tirados  por  nnimaes, 
tombem  deve  se  mudar  neste  lugar  o  traço  da  estrada,  desprezando-se  o  actual  e  buscando 
se  os  caminhos  da  Fasenda  do  Mocambo  e  Bocca  da  Matta.  Preciza  esta  estrada  duas  pontes 
sobre  os  rios  Una  e  Cumbucas,  e  dois  pontilhões  sobre  os  córregos  Lava  Pés  e  de  cima.  E  cal- 
culada a  despeza,  que  se  tem  de  fazer  com  a  factura  desta  estrada  em  rs.  128:460:000  sendo 
12:000^000  para  a  ponte  de  alvenaria  do  rio  Cumbucas,  4:000$000  para  a  de  madeira  do 
rio  Una,  e  2:000^)000  para  os  dois  pontilhões.  Os  cofres  Provinciaes  tem  despendido  varias 
quantias  já  com  uma  picada  aberta  na  distancia  de  seis  legoas  junto  do  rio  Una,  já  eom  a  ladeira 
da  Muritiba:  e  ultimamente  ordenou,  que  se  fizesse  o  concerto  do  emparedado,  d  Amando 
para  essa  obrars.  10:300^)000. 

E'  esta  estrada,  presentemente  a  mais  importante  da  província,  porque  por  ella  são  le- 
vadas annualmente  a  Villa  de  Santa  Izabel  mercadorias  no  valor  de  mais  de  dois  mil  contos 
de  reis.  Sou  de  oppinião  que  esta  obra  seja  feita  por  meio  de  uma  companhia  que  garanUda 
e  protegida  pelo  Governo  possa  fazer  o  transporte  dos  passageiros  e  mercadorias  em  carros, 
que  offereçao  commodo,  economia  e  brevidade  :  se  assim  acontecer  pode  se  dar  o  prazo  de 
trez  annos  para  a  sua  conclusão.  ,  r 

Sincorâ,  esta  estrada  communica  a  Villa  e  Minas  do  Rio  de  Contas  com  a  Cidade  da  Ca- 
choeira, avalia-se  em  70  legoas  o  seu  comprimento,  tem  algumas  ladeiras  em  péssimo  esta- 
do: esta  estrada  encontra  a  da  Villa  de  Santa  Izabel  já  muito  em  cima.  Mo  calculei  a  d»pe». 

que  se  tem  de  fazer  com  o  seu  reparo.  ~  i 

Orobó,  que  vai  da  Cidade  da  Cachoeira  a  povoação  dos  Lenções,  U  legoas  ao  >.  da 
Villa  de  Santa  Izabel,  conta  o  comprimento  de  53  legoas,  he  quasi  toda  plana,  ^ 
gem  pestilencial  do  rio  Paraguassú;  é  atravessada  pelos  rios  Paraguassú,  Utmga,    a  . 
tonio,  S.José.  As  ultimas  25  legoas  forao  abertas  ultimamente  por  ordem  à&  *™emerte 
consumindo-se  com  esse  trabalho  pequenas  quantias  dadas  por  diversas  vezes:  presen  e 
está  esta  obra  a  cargo  de  duas  commissões  uma  da  Povoação  dos  Lenções  outra  da  e, 
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do  Rozario  do  Orobó  incombindo-se  a  primeira  da  metade  da  estrada  do  lado  dc  Lençóes,  e  a 
sogunda  da  ontra  metade. 

E'  uma  das  obras  importantes  da  Província  pelas  vantagens  que  oílerece,  já  de  se  povoar 
este  lado  do  sertão,  já  pelo  grande  commercio.  que  lia  entre  Lençóes  c  esta  Capita  I. 

^Estrada  quede  Santa  Izabel  conduza  villa  do  Urubu  he  calculado  o  seu  comprimento 
em  .55  legoas:  conta  algumas  montanhas,  que  com  facilidade  se  podem  concertar  para  dar 
passagem  a  carros  puchados  por  animaes.  A  Villa  do  Urubu  muito  commercia  coma  Villa 
de  S.  Izabel. 

Estrada  entre  a  Villa  de  S.  Izabel  e  a  de  Minas  e  Rio  de  Contas  cujo  comprimento  é  de 
18  legoas,  o  seu  estado  é  bom,  exceptuando-se  as  duas  ladeiras  da  Anta  Gorda  e  Gameleira 
que  estão  em  péssimo  estado:  na  prezidencia  existe  um  trabalho  meu  a  respeito  do  concerto 
da  ultima,  que  foi  orçado  cm  rs.  7:796^)700. 

Esta  estrada  é  muito  frequentada;  e  pode-se  obter  melhor  traço,  que  reduza  o  seu  com- 
primento a  U  legoas.  E'  atravessada  pelos  rios  Paraguassú  e  Contas. 

Estrada  que  communica  a  Villa  e  Minas  do  Rio  de  Contas  e  Caetité  tem  o  comprimento 
de  20  legoas,  o  seu  traço  deve  ser  melhorado  e  sua  distancia  reduzida:  logo  ao  sahir  da  Villa 
do  Rio  de  Contas encontra-se  a  ladeira  do  Tombadouro  muito  Íngreme^  arruinada,  e  cheia 
deprecepicios:  também  existe  na  Presidência  um  trabalho  meu  a  respeito  desta  ladeira,  onde 
proponho  a  substituição  delia  por  outra  conhecida  pelo  nome  de  ladeira  das  Boiadas;  onde 
orcei  a  despezn  a  fazer-se  em  rs.  í  1:821  $875. 

A  estrada  entre  as  Povoações  de  Lençóes,  Andarhy  e  Villa  de  Santa  Izabel  cuja  distan- 
cia be  de  14  legoas,  preciza  muitos  reparos  e  pontes  principalmente  nos  rios  Paraguassií,  S. 
Antonio,  Garapa:  presentemente  faz-se  em  canòas  e  barca  a  passagem  destes  rios.  Calcula-se 
em  12:000-5)000  rs.  o  concerto  da  estrada,  não  incluindo  as  pontes,  que  deverão  montar  em 
mais  de  50:000^000  rs, 
t 

MATRIZES. 

Na  Villa  de  Santa  ízabel  não  ha  uma  só  igreja,  porque  um  barracão  de  palha  que  exis- 
tia, cousta-meque  cahira  ultimamente.  Remetti  um  plano  e  orçamento  para  uma  i-reja  que 
sem  luxo,  se  prestava  com  commodo  aos  officios  deviaos,  e  cujo  orçamento  nada  tinha  dê 
exagerado;  pois  que  a  mão  d'obra  c  caríssima  neste  lugar,  mas  até  o  prezente  ignoro  o 
porque  elle  oi  abandonado.  Na  Povoação  do  Andrahv,  eu  dei  começo  a  uma  igreja,  que  ao 
*h.r  daquelle  ponto  deixei  muito  adiantada;  lançando  mão  tão  somente  de  alguns  dinheiros 
obtidos  por  subscripçâo.  Na  Povoação  nos  Lençóes  já  estavão  quazi  finalizadas  duas  boa. 
igrejas,  feitas  pelo  povo. 

Na  Villa  e  Minas  do  Rio  de  Contas  a  matriz  esta  em  bom  estado  e  recebeo  ultimamente 
um  soccorro  pecuniário  do  Governo  para  levantar  uma  torre;  dei  o  plano  para  essa  obra,  que 
loi  confiada  a  uma  commissão. 

Na  Villa  de  Caetité  a  matriz  é  muito  antiga,  mas  está  em  bom  estado. 

estado     treSUeZÍaScl0M0,T0  d0  ^go  eBom  Jesus  as  matrizes  estuo  em  muito  bom 

Na  Freguida  do  Rozario  do  Orobó  a  matriz  esta  arruinada,  e  demanda  concerto  no  fron- 
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t5o;  orço  cm  1:300^000  o  sen  reparo.  Ultimamente  se  estava  edificando  outra  igreja  a  custa 
do  poro. 

CASEIAS. 

Na  Villa  de  Santa  Izabel  e  snas  Povoações  não  se  conta  uma  só  cadeia  ou  caza  de  de- 
tenção, miseráveis  cazebres  de  palha  com  troncos  de  madeira  é  tado,  que  ha  para  guardar  os 
prezos.  Consla-me  que  ha  algum  dinheiro  tirado  por  subscripção  para  dar  começo  a  uma  ca- 
deia na  Villa.  Na  Presidência  existe  alguns  trabalhos  meos  a  respeito. 

Na  Villa  e  Minas  do  Rio  de  Contas  ha  uma  cadeia  mui  bem  construída,  espaçoza,  e  se- 
gura; foi  ultimamente  pintada;  o  seu  estado  é  perfeito. 

Na  Villa  de  Caetité,  a  cadeia  precizava  concerto  no  telhado,  grades  e  em  varias  paredes  c 
também  remover-se  um  alçapão  por  onde  passa  vão  os  prezos.  Ultimamente  o  Governo  con- 
fiou esta  obra  a  uma  commissão, 

QUARTÉIS 

O  destacamento  de  policia  da  Villa  de  Santa  Izabel  habita  um  mizeravel  cazebre  de  pa- 
lha juntamente  comos  presos.  Também  a  este  respeito  remetti  ao  Governo  Provincial  um 
plano  e orçamento. 

Villa  c  Minas  do  Rk>  de  Contas  possue  uma  caza  bem  aranjada  e  aceada  onde  está 
aquartelado  o  destacamento. 

Na  Villa  de  Caetité  o  destacamento  está  aquartelado  em  uma  casa  soffrivel. 

PONTES. 

Existe  uma  lançada  sobre  o  rio  Paraguassú,  feita  por  particulares  a  que  está  sujeita  a 
um  contracto  por  dez  annos,  esta  ponte  custou  perto  de  4:000-^000  rs.  e  sua  renda  annual 
orça  em  mais  de  6:600^)000  rs. 

Sobre  o  rio  Una  foi  lançada  uma  ponte  por  um  particular,  a  sua  construcção  he  péssi- 
ma, de  sorte  que  apezar  de  nova,  ameaça,  ruina.  Cobra-se  actualmente  um  tributo  a  todo 
aquellc,  que  nella  passa. 

No  rio  Alpercarta  também  existe  uma  ponte  de  pequenas  dimenções 

No  rio  de  Contas  foi  lançada  uma  ponte  de  madeira  por  um  particular,  o  systema  ado- 
ptado para  a  sua  construcção  foi  muito  apropriado,  pois  que  ella  vai  de  uma  margem  a 
outra  sem  obstruir  o  rio;  hoje  está  ameaçando  raina,  porque  delia  não  se  tem  cuidado. 

CASA  BE  CARIDADE. 

Na  Villa  de  Caetité  existe  um  edeficio  por  acabar  que  se  destinava  para  caza  de  carida- 
de; o  local  e  a  destribuição  das  eufermarias  são  bons.  Actualmente  esta'  esta  obra  abandonada 
e  cada  vez  mais  se  deteriorando. 

Bahia  U  de  Janeiro  de  1854 


Marcolino  Rodrigues  da  Casta 

Capitão  de  Engenheiros.  « 


RELATÓRIO 


DOS 

Trabalhos  a  cargo  do  abaixo  assignado  desde  Janeiro  de  1853 

até  a  data  d'este. 


OBUAS  GERAES. 


MILITARES. 


Reparos  do  Quartel  da  Palma. 


Tendo  tomado  conta  d'esta  obra  por  determinação  de  1 4  de  junho  da  V.  Presidência, 
procnrei  logo  conhecer  o  methodo  de  trabalho  nella  segnido,  que  me  foi  fácil  conseguir;  e 
vendo  coin  admiração  que  se  substituiâo  as  paredes  de  taipa  com  tres  palmos  de  èpessura 
por  outras  de  alvenaria  de  igual  dimenção,  d'onde  necessariamente  devia  resultar  um  excesso 
de  despesa,  mandei  que  fossem  ellas  feitas  com  palmo  e  meio  de  espessura  reforçadas  por  pi- 
lares em  certas  distancias,  combinando  d'est'arte  a  economia  com  a  necessária  estabilidade 
da  construcção,  e  o  que  mais  é,  poupando  a  exigua  cifra  consignada  para  as  obras  militares. 
Encontreija*  concertadas  a  cozinha,  a  caza  do  rancho  e  cinco  coxias;  em  concerto  duas  co- 
xias, uma  das  quaes  estava  quase  prompta;  e  tudo  mais  por  concertar-se,  isto  é,  sete  coxias 
os  quartos  dos  officiaes,  a  caza  do  commandante  e  a  capeila:  e  de  então  para  catem  esta 
obramárchado  como  fraco  impulso,  que  lhe  tem  podido  dar,  ora  dez,  ora  oito,  eaté  quatro 
operários  como  actualmente;  e  por  issoapenasse  tem apromptado,  alem  dasduas  coxias  que 
já  achei  em  conserto,  uma  outrae  trcs  quartos  para  os  officiaes.  Os  concertosque  ainda  se 
tem  de  fazer,  forão  orçados  em  rs.  11:971^125  pelo  engenheiro  Frederico  Carneiro  de 
Campos  em22de  junhode  1851;  mas  boje  não  se  farão  com  15:000$),  por  ,á  se  acharem 
muito  maisdeterioradasascoxiase  capeila.  Em  quanto  a  epocha  da  conclusão  d'esta  obra, 
nãomeépossivelfixal-a,  porque,  dependendo  a  marcha  de  qualquer  construcção  do  numero 
de  operariosnella  empregados,  sendo  todas  as  mais  circumstancias  favoráveis  ,  e  mfelismente 
muito  variável  o  numero  «Telles  na  obra  em  questão;  mas  posso  avançar  que,  a  conservar-se 
constante  o  numero  actual  (quatro),  nem  em  6  annos  estará  concluída. 
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Reparos  da  Fortaleza  de  S,  Pedro. 

Orçei  em  1 59^)117  rs.  os  concertos  precisos  na  cisterna  cVesta  Fortaleza,  a  cuja  execução 
se  vai  proceder;  e  em  719<$)71  9  rs.  os  concertos  das  suas  prisões,  a  íim  de  tornal-as  mais  salu- 
bres, os  quaesjaforão  postos  em  arrematação. 

São  estes  os  trabalhos  militares  de  que  tenho  sido  incumbido  oceupando-me  actualmente 
com  o  projecto  denma  casa  para  escola  de  Gvmnastica  no  Arsenal  de  Guerra. 


OBRAS  PROVINCIAES. 


Areo  sobre  a  rua  da  Yalla. 


Esta  obra,  que  dirigi  de  accordo  comoauctor  de  seu  projecto,— o  engenheiro  Carlos 
Augusto  Weyll— ,  foi  arrematada  em  lo  de  maio  de  1852  por  G:9í>O^jO0O,  obrigando-se  o 
seo  arrematante  a  conclui-la  dentro  do  praso  de  6  mezes;  mas  o  deleixo  e  rná  administração 
do  arrematante,  e  a  epocha  chuvosa,  era  que  se  deo  principio  a  sua  confecção,  fizerão  com 
que  só  em  maio  de  i855ellase  coucluisse,  tendo  ficado  parte  do  parapeito  sobre  o  arco,  e  o 
alveo,  que  tem  de  conduzir  pela  rampa  lateral  para  o  rio  das  Tripas  as  aguas,  que  descem  das 
ladeiras  adjacentes,  para  serem  construídos  depois  do  restabelecimento  do  transito  sobre  o 
arco,  obraque  então  se  projectava,  e  que  hoje  se  acha  em  pratica. 

Restabelecimento  do  transito  sobre  o  arco  da  rua  da  Talla. 

Com  quanto  esta  obra  seja  parte  integrante  da  que  acabode  relatar,  d'ella  trato  em  sepa- 
rado, por  ter  sido  objecto  de  novo  projecto,  e  de  nova  arrematação. 

Em  iO  de  setembro  de  d 8oõ,  quatro  mezes depois  da  conclusão  do  arco,  que  durante 
lodo  esse  tempo  conservou  os  rios  expostos  as  interperies  do  tempo  sem  apresentar  filtrações, 
foi  esta  obra  arrematada  por  4:44o$980  rs.  para  se  concluir  dentro  em  um  anno,  obrigando- 
se  o  seo  arrematante  só  receber  a  referida  quantia  depois  que  a  Camara  Municipal,  a  cargo 
e  por  conta  de  quem  corre  a  obra,  a  desse  por  finda,  ouvidos  os  respectivos  engenheiros. 

0  grande  numero  de  braços  empregados  nesta  obra,  e  a  forca  moral  do  arrematante, 
sustentada  pela  pontualidade  com  que  elle  pagava  aosseos  operários,  fizerão  que  em  breve 
seachassequase  concluída  a  principal  e  mais  dispendiosa  das  tres  partes  da  obra  necessária 
para  o  restabelecimento  do  transito,-a  renovação  e  acerescimo  das  muralhas  Iateraes,-fal- 
tando  apenas  apequena  partedo  parapeito  sobre  o  arco  que  ficou  da  outra  obra,  e  150  pal- 
mos cúbicos  de  alvenaria,  que  se  deixarão  de  fazer  em  cada  uma  das  ires  pilastras  de  segu- 
rança para  o  serem  quando  receberem  as  hastes  dos  lampeões,  que  por  ventura  alli  houve- 
rem de  ser  collocados. 

Levado  pelo  rápido  movimento  com  que  marchou  a  primeira  parle  da  obra,  previ  que 
a  conclusão  das  outras  duas, -o  entulho  ea  calçada,-devia  ter  lugar  no  fim  do  corrente  mez 
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de  fevereiro;  uias  circuinstancias,  que  deixei  de  tomarem  consideração  formulando  a  minha 
previsão,  occorrerão  para dar-lhe  quebra;  por  quanto  o  numero  dos  trabalhadores  empre- 
gados no  movimento  de  terra  tem  sempre  regulado  um  terço  do  que  deve  ser,  accrcscendo 
que  são  escravos,  e  escravos  que  trabalhão  sem  uma  direcção  effectiva  e  iutelligente;  e  por 
isso  até  hoje  tem-se  apenas  removido  cerca  de  52:000  palmos  cúbicos  de  terra,  faltando 
ainda  cerca  de  24:000  palmos  cúbicos,  e  toda  a  calçada  com  14:710  palmos  quadrados, 
o  que  tudo,  a  continuar  a  marcha  actual  de  trabalho,  só  poderá  estar  concluído  em  maio  do 
corrente  anuo:  com  tudo  já  a  ladeira  do  rio  das  Tripas  não  tem  o  aspecto  medonho,  que  lhe 
davão  os  conchegados  morros  lateraes,  d'onde  se  ergnião  arvores,  que  nos  seus  cimos  se  en- 
lacavão;  e  já  uma  extenção  de  30  braças  que  offerecia  péssimo  transito,  está  entulhada  quanto 
basta  para  tornar-se  soffrivelmente  praticável. 

Aperfeiçoamento  do  interior  da  Igreja  Matriz  de  S.  Antonio 

alem  do  Carmo* 

Esta  obra,  orçada  em  1:300^)000,  e  administrada  por  uma  commissâo  composta  de 
cidadãos  moradores  na  Freguezia,  tem  marchado  com  grande  lentidão;  pois  desde  29  de  no- 
vembro até  hoje  só  se  tem  apromptado  os  aparelhos  de  madeira  dos  arcos  e  portas,  falta  nd  o 
toda  a  obra  de  talha  e  as  grades  de  ferro. 

Reparos  do  Quartel  do  Carpo  dePolicia. 

Quando,  por  ter  requesitado  o  Commandante  Geral  do  Corpo  de  Policia  o  concerto  da 
coxiada  l.a  companhia  do  dito  corpo,  examinei  em  o  anno  passado  este  Quartel,  encon- 
trei-o  muito  deteriorado;  e  por  isso  organisei  diversos  orçamentos,  que  abrangerão  não  só 
os  reparos  da  referida  cosia,  como  muitos  outros,  os  quaes  todos  forão  executacios  por 
1 :59S$951  rs.  a  pesar  d'isto,  porem,  ainda  este  Quartel  necessita  de  alguns  concertos,  de  cujo 
orçamento  actualmente  meoceupo. 

Trabalhos  diversos. 

Examinei  a  Igreja  Matriz  de  Jaguaripe  e  a  de  N.  S.  Madre  de  Deos  do  Boqueirão,  e 
organisei  os  orçamentos  dos  respectivos  reparos,  de  cuja  execução  nada  posso  dizer,  por  não 

ter  tido  o  encargo  de  a  dirigir. 

Em  commissâo  com  os  engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar  e  Audré  Przewo- 
douski  dei  um  parecer  sobre  a  limpeza  do  terreno  contiguo  ao  rio  das  Tripas  entre  a  rua  da 
Lama  eoCaminho  Novo,  cujo  trabalho  foi  executado  por  212$525  rs.,  e  por  mim  só 
dirigido. 

Alem  dos  trabalhos  que  acabo  de  relatar,  tenho  sido  incumbido  de  pequenos  concertos 
uaQisadc  Correcção,  de  exames,  pareceres,  vkturias  ele. 
Bahia  18  de  fevereiro  de  1854. 

Firmo  José  de  Mel  lo. 
i.o  Tenente  do  C.  de Enhenheiros. 


RELATÓRIO 


DAS 


OBRAS  PROVINGIAES  0.UE  TENHO  DIRIGIDO 

Wsstft  o  2tmtff  passoíw  até  \)o\e. 


CAPITAL  DA  PROVÍNCIA. 

Casa  de  prisão  com  trabalho. 

Até  15  de  Março  deve  impreterivelmente  acabar-se  o  soalho  do  primeiro  andar 
do  raio  das  officinas  da  caza  deprizão  com  trabalhos,  obra  arrematada  por  Antonio 
de  Aquino  Gaspar  por  609$000  rs.  Fico  apromptando  o  orçamento  para  completar 
o  entalho  interior,  e  bem  assim  para  concluir  o  muro  circundante. 

Rua  da  Xiapa. 

Concluiose  de  todo  o  anno  passado  o  calçamento  d'esta  rua,  que  hoje  offercce 
cómodo  transito  a  carros,  e  agradáveis  passeios.  O  desenvolvimento  de  um  completo 
projecto  alli  se  vê  logo  á  primeira  vista. 

Beco  dos  Barbeiros  e  Largo  lateral  de  S.  Pedro  Velho. 

Concluio-se  também  o  anno  passado  o  calçamento  d'este  beco  e  o  do  largo  late- 
ral de  S.  Pedro  Velho.  Me  parece  que  a  respeito  d'essas  obras  nadã  ha  a  dizer-se  em 
desabono. 

Boa  do  Fogo  e  da  Faísca  e  Travessas  do  Bozario  e  do  Medina. 

Já  V.  Ex.*  mandou  por  em  arrematação,  para  ser  demolido,  o  muro  pertencente 
ao  Sr.  Coronel  Pedrozo,  e  bem  assim  a  construcoão  de  novo  muro  no  alinhamento 
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prescripto  na  minha  planta.  Feito  isso  darei  commeço  aos  calçamentos  da  rua  e  tra- 
vessas mencionadas  até  sahir  aos  Aflictos,  afim  de  livrar  o  logar  chamado— Quebran- 
ças  do  muladar  que  alli  existe  em  mal  da  saúde  publica. 

Bua  dos  Barris  c  suas  travessas. 

Está  em  andamento  a  obra  d'esta  rua,  tendo-se  já  concluído  o  desentulho,  res- 
tando agora  a  feitura  dos  passeios  e  alveos,  e  o  aperfeiçoamento  do  abaulado  no  centro 
da  rua,  que  deve  ser  plantado  de  relva;  visto  como,  sendo  uma  rua  de  pouco  transito, 
pode  muito  bem  dispensar  o  calçamento.  Em  trez  mezes  mais  de  trabalho,  creio 
ficará  ella  concluída. 

Bua  Nava  de  S.  Bento 

Esta  rua,  que  sahe  a  Lapa,  precizq  de  ser  calçada,  a  fim  de  livra-la  do  estcrqui. 
lino  que  infecta  o  ambiente,  e  que  quiçá  tenha  causado  graves  males  á  população- 
Tendo  porém  e  cofre  provincial  de  entrar  com  não  pequena  somma  para  a  construc- 
ção  de  muralhas  lateraes.  e  até  para  o  calçamento,  é  de  justiça  que  o  cofre  da  muni- 
cipalidade entre  pelo  menos  com  a  metade  da  despesa  a  fazer-se,  tanto  mais  quanto  a 
Camara  Municipal  foi  a  própria  qae  permetio  que  se  alli  lançasse  lixo,  a  pretexto  de 
fazer  uma  nova  roa! 

Os  trabalhos  próprios  para  tal  obra  já  tive  eu  a  honra  de  apresenta-los  a  V.  Ex.' 

Beco  do  Coqueiro. 

Jà  V.  Ex.a  remetteo  a  commissão  a  planta,  nivellanaento  e  orçamento  para  cti- 
rar-se  do  melhoramento  deste  beco,afim  de  ficar  em  armonia  com  a  Rua  da  Lapa.  e 
dar  fácil  esgoto  as  aguas  plnviaes,  que  ora  alli  íicão  estagnadas. 

Cemitério  Publico. 

Continua-se  no  desmoronamento  do  terreno  para  ficar  nivellado  devidamente. 

Tem-se  despendido  com  a  obra  a  quantia  de  reis  13:393^696.  A  alvemaria  anda 
em  9000  palmos  cúbicos  (alicerces),  e a  escavação  de  terras  em  395690  palmos  cubico,. 
Ora  dedus.da  a  despesa  com  a  indemnisação  da  casa  que  se  demolio,  por  assim  o  exHr 
a  obra,  com  a  compra  de  estacas  de  aderno,  para  circundar  o  terreno  logo  que  n^o 
ha,a  ma.smov.menlos  de  terras,  afim  de  proceder-se  quanto  antes  ao  enterramento  alli 
dos  cadáveres,  conforme  me  officiára  o  Governo,  e  dedusida  igualmente  a  despesa  com 
o  sustentoe  vestuário  dos  africanos  livres  empregados  na  obra,  vem  ainda  assim  a 
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despesa  própria  do  desentulho  a  ser  um  pouco  superior  ao  que  rasoavelmente  se  deve 
orçar,  parecendo  por  tanto  mais  acertado  que  seja  posta  em  arrematação  a  obra  res- 
tante de  escavação,  cujo  orçamento  fico  apromptando  para  remette-lo  a  V.  Ex.* 

CIDADE  DE  NAZARETH. 

H.ua  da  Lama. 

Concluio-se  de  todo  o  anno  passado  o  calçamento  da  rua  da  Lama,  o  que  se  de- 
ve ao  Major  Antonio  Leite  Ribeiro,  que  foi  incansável  em  tal  obra.  Hoje  bem  se  podia 
mudar  o  nome  desta  rua,  pois  é  uma  das  melhores  da  Cidade  de  Nazareth. 

Rua  da  Quitanda. 

A  commissao  continua  agora  no  calçamento  desta  rua,  o  qual  esteve  parado 
quasi  um  anno.  Até  15  de  Março  creio  que  deverá  ficar  prompta  toda  obra. 

Fonte  sobre  o  rio  Jagnaripe. 

Tendo  o  arrematante  desta  obra  ja  feito  todos  os  pegões  e  encontros  precizos 
para  receberem  as  arcadas,  deo  commeço  a  estas  em  novembro  do  anno  passado. 
Dous  arcos,  ja  se  achão  concluidos,  e  prosegue-se  na  construcçâo  do  3.°,  que  deverá 
ficar  prompto  até  o  fim  d'este  mez  pouco  mais  ou  menos.  Por  todo  anno  corrente  terá 
Nazareth,  uma  magestosa  ponte  de  alvenaria  de  sete  arcos  elypticos  de  60  palmos 
de  vão  cada  um  e  13  de  semi-eixo  menor  ou  flecha,  como  sem  duvida  não  ha  ne- 
nhuma no  Brazil. 

Na  construcçâo  do  2.°  arco,  tendo  apparecido  uma  cheia,  veio  o  simples  í  sofirer, 
c  metade  do  arco  da  parte  da  Conceição  (ainda  por  feichar)  desmoronou-se.  Em  con- 
sequência fui  eu  mesmo  fazer  o  escoramento  do  simples,  e  feichei  o  arco,  apezar  de 
nova  cheia  que  appareceo  (maior  que  a  primeira)  mas  que  em  nada  absolutamente 
prejudicou  a  obra,  se  bem  que  ainda  faltasse  20  palmos  para  concluir-se  o  arco.  O 
que  demonstra  que  se  os  pontaletes  verticaes  do  simples  tivessem  sido  collocados  em 
rocha,  como  aliás  ordenei  aos  carpinas,  o  sinistro  se  não  daria- 

CIDADE  DA  CACHOEIRA. 

Logo  que  se  publique  o  novo  regulamento  das  calçadas,  darei  commeço  as  obras 
das  ruas  da  Matriz,  de  Baixo,  de  Entre-pontes,  do  Pasto  e  do  Caes,  cujos  trabalhos 
de  desenho  ja  forão  remettidos  ás  respectivas  commissões. 

Bahia  17  de  Fevereiro  de  1854. 

Manoel  da  Silva  Pereira, 
í.°  Tenente  do  Corpo  d'Engenheiros. 


RELATÓRIO  GERAL 


SAS  OBRAS  DIRIGIDAS  FELO  ENGENHEIS.© 

DOUTOR  FRANCISCO  PERFIRA  DE  AGUIAR, 

Ho  %uno  U  Í85& 


OBRAS  GERAES. 


Alfandega.— Fui  nomeado  para  encarregar-me  da  obra  d' Alfandega  em  Maio  de 
1853  e  tomei  conta  delia  em  17  do  mesmo  mez.  Sem  entrar  na  analyse  do  plano  da 
nova  Alfandega,  por  não  ser  aqui  lugar  opportuno,  me  occuparei  apenas  do  que  se 
tem  feito  sob  minha  direcção.  O  mappa  N.°  1  mostrará  todo  o  detalhe  mais  essenciái 
do  serviço  desde  maio  té  dezembro  do  anno  p.  p.  O  trabalho  de  maior  im- 
portância era,  e  continua  a  ser,  o  da  cantaria;  infelismente,  porem,  pelos  altos 
jornaes,  que  vencião  os  canteiros,  todos,  os  que  se  propunhão  a  esse  serviço,  se  repu- 
tavão  aptos  para  nessa  qualidade  perceberem  iguaes  vantagens:  era  preciso*  acabar 
esses  abusos,  c  pelo  systetua  de  trabalho  usado,  seria  isso,  senão  impossivel,  a  causa 
de  outros  abusos,  e  talvez  de  grandes  injustiças  relativas,  portanto  propuz  ao  Sr. 
Inspector  d' Alfandega  que  se  fizesse  por  empreitados  parciaes  o  serviço  do  preparo  da 
cantaria,  e  por  empresa  a  sua  extracção:  esta  ultima  medida  té  agora  se  não  conse- 
gui©, por  quanto  os  pretendentes  exigirão  preços,  que,  bem  que  fossem  menores 
que  os  de  então,  não  convinha  entretaulo  autheatical-os  por  um  contracto,  porque 
erão  ainda  muito  elevados,  como  mostrou  logo  depois  a  experiência,  pois  que  com 
pequena  reforma  na  administração  da  Pedreira  conseguio-se  menor  preço  que  o  das 
propostas;  aqueloutra  medida,  a  das  empreitadas  parciaes,  está  em  vigor  e  tem  dado 
óptimos  resultados,  entretanto  para  estabelecel-a  tivemos  de  resistir  a  um  motim 
promovido  pelos  canteiros,  osquaes  conseguirão  por  esse  meio  suspender-nos  o  servi- 
ço por  mais  de  um  mez,  mas  a  final  cessou  a  crise,  e  hoje,  apesar  da  melhoria  de 
preço  na  extracção  da  cantaria  não  se  ler  mantido  regular,  cada  palmo  cubico  d'ella, 
que  antes  da  minha  reforma  custava  mediamente  2,5)600,  está  custando  cerca  de 
1-3)000,  e  isto  ao  passo  que  alguns  canteiros  ('os  melhores)  realisão  jornaes  de  3<£) 
e  mesmo  de  â$Q00.  Eis  pois  nma  reforma  que  economisará  algumas  dezena%d«  con- 
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tos  de  reis,  e  ao  mesmo  tempo  dará  incremento  a  obra,  e  vantagem  aos  bons  ope- 
ranos,  lendo  sobre  todas  a  de  desenvolver  o  espirito  de  trabalho.  Para  não  extinguir 
a  aprendizagem  de  canteiro  conservei  a  jornal  o  contra-mestre  e  dois  bons  officiaes, 
que,  além  de  se  destinarem  aos  serviços  peculiares,  e  quasi  impossiveis  de  fazer-se  por 
empreitada,  ensinão  aos  meninos,  que  se  querem  destinar  a  esse  officio.  Observarei 
que  agora  com  a  emulação  e  amor  do  lucro  licito,  produzidos  pelo  trabalho  de  em- 
preitada, vai-se  colhendo  maior  resultado  da  aprendizagem.  A  demora  na  encomen- 
da, feita  para  Lisboa,  da  cantaria  para  soleiras  e  ombreiras  tem  empatado  de  alguma 
forma  o  andamento  da  obra,  que,  alias,  seria  igualmente  embaraçada  por  causa  das 
aduellas  de  cantaria  para  as  galerias  de  arcos;  que  terão  de  amarrar  a  caixa  do  edifí- 
cio; de  cujas  aduellas  só  agora  se  pôde  começar  a  cuidar.  Reconheci,  depois  de  algu- 
mas experiências,  que  era  permeável  a  base  artificial  (alicerce  geral)  das  cavas  da  nova 
Alfandega,  e  por  isso  já  reclamei  que  se  fizesse  a  encomenda  do  cimento  necessário 
para  vedar  esse  inconveniente,  que  alias  desapareceria,  se  dc  prompto  se  edificassem 
os  caes,  que  tem  de  emendar  com  o  d'AJfandegar  tanto  pelo  lado  do  Arsenal,  como  pe- 
lo lado  opposto;  mas,  como  não  se  possa  conseguir  essas  obras,  alias  tão  necessárias, 
com  a  rapidez  desejável,  resolvi-me  a  reclamar  o  cimento,  té  por  qne  com  elle  ficarão 
as  cavas  menos  húmidas.  Espero  qoe  a  obra  d' Alfandega  esteja  acabada  no  fim  de 
1856,  apesar  dos  obstáculos  com  que  sempre  luta  uma  obra  publica  de  grande  im- 
portância (quando  he  feita  por  administração),  não  sé-  por  que  estou  disposto  a  ir  am- 
pliando o  uso  das  empreitadas  parciaes,  como  porque  hoje  temos  um  grande  auxiliar 
na  serraria  dos  Srs.  Madureiras  em- Valença,  onde  já  existem-  maquinas,  que  preparão 
as  diferentes  peças  de  madeira  de  modo  que  apresentão  ama  porta  ou  janella  quasi 
prompla*  sendo  mui  fácil  armar  depois  a  obra  ou  engradal-a.  Por  uma-  nota  da  The- 
sonraria  Geral  vi  que  com  esta  obra  se  tem  gasto  desde  o  exercício  de  1843  á  44,  em 
quo  ella  começou,  té  o  de.  1852  á  53  a  quantia-  de  511:233  ^892,  os  quaes  reunidos  a 
25:314$  194  dispendidos.no  primeiro  semestre  decorrente  exercício  de  53  á  54  pre- 
fazem  a  somma  de  536; 5íS$>086  rs^ 

Palacio  doArcebispo.-Coaceriov-se  este  Palacio,  que  se  achava  em  am  estado 
deplorável.  G  concerto. cronsislio  em  reparar-se  todo  o  cobrimento  e  telhado,  limpar- 
se  o  edifício, Ievantar-se  o  soalho  (menos  o  cie  alguns  pequenos  commodos)  e  fazel-o 
de  novo;  concertarem-se  todos  os  forros,  fazer-se  forroe  soalho  novos  na  Capella  e  con- 
certal-a  radicalmente;  ladrilhar-se  de  cantaria  o  pateo,  e  augmentarem-se  e  concer- 
tarem-se as  varandas  em  volta  d'elle:  estas  obras  estão  quasi  acabadas  e  agora  vai-se 
cu.dar  do  ladnlho  de  mármore  do  vestíbulo,  do  Palacio,  e  de  alguns  pequenos  reto- 
ques amda  necessários  antes  de  pol-o  em  estado  de  ser  pintado  e  ornado.  Esta  obra 

lZT^rrC7 fdel852  pr53'  eeDtã0  dlSpeadeU'Se  o  credito  de 

8.619&320,  que  lhe  fora  conced.do,  teve  depois  de  parar  por  falta  de  cifra  mas 

cont-nuou  no  actual  exercício  por  lhe  serem  consignados  6;706#240,  dos  quaes  es- 
tayao  gastos  té  31  de  Dezembro  p.  p,  1:758$760. 
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Obras  da  Montanha. 

Foi  consignada  a  quantia  cie  40:O0O$>OGO  para  as  obras  de  segurança  da  mon- 
tanha no  exercício  da  1853  á  1854.  Dessa  quantia  se  dispendeu  no  primeiro  simestre 
do  referido  exercício  9:3255^725  com  difíerentes  obras  damoDtanha. 

Ladeira  da  Misericórdia.— Por  falta  de  deposito  para  a  terra,  que  se  precisava 
remover  afim  de  progredir  com  esta  obra,  apenas  n'ella  se  íízerão  no  anno  passado 
16,811  Pc  de  alvenaria.  O  movimento  de  terra  orçou  por  120,000  Pc,  Será  necessário 
ainda  um  dispêndio  de  11:000-^000  para  concluír-se  a  obra  da  ladeira  da  Miseri- 
córdia. 

Segurança  sob  a  Cathedrai  do  Collegio.— Em  seguimento  da  obra  da  ladeira  da 
Misericórdia  se  cuidou  da  segurança  d'esta  parte  da  montanha,  a  qual  todos  os  inver- 
nos manifestava  maior  ou  menor  movimento,  pondo  em  perigo,  talvez,  o  importante 
edifício  do  Collegio;  felizmente  esta  obra  progredlo  rapidamente  no  anno  que  findou, 
no  qual  fizerão  se  11,856  Pe  de  alvenaria,  e  houve  um  movimento  de  terra  de 
5S9850  Pe.  Será  ainda  necessário  dispender  com  esta  obra  para  concluil-a  cerca  de 
17:849^)200. 

Novo  project&  de  segurança  entre  o  bem  dó  Mata  Porco  eo >  alta  da  ladeira  da-  Con- 
ceição.—-Este  projecto  de  segurança  e'  coramunicação  constará  de  quatro  secções,  a 
1."  está  orçada  e  arrematada,  o  a  alvenaria  para  ar  sua  execução  t«rá  de  castor 
41:29í$445,o  movimento  de  terra  deverá  importar  mediamente  em  3:763$200.  A  2,» 
secção  d'esta  obra  poderá  ser  posta  em  arrematação  d'aqur  á  dous  mezes,  a  3.*  não  o 
poderá  ser  no  corrente  exercício,  por  quefaltarião  os  meios  de  realisar  os  pagamentos 
em  tres  secções  siamltaneas-,  a  4.*  sò  se  deverá  começair  quando  á  3,"  estiver  muito 
adiantada.  Concluída  esta  obra  teremos  facilitado  a  coinmunicação  entré  as  Cidades 
alta  e  baitfo,  e  os  transporte*  dos  géneros  se  poderão  fazer  em  carros,  pOf  quanto  o 
declive  mais  forte  será  o  da  parte  commum  a  ladeira  da  Misericórdia,  o  qual  terá  9 
por  cento;  mas  apenas  na  extensão  de  34(>  palmos,  isto  é,  té  as  escadinhas  das  grades 
de  Ferro:  e  d'ahi  para  cima,  que  começa  o  novo  projecto,  irá  o  declive  sucessivamen- 
te decrescendo,  sendo  o  ultimo-  de  cinco  por  cento,  a  saber,  poaco  mais  ou  menos, 
como  o  declive  do  principio  da  Rua  de  Baixo. 

Montanha  ia  Gambôa.-*Fez-se  uma  muralha  de  revestimento  para  segurança  dà 
montanha  contendo  28,595  Pc  de  alvenaria.  Começarão-se  alguns  canos,  mas  ainda 
não  forao  concluidos  por  causa  de  diffículdades  apresentadas  por  um  proprietário,  as 
quaes,  porem,  breve  serão  removidas,  por  que  esse  proprietário  mostra-se  disposto  a 
entrar  em  um  accordò. 

Montanha  do  Pilar Fízerão-se  pequenos  rampamentos  nesta  montanha  e  al- 
guns concertos  na  calçada  da  ladeira  da  Cruz  do  Pascoal,  a; qual  serve  ao  mesmo 
tempo  de  cano  descoberto  para  conduzir  as  agoas  abaixo  sem  que  ellas  se  espalhem 
pela  encosta  da  montanha.  Esta  obra,  se  a  consignação  da  montanha  fosse  maior?  deve- 
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-ria  continuar,  por  que  não  só  teria  a  vantatagem  de  vedar  os  pequenos  desabamentos 
da  ladeira  da  Cruz  do  Pascoal,  como  de,  a  par  dasegurança,  communicar  oXixi  com  a 
Rua  do  Passo. 

Vestibub  do  Palacio  do  Governo.—  Ladrilhou-se  de  novo  aproveitando  a  canta- 
ria, c  alem  d'isso  caiou-se. 

Igreja  da  Sè. — Collocou-se  nesta  Igreja  bicame  de  cobre,  concertou-se  a  beira- 
da do  telhado,  e  foi  limpo  todo  o  edifício  externamente  menos  a  frente  do  mar. 


Obras  Militares, 


As  obras  militares  consistirão  em  concertos,  e  estes  se  fizerão  no  posto  da  guar- 
da de  Palacio,  e  se  começarão,  e  conlinnão,  no  Forte  de  S.  Alberto,  no  Barbalho,  e 
Gamboa.  Na  obra  da  Jequitaia  pouco  se  fez,  e  não  progride  por  falta  de  dinheiro;  a 
do  Forte  do  Mar  ainda  não  começou. 


OBRAS  PROVINCIAES. 


Canaiisação  do  Rio  Camorogipe  esuolimpesa. — A  limpesa  de  todo  o  antigo  leito 
do  Rio  Camorogipe,  para  canaiisação,  não  completa  (1),  da  secção  d'elle  coroprehen- 
dida  entre  as  pontes  do  Cabula  e  da  estrada  das  Armações,  eo  rompimento  para 
communicar  as  duas  partes  do  canal  já  começadas,  e  próximas  á  ponte  da  Mariquita 
no  Rio  Vermelho,  forão  arrematados  por  17:830^)000;  mas,  ao  demarcar  o  rompi- 
mento sjipra  dito,  reconheci  que  seria  imprudência  abrir  essa  parte  do  canal  sem 
continuar  logo  o  córte  na  montanha  a  elle  contigua,  para  vedar  que  parte  d'ella  de- 
sabasse e  o  obstruisse,  por  isso  determinei  o  serviço  n'esse  sentido,  e  ao  depois  por 
ordem  do  Governo  fiz  o  orçamento  additivo  d'esse  acerescimo  de  obra,  o  qual  mon- 
tou a  6:086 $528,  de  modo  que  a  obra  hoje  arrematada,  e  da  qual  uma  parte  está 
feita,  orça  em  23:916$52S,  tendo-se  dispendido  cora  a  parte  feita  no  anno  passado 
4:529^)397.  Fclismentô  para  a  Provinda. é  esta  uma  das  obras  que,  pela  sua  immedia- 
ta  relação  com  a  Hygiene  Publica  desta  Capita!,  mereceu  a  coadjuvação  do  Governo 
Geral,  o  qual  destinou  para  ella  e  o  dessecamento  de  pântanos  a  quantia  de  réis 
17:830^000,  mas.  havendo-se  empregado  Zi:20S$)700  com  algumas  obras  de  desse- 
camentos  na  península  de  Itapagipe,  segundo  me  informou  a  Thesouraria  Provincia  l, 
apenas  restará  para  esta  obra  13:621$300,  sugeitos  ao  dispêndio  jà  referido,  por 
tanto  faltará  ainda  para  preencher  a  importância  da  arrematação  10:295$228,  os  quaes 
terão  de  pesar  sobre  a  Provincia,  se  o  Governo  Geral,  o  que  não  será  natural,  não 
consignar  nova  coadjuvação.  E'  a  canaiisação  do  Rio  Camorogipe  d'aquellas  obras> 
çue  se  devem  sempre  continuar  téacabal-as,  quando  mesmo  isso  leve  annos  por  cau- 


(1  *Por  que  apenas  se  fará  por  ora  parte  da  secç3o  do  esgoto  do  canal. 
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sa  dos  poucos  recursos  provinciaes,  e  da  pequena  coadjuvação  dos  cofres  geraes,  esta 
obra,  quando  concluída,  comodeve,  terá  de  ficar  no  custo  de  mais  de  200:000$,  en- 
tretanto  lé  o  anno  ultimo  se  tem  apenas  dispendido,  segundo  as  informações  que  ob- 
live  da  Thesouraria  Provincial  a  quantia  de  20:250^238.  Propuz  a  conservação  da 
limpesa  do  antigo  leito  de  Camorogipe  e  foi  arrematada  por  290&000  por  anno,  du- 
rando a  arrematação  tres  annos,  porem  essa  conservação  não  tem  sido  bem  entretida, 
e  por  isso  ainda  não  dei  ao  arrematante  o  Gttestado  para  poder  receber  a  importância 
do  primeiro  quartel;  a  continuar  o  pouco  cuidado  do  arrematante  da  conservação 
proporei,  que  se  ponha  de  novo  em  praça,  se  o  Governo  não  preferir  entregal-a  ao 
arrematante  da  cannlisação  do  mesmo  rio,  que  tem  por  conveniência  própria  grande 
interesse  n'essa  conservação. 

Ponle  da  Mariquita.— -Foi  arrematada  pela  quantia  dc  458$000  com  a  obriga- 
ção de  ser  concluída  em  31  de  Janeiro  p.  p.,  entretanto  ainda  não  fui  chamado  pelo 
arrematante  para  examinal-a,  e  depois  dar-lhe  o  attestado,  porem  na  ultima  visita, 
que  fiz  á  dita  ponte,  observei  que  se  estava  empregando  madeira  de  má  qualidade  e 
sem  estar  convenientemente  preparada,  fiz  ver  essa  irregularidade  ao  oíBcial  que  di- 
rigia o  serviço,  mas  não  impedi  a  continuação  do  trabalho  para  não  causar  maior 
incommodo  ao  Publico,  o  qual  se  incomraodará  menos  com  a  substituição  successiva 
dos  páos,  que  não  prestarem,  e  entretanto  por  esse  modo  se  poderá  mudar  todo  o  las- 
tro da  ponte,  para  que  ella  fique  como  deve.  Quando  se  arrancou  o  antigo  soalho  da 
ponte  observei  que  as  madres  linhão  principio  de  corrupção  em  alguns  pontos,  mas 
era  tão  diminuta,  que,  a  par  de  tão  boas  madres,  como  são  as  d'a  quella  ponte,  julgue 
não  de^er  exigir  a  substituição  d'ellas,  e  apenas  mandei,  authorisado  por  V.  Ex.,  que 
o  arrematante  as  calafetasse  nos  logares  corrompidos,  para  evitar  que  as  agoas  conti- 
nuassem a  deteriorais;  julgo  que  ellas  durarão  ainda  tanto  como  o  novo  lastro.  Fi  • 
nalmentc  entendo  que.  quando  aquella  ponte  exigir  novo  concerto  dever-se-Tía  pro- 
jectar uma  ponte  de  alvenaria. 

Estrada  do  Rio  Vermelho.  —O  movimento  de  terra,  que  se  fez  no  anno  de  1S53 
na  estrada  do  Rio  Vermelho  orçou  mediamente  em  180,000  palmos  cúbicos,  por  tan- 
to, tendo-se  gasto  com  este  serviço  93S$389,  veio  a  sahir  a  pouco  mais  de  cinco  réis 
por  palmo,  este  preço  á  primeira  vista  parece  módico,  porem  observando-se  que  as 
únicas  despesas,  que  se  tem  feito,  forão  do  sustento  dos  Africanos,  seu  vestuário  e  pe- 
quenas gratificações,  jornaes  de  um  feitor  e  de  um  a  dous  homens  livres,  que  coadju- 
varão os  Africanos  no  trabalho,  e  demais  considerando-se  que  a  terra  foi  sempre  ca- 
vada  e  convertida  em  aterro  quasi  no  próprio  logar  da  escavação,  ou  a  pequena  dis- 
tancia d'elle,  reconhecer-se-ha  que  este  serviço  não  tem  sahido  barato,  por  quanto  re- 
gularia, se  se  pagasse  salário  aos  Africanos,  a  mais  de  sele  réis  por  palmo  cubico; 
preço  crescido,  quando,  como  tem  acontecido  nesta  obra,  a  terra  é  transportada  para 
pequena  distancia.  Conto,  porem,  que  depois  de  concluídos  os  trabalhos  salteados,  e 
quando  se  começar  o  serviço  regularmente,  se  colherá  melhor  resultado.  Devo  final- 
mente observar  que  estes  trabalhos,  mesmo  imperfeitos  tem  melhorado  muito  a  estrada 
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do  Rio  Vermelho  por  onde  já  os  carros  podem  Lransilar  mais  com  moda  incute,  se  bem 
que  ainda  com  alguma  .dificuldade  em -certos  passos  dVdla.  Havendo  começado  o  ser- 
viço da  eommissão  encorrogada  dos  trabalhos  d'est;>  estrada  em  18o2  «ouvem  obser- 
var quenVsso  anno  gaslon-se 298$>240,  assim  pois  tem-se  dispendido  com  os  melho- 
ramentos á  cargo  da  comissão  1;227$229. 

Campo  de  S.  Pedro. — O  movimento  de  terra  total  nas  obras  do  Campo  de  S.  Pe- 
dro foi  no  anno  de  1853  de  1,88o,  154  palmos  cúbicos,  de  modo  que  faltando  ao  ter- 
minar o  anno  de  1852  ura  computo  de  terra  de  2.916,667  Pc  restou  ainda  para  se 
preencher  no  corrente  anno  1,031,507  palmos  cúbicos.  A  obra  sopra  dita  foi  feita  té 
Julho  por  adminislracção,  e  depois  d'isso  por  arrematação:  no  pcrioilo  da  adminis- 
tracção  (7  mezes)  o  aterro  feito  foi  de  1,212,256  Pc  75  e  no  da  arrematação  (5  mezes) 
•ioi  de  672898  Pc  75;  a  saber,  no  grande  buraco  do  Campo  421933  Pe  75;  e  no  da 
estrada  do  Canella  250  965  Pc  75;  de  modo  que  n'csla,  onde  avaliei  o  entulho  que 
faltava  em  150000  palmos  cúbicos,  houve  ja  uai  excesso  de  100,965  Pc7o,  por  causa 
tias  terras  que  as  enxorrodas  tem  levado  para  o  buraco,  que  (ica  entre  as  estradas  do 
Canella  e  Bom -Gosto,  excesso  que  terá  ainda  de  crescer.  No  grande  buraco  do  Cam- 
po dever-se  á  igi  almente  contar  com  algum  excesso  sobre  1.937,414  Pc,  qne  faltarão 
ao  arrematar-se  a  obra  mas  só  no  fim  d'ella  se  poderá  conhccel-o  O  arrematante  nos 
primeiros  mezes  trabalhou  com  maior  actividade,  mas,  apezar  de  ter  esta  diminuído, 
se  fez  proporcionalmente  muilo  mais  que  quando  a  obra  era  administrada,  por  que 
então  o  pessoal  do  trabalho  era  de  cem  a  centa  e  vinte  pessoas,  c  apenas  nos  últimos 
mezes  se  redusio  a  pouco  mais  de  60,  em  quanto  qne  o  arremataute  nunca  trabalhou, 
•que  eu  visse,  com  sessenta  pessoas,  e  ordinariamente  não  tem  cincoenta.  A  Província 
•muito  lucrou  por  que  o  preço  do  trabalho  subia  cada  vez  mais,  c  dos  cofres  sahia  to 
dos  os  mezes  de  1:000 $000  a  1:300-3)000  para  ns  dispozas  da  obra,  em  quanto  que 
hoje  paga-se  5  reis  pel-as  terras  levadas  para  o  Canella,  6  reis  pel-as  que  se  tran»- 
portão  para  o  buraco  do  Campo;  e  a  Provinda  só  paga  a  obra,  depois  de  feita  uma 
certa  quantidade,  e  demais  cobra  um  salário  dos  Africanos,  que  o  .arrematante -tomar; 
de  modo  que  pode  se  discr  qne  o  preço  médio  do  trabalho  è  de  o  reaes  e  meio  por 
palmo,  em  quanto  queoulrora  chegou  a  passar  do  triplo  d'esle  custo.  Será  indispen- 
sável fazer  mais  um  cano  de  esgoto  com  pequena  extensão  alem  de  dous  do  projecto, 
.que  ainda  estão  por  fazer,  ede  outro  que  ja  foi  arrematado.  Continuando  o  trabalho 
na  escalla  em  que  vai,  u  obra  do  aterro  do  grande  buraco  do  Campo  se  não  concluirá 
no  prazo  da  um  anno,  consignado  no  contracto.  Importou  a  obra  arrematada  em 
12:334^484,  a  saber,  a  do  Canella  750$000  e  a  do  Campo  11:624^484;  terá  de 
acrescer  a  estas  cifras  a  importância  dos  auginenlos  devidos  as  perdas  de  tetra,  sendo 
esles  calculados  pelos  respeelivos  preços  de  5  ou  6  reaes  segundo  a  localidade.  Sc  tem 
despendido  desde  seu  principio  té  31  de  Dezembro  p.  p.  com  a  obra  do  Campo  e 
acoessorias,  a  saber,  Banco  dos  Inglezes,  e  principio  da  estrada  da  Victoria,,  reis 
49;098^)555,  porem  uma  pequena  parte  d'csla  despeza  (a  dos  alveos  c  orlas)  lerá  de 
•ser  paga  pel-os  ppojMHfttarips.  O  alto  preço  eui  que  está  a  obra  docainpo  foi  em  parta 
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devido  ao  pessoal  dc  Africanos  livres  e  boçaes,  que  ali  forjo  acostumar  sc  ao  trabalho 
fazendo  revorter  cm  dispeza  da  obra  suas  faltas  pél-as  frequentes  moléstias,  o  pouca 
aptidão;  em  Outra  parle  ao  estado  pouco  regular  a  que  havia  decahirlo  a  administração 
da  obra  alguns  mezes  antes  de  ser  ©lia,  por  esse  motivo,  posta  ein  arrematação. 

Ladeira  da  Gamboa. — Duas  c  bem  distinclas  forão  as  ol>ras  Provinciaes  feitas 
n'esla  ladeira  no  anno  de  que  dou  conta,  uma  foi  a  do  alveo  calçado  do  pedra  e  cal, 
a  qual  se  arrematou  e  foi  começada,  mas  depois  ficou  empatada,  por  não  estar  prom- 
plo  o  terreno  por  onde  cila  devia  continuar;  a  parte  fula  contem  unia  superfície  de. 
5,350  P<I.  A  outra  obra  consislio  em  grandes  cortes  feitos  na  montanha  para  dar  a 
ladeira  maior  largura  e  menor  declive,  obra  que  ainda  continua*  éfeita  pelos  9  Africa- 
nos, que  se  acbâo  ali  empregados;  orçou  o  movimento  -úe  .terra  e  pedra  em  199,05(5 
Pc.  Segundo  a  nota  que  oblive  da  Thesouraria  Provincial  gastou-se  com  esta  obra 
1:18/1^439,  por  conseguinte  cada  palmo  cubico  custou  quasiseis  reaes,  este  preço, 
a  vista  da  qualidade  da  terra  sempre  pedregosa,  e  as  vezes  pedra,  é  um  proço  soffrivel, 
se  bem  que  fosse  possivel  conseguir  o  referido  serviço  mais  barato.  A  obra  dos  alv«os 
na  parte  furta  importou  em  54S$916,  dis.pendeu-se  por  tanto  pelos  cofres  Provinciaes 
com  a  ladeira  da  Gamboa  no  anno  p.p.  a  quantia  de  1:753$355.  Os  ultimos  Janços 
da  ladeira  da  Gamboa  exigem  o  revestimento  da. montanha  e  um  pirapeito  de  guarda, 
por  serem  obras  indispensáveis.  O  caes  pura  o  porto  da  Gamboa,  do  qual  por  vezes 
tenho  tratado,  se  torna  cada  dia  de  maior  urgência.  Este  caes  importaria  em 
17:6/13^880,  rnasa  parle  essencial  d'elle  apenas  custaria  9:795-2)640.  O  revestimen- 
to eparapeilo  supra  citados  importar.ião  em  56õr$810. 

Estrada  do  Forle  de  S.  Pedro.  —  Consilio  o  serviço  n'esta  localidade  na  constru- 
cção  de  um  cano  atravessando  a  Rua,  na  reconslrucção  do  que  seguia  au  longo  da 
muralha,  e  na  calçada  de  parte  da  valia  em  que  o  referido  cano  esgota.  Começou-se 
lambem  o  nivelamento  d'esta  estrada  (obra  que  hoje  esta  concluída),  efoi  prcÇiso  para 
complelal-o  continuar  com  elle  lé  ao  Campo,  e  por  isso  acrescerão  81,000  palmos  cú- 
bicos de  terra,.  Havendo  parte  da  terra  para  esle  nivelamento  sahido  da  explanada  do 
Forte  de  S.  Pedro  foi  ne;essario,  para  que  esta  também  ficasse  niwlada,  preencher 
algumas  cavidades,  nas  quaes  se  lançarão  16,200  Pc  de  terra.  Segundo  a  nota,  qun 
oblive  da  Theso»raria,  dispendeu-se  com  as  obras  d'esta  estrada  no  .anno  p.  p.,  sem  in- 
cluir os  acréscimos  referidos,  que  ainda  não  forão  pagos,  a  quantia  de  3:9/*7$>609. 
Será  indispensável  Mac-Adamisar  toda  estrada  pois  só  assim  ella  poderá  corres- 
ponder bem  as  exigências  do  .transito  Pubiica.  E  Ião  particular  a  hypothese  que  «e 
verifica  neste  lugar  que  pede  a  justiça  que  esta  calçada  sefaça  toda  u  .cusia  dos-cofres 
Provinciaes,  e  não  dos  proprietários. 

Bua  das  Mercez  e  parle  . do  Rosario.— A  calçada  central  destas  Ruas  foi  coairacta- 
da  pela  commissão.  esta  obra  se  acha  concluída  faltando-lhe  apenas  a  parte  que 
fica  na  explanada  do  Forte,  e  dar  a  ultima  de  mão  a  toda  a  calçada;  para  o  que  man- 
dei, authorisado  pelo  Governo,  fundir  um  grande  cilindro  de  ferro,  que  pesou  depois 
de  promplo  7,420  libras,  c.custou  750^)000.  0  cilindro  ainda  não  funecíonou  por  que 
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o  Sr.  Lemos,  com  quem  ajustei  esse  serviço  por  12^000  por  dia  adminislrando-sc- 
Ihe  os  arreios,  que  custarão  a  Provincia  250$)000,  me  propoz  depois  fazer  o  serviço 
com  bois,  o  que  eu  acceitei  sob  a  condição  de  serem  os  bois  ferrados,  não  só  para  sc 
não  estreparem  nas  pedras  soltas  do  illac-Adara,  como  para  se  introduzir  esse  uso, 
que  generalisará  mais  o  emprego  dos  bois  dentro  da  cidade.  A  parte  da  calçada  feita 
no  anno  p.  p.  constou  de  83,424  palmos  quadrados  de  Mac-Adam,  5,280  palmos 
quadrados  de  alveos,  38,554  palmos  quadrados  de  asphalto,  2,6i0  palmos  correntes 
de  orlas. 

Calçada  da  Piedade  c  S.  Raimundo. — Concluirão-se  estas  calçadas,  mas  O  as- 
phalto precisa  ser  recorrido.  Fiserão-se  também  diversos  canos,  e  alguns  muros,  e 
com  elles  dispendeu-se  3:020^)725.  A  parte  da  calçada  feita  o  anno  passado  constou 
de  u5j09/l  palmos  quadrados,  sendo  18,393  de  asphalto. 

Recolhimento  de  S.  Raimundo. — Ameaçando  desabar  um  salão  justaposto  ao 
edifício  pela  parte  posterior  foi  mister  escoral-o,  e  quasi  todo  o  edifício,  e  até  al- 
guns muros;  com  isto  dispendeu-se  657^710.  As  madeiras  devem  existir  ainda  no 
escoramento,  e  será  necessário  reconstruir  o  referido  salão,  assim  como  faser  outras 
muitas  obras,  que  reclama  o  supra  dito  Recolhimento. 

Becco  do  Tira  Capote  e  ladeira  dos  Barris. — Fez-se  nm  cano  n'este  becco  e  co- 
meçou-se  a  calçada,  mas  tevg  de  parar  por  falta  de  lugar  onde  deitar  a  terra,  esta 
poderia  ser  levada  para  a  ladeira  dos  Barris,  que  assim  ficaria  melhorada,  mas,  seria 
preciso  reforçar  as  muralhas  d'esta  ladeira,  ou  pel-o  menos  dispender  com  ellas  cerca 
de2;000$í>000.  A  dispeza  com  o  cano  e  uma  pequena  indemnisação  de  60$O00  a 
um  proprietário  importarão  em  1:105$000. 

Rua  de  S.  Pedro. — Estaobra  começou  e  progride,  fizerão-se  no  anno  passado  ape- 
nas 14,000  palmos  quadrados  de  calçada.  A  commissão  pretende  conseguir  que  o? 
proprietários  Iageem  os  passeios  de  cantaria,  se  alcançar  conseguir  será  de  certo  cre- 
dora de  elogios. 

Theatro  Publico. — Ter-se-a  de  dispender  para  completar  a  reforma  do  Theatro 
mais  de  50:000^000,  por  quanto  alem  dos  concertos  será  preciso  reformar  todas 
as  vistas  e  mais  ornatos  do  scenario,  faser  novos  panos  de  boca,  assim/como  mobiliar 
o  theatro.  Os  concertos  e  melhoramentos  ja  orçados  importarão  em  30:315$5S8: 
outros  ainda  se  terão  de  orçar  e  montarão  pouco  mais  ou  menos  a  10:000^)000. 
Dispendeu-se  o  anno  passado  com  as  obras  arrematadas  16:234-^347.  Nas  novas 
obras  terão  de  entrar  os  dourados,  que  authorisado  por  V.  Ex.a  contractei  por 
800^)00.  Julgo  conveniente  dar  o  motivo  por  que  logo  de  uma  vez  se  não  orçarão 
todos  os  melhoramentos,  que  ora  se  pretendem  executar  no  Theatro  Publico.  Quan- 
do o  Governo  nomeou  uma  comissão,  para  se  encarregar  de  propor  e  derigir  esses 
melhoramentos  communicou-lhe  que  se  devia  limitar  ao  dispêndio  de  8:000.^)000, 
reunida  a  commissão  da  qual  eu  fasia  parte,  demonstrei  a  impossibilidade  de  fazer- 
mos alguma  couza  proveitosa  com  essa  quantia,  e  vencen-se  por  unanimidade  que  eu 
orçasse  o  que  fosse  mais  necessário;  para  submetter-mos  ao  Governo  esse  orçamento.- 
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ponderando-lhe  que  com  os  8:000^)000  não  convinha  começar  a  obra:  assim  fiz, 
limitando  o  orçamento  ao  asseio  geral  e  indispensável  das  parles  principaes  do  edi- 
íicio,  ao  concerto  do  telhado,  a  reforma  de  todo  o  ladrilho  desandares  térreos, 
propondo-os  de  mármore  uns,  e  de  cantaria  outros,  a  substituição  geral  dos  bancos 
da  platea  inferior,  fasendo  de  palhinha  o  lastro  de  lodos  clles,  a  novo  soalho  no  sce- 
nario  e  a  forral-o  por  cima  do  urdimento,  para  que  as  vozes  se  não  perdessem  no 
vão  do  cobrimento,  como  lé  agora  acontecia,  ao  concerto  do  soalho  da  pla- 
tea, a  sahir  a  frcnle  com  os  Camarotes  da  boca  e  tornar  assim  a  visão  e  audição  mais 
completas  n'esses  camarotes,  pôr  grades  de  ferro  nas  frisas  e  ordem  nobre,  a  subs- 
tituir os  pés  direitos  dos  camarotes  por  columnas  em  uns,  e  pilaslras  em  outros,  de 
modo  que  dessem  ao  Thealro  um  aspecto  mais  agradável,  ao  concerto  de  todos  os 
soalhos  das  diferentes  ordens,  e  aos  forros,  não  de  todas;  ao  forro  da  platea,  que  era 
de  pano,  ao  ornato  dos  camarotes  forrando-os  lodos  de  papel,  e  a  diversas  outras 
pequenas  obras:  este  orçamento,  que  foi  submettido  pela  commissão  ao  Governo, 
importou  em  21:204^)675,  mas  quando  foi  posto  em  hasta  Publica  o  melhor  lanço 
que  obteve  foi  17  3/4  por  cento  sobre  o  orçamento,  e  assim  se  arrematou.  A  com- 
missão certa,  como  estava,  da  necessidade  de  muitas  outras  obras  acautelou  no  con- 
tracto a  possibilidade  do  augmenlo  d'ellas;  e,  como  o  Governo  reconhecesse  com  a 
eommissão  a  necessidade  d'esse  augmenlo,  fez-se  o  primeiro  orçamento  additivo  na 
importoucia  de  5:547^>0Sít  com  o  acréscimo  dos  17  3/4  ja  referidos,  e  se  lerá  de 
faser  o  segundo  do  qual  ja  tratei:  estes  orçamentos  addilivos  se  fiserão  para  collocar 
grades  de  ferro  e  forros  na  segunda  e  terceira  ordens,  para  abrir  Ires  grandes  óculos 
ovaes  no  salão  da  segunda  ordem,  que  era  muito  escuro,  para  reformar  o  arco  da  bo- 
ca do  scenarioe  faser  mil  outros  melhoramentos,  como  novas  escadas,  grades^nra  as 
janellas  do  segundo  andar  e  para  algumas  do  primeiro,  que  eslavão  podres,  concerto 
iias  portas,  foiros  e  soalhos  do  segundo  andar,  abertura  de  algumas  portas,  augmento 
de  obra  para  ficar  seguro  o  forro  sobre  o  scenario,  dourados,  novos  camarins  paru 
.os  cómicos,  e  outras  obras  e  concertos  que  melhor  se  poderão  ver  nos  respectivos  or- 
çamentos. A  commissão  agora  pretende  reunir-se  para  de  accordo  com  o  administra- 
dor do  Theatro,  trotar  do  orçamento  das  pinturas  scenograficas  e  da  mobília  neces- 
sária, a  fim  de  submetler  esses  orçamentos  a  consideração  do  Governo  e  pedir-lhe 
providencias  para  a  execução  dessas  obras.  Devo  ponderar  que  se  se  qnizesse  cuidar 
de  arranjar  todos  os  commodos  do  edifício  do  Thealro  acabando-o  completamente, 
pois  que  elle  nunca  foi  concluído,  ter -se-ia de  gastar  ainda  com  esses  concertos  cerca 
de  10:0005)000  ou  mais,  alem  das  dispezns  dos  meihoramenlos  a  cima  indicados; 
porem,  como  essas  obras  não  são  por  ora  essenciaes,  n  commissão  não  prelende 
propol-as^maltencãoagra.uledispeza  que  mesmo  sem  ellas  se  lerá  de  faser,  e  por 
ku-A  motivo  me  abstive  de  apresentar  uma  reforma  para  o  mecanismo  do  movimento 
dos  bastidores  e  dos  «lifferenles  panos  do  cenário.  O  arrematante  devia  concluir  as 
obras  do  primeiro  orca menlo  no  fim  'do  corrente  mez,  porem  tendo  hando  grande 
acréscimo  de  obra  pedip  mais  quatro  mezes,  sou  de  parecer  que  se  lhe  concebo  2Pe- 
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nas  Ires1nc7.es,  ma»  esta  reclamação  está  pendente  porque  a  comissão  ainda  não  in- 
formou. 

Buas  da  Barra. — V.  Ex.  nomeou  uma  commissão  para  cuidar  do  melhoramen- 
to das  Ruas  da  Povoação  da  Barra  e  abertura  de  uma  estrada,  que  vá  ter  a  costa 
para  Este  do  Pharol,  e  encarregou-me  de  dirigir  esses  trabalhos;  por  ora  os  melho- 
ramentos se  tem  limitado  a  Rua  da  Areia,  por  ser  da  ladeira,  que  fica  na  extremidade 
d'elln,  que  se  terá  de  tirar  a  terra  pura  os  melhoramentos  das  diflerenles  ruas,  e 
convir  por  tanto  ir  melhorando  logo  esse  caminho,  e  ao  mesmo  tempo  n  supra  dita 
ladeira;  na  referida  rua  ha  uma  parte,  que  se  lerá  de  desalerrar,  o  que  exigirá  tal- 
vez algum  reforço  de  alicerces,  mas  que  não  prejudicará  as  casas,  que  não  forem  de 
taipa,  o  mesmo,  porem,  não  poderei  dizer  da  parte  que  >.e  está  aterrando,  porquan- 
to, ou  o  aterro  nào  se  hade  fazer  como  couvem,  ou  então  algumas  casas,  ainda 
que  pouco  importantes,  serão  muito  prejudicadas.  Cavou-se  e  converleu-se  em 
aterro  no  anno  p,  p.  cerca  de  38,000  palmos  cúbicos  de  terra,  este  serviço  se  fez 
com  os  8  Africanos  livres  que  n'elle  se  empregão.  Dispendeu-se  com  esta  obra 
117©õ9S.  Da  abertura  da  nova  estrada  ainda  se  não  cuidou,  mas  breve  pretendo 
demarcal-a,  para  depois  combinar  com  os  proprietários  dos  terrenos  por  onde  ella 
houver  de  passar,  e  solvidas  todas  as  duvidas,  que  por  ventura  se  apresentem,  tra- 
tar então  dos  trabalhos  indispensáveis  para  execução  da  obra. 

Novo  cominho  entre  a  ladeira  da  Goinbôa  e  o  Passeio  Publico. — Foi  orçada  em 
Dezembro  do  anno  passado  a  abertura  de  um  caminho  entre  a  ladeira  da  Gamboa 
e  o  Passeio  Publico  na  importância  de  771$5rj70,  e  foi  arrematada,  este  caminho 
facilitara  muito  o  goso  do  Passeio  Publico  aos  habitantes  da  estrada  da  Victoria  e 
seus  contornos.  A  obra  por  ora  apenas  foi  começada. 

Bua  do  Hospício  —  Fez-se  esta  calçada  e  apenas  resta  concluir  os  passeios,  para 
depois  seguir  com  ella  té  ao  Cabeça,  a  c-dçada  feita  o  anno  passado  abrangeu  uma 
superfície  de  355rf-3  Pq. 

Praça  de  Palacio.—  Arranjou  -se  a  praça  no  lugar  em  que  foi  posto  de  guarda, 
e  ali  collocarão-se  pilastras  e  grades  de  ferro,  concertando-se  a  muralha  e  os  canos; 
dispendeu-se  com  toda  a  obra  feita  1:667$ 560. 

Prizãodo  Aljube.  Concertarão  -se  estas  prizões,  mas  nem  todas  forão  refor- 
madas, e  nem  a  reforma  foi  do  modo  mais  conveniente,  porque  isso  exigiria  grande 
dispeza.  Este  concerto  In  portou  em  l:i86$  136.  Esta  prisão,  alem  de  ser  uiá  pela 
sua  posição,  precisaria  de  grandes  concertos  para  lomar-se  soffrivel,  e  era  indispen- 
sável em  bem  da  moralidade  Publica  remover  para  alguma  sala  intern  a  a  prisão  das 
mulheres. 

Limpeza  do  cano  da  rua  da  Falia.,— Limpou-se  este  cano  d'esde  S.  Miguel  te 
a  sua  extremidade  inferior,  custou  este  serviço  1:010^)520,  se  fez  por  arrematação, 
e  regulou  o  entulho  e  lama  tirados  do  cano  em  101,652  Pc.  Devia  eslabele- 
cer-se  o  costume,  de  pelo  menos  de  dous  em  dous  annos,  proceder-se  a  limpeza 
geral  dfcs  canos  (  e  a  época  mais  própria  seria  em  certos  mezes  do  inverno),  por 
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quanlo  se  isso  se  julga  necessário  onde  a  acç5o  Ha  Policia  Municipal  pode  vedar  os 
abusos,  lanto  mais  preciso  será  enire  nos. 

Calçada  do  Taboão. — Concluio-se  3  calçada  da  Rua,  falia  agora  a  da  ladeira. 
Noanno  passado  se  fizerão  2á,9b2  Pi.  de  calçada,  a  saber,  18.935  Pi,  dc  toda  a 
Rua  do  Tab"ão,  e  4047  na  travessa  do  Caminho  Novo  te  ao  começo  da  ladeira,  o 
preço  de  cada  palmo  foi  contraclado  pela  respectiva  commissâo  a  90  reis. 

Fonte  das  Pedras. — Ainda  não  eslá  concluida,  apezar  de  minhas  continuadas 
exigências,  o  qne  falta,  porem,  é  acabar  o  conducto,  e  fazer  o  tanque  de  pedra  para 
receber  as  sobras  dos  bicas. 

Caes  das  A  marras.—  Está  quasi  concluida  a  parte  do  caes  incumbida  a  ge- 
rência dos  negociantes  Doutor  Ramos  e  Santos  Moreira,  a  obra  progredio  com  ex- 
traordinária rapidez,  a  construcção  foi  muito  boa.  Breve  se  comuieçará  a  parle 
pertencente  a  nova  commissâo,  e  por  esta  forma  iremos  regularizando  aquella 
parte  do  caes  tão  importante  pela  nobreza  de  seus  prédios  s  por  estar  no  centro  do 
Commercio.  O  Governo  apenas  concorreu  com  1 :600$000  para  a  frente  do  becco 
supra  dilo,  mas  talvez  que  se  não  dispenda  toda  essa  quantia.  Regulou  mediamente 
por  40,000  palmos  ctbicos  a  obra  feita  pela  commissâo  no  annop.  p. 

Praças  de  Mercado. — Estão  quasi  acabadas  faltando  apenas  na  praça  do  mar 
collocar  os  portões  e  as  grades  necessárias,  pura  fexal  a,  sem  que  com  tudo  deixe  do 
ficar  ventilada,  como  convém  a  espaço  tão  limitado.  Na  de  terra  falia  azuk*jar  os 
açougues.  Ambas  as  praças  lerão  afinal  de  ser  pintadas,  e  retocadas  suas  difier:ntes 
obras.  No  projeclo  d'eslas  praças  se  teve  em  vista  queellas  deverão  de  futuro  sahir 
d'ali,  e  por  isso  procurou-se  uma  construcção  ligeira  e  de  pouco  custo,  afim  de  não 
difficullar  essa   remoção,  a  qual  será  de  urgência  passados  alguns  anrros ,  não 
só  por  ser  o  esprço  alii  muito  acanhado  e  impróprio,  como  porque  será  indispen- 
sável uma  praça  Publica  n'aquella  localidade  lendo  apenas  uma  passagem  coberta. 
Para  realisar  esta  idea  dever-se-hia  desapropriar  o  Morgado  de  S.  Barbara,  afim  de 
regulaiisar  a  Praça  Publica  proposta  e  alargar  a  rua  de  S.  Barbara,  que,  communi- 
cando  directamente  com  a  ladeira  da  Mizericordia,  terá  de  ser  de  muito  transito, 
quando  esta  estiver  em  communicaçâo  com  a  nova  ladeira  projectada  e  já  começada, 
por  quanlo  esta  pelos  seus  pequenos  declives  se  tornará  a  principal  communicaçâo 
entre  as  cidades  alia  e  baixa.  Dever-se-ia  finalmente  no  terreno  restante  construir 
um  edifício  apropriado  para  Consulado  e  Correio, 

Caes  de  S.  João.  —  Collocarão-se  quatro  lampiões  de  novo  gosto  e  sobre  pedes- 
taes  de  ferro  no  enes  de  S.  João  custarão  238$500,  será  muito  conveniente  para 
facilitar  a  policia  tanto  de  terra  como  do  mar,  que  se  colloquem  lampiões  iguaes 
pela  beira  de  todo  caes,  assentando-os  no  enfiamento  das  faces  dos  diversos  beccos. 
Convém  observar  qne  hoje,  que  os  modelos  estão  feitos,  se  podsrá  conseguir  Os  lam- 
piões por  menor  preço. 

Calçada  da  Praça  do  Commercio.— Está  concluida  e  se  calçarão  21.&72  P2,  po- 
rem no  anno  passado  se  fiserão  apenas  17286  palmos.  A  casa  do  Commercio  la- 
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drilhou  os  seus  passeios  com  muilo  boa  cantaria,  que  encommcndou  para  esse  fim, 
Conviria  remover  o  Consulado  para  outro  lugar,  afim  de  desmancha r-se  a  actual 
ponte,  e  ali  construir-se  uma  praça  regular,  que  realçaria  a  belleza  da  faxada  do 
•  mar  da  caza  do  Commercio,  e  olTereceria  espaço  mais  próprio  para  a  collocaçâo  do 
chafariz,  que  se  pretende  assentar  na  praça  actual,  que  é  muito  acanhada. 

Cacs  entre  o  Xixic  Jequitaia.—Esia  obra  foi  orçada  em  14:29S$200.  porem 
o  Governo  mandou  apenas  fazer  s  parte  mais  urgente,  que  foi  avaliada  e  contraclada 
por  2:6S4$)160,  mas  o  estado  do  caes  era  tão  mao  que  no  decurso  da  obra  mani- 
festou-se  a  necessidade  de  aceudir  a  novos  pontos;  de  modo  que  já  se  fizerão  65,íi8S 
Pi.,  e  ainda  resta  alguma  cousa  para  fazer.  Fizerão  se  lambem  6,504  P9  de  calçada, 
que  as  ressacas  desmancharão,  e  tem  se  dispendido  com  estas  obras  3:378>5)000. 

Casa  do  Carcereiro  do  Barbalho. — Acabou-se  a  casa  do  Carcereiro,  c  importou 
em  1:837^600. 

Calçada  do  Pilar. — Ao  principio  interrompeu-se  esta  calçada  por  causa  da  lerra 
que  obstruía  a  rua,  mas  hoje  esta  parada  por  faltar  ainda  quebrar  algumas  pontas  de 
pedra,  que  estão  acima  do  nivelnoqual  deverá  ficar  a  calçada,  o  empreiteiro  as  que- 
ria quebrar  a  tiro,  ecomo  isso  lhe  fosse,  com  toda  a  rasão,  vedado,  elle  parou  com  a 
obra;  a  couimissão  porem,  trata  de  obrigal-o  a  concluil-a. 

Aqueducio  de  Agoa  de  Meninos, — Fez-se  um  pequeno  concerto  que  importou  em 
62$  360. 

Santo  Antonio  alem  do  Carmo.  —  Continuou-sc  a  desenraisar  as  arvores,  que  ves- 
tião  e  arruinavão  as  muralhas  d'esta  Fortaleza,  e  no  decurso  de  1853  foi  concluída  a 
obra  tendo-se  gasto  com  ella  3:990^510.  A  alvenaria,  que  foi  necessário  fazer  para 
reconslrgcção  das  muralhas  em  certos  lugares  e  concerto  geral  d'cllas,  orçou  em 
4â,609  P3,  sahio  pois  cada  palmo  quadrado  a  87  reaes  e  meio,  por  tanto  esta  obra  se 
fez  com  alguma  economia.  Construio-se  também  um  cano  para  esgoto  da  cloaca, e  as- 
sim vedou-se  o  continuado  entupimento  d'ella. 

Conservação  das  calçadas. — Gastou-se  n'esle  serviço  988^400  no  anno  p.  p.,  po- 
rem a  conservação  feita  á  jornal  fixo  de  2$000  dado  ao  encarregado  de  entretel-a, 
mormente  quando  este  tem  de  cuidar  dos  concertos  de  conservação  em  uma  extensão 
muito  considerável,  não  pode  satisfazer  cabalmente  aos  fins,  e  tanto  assim  tem  acon- 
tecido que  eu  ainda  não  pude  entregar  nenhuma  d'ellas  á  Camara,  por  isso  insisto  na 
idéa  de  fazer-seeste  serviço  de  empreitada  segundo  as  bases  do  regulamento,  que  pro- 
puz,  ou  outras  que  melhor  possão  preencher  os  fios.  A  conservação  é  tanto  mais  ur- 
gente quanto  empregamos  um  syslema  de  calçada  Iode  especial  e  adaptado  aos  nossos 
poucos  recursos,  porque  a  adoptar-mos  o  syslema,  que  reputo  ser  o  melhor  para  as 
ruas  desta  Cidade,  a  calçada  de  cubos  (syslema  empregado  imperfeitamente  na  Rua 
Direita  de  Palacio)  teria  ella  de  custar  muito  dinheiro,  e  não  seria  possive!  fazei  a  a 
custa  dos  proprietários,  e  mesm  o  nem  seria  fácil  exccutal-a  em  grande  escalla  por  con  - 
ta dos  cofres  Provinciaes,  por  que  faltarião  os  meios;  entretanto  seria  esse  o  syslema, 
tudo  beín  attendido,  mais  barato,  como  já  tive  em  oulra  época  occasiâo  de  dizer  ap 
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Governo,  por  quanto,  com  o  transito  d'csla  cidade,  uma  calçada  do  cubos,  bem.  feita, 
seria  dc  mui  longa  duração.  Quanto  aos  passeios  entendo  que  deverião  ser  todos  de  as- 
phalto, mas  obrigándo-se  o  empreiteiro  a  concertal-os  grátis  por  dous  ou  tres  annos, 
c  depois  conlralando-se  á  conservação  d'elles;  pois  que  os  passeios  de  asphalto, 
quando  bem  feitos  c  de  bom  asphalto,  tem  muitas  vantagens;  e  a  não  fazel-os  de  as- 
phalto só  a  cantaria  deveria  substituil  o,  mas  esta  fica  muito  cara,  e  em  tal  colisão  re- 
corre-se  ao  tijolo,  que,  por  melhor  que  seja,  não  serve  para  passeios  de  ruas,  ou  a  cal- 
çada de  pedrinhas  miúdas,  oudelages  irregulares,  as  quaes  nemsão  muito  baratas  nem 
muito  commodas,  e  nem  dispensão  certa  conservação. 

Cadeia  da  Cachoeira. — Havia-se  orçado  o  concerto  indispensável  em  1:671  ^)0G3, 
mas  começando  se  a  obra  reconheceu-se  ser  preciso  augmenlar  esse  concerto,  para 
que  ficasse  capaz;  e  em  virtude  das  ordens  de  V.  Ex.  mandei  o  Engenheiro  Sr.  Sam- 
paio orçar  o  que  julguei  ser  preciso,  e  montou  o  novo  orçamento  a  2:000-g)o0i. 
Convém  por  tanto  que  se  conclua  o  primeiro  concerto,  que  se  acha  parado,  aulhori- 
sando-se  as  novas  obras  na  importância  já  referida.O  csgolo'dos  canos  da  cadeia  deve- 
rá ser  para  a  valia  do  Convento  do  Carmo,  mas  conviria  metter  aquella  valia  em  um 
cano  té  ao  rio;  para  isso,  segundo  me  communicou  o  supra  dito  Engenheiro,  serão 
necessárias  70  braças  de  cano. 

Estrada  do  Capoeirussú.— Começarão  em  Julho  os  trabalhos  arrematados  para 
completar  o  aperfeiçoamento  e  esgoto  d'esta  estrada  na  parte  já  melhorada.  O  mo- 
vimento médio  de  terra  tirado  dos  taludes  no  anno  findo,  orçará  por  150,000  Pc,  a 
obra  dos  canos  já  feita  regulará  por  2,000  Pc:  o  Mac-Adam  apenas  está  começado. 
O  Engenheiro  Sr.  Sampaio  propõe  que  se  Mac-Adamise  mais  420  braças  quadradas, 
julgo  isso  conveniente,  por  quanto  apenas  se  havia  tratado  no  orçamento  dos  lugares 
mais  urgentes,  e  depois  d'elles  convirá  passar  aos  outros  lugares,  que  reclaínão  esse 
melhoramento,  se  bem  que  com  menor  urgência.  A  importância  dispendida  o  anno 
passado  com  esta  obra  foi,  avista  do  que  me  communicou  a  Thesouraria,  de  5:210-3)  197. 
Contractou-se  por  um  anno  a  conservação  da  ultima  ladeira  (que  de  futuro  terá  de 
ser  despresada)  pela  quantia  de  30$,  e  ajustou-se  por  50£>  a  limpeza  das  valias  de 
esgoto  e  o  aterro  dos  sulcos  feitos  pelas  agoas  na  ladeira,  para  o  que  pedi  e  obtive 

authorisação  do  governo. 

Ladeira  da  Moritiba.— Começarão  as  obras  da  nova  arrematação,  e  se  fez  no 
anno  passado  1115  palmos  de  alveos,  e  cerca  dc  15,000  palmos  de  Mac-Adam,  e. 
4500  Pc  de  alvenaria  nos  canos.  Alem  d'isso  se  tem  regularisado  o  talud  da  -mon- 
tanha. A  importância  dispendida  com  esta  obra  no  anno  passodo  foi  de  6:315^326, 
segundo  a  nota  que  me  enviou  a  Thesouraria. 

Bahia  17  de  Fevereiro  de  1854. 

Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar, 
1.°  Tenente  d'Engenheiros. 


OBRA  feita  na  alfandega  de  maio  à  dezembro  de  1853  sob  a  direcção  do 
engenheiro  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 


n.  r. 


CANTARIA. 

ALVENARIA. 

REBOCO. 

OBRAS  DE  CAPAPINA. 

EXTRAÍDA  DA  PEDRIRA. 

PREPARADA. 

ASSENTADA. 

11902  P° 

6673  Pc 

6543  Pc 

6657  P< 

2870  Pc 

Cortarão  lavrarão  e 
prepararão  madeiras 
para  janellas. 

ttotas  ire  í>dalh,es. 

Galçou-se  parte  do  becco  oxterno. 
Engradarão-se  oito  janellas. 
Fizerão-se  dous  grandos  telheiros  abertos. 
Fez-se  um  telheiro  fexado  com  caibros. 
Preparou-se  um  pequeno  soalho, 

Fizerão-se  diversos  moldes,  concertos,  e  cabos  para  ferrameutas.  # 
Limparão-se  as  cavas. 

Concluio-se  a  calçada  do  becco  externo  1500  P*. 
Arrancarao-se  11  molduras  para  serem  collocadas  mais  alto. 
Grande  concerto  na  Ponte  da  Barra. 

Na  Barra  ha  sempre  ferreiro  e  carapina  para  arranjar  as  ferramentas  dos  trabalhadores. 
Diversos  e  continuados  pequenos  concertos  na  alfandega  velha. 


OBSERVAÇÕES. 


Ha  uma  infinidade  de  pe- 
quenos serviços  que  se  não 
mencionarão. 

Na  cantaria  assentada  e 
preparada  o  cubo  é  aproxi- 
mado, por  que  ao  principio 
tomarão  nota  da  quantidade 
das  pedras,  mas  nem  sempre 
do  sen  vcluine. 


Bahia  17  de  Fevereiro  de  1854. 


Dr.  Franciseo  Pereira  de 


Aguiar,  Engenheiro. 


Illm.»  e  Exnv  Sr. 


Cumpre-ine  apresentar  aV.  Ex.  o  relatório  seguinte  das  obras  que  estão  a  meu 
carço. 

O  Município  <3e  Santo  Amaro  tem  duas  estradas  que  são  as  principaes  veias  da 
sua  circulação  commercial,  a  estrada  do  Calolé  que  segue  a  Leste  e  a  do  Gericó  ao 
Noroeste:  ambas  despejão  neste  mercado  os  ricos  productos  da  nossa  industria  agríco- 
la, que  enchem  os  seus  armazéns  e  trapiches,  e  logo  depois  correm  pelo  rio  Sergi, 
este  canal  de  vida  para  esta  cidade,  entrâo  no  mar  e  chegão  ao  grande  mercado  da  Ca- 
pital. Estas  duas  estradas  e  o  rio,  seu  canal  confluente,  jâ  tem  occupado  a  altenção 
administrativa  de  V.  Ex.",  e  continuão.  a  ser  o  objecto  importante  dos  melhoramentos 
materiaes  deste  logar:  assim  tenho,  por  dever,  de  apresentar  a  V*  Ex."  o  estado  e  con- 
veniências de  ta  es  obras. 

Estrada  do  Calolé.  j 


Em  meu  ultimo  relatório  do  anno  passado  tive  a  satisfação  de  ponderar  a  V.  Ex." 
que,  não  se  tendo  explorado  ainda  a  direeção  mais  conveniente  paro  os  melhoramen- 
tos que  reclama  esta  estrada,  convinha  que  uma  commissão  de  Engenheiros  nomeada 
porV.  Ex.a  a  estudasse  cuidadosamente,  como  cousa  de  grande  importância  para  a 
agricultura  e  commercio  dc  Santo  Amaro.  A  direcção  actual  traçada  pelos  passageiros 
que  fogem  das  lamas  é  tortuosa,  formando  repetidos  ângulos,  que  a  prolongão  bastan- 
te sobre  uma  superfície  muito  desigual. Parte  desta  cidade  na  direcção  de  Leste,  pelo 
Calolé:  fazendo  esta  linha  uma  grande  curvatura  vai  aléoEugeuho  Passagem, subindo 
e  descendo  ladeiras  numerosas;  depois  encontra  a  estrada  do  Cazumba  quasi  plana.  A 
estrada  de  que  lenho  fallado  começando  do  Calolé  tem  por  isso  o  mesmo  nome;  atra- 
vessa a  Freguezia  do  Rio  Fundo,  passa  o  Pojuca,  corta  a  Freguezia  do  Bom  Jardim,  e 
se  prolonga  até  a  villa  de  Alogoinhas,  cuja  medida  se  calcula  em  12  legoas.  Esta  linha 
que  liga  estes  trez  focos  de  grande  producção  ao  mercado  de  Santo  Am'aro  está  em 
circunstancias  favoráveis  de  pagar  as  despesas  de  uma  construcção  que  se  faça,  não 
só,  para  o  transporte  económico  das  safras  do  grande  numero  de  Engenhos  á  margem 
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e  pouco  distantes,  como,  para  o  transporte  dos  numerosos  fardos  de  fumo,  ou  tabaco 
em  rama  que  vem  de  Alagoinhas. 

Segundo  o  conhecimento  que  tenho  do  lugar,  creio  que  a  estrada  em  questão, 
em  lugar  de  partir  doCalolé,  deve  sahir  da  rua  da  ponte  grande,  lado  do  Papagaio, 
em  direcção  ao  Norte,  pelo  lugar  Tapassarica  até  encontrar  a  estrada  do  Botelho,  uma 
milha  distante  desta  cidade;  a  qual  de  superfície  plana  e  coberta  de  matos  se  estende 
ate  o  Engenho  Cazumba.  Deste  ponto  pode  a  estrada  continuar  sobre  terrenos  sóli- 
dos e  quasi  nivellados,  atravessando  depois  as  planicies  dc  Jaquipe,  Aramaré,  0P0- 
juca  e  suas  grandes  margens.  Alem  deste  rio  está  a  Freguezia  do  Bom  Jardim  com 
os  seus  numerosos  Engenhos  assentados  em  um  magnifico  valle  que  se  abre  até  o 
Coilé:  épor  entre  esses  Engenhos  eFazendas  e  sobre  o  dito  valle  que  passa  a  estrada 
actual,  e  que  deverá  continuar  a  nova,  indo  alé  Piripiri  de  Pedro  Ribeiro;  e  deste  lu- 
gar até  a  villa  de  Alagoinhas  por  terrenos  iguaes,  e  quasi  planos.  A  estrada  pelo  Bo- 
telho, como  tenho  indicado  torna  o  caminho  para  o  Pojuca  mais  curto  e  mais  com- 
modo  que  pelo  Calolé  um  os  seus  elevados  montes.  Si  fosse  questão  uma  estrada  de 
ferro  partindo  desta  Cidade  para  o  centro  e  passando  pelas  duas  Freguezias  já  men- 
cionadas, eu  traçaria  o  projecto  da  obra  pelo  mesmos  lugares  quelerobro  para  os  me- 
lhoramentos da  estrada,  que  tendo  o  nome  de  Galolé  vai  com  a  nova  direcção  que 
tenho  indicado;  não  só  por  que  os  terrenos  apontados  são  favoráveis  á  semelhantes 
conslrucções,  como  porque  a  estrada  assim  traçada  de  um  ponto  a  outro  fica  garantida 
do  seu  beneficio  pelos  Engenhos  eFazendas  que abordão  em  toda  sua  extensão,  man- 
dando para  este  mercado  lodosos  productos  de  sua  industria,  transportados  diariamente 
por  1,500  animaes,  guiados  por  perto  de  500  homens,  isto  é  no  tempo  da  safra;  mas 
no  inverno  essa  circulação  é  de  um  terço  mais  ou  menos.  Sendo  a  estrada  feita  con- 
venientemente e  bem  conservada  para  o  serviço  de  carros  aperfeiçoados  de  quatro  ro- 
das puchados  por  animaes,  seria  já  com  grande  melhoramento  para  a  agricultura  des- 
te Município,  pelas  vantagens  seguintes — um  transporte  mais  prompto,  mais  garanti- 
do, mais  acondicionado;  depois  economia  de  tantos  animaes  e  obreiros  empregados 
neste  trafico,  quando  applicados  ao  trabalho  da  cultura  das  terras  dão  proveito  maior, 
augmentando  a  producção  do  lugar.  Esta  obra  e  o  seu  serviço  regular  de  transporte 
podem  ser  feitos  por  companhias  de  capitalistas  de  todos  os  grãos,  que  para  o  futuro 
poderão  converter  a  estrada  ordinária  em  caminhos  de  ferro. 

Estrada  do  Gericó. 

Os  melhoramentos  já  executados  nesta  estrada  alé  500  braças  provão  a  neces- 
sidade do  seu  prolongamenloejustificãoa  bondade  dosyslemadeconstrucçãoquese  tem 
adoptado.  Convencido  V.  Ex.  "destas  verdades  tem  ordenado,  como  Administrador  cui- 
dadoso, eemprehendeedor  do  bem  publicomalerialdestaProvincia,  a  continuação  desla 
importante  obra,  enlregando-a  aos  cuidados  patrióticos  de  uma  commissão  dc  ricos  pro- 
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prietarios,  para  promoverem  e  animarem  o  seu  adiantamento.  .Vcredi  la  va-se  ver  em  bre- 
ve ou  neste  verão  a  estrada  do  Gericó  melhorada  até  o  rio,  segundo  as  ordens  e  desejos 
de  V.  Ex.«,  mas  uma  força  coercitiva  apparece,  quer  interotnper  a  marcha  da  obra, 
ou  seu  rápido  seguimento,  deixando  dormir  a  couza  urgente  o  somuo  do  indeferen- 
tisrno:  e  assim  o  tempo  passa  sem  que  a  commissão  se  enquiete  pelo  bem  publico; 
como  era  de  esperar  de  uma  commissão  também  escolhida.  Indicando  a  "V.  Ex."  para 
a  continuação  desta  estrada  o  syslema  de  arrematações  por  pequenas  secções,  cuidei 
que  desta  sorte  achava  o  meio  mais  fácil  para  sua  pronta  execução,  attendendo  que 
muitos  lavradores  de  cannas  tendo  poucos  serviços  com  a  safra  procurariâo  arrematar 
secções  da  estrada  para  aproveitarem  as  forças  desem  pregadas  de  seus  escravos  e  ani- 
maés,  porem  confesso  me  haver  enganado.  Não  sendo  bemdescutido  ainda  o  modo  da 
execução  dos  trabalhos  públicos  para  se  conhecer  &  sua  verdadeira  marcha,  devemos 
antes  de  propor  a  maneira  da  execução  de  qualquer  obra  publica  estudar  os  costu- 
mes e  a  moralidade  da  gente  do  lugar  aonde  a  obra  tem  de  ser  feita.  Neste  Municipio 
acredito,  por  experiência,  que  as  obras  publicas  a  custa  da  Província  devem  ser  diri- 
gidas, executadas,  conservadas  e  fiscalisadas  pelos  agentes  do  poder,  os  quaes  obrão 
por  dever  e  são  responsáveis  pelos  seus  trabalhos.  As  calçadas  da  rua  direita  desta 
Cidado  attestão  quanto  é  infructifero  o  systema  de  Commissões  em  Santo  Amaro, 

Conservação  das  obras  jáfeitas. 

O  objecto  mais  importante  para  as  estradas  e  pontes  é  a  conservação:  não  sendo 
este  trabalho  de  grande  difficuldade  exige  comtudo  uma  inspecção  cuidadosa  de  pes- 
soas, que  a  isto  se  dediquem  especialmente.  Feita  uma  certa  extensão  de  estrada, 
como  as  500  do  Gericó,  convém  logo  dar-lhe  um  meio  de  conservação:  sem  este 
trabalho,  quando  a  obra  chegar  ao  seu  final,  as  secções  acabadas  á  tras  necessitarão 
de  grandes  reparos  muito  mais  dispendiosos  que  a  vigilância  constante  de  um  empre- 
gado que  não  deixa  dormir  sem  conserto  o  estrago  feito  a  sua  vista,  quer  pelas  chu- 
vas, quer  pelo  transito.  Os  cantoneiros  vigilantes,  morando  a  margem  das  estradas  e 
em  suas  secções  são  os  que  melhor  podem  conse'rvar  os  caminhos  em  perfeito  estado 
por  que  além  das  obrigações,  de  terradores  fazem  a  policia  fiscal  sobre  as  estradas, 
não  consentindo  o  transito  desordenado  dos  carros  e  cavallos  que  quasi  sempre  pre- 
judicão  as  obras  e  enterrompem  a  circulação.  Estes  guardas  de  caminhos  devem  es- 
tar lambem  debaixo  da  vigilância  do  director  dos  trabalhos,  de  quem  elles  receberão 
instrucções  precisas  de  conservação. 

Bio  Sergi  e  seu  melhoramento. 

Este  rio  navegável  que  constitue  o  canal  da  vida  commercial  de  Santo  Amaro, 
como  ja  disse  em  principio,  de  dia  em  dia  vai  perdendo  a  sua  importância,  por  mui- 
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tas  causas  conhecidas;  por  exemplo  a  falta  dc  policia  que  consente  depositarem  se- 
seu  leito  madeiras  de  construcção,  pedras  em  montões,  barcos  arruinados;  que  tudo 
isto  concorre  para  a  formação  das  coroas  de  areia.  As  vantagens  que  este  canal  pode 
trazer  ao  commercio  e  á  industria  desta  cidade  estão  dependentes  dos  melhoramentos 
que  nelle  se  faça.  Ja  V.Ex."  tem  lançado  suas  vistas  em  beneficio  desta  obra  de  gran- 
de conveniência  publica,  mandando  levantara  planta  do  mesmo  rio,  por  uma  com- 
missão de  Engenheiros,  de  que  faço  parte,  propondo  a  commissão  as  medidas  de  me- 
lhoramento que  se  deveadoqtar.  A  Commissão  tem  trabalhado  na  planta  do  rio  e  vai 
continuar  ein  seus  trabalhos,  dando  lugar  o  tempo  que  tem  sido  chuvoso.  Sendo  mui- 
tas as  embarcações  e  canoas  que  navegão  neste  rio,  podem  todos  contribuir  para  a 
obra  do  canal,  pagando  cada  um  vazo  uma  portagem  correspondente  a  sua  capacida- 
de, cuja  contribuição  permittirá  navegar  a  toda  hora  dentro  do  canal,  obra  esta  que 
pode  ser  executada  por  empreza. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  Santo  Amaro  20  de  Janeiro  de  1854. 
Ill.mo  e  E.O0Sr.  Presidente  da  Província. 

O  Engenheiro. 
Antonio  Salustlano  Antunes. 


< 


REUTOMO 

DAS 

obras  mnttalras  írebaiío  Ira  mintya  ítxrccrãa  no  anno  finto  tm  JDejnnbW  1883. 


RUA  DA  VALLA. 

Executou-se  412,751  palmos  cabicos  de  alvenaria  no  cano  geral,  inclnsive  os  conducto- 
res  lateraes  e  vigias,  tendo  o  cano  nesta  parte  4,069  palmos  de  comprimento.  Além  disto en- 
tulhou-se  parte  da  Rua  desde  S.  Miguel  até  o  muro  do  Convento  de  S.  Francisco,  o  que 
importou  em  1:187^)442,  tendo-se  assim  despendido  no  anno  p.  p.  a  quantia  de  45:590$15  7. 

Nas  vigias  se  assentarão  as  tampas  de  ferro  desde  o  começo  da  Rna  até  o  muro  de  S. 
Francisco,  em  numero  de  22,  e  no  cano  parcial  da  Rua  até  o  muro  de  S.  Francisco,  em 
numero  de  22,  e  no  cano  parcial  da  rna  da  Fonte  Nova  7,  que  custarão  com  transporte,  e 
assentamento  1:645$  168,  de  forma  que  desde  o  começo  com  esta  obra  tem-se  despendido 
a  somma  de  49:246^586.  A  obra  tem  continuado  quanto  a  perfeição  da  mesma  forma  que 
d' antes,  mas  desde  que  se  entrou  na  horta  do  Convento  de  S.  Francisco  tem  cessaio  a  acti- 
vidade da  mesma;  em  grande  parte  a  causa  provem  da  difficuldade  encontrada  na  escava- 
ção do  terreno  que  he  muito  pantanoso.  Agora  já  passou  esta  obra  850  palmos  de  compri- 
mento alem  d'ametade,  e  assim  com  actividade  poderá  ser  concluída  no  curso  de  dois  anuos- 

RUA  OU  LADEIRA  DE  S.  MIGUEL. 


Fez-se  alli  um  cano  novo  com  o  comprimento  de  766  palmos  com  o  vácuo  de  7  palmos 
Je  altura,  e  5  de  largura  que  com  o  movimento  das  terras  importou  em  4:285$574,  falta 
as;ora  o  calçamento. 

RUA  DA  FONTE  NOVA. 

Já  no  anno  antecedeute  (1852)  estava  feito  um  novo  cano  nesta  rua;  necessita  ser  en- 
tulhada, e  calcada,  e  esta'  orçada  em  2:296^)080. 
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TRAVESSA  DO  GENIPAPEIRO, 

Calçou-se  esta  travessa,  e  levou  4,370  palmos  quadrados,  que  importarão  inclusive  duas 
bocas  de  lobo  em  530$600:  está  acabada,  mas  precisa  ser  continuada  a  mesma  obra  na 
rua  da  Poeira,  e  Jenipapeiro,  para  poder  dar  o  esgoto  necessário  as  agoas. 


LADEIRA  DA  SAÚDE. 


Esta  ladeira  foi  calçada  de  novo  a  custa  dos  proprietários,  mas  foi  preciso  segurar  os 
lateraes  com  muro,  e  ser  nivellada,  e  com  estas  ultimas  obras  gastou-se  1;259$4U, 


RUA  DO  IMPERADOR. 


lio 
em 


A.  primeira  parte  d' esta  obra,  concluida,  e  levou  289,05o  palmos  cúbicos  de  entull 
que  custarão  4:754$414.  Principiou-se  a  segunda  parte  d'esta  obra  que  está  calculada  < 
351  246  palmos  cúbicos  da  movimento  de  terra,  e  pode  ser  feita  no  tempo   de  seis  mezes 
N.  B.  Esta  obra  terá  communicação  directa  com  a  rua  da  Valia. 


RUA  DO  DOM  GOSTO. 


Esla  obra  pode-se  considerar  prompta,  ainda  se  estão  fazendo  pequenos  aperfeiçoamen- 
tos, mas  estes  serão  de  poucaduração,  por  causa  das  chuvas,  e  por  isso  necessita  esta  rua 
ser  orlada  com  alveos:  importa  esta  obra  em  5:569^)495,  para  o  que  o  governo  só  tem  coo- 
perado com  ametade,  sendo  o  restante  pago  por  alguns  contribuintes. 
e 

OBRAS  EM  PROJECTO. 


Da  rua  dos  Carvoeiros  foi  entregue  a  Planta,  orçamento  e  rateio  a  commissão  respec  li- 
va,  mais  ainda  não  deo-se  começo  a  obra  do  novo  calçamento. 

Da  communicação  entre  a  Victoria  e  Bomfim  falta  só  levantar  a  planta  da  ladeira  d'A- 
^oa  bruca,  e  alguns  nivelamentos,  que  porém  não  se  pode  fazer  sem  que  primeiro  se  desa- 
proprie o  terreno  no  becco  dos  Cliinellos,  por  estar  dependeote  d'esta. — Da  ladeira  do  en- 
genho da  Conceição  es!á  feita  a  planta,  e  orçada  em  5:000-^)000:  esta  obra  pertence  lam- 
bem a  communicação  geral  da  rua-  da^ Valia,  mas  ainda  não  está  principiada. 

Bahia  16  de  fevereiro  1854. 


Carlo*  Augusto  WeyU. 
Engenheiro. 
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IUm.°  e  Ejun,*  Sr, 


Executando  as  ordens  de  V.  Ex.«  dadas  verbalmente  hontem,  tenho  a  honra  de  apre- 
sentar o  relatório  sobre  as  obras  a  mea  cargo  no  anno  próximo  findo. 

1."  As  obras  d' Alfandega  forão  entregues  em  17  de  maio  p.  p.  á  outro  director,  eaté 
esta  data  desde  o  fim  do  anno  de  1832,  os  augraentos  d'estas  obras  forão  os  seguintes. 

A.  Novo  edifício  augmentou-se  por  assentamento  de  254  pedras  de  cantaria,  e  da  cons- 
trucçãô  de  alvenaria  de  11,156  palmos  cúbicos;  sendo  já  lavradas  e  promptas  para  assenta- 
rem-se  81  pedras  de  cantaria  e  28  estavão-se  acabando.  Alturas  dos  muros  passarão  de  2 
fiadas  os  pilares  do  centro,  que  quasi  todos  forão  na  altura  de  poderem  receber  os  arcos. 
Das  madeiras,  2[5  da  totalidade  forão  compradas  e  fornecidas.— 

B.  Cano  do  norte  augmentoude  19,116  palmos  cúbicos  dalvenaria,  e  de  71  pedras  de 
cantaria.  Esta  obra  estava quasi  acabada,  no  beco  d' Alfandega  principiou-se  a  calçada, 

por  cima  deste  mesmo  cano. 

C.  Caes  do  norte  recebeo  o  guindaste eassentou-se  7  pedras  de  cantaria,  também  exe- 

cutou-se-lhe  a  adjacente  ponte  provisória  e  seu  telheiro. 

D.  Caes  do  Sul;  * 

E.  Caes  meio-circular  com  duas  escadas,  e  seu  lagedo; 

F.  Aterro  entre  o  novo  e  velho  edifício; 

G.  Cano  do  Sul: 

Estas  5  ultimas  obras  forão  totalmente  acabadas  no  tempo  da  entrega  da  direcção. 

H.  Rotundo,  mais  que  metade  de  suas  columnas  forão  já  assentadas,  e  o  madeira- 
mento para  seu  telhado  já  fornecido  c  em  deposito. 

I.  Poço  em  2/5  de  sua  totalidado  acabado;  foi  entulhado  por  ordem  <lo  Sr.  Inspector 

d' Alfandega. 

K.  Extraccãoda  cantaria  daBarra  teve40  pedras  promptas  para  ser  transportadas 
A  despeza  no  fim  do  anno  de  1852,  ou  já  9- anno  do  seu  andamento  foi  de  rs. 
466:9S7$609,  no  tempo  da  entrega  já  passou  a  somma  de  500:000^000  rs. 

Comparando  os  sneus  relatórios  que  tive  a  honra  de  apresetnorá  V.  Ex.*  sobre  as 
obras  ^Alfandega  no  fim  de  outubro  e  de  dezembro  de  1 852,  digno  é  de  considerar,  que  no 
-fim  do  anno  de  1S52  a  despeza  é  a  mesma  como  acima  foi  apresentada  na  informação  dos 
Srs.  Inspectores  ao  Ex.m0  Ministro,  mas  a  quantidade  da  obra  executada  nos  meies  .de 
novembro  e  dezembro  foi  suprimida.  Assim  que,  o  Relatório  de  S.  Ex.»  ao  Parlamento  do 
•Império  contem  de  menos  5,372  palmos  cúbicos  de  cantaria,  4,872  d'alvenariae  .114.962 
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ds  aterro.  Esles  palmos  cúbicos  de  1852  entrando  no  augmcnlo  da  obra  dc  1853  indevida- 
mente, em  realidade  apresentará  o  augmenlo,  que  se  não  obteve  neste  ultimo  anno. 

2.  °  Hospital  do  Mont-Serrat,  para  seos  maiores  commodos,  jà  contem  suas  obras  aca- 
badas, tanto  do  poço,  como  as  sallas  no  lugar  das  antigas  varandas;  a  planta  de  todo 
terreno  está  também  levantada  e  feito  lombamento. 

3.  °  Estradas  das  Boiadas  entre  a  Capital  e  Pirajá.  Sendo  paradas  as  obras  desde  abril 
1850  a  19  de  agosto  p.  p.  commeçarâo  de  novo,  e  no  Camurujipe  os  entulhos  estão  bas- 
tante adiantados.  Em  geral  estão  concluidas  os  trabalhos  mais  importantes  d'alvenaria  das 
duas  Pontes  do  Dendezeiro  e  Camurujipe,  como  também  de  parte  do  aterro;  faltando  ape- 
nas 2  canos  e  uma  quantidade  considerável  de  entulho;  uns  e  outros  trabalhoso  Empre- 
sário deverá  mandar  fazer  pela  quantia  não  maior  de  18:000^)000. 

4.o  Dessecamento  das  aguas  da  Peni  ísula  dltapagipe  inclusive  o  Canal  da  Jequitaia,  era 
seu  augmento  passou  a  terça  parte  das  obras  arrematadas.  Considerando  para  o  futuro  esta 
parle  da  Bahia  como  cidade  nova,  qne  deve  ser  bem  alinhada  e  arejada;  está  se  fazendo  a 
rua  d'areia  de  largura  de  100  palmos,  para  poder  ter  duas  linhas  de  arvores;  é  para  desejar, 
que  todos  os  becos  e  ruas  sejão  do  mesmo  modo  abertos. 

5.  °  Telhado  da  Assemblea  Legislativa  Provincial  e  da  Thesouraria  Geral.  Estão  quasi 
em  sua  metade  já  concertados.  Por  falta  de  bons  obreiros  para  semelhantes  trabalhos,  não 
se  pode  senão  depois  de  acabadas  estas  obras,  principiar  também  o  reparo  radical  do 

6.  "  Telhado  da  Biblioteca. 

7.  °  Calçadas  das  ruas. 

A.  Largo  do  Pelourinho,  e  Baixa  dos  Sopateiros  forão  acabadas  n'este  anno,  faltando 
uma  parte  dos  passeios  de  alguns  proprietários. 

B.  Ladeira  do  Carmo  no  mezde  dezembro  foi  apenas  prindipiada  a  calçar,  e  procede 

em  continuação. 

C.  B^a  do  Passo  e  seu  cano; 

D.  Beco  do  Ferrão  e  seu  cano; 

E.  Beco  do  Motta; 

Sendo  já  as  plantas  levantadas,  projectos  e  rateios  eflectuados;  em  pouco  tempo,  logo 
que  sejão  arrematadas  todas  as  5  ruas,  pricipiar-se-ha  a  calçar  depois  dos  canos  executados. 

8.  °  Melhoramento  da  navegação  do  Púo  Sergi  no  termo  de  Santo  Amaro,  acha-se  jà 
quasi  em  totalidade  a  planta  levantada  c  projecto  afifectaadoda  parte  do  rio  dentro  da  cidade 
afim,  que  também  os  alinhamentos  sejão  mais  regularisados. 

9.  °  Experiência  sobre  a  probabilidade  dos  poços  artesianos  em  Santo  Amaro.  Sen- 
do o  furo  feito  até  a  profundidade  de  250,  P  e  a  sonda  encommendada  para  grandes  pro- 
fundidades não  chegando,  precisava  parar  com  a  obra;  que,  logo  que  a  sonda  chegar  ficará 
posta  em  execução.  Às  observações  nos  declivios  das  camadas  das  rochas  nas  vesinhanças  de 
Santo  Amaro,  e  as  suas  distancias,  demostrão  que  cerca  de  500  palmos  em  profundidade 
precisará  descer  para  chegar  na  camada  permeável  e  abundante  d'agua  boa  potável,  da  quali- 
dade que  se  acha  nos  arredores  da  baixa  de  Santo  Amaro  proveniente  dos  rochedos  arenosos 
(grés:). 

A  despeza  total  até  o  tempo  que  a  obra  parou  passou  bem  pouco  de  1 : 300$000  rs. 
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desde  o  principio  da  obra,  c  para  chegar  até  a  profundidade  de  oOO  palmos  precisará  aiuda  ao 
inenosde  5:000^)000  rs.  entrando  nisto  o  valor  da  sonda  encommendada. 

■10.°  Estrada  de  ferro  da  Bahia  ao.Toazeiro  acha-se  apenas  ern  principio  dos  seos  estados. 
\  constrneeão  d'csla  obra  deverá  ser  accompanhada  da  colonisaçuo,  ou  ainda  melhor  se  fosse 
possível  precedera  mesma  construcção por  esta  colonisaçâo.  Esta  marcha  verdadeiramente 
cooperará  á  mais  perfeita  prosperidade  do  paiz,  e  cooperará  em  menos  tempo  qued'outro 
modo. 

H.»  Estrada  da  fasenda  do  Gandeal  á  Villa  da  Conceição  da  Tapera,  por  cansa  da  dis- 
tancia não  chegarão  noticias  do  audamento  da  obra,  porem  creio  que  a  estrada  ou  esta  total- 
roente  aberta  ou  falta  pouco  para  seu  acabamento, 

12.°  Rua  do  Largo  do  Bouifim  principiando  na  praça  nova  da  Bòa  Viagem; 

-15.°  Rua  da  Bòa  Viagem; 

■Vi.0  Ponte  e  caes  deMont-Serrat; 

Estas  tres  obras  estão  paradas  por  falta  de  dinheiro:  sendo  ja  executadas  quasi  metade. 

15  0  Concerto  do  caes  velho  da  Penha; 

•16.  "Pontes  e canos  da  estradada  villa  deS.  Francisco; 

•17."  Ladeira  do  Monle-Serrat; 

18.  °  Cemitério  da  Penha; 

19.  °  Mercado  dos  Dendezeiros  para  Bomfimc  Itapagipe. 
30.°  Caes  da  villa  de  Itaparica; 

21 ,°  Matriz  da  mesma  villa; 

Estas 7  obras  projectadas,  umas  apenas  principiarão  pararão,  outras  nem forão  prin- 
cipiadas por  falia  de  dinheiro  princidalmente;  com  tudo,  sendo  as  commissões  com  mais 
actividade,  supponho  que  ellas  podem  ter  algum  effeito, 

3.ecapítulaç5o. 

í.°  Obras  d' Alfandega  forão  entregues  ao  outro  director. 

Obras  acabadas. 


2.°  Hospital  do  Mont-Serrat. 

7.»  Calçada— A.-Largo  do  Pelourinho,  Baixa  dos  Sapateiros. 

Obras  em  andamento 

7i."  Estrada  das  Boiadas. 

A."  Dessecamento  das  aguas  da  Península  de  Itapagipe. 

5.°  Telhado  d'Assemblca  Provincial  eda  Thesouraria  Gcrah 

7.°  Calçadas— B.— Ladeira  do  Carmo. 

C.  Rua  do  Passo. 

D.  Beco  do  Ferrão. 
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E.  Beco  do  Motia. 
•11.*  Estrada  do  Candeal  á  Tapera. 

Obras  paradas. 

9.  °  Experiência  sobre  os  poços  arteziano  em  Santo  Amaro. 

d  2.°  Rua  do  Largo  do  Bomfim  principiando  na  Praça  da  Bón  Viagem. 

•15.°  RnadaBòa  Viagem. 

•14.°  Ponte e  caes  de  Mont-Serrat. 

15.  °  Concerto  do  caes  velho  da  Penha; 

16.  °  Pontes  e  canos  da  Estrada  da  villa  de  S.  Francisco. 

17.  °  Ladeira  de  Mont-Serral. 

18.  °  Cemitério  da  Penha. 

4  9.°  Mercado  dos  Dendezeiros. 

20.  °  Caes  da  villa  dTtaparica. 

21.  °  Matriz  da  mesma  villa. 

Obras  cm  projecto. 

10.  °  Estrada  de  ferro  da  Bahia  á  Joazeiro. 
8.°  Melhoramento  da  navegação  do  rio  Sergi. 

•  6.°  Telhado  da  Biblioteca. 

'  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a 

IIlmoe  ExmoSr.  Presidente  da  Provincia  da  Bahia- 

André  Przcicodoicslci. 

Bahia  14  de  Fevereiro  de  1854. 


TERMO 


de  contracto  e  ajuste  que  faz  o  Governo  Imperial  com  Joaquim  Fran- 
cisco Alves  Branco  Muniz  Barreto,  para  a  construcção 
de  uma  estrada  de  ferro  na  Provincia  da  Bahia  debaixo  das 

seguintes  condições. 


1.  a— 0  Governo  concede  ao  dito  emprezario  o  privilegio  pelo  prazo  de  noventa  an. 
nos  contados  da  data  da  incorporação  da  companhia,  que  este  deve  organizar,  para  a 
construcção  e  gozo  de  uma  estrada  de  ferro,  que  parta  da  cidade  de  S.  Salvador,  ou 
de  qualquer  ponto  do  littoral,  ou  de  algum  rio  navegável  próximo  delia,  e  vá  termi- 
nar no  Joazeiroá  margem  do  rio  de  S.  Francisco,  ou  em  algum  outro  lugar  da 
margem  direita  do  mesmo  rio,  que  se  reconhecer  prestar  mais  vantagens  as  commu- 
nicações  do  interior  da  Provincia  da  Bahia,  e  de  outras  para  o  littoral.  A.  incorpo- 
ração da  companhia  devera  verificar-se  dentro  de  um  anno  da  data  destas  con- 
dições. 

2.  a— Durante  o  tempo  do  privilegio  não  se  poderá  conceder  emprezas  de  outras 
estradas  de  ferro  na  Provincia  da  Bahia  dentro  da  destancia  de  cinco  legoas,  tSoto  de 
um  como  de  outro  lado,  e  na  mesma  direcção  desta,  salvo  se  houver  accordo  com  a 
companhia. 

Esta  prohibição  não  comprehende  a  da  construcção  de  outras  estradas  de  ferro, 
que,  ainda,  que  partindo  do  mesmo  ponto,  mas  seguindo  direcções  diversas,  possão 
aproxiuiar-se  acidentalmente  de  algum  ponto  da  estrada  privilegiada,  ou  mesmo 
corta-la.com  tanto,  que  dentro  da  zona  privilegiada  não  possão  receber  merca- 
dorias e  passageiros. 

3.  a— Os  pontos  intermédios  da  linha  contractada  ficão  dependentes  de  accorde 
posterior  entre  o  Governo  e  a  companhia  depois,  que  esta  houver  procedido  a  todos 
os  exames,  e  trabalhos  preparatórios  apresentando  a  respectiva  planta,  que  será  sub- 
metida à  definitiva  approvação  do  Governo. 

4.  a— A  companhia  poderá  construir  também  linhas  transversaes de  ferro, de  ma- 
deirn,  ou  de  qualquer'. outra  conveniente  espécie,  quando  julgar  de  utilidade  para 
facilitar  o  transito  de  géneros  e  de  passageiros  para  a  linha  principal;  não  gozando 
porem  aquellas  linhas  dos  favores,  que  a  esta  estrada  são  concedidos,  exepto  as  que 
íorem  expressamente  designados  no  contracto.  « 
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5.  "— Os  trabalhos  das primeiras  vinle  legoas  desta  estrada  deverão  começar  dentro 
(lo  prazo  de  dous  annos  contados  da  data  da  incorporação,  c  a  compfanhia  os  conclui- 
rá no  de  doze.  Na  falta  de  cumprimento  desta  obrigação  a  companhia  poderá  ser 
multada  na  quantia  de  dez  contos  de  reis  pelo  Governo,  e  este  lhe  marcará  mais  um 
anno  para  o  começo,  ou  ultimação  dos  trabalhos,  pagando  a  companhia  pela  mora 
de  cada  um  semestre  do  novo  prazo  quatro  contos  de  reis.  Findo  o  annoe  imposta 
a  multa  do  ultimo  semestre,  será  esta  seguida  da  perda  do  contracto,  salvo  se  a  mora 
for  proveniente  de  causa  imprevista,  ou  invencível  por  parte  da  companhia. 

6.  "— Quando  a  companhia  tiver  perdido  o  direito  ao  contracto  pela  falta  da 
concluzsoda  parte  da  estrada  referida  na  condição  antecedente,  conservará  a  pro- 
priedade da  porção  feita,  perdendo  somente  o  direito  a  continuação  do  gozo  dos  fa- 
vores concedidos  pelo  contracto;  e  será  neste  caso  ainda  responsável  pelo  valor  dos 
que  tiver  ja  recebido,  dando-se  para  este  fim  a  hypolheca  nas  mesmas  obras. 

7.  '— Poderá  a  companhia  usar  do  direito  de  desapropriar,  na  forma  das  leis 
em  vigor,  o  terreno  de  domínio  particular,  que  for  necessário  para  leito  da  estrada  de 
ferro,°eslações,  armazéns,  e  mais  obras  adjacentes;  e  pelo  Governo  lhe  serão  gratuita- 
mente concedidos  para  os  mesmos  fins  os  terrenos  devolutos,  e  nacionaes.  e  bem 
assim  os  comprehendidos  nas  sesmarias  e  posses,  salvas  as  indemnizações,  que  forem 
de  direito.  Também  o  Governo  lhe  concederá  o  uzo  das  madeiras  e  outros  materiaes 
existentes  nos  terrenos  devolutos  e  nacionaes,  e  de  que  a  companhia  tiver  precizão 
para  a  construcção  da  estrada  de  ferro,  Os  favores  deste  artigo  são  exlencivos  as  linhas 
transversaes. 

S.a— Ficão  ízentos  de  direitos  de  importação  dentro  do  praso  marcado  para  a 
conclusão  das  obras,  e  nos  dez  annos.  queaella  immediatamente  se  seguirem,  os 
trilhos,  fhaquinas  c  instrumentos,  que  se  destinarem  a  mesma  construcção;  e  bem 
assim  os  carros,  locomotivas  e  mais  objectos  necessários  para  começarem  os  tra- 
bslhos  daempreza.  A  mesnia  izenção  é  concedida  ao  carvão  de  pedra  pelo  espaço  de 
sessenta  annos  contados  da  data  da  formação  da  companhia.  O  gozo  destes  favores  fi- 
ca sugeito  aos  regulamentos  fiicaes  para  evitar  qualquer  abuso. 

9.a — A  companhia  se  obriga  a  não  possuir  escravos,  e  a  não  empregar  no  ser- 
viço da  construcção  da  estrada  de  ferro  senão  pessoas  livres,  que  sendo  nacionaes 
poderão  gozar  da  izenção  do  recrutamento;  bem  como  da  dispensa  do  serviço  acti- 
vo da. Guarda  Nacional;  e  sendo  estrangeiros  participarão  de  todas  as  vantagens  que 
por  lei  forem  concedidas  aos  colonos  úteis  industriosos. 

J0.a— Só  terão  direito  de  gozar  da  izenção  do  serviço  activo  da  Guarda  Nacio- 
nal, e  do  recrutamento  os  nacionaes  empregados  pela  companhia,  que  estiverem  in- 
cluídos em  uma  lista  entregue  todos  os  seis  mezes  ao  Presidente  da  Província,  e  as- 
siguada  pelo  seu  director,  não  podendo,  passado  o  primeiro  semestre  ser  nella  con- 
templado o  individuo,  que  não  tiver  trez  mezes  de  eíFectivo  exercício.  Convencida  a 
companhia  de  qualquer  abuso  sobre  este  importante  assumpto,  em  detrimento  do 
serviço;)ubIico/ poderá  ser  multado  pelo  Governo  na  quantia  de  quatro  contos  de 
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reis,  e  perderá  mesmo  esle  favor  cm  cazo  de  reincidência,  se  o  Governo  o  julgar 

conveniente.  . 

11  »-A  estrada  dc  ferro  não  impedirá  o  livre  transito  dos  caminhos  acluaes;  e 
de  outros  que  para  commodidode  publica  se  abrirem;  nem  a  companhia  terá  di- 
reito de  exigir  laxa  alguma  pela  passagem  de  outras  estradas  de  qualquer  natureza 

nos  pontos  de  intersessão. 

12  »-0  Governo  poderá  fazer  em  toda  a  extensão  da  estrada  de  ferro  as 
con^truecões  e  apparelhos  necessários  ao  estabelecimento  de  uma  linha  lelegraphica 
eléctrica",  responsabilizando-se  a  companhia  pela  guarda  e  conservação  dos  fios, 
po<le«  e  apparelhos  eléctricos  a  expensas  suas,  e  prestando-se  a  transportar  gralu.la- 
mentc'os  agentes  da  teiegraphía  que  viagem  em  razão  de  seu  emprego.  A  compa- 
nhia terá  o  direito  de  fazer  semelhante  conslrucção,  se  o  Governo  a  não  qu.zer  exe- 
cutar por  sua  conta,  para  o  que  lerá  em  qualquer  tempo  a  preferencia,  sendo  em 
tal  cazo  gratuito  o  serviço  prestado  ao  mesmo  Governo,  para  o  que  tera  a  companhia 
sempre  as  ordens  desde  um  fio  prompto,  e  disponível.  Mas,  ou  a  construcçao  dos  te- 
lenhos  se  faca  á  expensas  do  Governo,  ou  da  companhia,  a  admmistração  do  fio 
pertencente  ao  primeiro  correrá  por  conta  delle,  que  nomeará  quem  a  deva  esercer. 

13  >-As  malas  do  correio  e  seus  conductores,  bem  como  quaesquer  sommas 
de  dinheiro  pertencentes  aos  cofres  públicos,  serão  conduzidas  gratuitamente  pela 
entrada  de  ferro.  Igual  vantagem  lerão  dous  passageiros  ao  serviço  do  Governo  em 
cada  viagem,  e  a  carga  não  excedente  de  dez  arrobas.  O  que  de  ma,  —  a 
companhia  se  obriga  a  transportar  mediante  o  abatimento  de  vmle  por  cento  do 

preço  comia  um.  ,.       ,  ■ 

U.«_Se  o  Governo  mandar  tropas  para  qualquer  ponto,  a  companhia  se  obr,0  a 
a  pôr  immediatamente  a  sua  disposição,  por  melade  da  tarifa  estabe  ec.da,  fdos  os 
meios  de  transporte,  que  possuir,  e  á  empregar  lambem  nesta  conducção  os  perten- 
centes ao  governo  que  forem  apropriados  ao  serviço  da  linha. 

lb.a-Por  igual  preço  fará  a  companhia  transportar  ósseos  presos,  e  seos  re  - 
pectivos  guardas,  prestando  o  Governo  os  carros  próprios,  e  com  a  necessária  se- 

?Ura  16.--0  Governo  garante  a  companhia  o  juro  de  cinco  por  cento  do  capital- 
que  se  fixarpara  a  construcçao  das  primeiras  vinte  legoas  da  ; estrada. 

17.»-Por  um  regulamento  especial  do  Governo  será  designado  o  modo  de 
rificarem-se  as  despezas  do  costeio,  e  a  receita  realisada  para  se  calcular  o  rendi- 
mento  liquido  desta  parte  da  estrada.  JUnosicão 

18/-A  companhia  franqueará  ao  Governo,  para  o  cumprimento  da  fcpo«ç- 
do  arligo  antecedente,  o  exame  de  todos  os  seus  livros,  proporc  lonando-ine  i 
quer  outros  esclarecimentos  de  que  possa  precisar.  conclui- 

19.--ESU  garantia  he  devida  a  contar  do  primeiro  dia  em  que  estive  - 
da  cadauma  secção  da  estrada,  e franqueada  ao  publico,  e  SOm!°lei^;om;a[,cIos 
nella  despendido,  cessando  logo,  que  por  espaço  de  seis  meies  se,ao  inlerr  J 
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os  trabalhos  por  culpa  da  companhia,  não  devendo  continuar  a  obrigação  senão  de- 
pois, que  continuados  os  trabalhos,  se  couclua  a  secção,  que  foi  interrompida,  on  a 
que  foi  começada  de  novo  quando  os  trabalhos  tenhão  parado  no  fim  de  cada  uma 
delias.  Cada  secção  constará  pelo  menos  do  trez  legoas,  e  será  fixada  a  sua  extenção 

de  accordo  com  a  companhia. 

2u.«— Para  regular  o  pagamento  do  juro  em  quanto  a  estrada  não  chegar  ao 
referido  termo  (vinte  legoas),  não  se  presumindo  ter  sido  empregado  em  sua  totali- 
didade  o  capital,  que  se  fixar,  será  este  dividido  pelo  numero  de  legoas,  que  a  estrada 
tiver  desde  o  seu  ponto  de  partida  até  onde  Analisarem  as  primeiras  vinte  legoas,  e  a 
proporção,  que  se  for  concluindo  cada  uma  das  secções  da  estrada,  pagar-se-ha  o 
juro  correspondente  ao  numero  de  legoas  dessa  secção. 

21.  °  Para  a  verificação  assim  dadespeza  do  costeio  das  .vinte  primeiras  legoas  da 

estrada,  como  da  receita  que  se  realizar,  e  igualmente  para  a  inspecção  das  obras  em 
relação  a  sua  execução,  em  conformidade  dos  planos,  que  se  appro  varem,  o  Governo 
nomeará  em  Londres  um  Director,  o  qual  será  o  Ministro  Brasileiro  ali  residente, 
ou  quem  suas  vezes  fizer,  e  na  Bahia  um  Inspector  da  estrada,  o  qual  será  o  Presi- 
dente da  Província.  Fica  declarado  que  estes  dous  Empregados  pelo  simples  facto  de 
suas  nomeações  são  considerados  revestidos  dos  poderes,  que  aqui  se  lhes  outorgão, 
independentemente  de  nomeação  particular  para  este  fim. 

22.  a— O  Director  Brasileiro  em  Londres,  tendo  todos  os  direitos,  que  compe- 
tem aos  Membros  da  Directoria,  será  convidado  para  todas  as  sessões  da  mesma, 
assim  como  para  os  trabalhos  de  suas  commissões. 

23.  a— Para  o  exame  dos  livros,  e  em  geral  de  quaes  quer  contas  das  quaes  pos- 
sa resultar  ónus  maior  no  quantitativo  do  juro,  o  Director  Brasileiro  poderá  nomear 
um  deligado  seu,  o  qual  será  um  negociante  dos  mais  acreditados  da  praça  de  Lon- 
dres. Para  este  mesmo  fim  o  Inspector  da  estrada  de  ferro  na  Bahia  poderá  nomear 
um  delegado,  o  qual  será  um  empregado  da  Thesouraria  Geral  da  Fazenda,  e  es- 
colhido dentre  os  de  maior  cathegoria.  Se  porem  se  tratar  de  exames  de  maquinas, 
ou  da  execução  do  plano  da  obra,  os  delegados  assim  do  Director  como  do  Inspe- 
ctor serão  engenheiros  dos  mais  idóneos. 

Esta  disposição  não  o  embarga,  que  o  Governo  nomeie  Inspectores  especiaes  pa- 
ra exercerem  as  funeções  de  que  aqui  se  trata. 

24.  " — Cumprindo  precizar  a  responsabilidade  a  que  por  estas  condições  se  su- 
jeita o  Governo  mediante  a  garantia  dos  cinco  por  cento,  será  feixado  o  máximo 
do  custo  da  obra,  deveudo  ter  lugar  esta  fixação  depois,  que  a  Companhia  apresentar 
os  seus  trabalhos  preparatórios,  a  planta  e  o  orçamento  com  os  convenientes  porme- 
nores explicativos;  ficando  tudo  dependente  da  approvação  do  Governo  Imperial. 

25.  "— Quando  os  dividendos  da  Companhia  excederem  a  sete  e  trez  quartos 
por  cento  ao  anno,  o  excesso  de  taes  dividendos  será  repartido  igualmente  entre  o 
Governo,  e  a  Companhia, 

26.  a — O  dinheiro  assim  recebido  pelo  Governo,  depois  de  deduzidas  delle  o  mon- 


nntc  dos  pagamentos  feitos  a  Companhia  cm  mão  da  garantia  do  juro,  sc  algum 
.fcer  havido? scrà  empregado  na  compra  de  fundos  públicos  barsile.ros,  ou  em 
acções  da  Companhia  da  estrada  de  ferro,  como  melhor  julgar  o  Governo  e  iormara 
com  os  juros  accuinalados  um  fundo  destinado  para  qualquer  pagamento  futuro  por 

couta  da  garantia  do  juro.  . 

27  '^Quanto  lai  fundo  chegar  a  uma  somma  igual  a  me.o  por  cento  do  capi- 
tal  da  Companhia  multiplicado  pelo  numero  de  annos,  que  ainda  restarem  do  pre- 
T:ie-io  a  deducção  dos  dividendos  cessará 

9V_Se  no  iim  dos  noventa  anno,  do  previlegio,  ou  quando  o  Governo  uzar 
do  digito,  que  tem  pela  condição  32  de  resgatar  a  estrada,  ou  em  qualquer  tempo 
uc  a  Companhia  declare  renunciar  a  garantia  do  juro3    ouver  um  excesso  desta 
ola  depois  da  dedução  de  todas  as  quantias  pagas  pelo  Governo  por  conta  da 
laltia  do  juro,  esse  excesso  será  dividido  em  trez  partes,  uma  das  quaes  perten- 

C   ,      pAWrnn  e  as  outras  duas  a  Companhia. 

Cerf  l\  ZZ *  o  privilegio  a  Companhia  perceberá  os  preço,  de  transporte  de 
roercadorias  «  passageiros  segundo  uma  tabeliã,  que  o  Governo  de  acordo  com  elk 
..r-ranizará  conforme  as  seguintes  bases. 

"  i  -Para  os  géneros  de  exportação  e  de  producção  do  paiz  o  mas.mo  do  preço 
„ão  excederá  de  vmle  reis  por  arroba,  elegoa  de  deso,to  ao  grao. 

2.-_Para  os  géneros  de  importação  ornado  será  de  trinta  re.s  pelo  mesmo 

"eM';.!.0  "prt  d»  conduecão  para  os  objectos  de  grande  volume  e  de  pequeno 
p,„  como  sejão  mobilias,  caixões  de  cbapeos  &c.  poderá  ser  «evado  ao  duplo. 
S em  poder áo  ser  sugeitos  a  uma  tabeliã  especial  os  de  conducçao  pengoza  como 
seia  apolvora  4c  e  «s  que  eu,  razào  de  sua  fragilidade,  como  p.anos.  louça,  vujro,  Ac 
,e]a,apotvoraeic.e    q  „bri»ão  a  companh  a  a  maior  respoesa- 

ou  por  seu  valor  cemo  prata,  ouro,  jota»  òic.  obnDao  cuu.p 
bilidade:  estes  preços  deverão  ser  especificadamente  declarados. 

Em  todos  os  cazos  porem  o  Governo  poderá  elevar  ao  duplo  o  maumo  do  p^ 
de  conduecão  em  quanto  não  se  verificar  a  condição  28.-  ou  cessar  a  garan  ,a  do  juro 

30,  --Se  os  devidendos  da  Companhia  subirem  a  doze  por  cento  reduz,r-»e-l  a 
o  preço  do  transporte,  reformando  o  Governo  as  tabeliãs  sendo  ou.tda  a  Compa- 
nhia/independente desta  circunstancia  haverá  de  cinco  em  enco  anuo,  ev.ao  to 
mesmas  .abolias,  que  serão  modificadas  de  conformidade  com  o  bem  publ.co,  e  com 

os  interesses  da  empreza.  ,    i  tp  PK. 

31,  -Se  os  mesmos  dividendos  excederem  a  dose  por  cento,  m «d.  to»  ^ 
cesso  será  destinado  para  a  amortização  do  capital  da  empreza,  e  lormara  um 

que  serS  administrado  sob  a  fiscalisação  especial  do  Governo. 

32,  -Se  o  Governo  entender  de  conveniência  pubhca  ^V^H 
concessão  da  estrada  de  ferro,  o  poderá  fazermedianle  previa  indemnização  da 

panhia.que  será  regulada  da  maneira  seguinte. 


1.»— Não  poderá  ter  logaroste  resgate,  salvo  de  accordo  com  a  Companhia, 
senão  passados  trinta  annos  da  duração  do  privilegio. 

2.0—0  preço  do  resgate  será  regulado  pelo  termo  médio  do  rendimento  liquido 
dos  cinco  annos  mais  rendozos  dos  últimos  sete. 

3.°— A.  Companhia  receberá  do  Governo  uma  somma  em  fundos  públicos,  que 
de  igual  rendimento,  descontadas  quaesquer  quantias  resultantes  da  garantia  do  juro 
que  por  ventura  a  Companhia  deva  ainda,  e  as  de  amortização,  que  possa  ter  rece- 
bido por  consentimento  do  Governo,  ou  que  haja  de  receber  na  occazião. 

33.  »^0  Governo  prestará  a  Companhia  por  meio  das  anthoridades,  toda  a 
protecção  compativel  com  as  leis,  a  fim  de  que  p  ossa  ella  realizar  a  arrecadação 
das  taxas  estabelecida?,  e  protegerá  com  Regulamentos  especiaesnão  só  a  segurança 
dos  viandantes,  como  os  conduclores,  e  empregados,  que  a  Companhia  tiver  para 
fiscalizar  a  observância  dos  seus  Regulamentos,  permettindo-lhe  ter  guardas, 
árreiras,  que  serão  cidadã  o  s  brazileiros  morigerados,  pagos  pela  Companhia,  eque 
podem  andar  armados,  mas  sujeitos  a  inspecção  das  anthoridades  locaes. 

34.  «— .Nos  Regulamentos  do  Governo,  de  conformidade  com  o  §  14  do  art.  1.° 
da  lei  de  26  de  Junho  de  1852,  serão  também  estabelecidas  r  egras  de  policia  e  de 
segurança  em  favor  das  próprias  estradas,  e  do  seu  uzo  regular  para  prevenir  qual- 
quer perigo  que  venha,  on  de  estranhos  ou  da  própria  co  mpanhia,  impondo  o  Go- 
verno as  convenientes  multfis,  e  solicitando  do  Corpo  Legislativo  maiores  penasse 
por  experiências  reconhecer  necessário. 

35.  °-hNo  cazo  de  que  o  Governo  queira,  que  alguns  Engenheiros  seus  se  ins- 
truão  na  construcção  de  estradas  de  ferro,  a  Companhia  os  admittirá  para,  que  as- 
sistãô  a  todos  os  trabalhos  da  empreza. 

36ta— A  Companhia  não  poderá  emittir  acções,  ou  promessas  de  acções,  ne  go- 
ciaveis  sem,  que  se  tenha  constituído  em  sociedade  legal  com  estatutos  approvados 
pelo  Governo. 

37 .a — A  Companhia  terá  a  faculdade  de  explorar  e  abrir  minas  de  carvão,  pe_ 
dra  calcaria,  ferro,  chumbo,  cobre,  e  quaes  quer  outros  metaes,  ainda  preciosos, 
sem  prejuízo  de  direitos  adquiridos  por  outros,  devendo  quando  as  descobrir  diri- 
gir-se  immediatamente  ao  Governo,  para  que  lhe  sejão  demarcadas  as  datas,  e  esti- 
duladasas  condições  do  seu  gozo,  podendo  a  Companhia  exercer  esta  faculdade  no 
seguimento  da  linha  da  estrado  de  ferro,  e  na  mesma  zona  de  cinco  legoas  para  cada 
uni  dos  lados.  Todavia  esta  faculdade  será  executada  de  modo  que  não  seja  destra" 
hida  quantia  alguma  do  fundo  capital  da  Companhia  destinado  para  a  construcção  e 
costeio  da  estrada  de  ferro,  e  não  se  confundão  os  interesses,  e  as  administrações 
ou  directorias  de  uma  e  outra  empreza. 

3S.a — Podendo,  não  obstante  a  clareza  de  todas  as  estipulações  deste  contra- 
cto, dar-se  desacordo  entre  o  Governo,  e  a  Companhia  a  respeito  de"seus  direitos  e 
obrigações,  seguir-se-hão  neste  cazo  as  seguintes  regras. 

1.'—  Se  o  desacordo  entre  o  Governo,  e  a  Companhia  recahir  sobre  os  planos 
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ou  execução  da  obra  na  parte  scientifica,  nomearão  por  coininutn  accordo  Ires  En- 
genheiros, e  quando  não  possão  combinar  nessa  nomeação,  cada  umas  das  partes 
nomeará  um  Engenheiro:  e  quando  os  dous  assim  nomeados  divergirem  na  dccizão 
o  Governo  por  intermédio  do  Director  Brasileiro  cm  Londres  escolherá  o  Presidente 
effectivo,  ou  um  dos  ex-Presidentes  do  Instituto  dos  Engeuheiros  civis  de  Londres. 

2." -Se  porem  a  divergência  versar  sobre  direitos  ou  deveres,  e  seus  respecti- 
vos interesses,  a  questão  será  decedida  defenitivamente  por  tres  árbitros,  um  dos 
(1uaes  será  nomeado  pelo  Governo,  outro  pela  Companhia,  e  o  terceiro  por  acordo 

de  ambas  as  parles, 

3.»_Se  porem  não  concordarem  na  nomeação  deste  terceiro  arbitro,  o  Gover- 
no Imperil  apresentará  tres  nomes  escolhidos  d'entre  os  Conselheiros  d'Estado,  e  a 
Companhia  outros  trez  nomes,  destes  seis  se  tirará  por  sorte  um,  cujo  voto  será  de- 
cisivo. , 

4  "—Quando  aconteça  que  os  trez  árbitros  nomeados  por  commum  accordo, 

ou  seja  na  hypothese  do  §  1.°,  ou  na  do  2.°  divirjão  entre  si,  será  voto  decisivo  no 
primeiro  cazo  o  Presidente  ou  o  ex-Presidente  do  Instituto  dos  Engenheiros  civis  de 
Londres,  e  no  segundo  um  arbitro  sorteado  pela  forma  declarada  no  $  3. 

5  «lo  acto  do  sorleamento  será  praticado  em  Londres  sob  a  presidência  do 
Ministro  Brasileiros  em  presença  dos  Membros  da  Directoria,  os  quaes  assignarão 

iuntamente  com  elle  o  termo,  que  se  lavrar. 

6  » -  Quando  para  a  decizão  de  qualquer  questão  for  necessário  o  arbitramento, 
uma  das  partes  fará  avizo  a  outra  dessa  nec  essidade,  e  do  nome  do  arbitro  escolhido. 
Se  dentro  de  trinta  dias  da  data  do  avizo  a  outra  parte  deixar  não  sò  de  nomear  o 
seu  arbitro,  como  ainda  de  o  communicara  primeira,  o  ponto  da  questão  será  con- 
siderado  como  concedido  em  favor  desta  pela  parte  que  assim  ficou  em  falta.  . 

39.*-0  presente  contrreto  ficará  dependente  para  *a  complemento  de  ajuste 
posterior  e  definitivo  entre  o  Governo  e  a  Companhia,  depois,  que  esta  apresentar  o» 
trabalhosa  esclarecimentos  de  que  tratão  as  condições  5/ e  24,  e  então  serão  de- 
claradas as  clausulas  e  condições,  que  devâo  regalar  o  systema  da  construcçao  da 
estrada  de  ferro,  d«  carros,  maquinas  e  locomotivas,  de  accordo  com  os  últimos 
melhoramentos,  a  bem  da  segurança  dos  passageiros,  c  dos  transportes,  daeconom.a 
do  costeio,  da  velocidade  da  marcha,  c  de  todas  as  mais  commod,dades,  e  vantagens 
para  o  publico,  devendo  tal  ajuste  preceder  ao  começo  da  obra.  Fica  entendido 
que  no  interesse  da  Companhia,  assim,  como  no  do  Governo,  a  Companhia  terá  o  di- 
reito de  snbsUtuir,  precedendo  approvacãodo  Governo,  qualquer  modo  de  tracção, 
ou  impulso,  que  possa  ser  inventado  ou  descoberto  em  vez  das  locomotivas  acto  - 
mente  empregadas  offerecendo  ao  menos  iguaes  vantagens  de  segurança  regui 
dade,  velocidade,  e  economia,  ou  para  toda  ou  parte  da  liuha    Esta  dispo  ^ 
comprehende,  dadas  as  referidas  circunstancias,  as  alterações  que  forem  convemen 
nos  systemas  de  trilhos,  carros  e  mais  objectos  da  estrada  de  ferro. 

40.--A  Companhia  transportará  gratuitamente  em  qualquer  tem  po,  em  qual 
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quer  direcção  as  Irmãas  da  Caridade  em  Wagons  de  primeira  classe,  e  cada  anno, 
durante  os  cinco  primeiros  annos,  da  costa  para  o  iuterior  em  carros  de  terceira 
classe  mil  e  quinhentos  colonos,  que  tiverem  obtido  concessões  de  terras,  sendo 
distribuídos  em  porções  convenientes,  tendo  o  Governo  dado  a  Companhia  aviso 
prévio. 

Al."— Fica  entendido,  que  as  presentes  condições  referem-sc  somente  á  secção 
da  estrada  de  ferro  desde  o  seu  ponto  de  partida,  até  o  cm  que  terminem  as  primei- 
ras vinte  legoas. 

42.  » -^Quanto  porem  á  continuação  da  mesma  estrada  do  ponto  em  que  termi- 
narem as  ditas  vinte  legoas,  até  o  Rio  de  São  Francisco,  ficará  dependente  de  novas 
estipulações  entre  o  Governo  e  a  Companhia,  sem,  que  se  julguem  obrigatórias  as 
condições  acima  referidas,  ficando  porem  desde  já  declarado,  que  em  nenhuma  hy- 
pothese  o  concessionário,  e  a  Companhia  terão  direito  de  reclamar  do  Governo  ga- 
rantia de  juro  pelas  despesas,  que  houver  de  fazer  com  este  prolongamento  da  li- 
nha. Assegura-se  todavia  desde  já  á  companhia  para  essa  continuação  os  favores  das 

condições  7.3,  8.a,  e  37,a 

43,  »— Para  realisar-se  o  prolongamento  da  estrada  mencionada  no  artigo  antece- 
dente deverá  á  Companhia  apresentar  ao  Governo  o  plano  da  obra,  as  plantas,  e  todos 
os  esclarecimentos  necessários  dentro  de  seis  annos  contados  do  dia  em  que  se  abrir 
ao  serviço  publico  todo  o  primeiro  lanço  comprehendido  nas  primeiras  vinte  legoas: 
e  quando  o  não  faça  dentro  deste  tempo  perderá  por  isso  o  direito  á  continuação  da 
estrada,  e  o  Governo  a  poderá  contratar  livremente  com  outro  Emprezario  ou  Com- 
panhia. 

44<a  Se  o  plano  apresentado  para  a  conslrucção  da  estrada  não  for  approvado 

pelo  Goferno  dentro  em  quatro  annos  contados  da  sua  apresentação,  ou  se  dentro 
desse  mesmo  prazo  o  Governo  e  a  Companhia  não  chegarem  a  um  accordo  sobre  as 
conáicções  do  contracto,  em  ambos  estes  cazos  íicará  igualmente  perdido  o  direito 
a  continuação  da  estrada,  podendo  o  Governo  contratal-a  livremente  com  outra 
Companhia  ou  Emprezario  sem,  que  o  concessionário,  ou  a  Companhia  por  clle  or- 
ííanisada  possão  exigir  indemnização  alguma,  a  qualquer  titulo,  que  seja. 

45/—A  declaração  do  perdimente  do  direito  nas  hypotheses  dos  dous  artigos 
antecedentes  será  feita  sobre  resolução  de  consulta  do  Conselho  d'Estado. 

Em  fé  do  que  se  passou  o  presente  assignado  pelo  o  Illostrissimo  e  Excellen- 
tissimo  Senhor  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Império  e  pelo  Empre- 
zario Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  servindo  de  testemunhas  a 
este  acto  Manoel  Corrêa  Fernandes,  e  Francisco  Leitão  d' Almeida,  nesta  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  do  Império  aos  desenove  de  Dezembro  de  mil  oito  centos 
cincoentae  Ires— Pedreira— Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto - 
Manoel  Corrêa  Fernandes— Francisco  Leitão  d'Alnieida— Conforme-Na  falta  do 
OHicial  Maior— Joaquim  Xavier  Garcia  d'Almeida. 


N.  I. 


MAP PA  dos  homicídios,  tentativas  de  morte,  e  suicídios  que  tiverão  lu 

irar  nesta  Província  durante  o  armo  de  1853, 
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OBSERVAÇÕES. 


Dons  dos  suicídios  forão 
simples  tentativas. 


OBSERVAÇÕES. 

Dos  12  homicídios  (.no  liverao  lugar  no  Termo  da  Cidade  do  Nasarcth  segundo  consta  do  mappa,  10  forno  «ocasionados  pelas  desordens  n'aqnelle 
ferino  o  o  da  Tapera  pelos  índios  da  Amargosa:  dos  23  suicidios-8  forSo  de  lirasilciros,  e  15  de  Africanos,  sendo  Í3  d  estes  escravos,  e  2  libertos. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  dc  Fevereiro  de  185/j. 


O  Official  maior  servindo  de  Secretario. 

Manoel  (la  Silva  Baraúna. 


N.  2. 

MAPPA  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Jiiry  n'esta  Provinda  da  Bahia  sobre  os  crimes  ifella  eoimnel  tidos  durante  o  anno  de  1853 
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OBSERVAÇÕES. 


I)-.s  511  l.onocidios  rn 

loi  entrei  »   absolvido;  í 

pessoa  tli- sim  P.i.lrasto:   foi  < 

Gmiparadn  esieniapp. 

Scxi.-I.iim  ilj  l'o!i. 


tlsL.1111''-,    (]'»  |)ri*b(*Mtil  II 

|Kii  ntii  inuio  influir  i!c  ~2 1  ; 

')lli!rMllli:'il'»  ii  ^;ilt'->  jn*i']i'*ln:i<: 
,rn.,.  o  .!<•  1S.V2,  v.'-m.  ,]...•  Im 
•  cttlrf  uns  ríicfii  o-,  ni 

•icín-i.i. — N'i!.i-:.i>  iiiíii-,  tjtif  <>■■ 

IT'J,  <•  CuMtl('Ultl.i'ln-.  í!~ 
,L,  I!,!,,.,  i:.  ,1,.  Fonvu.  I1 


|iW  irnt.itiv.i  i\r  utn  111  nulo  riu-uiitrnii  ;i  irmllicr  nti  .idullfiio,  c  <l<-«.[i.inni  um  tiri  110  .iclultrrn,  qur  .iponas  licou  feriilo;  e  <loi  offset n.itlos,  í  tevrltiç.trjior  niarído  in  pessom  da  prnprin  mullier,  Uimlirm  por  suspeitas  d--  .itlidinrio:  fi»Í  fotuIiMiiiiadn  á  li  annos  dc  pri».lo  cnm  iralialhn;  I  p<»r  ninlivo  dc  ciunií*.  tendo  um  individua  maliraciadn  a  amaria  por  Lil  formo   que  u  aid  a  dias  fullreoo  no 

;^  di-  do us  Africuno!,,  p.-jn  simplr-s  molivo  de  o»  jtd».ir  ffilicrinis,  nu  advirdiadorcs:  loi  i  cconlifcida  a  circunstancia  da  menoridade,  f*  porisso  coiidemnado  ;t  pri>ãn  peepelun  com  tr;d);dlio,  assim  como  ja'  o  era  por  outra  imulc  de  (pie  tanibecii  loi  autor,  J  eitt  a  Villa  dc  Ja^uaripc  |ior  escravo  contra  sco  Senhor:  teve  de  ser  senlPticiado  a  murte  e  eiecutado;  outro  de  emboscada,  e  por  um 
li-ta  i;  I  casualmente  cont  ittti  tiro  wilire  unia  nndlnT;  foi  ;disolvido  n;uiinr;  1  por  escravo  para  rouliar,  na  pes^ia  ili-  outro;  7>  igualmente,  por  escravos;  forão  condeinnaclo^  á  acoites;  e  os  outros  liualiueule  por  ciusis  que  se  iyimrao. —  Pus  dou»  sentenciados  á  pei  :  capital,  uni,  como  ja  m*  disxr,  foi  executado,  e  o  outro  pende  de  dppelLç.lo. 

ião  só  de  prr.r-fvMis  sulitiicltulos  ai»  Jurv,  mas  tainliem  de  "  reos.  —  Sendo  o  numero  de  processos  Cl ,  e  ~7t  lidos  réns,  vé-so  «pie  *i"  acciiwçòes  siistenlou-as  a  Parte  V  ulilica;  o  «pie  demonstra  que  os  crimes  lorio  quasi  em  sua  totalidade  perpetrados  routra  pessoas  miseráveis,  que  por  falu  de  meios,  ou  por  temor,  lúo  poder.to  perseguir  os  ofíeiísores.— 0  numero  de  absolvições  foi  de  12, 
)s  Triliunaes.— iíi-ír-se  riitn-t.itilo  altritiuir  este  n  sulti.do  utm  y  >  ao  espirito  de  patronato,  «pie  se  desenvolve   nn  Jurv.  apesar  dc  (jue  muis  decisões,  set;tiudn  os   Melalorios  dos  Juizes  dr  Direito,  pareçao  á  estes  ua  mor  [Wirte  justas;  mas  também  ao  niodo  ponpic  são  (iri;auisados  o»  respectivos  processos,  e  falia  de  cselaiecimentus  perante  o  Jiu  v,  o  que  iubibe  Os  Juizes  dc  proferir 


nas  |ie. 
1  pmpri 
na  ('eiiiuni 

;es.  qu. 


Hospital: 
mr«ç,o  tu 

demasia^ 
j  deciioc! 


•Iti'l'»s  eoutra  pesína1» 
to.Ui;i  m  ioranella. 


ci  11  ^ra 

10  S  li 


ide  cM-.dl;t.  — H|„crv.t-se  litirdmeiite  que  dos  71  rêos  varòe 
erão  de  ser  abertas  e  encen  adas  no  mesmo  dia  por  lalla 


,  õ'.>  são  nualf.dii'1'is.  00  sabem  ler.  e  dous  apenas  tem   mais  educação;  senib  1  também  (pie  dos  mesmos  7  t  rèns,  só  tres  pertencem  a  classe  de  Kuipre^ados  Publicos,  c  todos  os  tnais,  inclusive  9  escravos,  i  Agrieidtur.i.  (linuiueivio  e  Artes  ele.  etc. 
lc  réos  r  processos  preparados,  e  us  outras  tomarão  couliecitucnlo  dc  ciitu  cs  commcltidos  cm  ânuos  anteriores  ao  dc  pelo  que  deixao  dc  fazer  parte  do  presente,  inappa, — Ijunipre  liualtuetitc  declarar  que  em  o  referido  juiiu  de  lS.'ir>  lorão  julgados  pelos  diíTereutes  Trilmuaes  do  Jun  da 

O  ijit:i  i:  w.  Polu:i.\. 


Provi 


N.  3. 


Mappa  dos  Corpos  da  Guarda  Nacional  que  se  achão  organisados  nesta  Pro 

vinda  em  virtude  da  Lei  de  19  de  Setembro  de  1850. 


MUNICÍPIOS, 


Da  Capital  .  .... 
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Da  Villa  de  Itapicurú,  Abbadio, 
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FORÇA  QUALIFICADA. 


Serviço 
activo. 


0.238 
2.318 
5.489 
4.748 
3.224 
800 
3.213 
3,547 
3.220 
1 .857 

2.955 

2.030 
2.919 
1 .972 
2.012 
3.020 
3.951 
4.009 


58.003 


Reserva. 


1.700 
337 

2.01U 
714 
058 
107 
003 
540 
009 
545 
255 
585 
824 
277 
198 
400 

1.271 


1 1 .749 


TOTAL. 


8.004 
2.075 
7.308 
5.492 
5.882 
913 
3.S7G 
5.887 
5.S58 
2.180 
3.190 
5.055 
5.745 
2.249 
2.810 
3.420 
4.30G 
5.540 


70.552 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  9  de  fevereiro  dc  1853, 


O  Oflicial-Maior,  servindo  de  Secretario, 
Manoel  cia  Silva  Baraúna. 


MAPPA  semanal  da  Força  do  Corpo  de  guarnição  fixa,  do  2.°  Batalhão  d'Art 

companhias  d 'Artífices 


v  o  m  ,  t  ,  .      ■      .         n      ■  ,    i  omnrPínrlos  na  Guarnição:  bem  como  os  empregados  no  Quartel  General  e  Secretaria  dos  Corpos,  os  camaradas  dos  Olficiaes,  os  que  se  achão  u'esta  Pro 

a.  IS.  No  numero  dos  promptos  vão  os  qne  se  achão  em  serviço  na  Guarnição;  bem  como f  js  empregados  na  uu««  uiV«w,  r  8  r 


do  2.°  Batalhão  d' Artilharia  a  pé,  do  contingente  do  10.°  Batalhão  d '  Infan taria ,  edas 
ompanhias  d' Artífices  e Inválidos. 
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Inferiores 


X 


X. 


556 
1  4 
6  60 


60  2 


24 
55 
57 


39 
45 
84 


taria  dos  Corpos,  os  camaradas  dos  Oíficiaes,  os  que  se  achâo  uesta  Província  com  licença,  os  empregados  no  Lahoratorio  dos  fogos  artificiaes  d'Artilbaria,  e  nas  Officinas  do  Arsenal  de  Gnerra. 

José  Joaquim  Coelha. 


Mappa  diário  do  Corpo  Policial  da  Provinda  da  Bahia. 


QUARTEL  NA  MOURARIA  14  DE  FEVEREIRO 
DE  1854. 


INFANTARIA. 


Estado  Maior. 


es 

a 

es 

5 
Õ 


o 
a 


o 

B 

O 

H 


o 
03 


O 


o 
a 
o 


o 
s 


Estado  Menor. 


s 

o 
to 

es 
«2 


O 
CO 


O 


O 

a 
5 


OfGciacs. 


.o 


Inferiores. 


c 


C/3 


Baionetas. 


o 

.3 


O 
C/3 


O 


CECÇAO  DE  CAVA- 
LARIA. 


s 

tc 


«3 


Promptos 


De  Serviço 


Empregados 


Destacados . 


Em  diligencia 


Officiaes  nomeados  e  não  apresentados 


Doentes 


Presos 


Auzentes , 


No  Hospital 


No  Quartel 


Cumprindo  Sentença 


Pronunciados , 


Para  Conselho. 


Eai  Processo 


Com  licença 


Sem  licença 


Estado  eíleclivo 


Falta  a  completar , 
Estado  complc 


12 


13 


29 


73 


29 


26 


24 


12 


25 


323 


12 


17 


19 


47 


49 


512 


516 


65 


84 


31 


380 


14 


19 


22 


629 


G36 


o 
«3 


O 

H 


O 

h'' 

O 


CS 


O 
in 
i» 
o 
o 
C/3 
es 
"3 


es 
> 
es 


DIFFERENCAS. 


10 


70 


94 
51 


3S0 
17 


20 


23 


18 


18 


20 


20 


10 


649 


656 


Regressarão  dos  destacamentos  de  Porto 
Seguro  i  cabo  e  5  soldados,  da  Encarnação 
1  dito,  de  MaragogipeSditos,  da  Cidade  da 
Caxoeira  1  dito,  e  da  diligencia  da  Villa  de 
Tucano  1  sargento  e  2  soldados.  Entrarão 
para  o  Hospital  I  cabo  e  5  soldados,  e  sahi- 
rão  do  mesmo  4  ditos,  que  ficão  doentes  no 
Quartel.  Passarão  de  doentes  no  Quartel  á 
promptos  2  soldados.  Assentou  praça  1  pai- 
sano. Forão  presos  para  conselho  por  fuga 
de  1  preso  2  soldados  que  se  acbao  destaca- 
dos na  Comarca  do  Rio  de  Contas. 


17 


20 


1 


akroníiK  ©ornes  tfHrgoto  Sertão* 
Commandante  Geral. 


RELAÇÃO  da  despesa  feita  até  o  ultimo  de  Desembro  do  1853  pela  cifra 
do  §16  Artigo  1.  da  Lei  Provincial  n.  454,  votada  para  Obras  Publicas. 


Bua  da  Valia  

Ditas  do  Bomgosto  c  cio  Imperador  

Ditas  das  Portas  do  Carmo,  Baixa  dos  Sapateiros  e 

Maciel  de  Cima  

Dita  da  Lapa  

Dita  do  Portão  da  Piedade  

Ditas  da  Quitanda  Velha  e  Duarte  ...... 

Dita  de  Baixo  

Dita  da  Quitanda,  na  Cidade  de  Nasareth  .... 

Ditas  da  Povoação  da  Barra  

Dita  do  Bosario  de  João  Pereira  

Campo  do  Forte  de  S.  Pedro  

Cemitério  da  Quinta  dos  Lázaros  

Beco  do  Tira  Capote  

Dito  dos  Barbeiros  

Dito  da  Bua  da  Fonte  Nova   .  .  

Calçada  do  Largo  do  Theatro  

Beparo  das  calçadas  d'esia  Cidade  

Aqueducto  da  fonte  d'Agua  de  Meninos  

Bibliotheca  Publica  

Palacio  do  Governo  (*)  

Escoramento  do  edifício  de  S.  Raimundo  .... 
Aterro  entre  a  encrusilhada  da  Graça  e  Cemitério  .  . 

Aula  de  Desenho  em  S.  Francisco  

Comporta  de  um  cano  da  Bua  do  Commcrcio.  .  , 
Lugar  da  antiga  guarda  de  Palacio  ...... 

Bio  Camorogipe  (*)  

Estradas  da  Graça,  e  da  Victoria  á  Barra  .... 

Caes  no  Coqueiro  d' Agua  de  Meninos  

Canos  na  parte  da  Bua  dos  Curraes  Velhos  fronteira 

ao  beco  do  Tira  Capote  

Theatro  Publico  

Canos  e  muros  da  rua  de  S.  Raimundo  

Península  de  Itapagipe  e  canal  da  Jequitaia  (*).    .  . 

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Cano  nas  margens  do  rio  da  Mariquita  

Ditos  no  caminho  que  vai  para  o  Forte  de  S.  Pedro  . 
Casa  de  Correcção  em  Santo  Antonio  alem  do  Carmo. 

Estrada  da  Gamboa  

Passeio  Publico  

Limpesa  de  um  terreno  contíguo  ao  Rio  das  Tripas  . 

Canos  na  Rua  Direita  do  Pilar  

Caes  ao  Norte  do  da  praça  de  S.  João  

Casa  do  Aljube   

Estrada  de  Santo  Amaro  ao  engenho  Subahé  .  .  , 
Dita  do  engenho  Subahé  á  Feira  de  Santa  Anna   .  . 

Dita  do  Catolé  

Dita  de  Santa  Luzia  

Dita  do  Orobó  aos  Lençóes.  ........ 

Ladeira  da  Moritiba  

Dita  do  Capoeirossú  

Ponte  sobre  o  rio  Jaguaripe,  na  cidade  de  Nasareth  . 
Dita  sobre  o  rio  Una,  na  cidade  de  Valença.   .    .  . 

Dita  sobre  um  braço  do  mesmo  rio  

Dita  das  Três  Missas  em  Valença  , 

Fonte  artesiana  em  Santo  Amaro  


33:058^892 
1:834$210 

1:007  $820 
3:581$225 
230&533 
18$200 
41  $800 
109$8S0 
50$598 
250&000 
17:774^059 
8:092$461 
60#000 
1:415$750 
365$760 
7$840 
668$000 
62$360 
3$200 
5$740 
657$710 
316$500 
S8$660 
16$000 
A30$940 
3:935$077 
28&520 
l:9íi9$040 

1:045$00D, 
12:000^000 
2:577$725 
A;208$700 
1:460$068 
190^000 
3:9ZÍ7$600 
3:408$130 
1:477^013 
42$000 
212$525 
1:135$800 
l.-600$000 
1:635^696 
5:596^400 
1:341^330 
338$330 
542$000 
7OO&5O0O 
6:315^326 
o:210$197 
4:000^000, 
4:500^000 
500$  000 
4S4&040 
500$000 


l/íl:028#355 


Transporte 


<Jbrns  diyersas  da  cidade  dc  Santo  Amaro  .   .   .  • 

Cadeia  da  cidade  da  Cachoeira  

Dita  da  Villa  de  Caeteté  • 

Dita  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  ,    .    .  • 

Dita  da  Villa  Nova  da  Rainha  ' 

Dita  de  Cainamú  

Dita  do  Joaseiro  

Montanha  do  Pilar 

Barca  de  passagem  para  o  no  de  «Joanncs  .    .   .  • 

Lirapesa  do  rio  Peruhype  .   .   .  .  

Ponte  da  rua  da  Valia  • 

Ordenados  dosEngenheiros  e  empregados,  e  expediente 

Estrada  do  Rio  Vermelho  .  •  

Despesas  sem  applicação  especial  .    •    •   •  • 
Ditas  com  a  compra  de  maquinas,  instrumentos  c  ou- 
tros objectos  tendentes  ao  melhoramento  do  cultuo 

da  canna  e  fabrico  do  assucar  • 

Fortalesa  e  prisões  do  Barbalho  

Reparo  deMatrisos» 


Matriz  das  Brotas  d'esta  cidade   .  . 

Dita  da  Victoria  

Dita  do  Oiteiro  Redondo  .... 

Dita  de  S.  Pedro  Velho  

Dita  de  Jaguaripe  

Dita  de  Igrapiuna  

Dita  de  Inhambupe  

Dita  de  Maracás  

Dita  de  Geremuabo 

Dita  de  Valença  .    .    •    •    •    •.  • 

Dita  de  N.  Sra.  da£aúde  de  Jacobina 

Dita  de  Jequiriçá  

Dita  da  Villa  da  Victoria  .  .  .  . 
Dita  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão. 
Dita  de  S.  Felippe  de  Maragogipe.  . 
Dita  da  Vera  Cruz  de  Itapanca  .  . 
Dita  da  Itapoã  .  .  -  •  •  •  • 
Dita  de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo 
Dita  da  Rua  do  Passo 


kftia  do  Coração  deMaria,  na  comarca  de  Inhambupe. 
CapelladoSS-  Coração  de  Jesus,  no  Cabulla   .   .  . 


141:028#36B 

4:039#>730 
1:071^)063 
1:000  $000 
1:000^)000 
4:110^)000 

200$449 
26$120 

111  #080 
1:084$)6A1 

300$000 
2:108^)771 
j9:392#5l8 

83A$427 
7:897$212 


27:331^018 
3:457  $720 


757&660 
4:000  ^000 
204&530 
2:000^000 
493^830 
500$000 
1:200#000 
1:000^000 
500&000 
309$310 
600&000 
500&000 
300&000 
400$  000 
38^)320 
40O$00O 
400$000 
60O$00O 
98O$00O 
520$000 
122$389 


Rs, 


2l5:593#i04 


15:626$  039 


231:219^)143 


N  n  -\s  despesas  sem  applicação  .especial,  ácima  mencionadas,  são  as  feitas  com 
naieSÍTffiíiSX  objectos,que  entrão  para  os  armasens  da  Reparfcao, sem  que  s 
Sa  o ^destino  que  hão  de  ter.  A  cifra  consignada  para  obras  publicas  na  Lei  n.« 45* -foi 
^80%00»000  rs ,  mas  tendo-se  dia  esgotado,  determinou  o  Governo  por  officio  de  26 

íienacões-  por  este  motivo  subirão  as  mesmas  despesas  a  231.2I9$14o  rs  ate  o  nm 

anno  mssadí  tendo-se  já  feito  outras  n'este  anno,  alem  das  que  restao  por  fazer. 

"    SS^M^obnsiMBtadas  com  o  signal- (*)  forâo  indemnisadas  pelo  Cofre 

Gefa  Contadoria  Provincial  da  Babia  18  de  Janeiro  de  1854. 

O  Contador,— Jose  Joaquim  dc  Mello  Pacheco. 


QUADRO  demonstrativo  do  actual  estado  das  Corporações  Religiosds  desta  Deocese. 


ORDENS. 


S,  Bekto. 


N.  Senhora  do  Carmo. 


S.  Francisco. 


Missionários  Capdxinhos.  , 


< 
ai 

O 
i— i 

O 

I— I 

)J 

H 


N.  S.  da  Lapa. 


N.  S.  das  Mekces. 


S,  Clara  do  Desterro. 


N.  S.  da  Soledade;  . . 


CONVENTOS. 


Mosteiro  da  Capital, 
t  das  Brotas. 
«      da  Graça.  . 


Convento  da  Bahia.  . 
«      de  Sergipe. 


Hospício  da  Piedade. 
«      de  Sergipe. 


Convento  da  Bahia 


Convento  da  Bahia 


Convento  da  Bahia 


Convento  da  Bahia. 


tS\ívae.ro  de 
Religiosos. 


Convento  da  Bahia  

Hospício  do  Pilar.  

Convento  da  Cachoeira  

«      de  Sergipe  

Hospício  do  Rio  Real  

Missão  de  Japaratuba  

Hospício  de  Santo  Amaro  das  Grotas.  . . 


da  Villa  de  S.  Francisco 

de  Paraguassú  .  .  .  .  ,  

de  Cairú  


31 
1 

2 


40 
1 
2 
1 
1 
1 


36 
8 
7 
8 


13 
2 


16 


25 


33 


20 


PATRIMÓNIO. 


84  prédios,  3  engenhos  e  algumas  fazendas 
4  pequenos  prédios  na  Cidade  de  S.  Amaro 


Renda  annual. 


36  prédios,  2  engenhos  e  terras. 

Apólices  

12  prédios  uma  fazenda  e  terras 
Uma  porção  de  terra  aforada  .  . 
Uma  porção  de  terra  aforada  .  . 
Não  tem  património.  ....... 


A  Caridade  dos  Fieis, 


« 

« 
< 


A  Caridade  dos  Fiei%. 


8  prédios  e  algumas  apólices. ; 


Alguns  prédios 


101  prédios  em  bom  e  mau  estado 


19:000^)000 

Incerta 

Incerta 


4:016^)000 
300#>000 
572$000 
50$>000 
25$000 


OBSERVAÇÕES. 


Alguns  estão  fora  do  Convento  com 
licença  dos  Prelados. 


5:000^)000 


5:000^)000 


7:000$000 


12:000^)000 


32  prédios  1  2:860$000 


Cinco  achão  -se  emprggada  em  Missões  e 
Cathequeses  de  índios.  Os  8:000$000  rs 
mencionados  como  renda  annual,  é  pro 
veniente  de  côngruas  que  percebem  os 
Cathequistas. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  27  de  Fevereiro  de  1854. 


O  Official-Maior,  servindo  de  Secretario, 
Manoel  da  Silva  Baraúna, 


N.8, 

ill2(|lj|)2t  tes  bamles  te  íjíspitalímCíaritrate  te  Capital,  au*  fovãa  tratates  teste  0  t.tejaníiro 

até  31  te  tejembr*  te  Í853. 


DIFFERENÇA. 

DOENTES. 

FXTSTENCIA  do 

Xj/XAC  X  XjIi  ViXxX  X/w 

1.°  DE  JANEIRO 

ENTRARÃO, 

SAHIRÃO. 

FALECERÃO. 

EXISTEM. 

115 

1,098 

819 

325 

69 

98 

494 

175 

72 

/"  Homens 
Prezos.  . .  .<  

17 

306 

277 

25 

21 

» 

24 

•    16  2 

6 

230 

1,922 

1,457 

527 

168 

OBSERVAÇÕES. 

Dos  doentes,  qae  vão  mencionaclos  como  curados,  observe-se,  que  forão  remettidos  para  o  Hospicio  a  Pedro  II »  Da 
Corte  do  Rio  de  Janeiro  17  homens,  e  25  mulheres  alienados. 
Secretaria  do  Governo  da  Bahio  24  de  fevereiro  de  1854. 

O  Official-Maior,  servindo  de  secretario 
Manoel  da  Silva  Baraúna. 


QUADRO  do  movimento  dos  Expostos  na  Gaza  da  Santa  Mizericordia  em  o  anno  de  1853 


I                                                                                                                 CASA.  DA  RODA. 

Em  criação  ex- 
terna no  1. 
de  Janeiro  de 
1853. 

Expostos  duran- 
te o  dito  anno 

Remettidos  por 
Subdelegados 
por  serem  acha- 
dos em 
abandono. 

Vindos  do  hospi- 
tal da  Caridade 
cm  razão  das 
mães  doentes  os 

não  pode- 
rem amamentar. 

TOTAL. 

EnTiados  ao  hos- 
pital por 
terem  bixigas, 

Entregues  a  seos 
progenitores 

Passou  para  a  ca- 
sa d' educação 
por  ter  mais  de 
3  annos. 

Falecerão 
durante  o  anno. 

Findarão 
a  creação. 

Ficarão  em  dita 
até  31 
de  Desembro. 

77 

55 

3 

7 

142 

2 

5 

1 

47 

16 

|  71 

CASA  BE  EDUCAÇÃO. 

Existência  em  Janeiro. 

Recolhidos  por 
terem  findo  a  creação 
externa. 

Da  caza  da  roda  pot 
ter  mais  de  3  an- 
nos  quando  expostos. 

TOTAL. 

Forão 
para  o  Recolhimento. 

Para 

o  Ârcenal  de  Guerra. 

A  um  mestre 
para  aprender  a  bar- 
beiro. 

Falecidos 
durante  o  anno. 

Ficarão  em  educa- 
ção em  31  de  Desembro. 

8  75 

27 

i 

103 

15 

4 

1 

2 

81 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1854. 

0  8  O  Oíficial  Maior,  Servindo  de  Secretario 

Manuel  da  Silva  Baraúna, 


fi.  io. 

&uafcr0fa  múfltmíut0  toyessoai  Ha  Rendimento  íra  ô  anta  Casa  Iro  itlt- 
0ma>ríria  ira  Capital  cm  o  anno  írc  Í853. 


Eiistiuo  no  1.°  de  Janeiro  de  1855  Recolhidas  

Entrarão  de  novo.  por  terem  acabado  as  licenças  com  que  estarão  fo- 
ra do  recolhimento  

Passarão  da  Casa  de  Expostos  em  educação  

Casarão-se  ,  

Faleceo  ,  

Obteve  6  mezes  de  licença  para  estar  fora  ,  ; 

Passou  á  servir  no  Hospital,  como  Enfermeira  

Existentes  em  51  de  Desembro  de  1855   .  . 


86 
o 

15 


7 
1 
1 
1 


104 


10 


94 


OBSERVAÇÕES. 

0 

% 

Existem  também  11  Recolhidas  empregadas  na  Fabrica  de  tecidos  em  Valença. 
Secretaria  do  Governo  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1854. 


O  Official  Maior,  Servindo  de  Secretario, 
Manoel  da  Silva  Baraúna, 


W.  li 


MAPPA  dós  doentes,  que  teem  sido  admittidos  no  Hospital  da 
Caridade  de  S.  Pedro,  na  villa  da  Barra  do  Rio  Grande, 


desde  sua  creação  até  o  presente. 

  ..              —  ■  — 

7 

3 

8 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  24  de  Fevereiro  de  1854. 

0  Officiai  maior,  servindo  de  Secretario, 
Manoel  da  Silva  Baraúna, 


N.12- 


MAPPA  demonstrativo  da  receita  do  Hospital  dos  Lasaros  desta 

Província  no  anno  de  1853. 


1853. 


Ocllciro  publico. 


Jaxeiho. 

fevereiro. 

Mauco. 

AiiniL. 

Maio. 

Junho, 

Julho. 

Agosto. 

SETEMIinO. 

OuTunno. 

NOVEMIinO. 

Dezemdro, 


378  ©094 
540©938 
097  ©740 
/|58©40S 
740©  182 
780©8tl 
870©/j94 
9G7«ft>225 
881  ^>072 
G03©000 
809©0G0 
708-^308 


Foros  do  terras.    Xinvagcm  da  roupa 


180^000 
233©B00 
3«©B0O 
273  ©000 
38©0(I0 
02©000 
3,'i©000 
27©000 

i/l©ÓoÓ 

270^>00Ò 


Rs. 


8:B39©222  |  1:172©0G0 


Capim, 


Ortalica. 


23©580 
87,^700 
30©270 


02©920 
30©480 
02©G50 
f>3©020 
31  ©470 
A8©770 
48©760 


A62©280 


/|5©7G0 
21  ^,1 20 
49©G00 

22©80Ó 
03©0/i0 

29©2/iÒ 
B8©800 
20©000 
31  ©020 


39B©8/|0 


Fonte. 


Fulmas  dopíndoba 


Legado  anaual  do 
Bandeira. 


£audemio. 


Pedra  vendida. 


ii©s2o 

12©  120 
22©0/i0 
22©/,20 
14®  080 
18©  100 
0^000 
13©;i20 
13©4G0 

10©340 


11©/i/i0 
12©900 
13,»  SOO 
12©020 

7©  540 
ll©i>40 

7©720 
10©000 
11  ©910 

9©240 

8^080 
11  ©320 


144©020  |  128©3G0 


4©  000 
/l©000 
1©000 
8©000 
4©000 
A  #000 
4©000 
4©000 


10©000 
22©ÔoÓ 


05©000 


100©000 


1G0©000 


1/|©500 
30©750 
4  ©280 


2©B00 
1©500 


63©530 


OBSERVAÇÕES. 


20©000 


20©000 


TOTAXr. 


652©  504 
911©45S 
8õ6©710  ! 
84I©30S 
840©322 
966©511  ! 
1:023©694 
1:084©995 
989©332 
883©  õ^O 
899©6Ò0 
1:189©868 


11:140^012 


Além  cia  quantia  do  11:140©012  rs.,  accroscc  mais  a  de  2:000©000  dada  polo  Cofre  Provincial,  como  Indemnisncflo,  e  para  reedificação  das  casas  demolidas 
cm  virtude  dn  obra  do  Cemitério  


2:0005*000 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  20  de  Fevereiro  do  1884. 


Somma.  Í3:140jg;0i2 
O  Oflicial  Maior,  servindo  de  Secretario.— Manoel  da  Silva  Baraúna. 


N,  13. 


AIAPPA  ilemoiietractlvo  «lo  nmnevo  tios  «loentos  «lo  11  ogpUnl  «lo  S,  Cltrlstovão  «los  fcnzaro» 

no  nuno  «le  1853. 
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Doentes. 

Movimento. 

■ 

(A 

TAL. 

a 

ri 

£ 

g 

'  Homi 

o 
M 

0 

S3 

15 

40 
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42 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  do  Fc/ereiro  de  188/t. 

« 


O  Ofllcinl  Maior,  servindo  de  secretario, 
Manoel  da  Silva  JJaranúa, 


N.  14. 

MAPPA  dos  doentes  de  febre  anaareíla  recolhidos  ao  Hospital  de  Mont-Serrat  desdo  8  de  Junho 
até  16  de  Setembro  de  1S53  em  que  foi  fechaáo  o  dito  Hospital  por  falta  de  doentes. 


OBSERVAÇÕES. 

Do,  miarenta  fallecidos  22  entrarão  no  terceiro  período,  tendo  alguns  ja  vomitado  negro  a  bordo,  e  outros  com  dejec- 
Dos  quarenta  tauec uo* .  *  sepultados,  pois  tinhão  recebido  tractamento,  segunde  representara  o  me- 

çoes  negras,  sendo  remett,  o  co m  n  de  .e em  sei P  g  ouiros  no         ^   &  $q  ^  dos 

(hco  d.rector  do  hospe  do  o„i^  de  ^  g  ^ 

mciosque  asc.enc.aacon.elh^  ^  a,  jl0  nQ  pri. 

md,g.nas  do  pa.z;  como  fosse .  he  r  ■      SJ     len(lo  conscgnir  rosuha(Io  algum  de  todos  os  meios  emprega- 

.neno  penodo,  e  pr.nc.p.o  do  segU  ^  experimente,  caso  a  província 

os  no  tcrce.ro  período  quan ido  o  >o, n uo  je  r    j  p  ^   Huaco-planta  indígena  do  México,  que  com  os  mais 

a^lV Sdo  J.KV?-"  -  practico;  -^t^  ~  ""•  -~  *'  ^ 

•     T.1-    i  ^  „nnn  mííifln  cama  observa  o  mesmo  jjirccior. 
na  sua  memoria  publicada  o  anno  passacio,  cuiuu  uu." 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  H  de  fevereiro  de  1853, 


O  Official-Maior,  servindo  de  Secretario, 
Manoel  da  Silva  Baraúna. 


N.  15. 

Jlt2t),3]j)2l  íw  uarciurtràn  prattratra  na  |JcoJt*iucta  í>a  Qa\)\w  imvantc  cr  anuo  financcirú  írc  t852  a  Í853. 


MUNICÍPIOS. 

SEXOS. 

CONDIÇÕES. 

RESULTADO  DA  VACCI9IA- 
ÇÃO. 

H 

n 

Masculinos 

Femininos 

Livres 

Escravos. 

Tivorao  vac- 
oina  regular 

Sem  resul- 
tado. 

Hão  forfia 
observados 

454 
51 
161 
370 
80 
80 
76 
194 
192 
453 
54 
181 
65 
103 
7 
91 
52 

406 
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143 
531 
83 
47 
75 
113 
165 
517 
35 
108 
45 
70 
14 
71 
30 
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418 
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117 
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226 
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101 
148 
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00 

424 
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132 
283 
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•19 
5 
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■138 
103 
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22 
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301 
149 
120 
■149 
219 
551 
719 

G9 
289 
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121 
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162 

60 
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103 
304 
701 
163 
136 
149 
307 
335 
770 

69 
289 
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21 
462 

82 

71 
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Sonto  Amaro  da  PurifícaçHo  

00 

14 
7 

\"  ll (iiir^'i 
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57 
24 
59 

31 

12 

V!lm  fln  fi  TiVjiilfMcnn 

55 
36 
5 

9 
16 
4 

15 

7 

•  Total   

2.053 

2.101 

3.228 

1.526 

4.085 

323 

544 

4.734 

OBSERVAÇÕES. 

Segundo  informa  o  Commissano  Vaociuador  Provincial  nada  de  notável  houve  na  propagação  da  vacciua,  excepto,  nm  on  outro  caso  de  varioloide. 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  de  Fevereiro  dc  1854. 
O  Oflicial-maior  servindo  de  Secretario. 

Manoel  da  Silva  Baraúna. 


N,  16 


íWftppn  ím  uaccmajãa  pvaticobo  na  prouincia  í»a  0al)ia  imvante  o  t.  semestre  iro  amo  tmanttwo  t853. 


npit 
Villa  da  S. 
Cachoeira 
Santo  Amaro 
Maragogipe 
Tnnerori 
Valença 

Matta  ile  S.  João 
Porto  Seguro 
Jucohin 
Campo  Lnrgo 
Villa  da  Bai' 
Tucano 
Caiuamú 
Itaparica 
Feira  de  Santa  Anna 
Belmonte 


SOMMA 


OBSERVAÇÕES 


^  tal»  o  T«Mk,  d.  Provi,,™.  „o,l»  d.  no,„vo>  Se  ob»e,vo„  -«  pW»  d.  Vacou,»,  «q»  -.»>  °»  »«•"  —  *  "-W""* 
Secretaria  do  Governo  da  Bahia  24  tTe  Fevereiro  de  1854. 

O  Ofiicial  Maior,  servindo  do  Secretario.  Mamei Silva  Baraúna. 


K.  17. 


MAPPA  das  aulas  publicas  e  par ticulares  da  Província  da  Bahia  e  dos  alumnos  que  as 

frequentarão  durante  o  anno  de  1853. 


Aulas  do  Lycòo. 

Eschola  Normal. 

Maiores  avulsas 

Maiores  particulares. 
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Doutrina  c  Grammatica. 

ra 
u. 
tçp 

"í3 

V 

o 

CJ 

o 

a 

n 
u 

| 

O 

CJ 
C3 

Ui 

O 
C 

c 

w 
n 

0 

z 

3 

a 
rs 
u 

CJ 

'5 

C3 

*U 

CJ 

U 

O 

CJ 

es 

s 

*J 

N 

CJ 

c 

rt 
U* 

CJ 

To 
c 

rz 

"E. 

re 
t- 
tc 
o 

CJ 

n 
u. 

cj 

õ 

f3 
CJ 
'u 
O 

CJ 

ri 

o 

«1 
w 
n 
o 

§ 

i 

tn 
O 

e 
*c 

CJ 

es 

C3 

a 

CJ 

■rz 

o  1 
= 

(/> 
C3 

C 

H 

«!* 

tn 
O 
_E 

'c 

CJ 

B 

(3 
£. 

C 

'b 

CJ 

rz 
n 

o 

B 

< 

_o 

(« 

d 

O 
B 

t/l 
CJ 
tm 

S 
<J 

Um 

rz 
tn 

CJ 

« 

B 
U 

í£ 

m 
O 

1 

_: 
< 

-5 

b 

< 

t/j 
g 

O 

r.  A  pita  r 

1 

1 

i 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Jo-s 

1 

1 

1 

1 

93 

l 

2 

10 

8 

3 

3 

OU£ 

íi) 

1380 

582 

2C 

000 

+ou 

228 i 

69 

1565 

124 

38i9 

S*%*T*\MAnn 

kjf%.'  1     JIU*!/lIl\J          ■                                    »           «           t           *  « 

í 

2 

93 

2 

• 

1  h 

40 

T. 
*f 

Jou 

•>o 

IR 
IO 

0/  / 

1 1 
j  i 

29 

•  7SR 

Cachoeira 
r  

• 



2 

73 

1 

1 

O  d 

2í 

1114 

V6}ò 

i' 

Oi. 

10  tz 

41 

1486 

ri 

1U/ 

K 
O 

AU  / 

1fi7 

1 

07 
A  i 

1 1 
X  1 

j 

32 

io 

ovo 

OJO 

Itapicuru'  ....  . 

i 

1  07 

— 

7 

11'/ 

107 

Uio  de  Contas 

1 

1  1 

J  — 

o 

O  / 1 



— 

15 

■+00 

15 

'(•OU 

T  Arnmv* 

1 

0 

o 

O 

\ 

203 

36 

— 

10 

10 

AU 

_ 

;i 

12C 

— 

5 

126 

0 

126 

3 

122 



■> 
o 

3 

122 
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27 
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40 
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2334 
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10,S51 

N.  B.  —  Accresccndo  104  alumnos  de  latim  d'aula  do  Mosteiro  de  S.  Bento  c  44  das  aulas  de  francez  e  contabilidade  commcrcial  d'esta  Praça,  sobe  o  numero  dos  alumnos  a  11,000,  os  quaes  soinmando  com  80  orphãos  do  Siininario  de  S.  Joaquim,  complctão  o  total  de  11,0;0  alumnos. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Província  da  Bahia  20  dc  Janeiro  de  1854. 


0  Director  dos  Estudos,  Casimiro  de  Sena  Madureira. 


N.  18. 

Jttappa  ira*  aulas  tra  Cgau,  t  ír<rs  alumnas  ou*  as  frcquíntaráa  na  anw  ire  í853. 


AIiUMNOS. 

AULAS. 

MATRICULADOS. 

EXAMINADOS. 
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«BSBRYAÇOMS. 

Conferio-se  o  Grau  de  Bacharel  a  uin  Estudante.  ^  o  o 

São  182  os  Alumnos  do  Lyceu,  appaaecendo  n'este  mappe  218  por  Serem  aignns  matriculados  cm  mais  de  uma  aula. 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  de  Fevereiro  de  1884. 
0  Official  Maior,  servindp  de  Secretario. 

Manoel  da  Silva  Baraúna. 


í 


QUADRO  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  da  Faculda- 
de de  Medicina  da  Bahia  no  anno  lectivo  de  1853. 


ASNOS, 

Total. 

OBSERVAÇÕES. 

Ã  a 
1. 

T  n 

4.° 

5.9 

6.° 

85 

44 

35 

29 

20 

41 

252  (a) 

Do  numero  total  dos  Estudantes  51  seguem  o  Curso  de  Phar- 
uidi/jdj  u  u  coico  uícidu  ii  cAduic  uiaiicu  c  onuverao  o  respecti- 
vo  titulo,  e  bem  assim  outros  dons  do  auno  passado. 

Houverào  duas  verificações  de  títulos  estrangeiros,  um  de 
Doutor  em  Cirurgia  pela  Universidade  de  Roma,  e  outro  de 
Doutor  em  Medicina  pela  Universidade  de  Piza, 

Além  dos  Estudantes  do  quadro  veio  mais  um  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  a  respectiva  guia;  fez  aqui  o  exame  theorico  do  5.° 
anno  Medico,  e  foi  approvado — Simpliciter. 

Dos  42  Doutorados  um  foi  do  anno  passado— (BahianoJ. 
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1  (h) 

42  (i) 

NATUKAUBABB. 


BAHIA. 

pernamb.|alagoas.  parahiba 

CEARA. 

R  G.DON. 

PIAUHY. 

o 

GOYAZ. 

MARANH. 

PARÁ. 

|o 

M.GRGSS.|MINAS  G. 

R.  G.DOS. 

S.  PAULO. 

R.DEJAIí. 

SERGIPE. 

ITÁLIA. 

• 

PORTO. 

PARIS. 

(a) 

[h) 

(c) 

174 
84 
59 
25 
18 
5 
2 

21 
15 
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6 
2 
2 
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(g) 
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(h) 

32 
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1 

2 

(i) 

1 

Babia  e  Eschola  de  Medicina  19  de  Dezembro  de  4845. 


Prudencio  José  de  Soma  Britto  Cotigipe. 

.  SECRETARIO. 


N.  20. 

MAPPA  dos  trabalhos  do  Seminário  Archiepiscopal,  no  anno  de  1853,  com  declaração 
das  matérias  n'elle  ensinadas  e  numero  dos  alumnos  e 
dos  respectivos  empregados. 


Annos  lectivos,  e  matérias  nelles 
estudadas. 


o 

l 


I 


Historia  Ecclesiastica,  e  Sagrada 
Theologia  Exegética  , 

Theologia  Dogmática  

Direito  Natural  

Primeira  parte  de  Theologia  moral .  .  • 
Direito  Publico  Ecclesiastico  

Segunda  parte  de  Theologia  moral .  .  . 
Eloquência  Sagrada  .  ,   .  .  .  . 

SOMMA   
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Secretaria  do  Governo  da  Bahia  25  do  Fevereiro  de  1856.. 


0  Official-Míior,  servindo  de  secretario, 
Nanod  da  Silva  Baraúna, 


N.  21 

MAPPAdas  Aulas  do  Seminário  deS,  Vicente  de  Paula  e  dos  Alumnos  que  as  fre- 
quentarão em  o  anno  de  1853. 


Alumnos. 

• 

ca 
O 
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27 
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133 
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293 
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OBSERVAÇÕES. 


São  195  os  alumnos  do  Seminário,  apparecendo  n'este  mappa  293  por  haverem  algons  frequen- 
tado mais  de  uma  aula. 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  de  fevereiro  de  1854. 


O  Official  Maior,  servindo  de  Secretario, 
Manoel  da  Silva  Baraúna, 


K.  22. 

Mappa  demonstrativo  do  movimento  da  Bibliothecapublica  desta  Provinoia  em  1853 


EXISTÊNCIA. 
DOS  LIVROS  EM 
1852. 

ADQUIRIDOS  EH  1853. 

TOTAL, 

Livros  ha  muito 

sabidos 
por  empréstimo 
o  ora 
restituídos 

Livros 

mandados  enca- 
dernar íirê# 

durante  o  anuo. 

Livros 
cujas  encaderna- 
ções so  achão 
em  uiáo  estado, 

Numero  das 
pessoas  que  visi- 
tarão o  Esta- 
belecimento du- 
rante o  anno. 

Obras 
por  duplicata. 

Mandados  pelo 
Governo. 

Doados, 

11.898 

16 

538 

12.511 

IS 

144 

3.765 

1.301 

427 

OBSERVAÇÕES. 

As  427  obras  por  duplicata  contem  4.657  volumes,  os  qaaes  se  ach&o  no  seguinte  estado:  Arruinados  160,  bons  103,  maos  240,  epessimos  60, 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  do  Fevereiro  de  1854.  Q  Mrvindo  (1e  Secreurio, 

Manoel  da  Silva  Baraúna. 


RENDAS  da  Província  da  Bahia  nos  seguintes  annos. 


NOMES. 

1845  á 1846 

1846  á 1847 

4QÍQ  4  ICíQ 

J.O'K/  a  XOOv 

1QK4  A  1CKO 

A  CEO  t.  1  OK9 

looz a  loào 

1.°  SMMESTRE  DE 

1853  Á  1854. 

Despacho  marítimo.  .  .  • 
Somma.  ...... 

3,286;463#269 
88;&82#384 
665;W)3$)097 
357;465$637 

3:441;862#150 
80;874#475 
594;013#258 
443;880#804 

2,851;138#713 
104;184$010 
562;782#574 
288;367#507 

2,296;731$949 
95;088#010 
578;166$506 
341;74i$937 

2,853;436#735 
4U;619#760 
630;790#855 
326;227#495 

3,585;599$715 
92;046#711 
672;356$545 
399;503$056 

4,130;399$220 
89;979#>370 
546;233#040 
W)3;117#608 

4,006;221$127 
31;  372$553 
670;474$942 
426;656$663 

'  1,910;203$279 
14;754$055 
216;980$396 
166;212$48l 

4,397;814#387 

4.560;630#687 

3,806;472#80A 

3,3H;728#402 

3,925;074#845 

2,749;  806&027 

5,169;729$>238 

5,134;725$285 

2,,308;150$211 

Secretaria  da  Thejouraria  de  Fazenda  da  Bahia  5  de  Janeiro  de  1854.— 

* 


o 


0  Official  Maior, 
Innoeencio  Joté  de  Cattro. 


DEMOSTRAÇAÕ  da  Receita  Geral  da  Província  da  Bahia  nos  exercícios  abaixo 

mencionados. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


1850  a'  1851. 


Importaçfto. 

Direitos  de  importação  para  consumo  .  .  . 
Ditos  de  re-exportação  e  baldeação  .  .  .  . 
Ditos  de  re-exportação  para  Costa  d'Africa.  . 
Expediente  de  géneros  estrangeiros  despacha- 
dos com  cartas  de  guias  

Bito  dos  géneros  dò  paiz  

Dito  dos  géneros  livres  

Armazenagem  

Prémios  de  assignados  

Multas  

Despacho  Marítimo. 

Ancoragem  

Direitos  de  15  por%  das  embarcações  estran 

geiras  que  passão  a  nacionaes  .... 
Dito  de  5  por  %  na  compra  e  Tenda  das  em. 

barcacOes.  ....   


Exportação. 

Direitos  de  7  por  %  de  exportação  .... 
Ditos  de  2  por  °j0  de  géneros  exceptuados  .  . 
Ditos  de  1/2  por  °/0  dos  diamantes  .... 

Expediente  da  Capatasia  

Multas  

Interior. 

Renda  do  Correio  

Dita  de  Próprios  nacionaes  

Dita  diamantina  

Diia  dos  Arsenaes  

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas  .... 

Laudeinios  

Siza  dos  bens  de  raiz  

Decima  addicional  de  Corporações  de  mão  morta 
Direitos  novos  e  velhos  e  da  Chancellaria    .  . 
Ditos  de  Pntentes  dos  Officiaes  da  Guarda  Na- 
cional   

Dizima  da  Chancellaria  

Matriculas  da  Eschola  de  Medicina  ,  .  .  . 
Multas  por  infracções  de  Regulamentos.    .  . 

Sello  do  Papel  {^cional    ;       ;  [ 


3,504:769#279 
1:999  #205 
14:598#817 

9:1S0#240 
1:993#)312 
2:075  #276 
25:779#673 
14:307  #269 
10:896^680 


1851  a"  1852, 


3.585:599#751 


83:231  $866 
4:102#500 
4:712&3&5 


92:046#711 


665:761#558 
5£)792 
1:657#500 
3:234#150 
1:697#>545 


672:356#545 


2l:282#268 
4:856#584 

10:493#485 
2:099#540 
535#)965 
3:606#843 

93:577#222 
5:918#578 
9:698^)042 

#> 

6:143#671 
9:040#000 
638#692 
54:669#454 
34:809#673 


1852  a'  1853 
até  desembko 

ULTIMO. 


4,057:777#942 
3:419^)722 
691  #566 

9:192^)692 
2.767#870 
1:876#391 
33:013^)383 
17:926^)835 
3:732#819 


3,927:989#909 
õ:163íff)063 
618^160 

12:812#382 
2:971^)250 
3:i46#390 
32:338#057 
18:601  ©482 
4:280#i5k 


4,130:399#220  4.006:221#127 


74:554^220 
9:825#000 
5:600.5)150 


89:979#370 


26:334$  123 
555#000 
4:483#430~ 


31:372^553 


257:570^)017 


539:184íí)781 
1  hh  #308 
4:686$  500 
1:671  #115 
546#õ56 


8S6-255JH)0fi0 


18:440^671 
1:610#104 
19:561#Õ15 

l:7á8#698 
l:192#13o 
105:230#572 
6:399#662 
15:006#S12 

7:597#500 
7:610#979 
8:800#000 
357#219 
62:538#783 
36:534#922 


660:523 #)§15 
145#)127 
6:108£í)750 
3:393#)7/i4 
303#406 


670:474#942 


270:429^)372 


18:50íi#)878 
l:Í69#)00O 

13:976#0OO 
9:712#448 
2:297#439 
701  #750 

93:511#534 
8:007#507 

12:373#818 

10:777#500 
# 

10:000#000 
460#)000 
79:636#081 
42:643  #465 


304:071  #420 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 

^/.'■r\;;;x(^:,r[r1viW!*.j|í,,<i'i:w"j'Tt'.'íí''.t« 

..y '»» •.*•.'-  .1. .  »>.••  •  •» 
1851  a' 1862. 

1852  a*  ,1853 
até  desembro 

ULTIMO. 

Transporte.   .  -   .    •  <•  •  • 

257:370$D017 

Premio  dos  depósitos  públicos  . 
Imposto  dos  Despachantes  è  Corretores.   .  . 
Emolumentos  das  Repartições  de  Fasenda  .  . 
Imposto^sobre  lojas.   ,   .   •.  •    •   •  ...\ 
BitoÍo%lre:bàfcOs  dò  intèriòí.  :  .    i   .  • 

&  épor  •/,  de  prêoíío  das  Loterias  .  V 
íaíà  <fe-èscravos  .    .   .   .    •   .   .    •  , 
Venda  de  pólvora  .   .    .   .   •    •   •   •  - 
Cobrança  danlivida  ajcliva . •    .  «  •«  ♦ 
Alienação  tfe  CapellaY  vagas  .    ,   .   .   .  V 

1:234$364 
949^200 
385$960 
33:899^776 
-  3:483^984 
8:960$000 
•  17:281^000: 
4:180#Í90 
71:663^365. 
-;          •&)•  • 

1:108#755 

2:879$580, 
38:440^416 
2:755^52 
10:080^000: 
(  18:130^000 

■■■  -  ■ 
.  58:140^953. 

624^512 
'  r  ~  1t23S  $300 
2:867^940 
37:165^868 
:,2:357^2 
:  21^80^0.00 
15:3ôWP0 

41:744^75 

..  .  ; 

399:377^)856' 

403:117$960$ 

■                    ....     .     .           . .  ,  ~. 

Extraordinária. 

Indemnisações  .   ....    .    r   •   •  .» 

ííècéita  eventual   .   .   .   .  ..   •   .   .  . 

Reposições  e  restituições  

•Juros àe  Apólices  .       .   .    .    .    .•  . 

Venda  de  Próprios  nacionaes.    .    .   .   .  . 

X-206^086 
3i017$747 
847$494 
300$600 
420$000 

;             -  •  •  < 

392^)667 
38:896,g)ll7 
3:203^)769 
891^658 
.    .  '42O.$00o. 

:•■')■  \-y^Y>^> 

28:575^117 
50:327^261 
r  2:309^152 
1:153^743 

.    .    •  .  ^.  • 

5:791  $927:, 

•  43^04|£)211  . 

Depósitos. 

Empréstimo  do  £ofre  .dos  Ortaos   .   ,'.   .  1 

Depósitos  de  qualquer  origem   .    .  ;  -   .  . 
^ÔMOS^iioterias             v-  .  ; ." 
S^lanois  fle  Afncauos «^6^' L   .  '.;■<.  , 

135:004  $388 
42:615^191 
7:737^)215 

-.■  ■)     ,  • 
1:3158,^367: 

213:821^947 
14:990^705 
13:916^)697 
.    .5:317^0(10.  ( 

Jl    <f  rt/*  ^bk>f  JXt 

l:12o^Dlm 

168:197^552 
13:238^612 
14:897^)627 

: 

'    a.  .y^^uOX 

•  186:702^)161 

cisni^  CA  m  U  KA  '' 

24y:lo0^aou, , 

197-3TÍr.,!1)ST72 

BÈSDXÒ. 

Importação  . .  .   .   .   .   .   .  ,   .  . 

interior  ;,  :> ,  •• ..'  •     .    .  . 
Extraordiaaria                        .  :  i  i  ;  .  í 

£$85:599#751 
92:046^711 
672:356^545 
.399:377.^)856. 
:<::-  5:791^927. 

4,130:399^)220 
89:979^370 
546:233^)040 

.  423:117^)608 
43:S04$)211 

4,006:221^127 
31:372^)353 
670:474^942 
-  426^56^663 

^fiposítos  . .   .         ....    .  • 

4,755:172^)790 
.  1«6:702$161 

5,233:^33^449 

5;219:720^558 

xp.J.  %o,l\/  yfiQ 

4:941'S74.W^51  • 

H -482-71  5t%899 

5,417:097^930 

- 1     Segunda  Secçaó^ã  ^iaiâoriaidà 

i 

araria  da  Fásenda  d 
j  -  -  Pé 

á^h^de^a^irp 
lo 'Chefe  4eJ5ecç3q, 

«**...■''■*■*■ 

:.  : 

N.  24.  -Ji 


CALCULO  dos  Valores  despachados  n' Alfandega  da  Bahia  para  con- 
sumo, em  proporção  das  arrecadações  nos  l.os  semestres  dos  annos 
financeiros  seguintes — 


1855  á  185/*  7,150-.000$000 

4852  á  1855  7,452 :000$000 

1851  á!852  8,028:000^000 


Alfandega  da  Bahia  10  de  Janeiro  de  1834. 


O  Inspector, 

30ciquim  &0r<juato  €arimw  Camjws* 


DEMONSTRATIVO  do  rendimento  $a  Recebedoria  de  Rendas  internas  da  Cidade  da  Bahia  em  o  exercido  de  1 

títulos  de  cada  umà  renda  com  as  declar^açôes  das  casas  de  negocio  existentes,  escravos  matricu 

corporações  de  mâo  morta,  imposto  de  barcos,  dito  de  Seges,  e  da  receita 


EXERCÍCIOS. 

Selo  fixo. 

ScIJo  propor- 
cional. 

Siza  dos  bens 
de  raiz. 

Divida  activa. 

Imposto  de 
lojas. 

-Imposto  de 
Seges. 

imposto  de 
Barcos. 

Tuia  de  es- 
cravos. 

Matriculai  da 
Xscola  de 
Medicina. 

Toro  de  terrenos 
de  Marinhas. 

Foro  de  Trinxei- 
ras  e  baldios. 

Segunda  De- 
cima. 

Direitos  No- 
vos e  Velhos. 

Dir« 
ten 
fi< 

1852  à  1853 

54:692^060 

36:391  #799 

44:926^259 

29:2í3$188 

26:838^360 

974$400 

11:700^)000 

10:000^000 

958^536 

318&073 

7:864$2G1 

10:2t8$715 

10: 

1851 à  1852 

36:176.^)940 

30:722^777 

51:965^)426 

25: 631  $144 

23:835^)360 

209^200 

1:382$400 

13:134^000 

8:800^000 

9o4#278 

391$020 

6:169$730 

10:704#424 

7: 

1.  Semestre 

1853  à 1854 

3o:303$o60 

18:740^747 

23:237^889 

14:659$000 

724&800 

2:788^000 

330#525 

87  #008 

3:027$618 

5:556#>589 

12 

EXERCÍCIOS. 


IMPORTÂNCIA  DO  LANÇAMENTO. 


Imposto  Am  lojas. 


1852  a  1853 
1851  á  1852 

1.  Semestre. 

1853  á 1854 


35:443$000 
32:624$140 
38:239^200 


Seges. 


792$800 


Sar  cos. 


2:222$i00 
1:843$200 
2:380#800 


Escravo». 


Marinhas. 


23:684$000 
23:850^)000 
23:580^000 


Trinxeiras. 


Seguuda  Decima. 


Direitos. 


2:052^000 
2:133^872 
2:106^693 


801&000 
876$937 
779$>785 


8:588^000 
7:027^)599 
8:895^405 


Próprios  nacionaes. 


U:449$000 
7:377-2)495 


1:366$000 
2:447^)560 
1:560^)866 


Salários. 


4:020$000 
A:254$255 
3:822$000 


TOTAX.. 


92:625^400 
75:850^363 
88:742^242 


Imposto  di 


26:85í 
23:835 
14;65S 


A'.  11.  O  imposto  de  Seges  foi  abolido  na  lei  n.  628  de  17  de  setembro  de  1851,  que  regeu  no  exercido  de  1852  á  1853;  no  exercício  de 
1851  á  1852  o  imposto  ,  de  Direitos  não  se  considerava  renda  lançada,  por  isso  não  vai  declarada  a  importância  do  lançamento:  a  differença, 
que  se  acha  de  mais  na  arrecadação  de  Próprios  Nacionaes,  do  que  importou  o  lançamento  no  exercício  do  1852 á 1853,  procede  do  aluguel 
de  propriedades  do  Morgado  de  Santa  Barbara,  sequestrado  pela  Fazenda  Nacional,  e  de  uma  que  foi  do  Convento  de  Santa  Thereza,  a  qual 
passou  para  o  Seminário  Archiepiscopal,  e  se  escripturava  no  mesmo  livro  de  receita  de  Próprios  Nacionaes. 


EXERCÍCIOS. 

Casas  de  uegocio 
existentes 

Es 

1852  á  1853 

1,353 

1851  á  1552 

1.268 

1853  á  1854 

i 

1,301 

Recebedoria  lie  Rendas  internas  da  Bahia  12  de  Janeiro  de  1854. 


H.  25.  \ 

a  Bahia  em  o  exercício  de  1852  d  1853  comparado  com  o  de  1 85 1  á  1 852,  e  dol.  Semestre  de  1853  d  1854  segundo  04 
existentes,  escravos  matriculados,  numero  deforeiros,  arrendatários  ou  inquilinos,  africanos  livres, 
dito  de  Seges,  e  da  receita,  que  ficou  por  arrecadar  nos  respectivos  exercidos.  \ 


mos 
bas. 


5536 
5278 
5525 


Foro  dc  Trinxei-     Segunda  De- 
ras e  baldios.  cima. 


3185>073 
391  55020 
87^008 


Direitos  No- 
vos e  Velhos. 


Direitos  de  Pa- 
tentes dos  Of- 
ficiaes  da 
G.  N. 


Renda  de  Pró- 
prios Nacio- 


Laudemic*. 


7:864^5201 
6:169^)730 
3:027^5618 


10:218^5715 
10:70455424 
5:556  55589 


10:7775)500 
7:597^5500 
12  01755500 


1:976^)857 
1:529^)801 
34755269 


Dizima  da 
Chanccllaria. 


Emolumentos 
dc  Certidões. 


Premio  de 
Depozitos. 


Cobrança  de 
Multas. 


DEPOZITOS. 


ilcníitmcnto. 


Premio  dc  bi- 
lhetes dc  lo- 
terias. 


3:093-55961 
4:68455461 
1:192^5045 


2:65355100 
2:446 5>  680 
1: 124-5)  SS0 


624 .55512 
1:108^5755 
6665)078 


28955356 
22555257 
39055191 


21:28055000 
10:080^)000 
13:360-55000 


Salário  de  afri- 
canos livres. 


Do  morgado  dc 
Santa  Barbara. 


1:335^)831 
1:126^5101 
1635>250 


1:57155699 
1:52655500 


Do  Seminário 
Archiepiscopal. 


TOTAL. 


20$000 
2055000 


278:28855407 
239:97855639 
135:80855449 


nacionaes. 
i6655000 

A755560 
60^5860 


Salários. 


4:02055000 
5:254^)255 
3:82255000 


TOTAX. 


92:62555400 
75:850  55363 
88:74255242 


Imposto  de  lojas. 


26:8385)360 
23:83555360 
14:65955000 


RENDA  ARRECADADA. 


Seges.  e 


20955200 


Barcos. 


97455400 

1:38255400 

i 

724^)800 


Eserajos 


11:7005)000 
13:13^55000 
2:78855000 


Marinhas. 


Trinxeiras. 


Segunda  Decima. 


95855536!  31855073 
9545)27s|  3915)020 
330.^525!  8755008 


7:86455201 
6:16955730 
3:02755618 


Direitos. 


10:2185)715 
10:7045)424 
5:55655589 


Próprios  nacionaes. 


1:9765)857 
1:5295)801 
34755269 


Salários. 


PICOU  POR 
ABJ&XCADAB..I 


1:3555)831 
1:12655101 
16355250 


31:0755)433 
27:11855463 
61:0685)183 


EXERCÍCIOS. 

Casas  de  uegocio 
existentes 

Escravos  matri- 
culados. 

Numero  de  Fa- 
reiros. 

 1  ■   

Aareniatarios  on 
inquilinos. 

Numero  de  afri- 
canos livres. 

Corporações  de 
mão  morta. 

1852  á  1853 

1,353 

11,842 

263 

12 

183 

50 

1851  á 1552 

1.268 

11,925 

257 

20 

177 

49 

1853  á  1854 

1,301 

11,790 

263 

168 

hl 

O  Escrivão,  Francisco  Germano  Cordeiro  de  Castro. 


I 

7  N.  25, 

DEMONSTRATIVO  do  rendimento  tia  Recebedoria  de  Rendas  internas  da  Cidade  da  Bahia  em  o  exercício  de  1852  a  1853  compartido  com  o  de  1851  d  \§52,edo  1.  Semestrede  1853  a  1854  segundo  o*;, 

títulos  de  cada  umq  renda  com  as  declarações  das  casas  de  negocio  existentes,  escravos  matriculados,  numero  de fvreiros,  arrendatários  ou  inquilinos,  africanos  livres, 
corporações  de  mão  morta,  imposto  de  barcos,  dito  de  Seges,  e  da  receita,  que  ficou  por  arrecadar  nos  respectivos  exercidos. 


exercícios. 

8*Io  Exo. 

Srllo  propor- 
cional. 

Siza  doi  fx>n» 
de  raiz. 

1852  à  1853 
IS5I  à  1852 

1.  Semestre 

1853  á 1854 

54:692-^060 
36:1760940 
35:303-3560 

36:391.3"99 
30:722.3777 
18:740-3747 

44:9263259 
51:965^)420 
23:237-3S89 

29:2  3#18S 
25:6:13144 


Importo  de 
lojas. 


26:8383360 
23:835.3360 
14:6593000 


-Imposto  de 


Impoito  de 
Barcos. 


2093200 
Í3 


9743400 
1:3S2#400 
7243800 


Ttrxn  dr  ei 
cravos. 


11:7005)000 
13:13ÍS0OO 
2:78S-3000 


Matriculai  da 
Xtcola  de 

Medicina. 


Toro  dr  trrrrnoi 
de  Bia  rinhas. 


10:000.3000 
8:8003  000 
í5 


9Õ8.3530 
954-3278 
3303525 


Fero  de  Trintri- 
ras  e  baldio*. 


318.3073 
391.3020 

87£jO0S 


Segunda  De- 


7:8643201 
6:1693730 
3:0273618 


Direito*  No- 
vos e  Velho*. 


Direitos  de  Pa- 
tratei  doi  Of- 
ficiaes  da 
C.  N. 


Renda  de  Pró- 
prio* JUacio- 


10:2183715  10:777.3500 
10:7043424  7:597.3500 
5:556  3  589  12  0173500 


1:9763857 
1:529.3801 
347-3269 


Dízima  da 
Chao  celta  ria. 


ZI  m  ol  umen  tos 
de  Certidões. 


Fr  ermo  de 
Depósitos. 


Cobrança  de 
Multas. 


3:093-3961 
4:084  3  461 
1:1923045 


2:653-3100 
2:4463680 
1:1243SS0 


624-3512 
1:1080"55 
06G307S 


289  3336 
2253  257 
3903191 


depozttos. 


Ucníitmcnto. 


Pranto  ir  bi- 
lhete, de  lo- 
terias. 


21:2803000 
10:0803000 
13:3603  000 


Salário  de  afri- 
canos livres. 


Do  morgado  de 
Santa  Barbara. 


1:335-3831 
1:1263101 
163-3250 


Do  Seminário 
Archiepisoopal. 


1:571-3699 
1:5263500 


203000 
203000 


278:288£ò407 
"239:9783639 
135:808£4449 


EXERCÍCIOS. 

IMPORTÂNCIA  DO  LANÇAMENTO. 

;                       RENDA  ARRECADADA. 

ncovroK 

Imposto  dm  lojai. 

Sege». 

^  Barcos. 

Xicr.Tot. 

9 

IS.nnb.1. 

Trinxeiras. 

Segunda  Decima. 

Direitos. 

Próprio*  nttciooaes. 

Solários. 

TOTAL. 

Imposto  da  lojas. 

Segei.  9 

Barcos. 

Xteravoi. 

Marinhai. 

Trinxeiras. 

Segunda  Decima. 

Direitos. 

Próprios  nacionaes. 

Salvios. 

1 

1832  à  1853 

35:.4433000 

2:222©400 

23:6843  000 

2:052-3000 

8013000 

8:088.3000 

14:4495)000 

1:360  3000 

4:020  3  000 

92:6253400 

2G:SÕ85)360 

9743490 

11:700-3000 

958.353c 

3183073 

7:S643>201 

10:2183713 

1:9763857 

l:3õo3S31 

31:075£4433 

IG3I á  1852 

1.  Semeitre. 

32:624-3140 

-92.3800 

1:843-3200 

23:850-3000 

2:1333872 

8763  937 

7:027^)599 

2:447  3560 

4:2543255 

75:850  3  363 

23:8353360 

2O9.32OO 

1:3820400 

13:1363000 

9543278 

3913020 

6:1693730 

10:7043424 

1:529^5801 

1:1203101 

27:1183463 

I85U  á 1854 

38:2393  200 

•S 

2:3SO-3800 
 « 

23:5803000 


2.-10C3G93 

7793785 

S:895340õ 

7:377-3493 

1:560  3866 

3:822.3000 

8S.-742.3242 

14:659  3i000 

3 

724í)800 

2:78S3000 

330  3  525 

8/.3OOS 

3:0273618j  5:556-35S9 

3473269 

1633230 

61:0683183 

^  X.  II.  0  imposto  dc  Seges  foi  abolido  na  lei  n.  628  dc  17  de  setembroUc  1851.  que  regeu  no  exercicio  dc  1852  á  1853;  no  exercido  de 
1831  í  1852  o  imposto  dc  Direilos  não  se  considerava  renda  lançada,  por  isso  não  vai  declarada  a  importância  do  lançamento:  a  diferença, 
que  se  adia  de  mais  na  arrecadação  de  Próprios  Nacionacs.  do  que  import<u  o  lançamento  no  exercido  do  1852  á  1853,  procede  do  aluguel 
dc  propriedades  do  Morgado  de  Santa  Barbara,  sequestrado  pela  Fazenda  Sicional,  c  de  uma  que  foi  do  Convento  de  Santa  Thereza,  a  qual 
passou  para  o  Seminário  Archiepiscopal,  c  seescripturava  no  mesmo  livro  de  receita  dc  Próprios  Nacionaes. 


EXERCÍCIOS. 

Casas  de  uegocio 
existentes 

Escravos  matri- 
oulados. 

Numero  de  Fa- 
reiroi. 

AarenHstanos  oa 

in<uÍlino«. 

Numero  de  afri- 
canos livres. 

Corporações  de 
mio  morta. 

1S52  á  1S53 

1,353 

11.S42 

263 



í  12 

1S3 

50  í 

1851  i  1552 

1;268 

11,925 

237 

i  20 

177 

49 

1S53  â  1854 

1.301 

11,790 

263 

16S 

47 

I 


Recebedoria  de  Rendas  internas  da  Bahia  12  dc  Janeiro  dc  1854. 


O  Escriíão,  Francisco  Germano  Cordeiro  de  Castra. 


N-  26. 


Nota  da  Receita  arrecadada  na  Província  da  Bahia  no  1.  semestre 
dos  Exercícios  declarados  abaixo. 


TÍTULOS. 

1851 á 1852 

1852 á 1855 

1855 á  1854 

Importação  

Despacho   Marítimo.   .    .  . 

Exportação  

Interior. 

Extraordinária,  .  .  „  .  . 
Depósitos  ....... 

2:225:201  $137 
57:807$450 
188:155$054 
127:514^002 
16:162^660 
124:645^995 

2:042:641  $370 
14:801$494 
259:645^095 
140:068$659 
1:888$998 
74:826$220 

1:910:205^279 
14:754#>0S5 
216:980^596 
166:212$4S1 
24:250$544 
204:818^805 

2:705:464^256 

2:555:871$856 

2;557:219$558 

2,*  Secç5o  da  Contadoria  da  Babia  7  de  Janeiro  de  1854.— 


Pelo  Chefe  de  Secção,  Antonio  Marcos  Pereira  Lisboa. 


"N.  27. 

Safra  do  assucar,  algodão,  aguardente,  café e  tabaco,  desde  o  1.  de  outubro  de  1850  d  30  de  setembro  de  1851. 


1  V 

Caixas. 

Feixos. 

Barricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Xiibras. 

Saccas        j      Arrobas.      |  Libras. 

CttnsuJaS' 

MangotcJ. 

1 

Rolos.        |      Fardos.  j 

52.934 
24.484 
1.421 

1.235 
73 
11 

6.721 

549 
579 

79.244 
70 
2  360 

2.990.860 
1.082.638 
76.447 

24 
3 
19 

4.354 
227 
7.099 

20.053 
1.143 
35.895 

16 

21 

607.039 

436.106 

28.384 

1 

3,3/i0 

64.112  | 

Sergipe  .... 
Alagoas  .... 

Total  . 

78.839 

1.319 

7.S49 

81.674 

4.149.946 

14. 

11.680 

57.092 

5 

607.039 

436.106 

28.384 

3.340 

64.112  1 

Do  1.  de  outubro  de  1851  á  30  de  setembro  de  1852,  j 

(Slsincat. 

Q.i)m  aiíl. 

(Sajo. 

Êafiacc. 

Caixas. 

Feixos. 

Barricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras. 

Saccas. 

Arrobas. 

Libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

Mango  t  es. 

E.oios. 

Fardos.  1 

32.070 
16.646 
1.64G 

1.583 
51 

29 

7.573 
403 
890 

70.757 
6.330 
2.111 

1.886.988 
891.775 
86.976 

16 
1 

2 

3.313 
604 
11.718 

20.763 
3.018 
55.231 

13 

29 
12 

420.938 

134.410 

20.916 

• 

3.7GS 

84.59S 

|  Serpipe  .... 
Alagoas  .... 

Total  . 

52.362 

1.663 

8.866 

79.198 

2.865.739 

19 

15.635 

79.013 

22 

420.938 

134.410 

20.916 

3.768 

84.598 

1                                                •                 *  * 

Do  1.  de  outubro  de  1852  á  30  de  setembro  de  1853. 

CafL 

Caixas. 

Feixos. 

Barricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras. 

Saccas. 

Arrobas. 

Libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

Mangotes. 

Rolos. 

Fardos. 

Sergipe  .  .  .  . 
Alagoas  .  ,  .  . 

Total  , 

44.622 
37.533 
1.056 

1.828 
160 
67 

10.098 
1.657 

538 

131.448 
10.524 
2.919 

2.983.219 
1.726.692 
67.625 

29 
23 
6 

2.004 
US 
12.120 

8.776 
224 
57.922 

19 
29 
29 

565.681 

93.252 

27.809 

2.478 

69.646 

83.191 

2.055 

12.293 

144.891 

4.777.537 

26 

14.172 

66.924 

13 

565.681 

93.242 

27.809 

2.478 

69.646 

Secretaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia  5  de  janeiro  de  1854. 

O  Official  Maior, 
Innoccncio  José  de  Castro. 

O  © 


Sofra  do  assucar,  algodão,  aguardente,  cafée  tabaco,  desde  o  1.  de  outubro  até  31  de  dezembro  de  1851. 


Ét.A»ucat. 

(St  $uat2. 

&x6aco.  j 

Caixas. 

Feixos. 

Barricas. 

Sacco*. 

Arrobas. 

Librai. 

Saccas 

Arrobas. 

Libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

Mangotcs. 

Bolos. 

Fardo*. 

Sergipe  .... 
Alagoas  .... 

Total  . 

5.HS 
472 
324 

364 
2 
4 

2.173 
AO 
153 

8.884 

295.487 
15.432 
15.062 

21 
16 

537 
42 
3.117 

3.036 
233 
11.989 

4 
23 
29 

90.974 

48.351 

4.515 

941 

9.202 

30 

5.914 

370 

2.366 

8.914 

325.982 

5 

3.696 

15.259 

24 

90.974 

48.351 

4.515 

941 

9.202 

Do  1.  de  outubro  d  31  de  dezembro  de  1852, 

(SUsucat. 

6a.fi.aco. 

Caixas. 

Ferros. 

Barricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras. 

Saccas. 

Arrobas. 

Libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

Kangotes. 

Bolos. 

Fardos. 

Seepjpe  .  .  .  . 
Alagoas  .... 

Total  . 

13.848 
5.743 
197 

618 
22 
1 

4.424 
277 
33 

52.652 
370 
143 

906.239 
274.954 
9.439 

5 

27 
14 

1.088 
24 
7.787 

4.771 

144 
37.023 

30 
12 
12 

129.895 

38.918 

12.541 

1.367 

17.121 

19  788 

641 

4.734 

53.165 

1.190.633 

14 

8.899 

41.939 

22 

129,895 

38.918 

12.54! 

1.367 

17.121 

Do  1.  de  outubro  á  31  de  dezembro  de  1853. 

étsiiicat. 

OLboDdo. 

Çaêaco. 

Caixas. 

Feixos. 

Barricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras. 

Saccas. 

Arrobas. 

Libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

SXangotes. 

Bolos. 

Fardos. 

Sergipe  .... 
Alagoas  .... 

Total  . 

3.877 
1.474 
217 

487 
4 

8 

1.948 

56 
281 

11.895 
1.193 
1.424 

266.230 
68.310 
15.409 

28 
13 
13 

207 
2.902 

975 
14.777 

17 
11 

150.463 

105 

54.187 

7.610 

1.153 

15.963 

5.568 

499 

2.285 

14.512 

349.950 

22 

3.109 

15.752 

28 

150.568 

54.187 

7.610 

1.153 

15.963 

Secretaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia  5  de  janeiro  de  1854. 

O  Official  Maior, 

e  o  Innocencio  Jotè  de  Cattro.  i 


li 


1IAPPA  comparativo  da  exportação  (Testa  Província  para  Paizes  estrangeiros,  bem  como  das  entradas,  e  sahi 
das  das  embarcações  de  Longo  curso,  e  Cabotagem  pertencente  ao  exercício  de  18$0  a  1851,  18S1  á  18$2,  c  1852 
a  18$5  exigido  pelas  Portarias  da  Thesouraria  n.os  20A  e  224  de  21  de  novembro,  e  29  de  dezembro  de  1855. 


1850  á  1851. 


Géneros. 


Agoartlente  

Algodão  cm  rama  .  . 
Animaes  vivos.  .  .  . 

Arruz  

Assucar  

Avos  

Barbatanas  

Baunilha  

Bolama  c  biscouto.  .  . 
Cabellos  c  clinas.  .  . 

Cicio  

Caíé  

Calradn  diverso.  .  .  . 

Carne  secca   

Colla  preparada.  .  .  . 
Chapéos  de  sol  de  seda 

Charutos  

Chifres  

Còcos  seccos  

.Coauill)25_.  

I  Couros  

Cravo  girofe  

Diamantes  

Doces  diversos.  .  .  . 

Estopa  

Farinha  d'araruta.  .  . 
Farinha  dc  mandioca. 
Flores  uríifíciaes  .  .  . 

Feijão  

Fumo  em  folha  e  corda 
Gomma  c  polvilho  .  . 
Lenha   

Licores  

Madeiras  diversas.  .  . 
Mel  melado  ou  melaço 

Milho  ". 

Objectos  da  Historia  Natural 
Objectos  nSo  especificados 
Obras  de  diversos  ofiicios 

Ossos  

Oleo  de  ricino  .  .  . 
Pedras  diversas.  .  . 

Piassava   

Plantas  vivas.  .  .  . 
Prata  cm  obras.  .  . 
Pássaros  cheios.  .  . 

Rape  

Remos  

Solla  

Tapioca  

Ticum  em  rama  .  . 

Toucinho  

Unhas  de'  boi.  .  .  . 
Vinhatico  


Unidades. 


Quantidades. 


Medidas  .  . 
Arrobas  .  . 
Quantidades 
Alqueires.  . 
Arrobas.  .  . 
Quantidades 
Arrobas  .  . 


Pares .  .  . 
Arrobas  .  , 
» 

Quantidades 


Arrobas  .  . 

Oitavas.  .  . 
Arrobas  .  . 


Alijueires . 

Alqueires. 
Arrobas  . 
u 

Achas  .  . 
Garrafas  . 
Dúzias  .  . 
Medidas  . 
Alqueires . 


Arrobas  . 
i> 

Quantidade 
Molhos.  . 


Oitavas. 


Arrobas  . 


Meios  .  . 
Alqueires. 
Arrobas  . 

í 

Quantidades, 
Dúzias  .  .  ■ 


Valores. 


1,512,937 

31,515  13  lib. 
1,414 
2,915 
4,130,109  29  ,» 
3,300 
320 

2  30  » 
1,802  21  » 

39  2  d 
19,983  1G  » 
125,646   5  » 
403 

262  24  a 
1 36  *1 3  » 
14 

5,204,730 

35,800 
8,923 
2,887,950 

62,562  10  » 

3  50  » 
1,103 

123    1  « 
445 
6»í6  » 
1,304  1/2  » 

140 

412,528  171ib. 
2.783  10  » 
1,266,825 

1,064 

1,355  11  S. 
14,845 


3,100 

9  12  lib. 
265 
84,021 


1,448 


35  12  lib. 


427 
8,270 
479  30  lib. 

14 
62,400 

1    6  S. 


175,156-3,460 
529,8703,52  i 
2,135-3,000 
6,01 9-3)8 10 
0,877,287.3)518 
2,112.3)510 
400-3)000 
I89£)000 
8, 959$  166 
207-2)095 
18,329^475 
419,795-3)130 
137.3)880 
828.3)200 
1 ,094.3,843 
160£>000 
23,397^)070 
1.159^)000 
204^,890 
4,857.3)110 
209,880^)170 
733)600 
331,500^)000 
1,266^280 
6133,000 
6213)600 
1.4933)620 
570,3)000 
529#20e 
1,243,1733)867 
7,187^)500 
4,990^)300 
416.3)000 
88,774^045  \ 
1,1083)800 
384,3,500 
81:000 
8,527.3)821 
2,6163)835 
4963)000 
120-3)000 
212-3)600 
16,5303)700 
*  523-3)080 
2893)600 
5123)556 
952-3)000 
683)200 
683,3)200 
20,412^,830 
9,345-3)260 
76-3,400 
1 17-3,400 
1923,000 


1851  á!852. 


Géneros. 


Unidades. 


Quantidades. 


9,854.407.3)223 


Agoartlente  

Algodão  em  rama..  .  . 

Animaes  vivos  

Arròz  pillado  

Assucar  

Aves  

ISanha  e  tinto  

Barbatanas  

Baunilha  

Bolaxa  c  biscouto  .  .  . 
Cabellos  e  clinas  .... 

Cacáo   

Café  

Calcado  diverso  .... 

Carne  secca  

Caroa   

Cha  

Chaplos  de  palha  .  .  . 

Charutos  

Chilres  

Còcos  sticcos  

Coquilhos  

Couros  preparados  .  .  • 

Couros  

Cravo  girofe  

Diamantes  

Diamantes  lapidados  .  ■ 

Doces  diversos  

Esteiras  

Estopa  

Farinha  dararuta.  .  .  . 
Farjplia  da  mandioca  .  . 

Feijão  

Flores  artificiaes  .... 
Fructas  sazonadas  <;  seccas 
Fumo  cm  folha  c  corda  . 
Gomma  c  polvilho  .  .  ■ 

Legumes  

Lenha   

Licores  

LinguaS  seccas  .... 
Louça  de  barro  .... 
Madeiras  diversas  .  .  . 
Medicamentos  divei-sos  . 
Mel.  melado  ou  melaço. 

Milho  

Objectos  da  Historia  Natural 
Objectos  não  specificados. 
Obras  dc  diversos  ofiicios 
Obras  dc  prata.  .... 

Ouro  em  pó  

Ossos  

Ovos  

Piassava  

Plantas  vivas  

Prata  em  barra  e  pinha  . 

Rapaduras  

Rapé  

Sabão   

Sacos  vazios  

Sal  

Sebastião  tVarruda  .  .  . 

Tamancos  

Tapioca  

Ticum  em  rama  e  fio  .  , 

Toucinho  

Unhas  de  boi  


Medidas.    .  . 

467,842 

Arrobas  .  .  . 

59,775 

Quantidades  . 

170 

Alqueires.  .  , 

1,577 

li2 

I 

lib. 

Arrobas .  .  . 

2,881,756 

17 

)) 

Quantidades  . 

5,885 

Arrobas  .  .  . 

23 

13 

)) 

» 

195 

» 

5 

5 

)) 

2,705 

5 

)) 

» 

18 

14 

» 

» 

19,499 

12 

» 

110,489 

4 

)> 

i  ares  ,  ,  ,  . 

88 

Arrobas  ,  .  . 

212 

8 

JJ 

» 

517 

16 

D 

I 

28 

fí 

Quantidade .  . 
» 

47 

5,142,850 

47,154 

» 

2.518 

4,652,850 

» 

1,577 

Arrobas  ... 

72,015 

» 

42 

15 

D 

Oitavas.  .  , 

3,110 

Quantidade.  . 

1 

Arrobas  .  .  . 

112 

29 

)> 

Quantidade.  . 

2,977 

Arrobas  .  .  . 

252 

28 

» 

» 

ftA 

99 

16 

)) 

Alqueires .  .  , 

1,155 

» 

....... 

hí 





Arrobas  ... 

•    *    .  ... 

401.347 

8 

» 

2,289 

15 

Achas  .... 

1,061,423 

Garrafas.  .  . 

(16 

Quantidade.  . 

100 

Dúzias  .... 

2,124 

4 

s. 

Medidas  .  .  . 

1,482 

A  Iqueires,  •  . 

205 

l|2hb. 

Marcos.  .  .  . 

51  2onc.  2oit. 

» 

15  1  d 

Arrobas  .  .  . 

8,405 

Dúzias .... 

717 

10 

i) 

Molhos.  .  .  . 

431,278 

Marcos.  •  .  . 

113  1  onc.  7  oit 

Arrobas  .  .  . 

"  446 

k; 

lib. 

» 

30 

15 

1) 

12 

8 

J) 

Quantidade.  . 

22.441 

500 

Arrobas  .  .  . 

G.844 

4 

)) 

Pares  .... 

426 

Alqueires  .  . 

3,305 

1/2 

» 

Arrobas  .  :  , 

106 

3 

» 

26 

26 

» 

Quantidade.  . 

214:100 

Valores. 


1852  á 1853. 


188,179,3,957 
299,986^957 
1,428"2l00 
7.5l3'§i00 
5,OÍ9,40õ'2n97 
2,803;S885 
^80  Si00 
~>70Í£oOO 
r>õ0*.000 
II.  721  §364 

fif.wooo 

42,218$270 
360,953^155 

'16^780 
6">,a000 
'0*3)000 

2o,  i  04.2,770 

73.3)700 
9.625^355 
'>2i.-s640 
2«->,208g244 
492.&500 

y3',,8ooi*oco 

2,500Ík000 

1  .IMlCíiuA 


326.JJ0: 


302.2,960 
-"'3,750 

359 


534.2)'.  „„ 
559^800 
W  1.3,000 
•v>S".Tí)l20 
1,229,048.3474 
4,056,2,024 

,  ^!ô02'1 
4,245.3,700 

22,g)960 

20-2,000 

60-3,100 

141,152  488 

55.000 

!I5|  «000 

Õ85'íí445 

900'ú?490 

",994  ií  181 

39IÇ?500 

1,751 '^560 


1,308  «480 
258  £680 
27,  M  4*1*700 
253  ^640 

1.999^280 
505«j,800 
9!)i)W)000 
59^820 
457,2,420 
i  44,2)000 
H.321^886 
159^240 

7,689^,300 

2,000^000 
1583)515 
230.3,020 


Géneros, 


Unidades. 


Quantidades. 


Valores. 


Agoartlente  

Medidas     .  , 

1,477,320 

Algodão  em  rama  

Arrobas 

69,211 

15 

lib 

Animaes  vivos  

( )iiaiiti,l'i,li> 

335 

A  rròz  

\  li  tlini  i-it^- 

630 

I/-1 
'/- 

Assucar  

Arrobas 

4,368,959 

.i 

)> 

Aves  

Quantidade  .  . 

5,452 

Banha  e  unto  

Arrobas  .... 

24 

12 

)) 

Barbatanas  

158 

16 

» 

» 

2,692 

IS 

Cabellos  c  clinas  

» 

77 

18 

» 

Cacáo  

18,204 

16 

O 

Café   . 

102,405 

22 

n 

Caroá  

272 

24 

yt 

Charutos  

» 

Quantidade. 

458 
2,100,800 
42.650 

Chifres  

u 

Còcos  seccos   

H 

11,200 

Coqnilhos  

» 

•  2,111,000 

Arrobas  .... 

71,624 

12 

Cravo  girofe  

u 

8 

12 

Diamantes  em  bruto  

Oitavas  

1,072 

1/2 

Doces  diversos  

Arrobas  .... 

125 

1 

» 

Esteiras  

Quantidade.  .  . 

5,026 

Estopa  em  fio  

Arrobas  .... 

117 

16 

Farinha  d'araruta  

ji 

57 

13 

Farinha  de  mandioca  

.■llqucirrs,  .  .  . 

1,920 

Feijão  .  .    .  .  .'  

158 

12 

Flores  artificiaes  



8,600,9975)312 


Fumo  em  folha  e  corda. 
Gomma  c  polvilho.  .  . 

Legumes  

Lenh;  

Madeiras  diversas.  .  .  . 
Medicamentos  diversos  . 
Mel.  melado  ou  melaço  . 

Milho  

jlobilia  

Objectos  da  Historia  Natu 
Objectos  não  specilicados 
Obras  de  diversos  officios 

Obras  de  ouro  

Obras  de  prata  .... 

Ouro  em  pó  

Ossos  

Ovos  

Piassava  

Plantas  vivas  

Prata  em  barra  e  pinha  . 
Bapaduras  ...... 

linpc  

Sabão   

Sacos  vazioj  

Salsa  parrilha  

Sebastião  tVarruda  .  .  . 

Sola  

Tapioca  

Tieum  em  rama  e  lio  . 

Toucinho  

Unhas  de  boi  

Vassouras  


Arroba 


347,154    1  9  lib. 
14     7  u 


Achas.  .  . 
Dúzias  .  . 

Medidas  . 
Alqueires. 


Marcos. 


Arrobas. 
Dúzias  . 
Molhos  . 


•  401,220 
1,182 


Marcus . 
'  Arrobas. 


Quantidade 
Arrobas  . 


Meios  .  . 
Alqueires. 
Arrobas  . 


Qiiaulidade. 
Dúzias  .  .  . 


'.,592  1/2 
229  4,2 


1  6  mie..  3  oit.    1  [2 
80  •  2  « 

2  3  „ 
6.960 
1,114 

111,231 

18   2  oiijt.  4  oit. 

2,208    12  hh. 
46  2* 
52     4  .. 
22,709 
30 

11.016    18  » 

100 
2,344  1|2 
643     4  » 
30    17  » 
110,500 

10  6' 


284,008^,550 
58(i,809.2)287 
1,8222,000 
2,8033,470 
7,013,272^443 
4,477.3,260 
512.3,640 
231.3,000 
11.1483,512 
2563,900 
35,981.2,865 
348,974.2,362 
992.3)100 
816.3,800 
IS,G 133)590 
1,279.3,300 
5213,000 

•  4,2652)200 
2G0,22G£,737 

87.2360 
1,221,750.2,000 
1,3822,720 
3282,000 
168^)450 
2833)920 
2.158.3,100 
715.3,090 
4512)000 
3983,602 
857.2003,810 
493)340 
1,325.3,153 

•  5,008.3,080 
i0i,G89.3,917 

131.3,750 
1 ,5003,600 

331.3,760 
1,446-3)640 

8693,329 
12,5773)199 

423^,S00 

888,3,000 

•  1,292-3,6.40 
2,271^,600 
1,1433,600 

4123,772 
21,411.3)080 
272-3,000 
2,8043)160 
2,6963)900 
1,542-3)400 
823)280 
454-3,080 
4803)000 
17,4243)842 
160-3)000 
5.8143,850 
8.256.3)600 
1763,208 
1793,880 
14.3)000 


10,050,7453)076 


Mesa  do  Cousulado  da  Bahia  7  de  Janeiro  dc  1854. 


0  EscrivCo,  llrnrrficio  Antonio  BaecUur. 


I 


BEMONSTRATIVO  do  valor  da  exportação  tanto  para  países  estrangeiros,  como  para  as  Provindas  do  Império  nos 
DEMON&xttAXJivw  r  fiina„oeiros  abaixo  mencionados. 


Para  países  estrangeiros.  . 
Para  as  Províncias  do  Império, 

TOfAL, 


1847  a  1848 


8,645:248$408 
4,1B9:204$974 


9,802:6 15ffl382 


1848  a  1849 


8,547:142#>094 
1,300:233#515 


9,847:37B#>407 


1849  á  4880 


0,033:3B4èÉÍ)478 
1,471:B82$174 


10,B04:93G$649 


■1850  à  1851 


9,854;407#>223 
4,228:736^146 


11,085:143$3G9 


4851  íí  1852 


8,660:997/ 
1,217:669^ 


5)312 
í>089 


9,878;666g)40_l 


1832  & 1833 


10,6SG;745$076 
1,520: 702 $925 


12,177;448ffl001  | 


Mesa  do  Cousalftdo  da  Bahia  7  de  Janeiro  do  1884,r  Assignado.  O  Escrivão  Beuedicto  Antonio  Bftcellnr. 
Est4  conforme.  ° 


InwcewiQ  José  <ti  Castro. 


s,  so. 


MAPPA  dos  géneros  nacionaes  despachados  para  paizes  estrangeiros  no 

primeiro  semestre  do  anno  financeiro  de  1853a  1851. 


Géneros. 


Agoardentc  

Algodão  em  rama  .... 

Animaes  vivos  

Arroz  

Assacar  

Aves  .-  

Azeite  

Banha  e  unto  

Barbatanas  

Bolaxa  e  biscouto  

Cabellos  e  clinas.  .... 

Cacao   

Café  

Calcado  diverso  

Carue  secca  

Charntos  

Chifres  

Cocos  seccos  

Coqailhos  

Couros  

Colla  

Céra  da  terra  

Diamantes  

Doces  diversos  

Esteiras  

Farinha  d'ararnta  

Farinha  de  mandioca.  .  . 

Feijão  

Flores  artificiaes  

Fructas  sazonadas  e  seccas 


Unidades. 


Quantidades. 


Medidas  .  .  .  , 
Arrobas  .... 
Quantidade.  .  . 
Alqueires  do  Rio 

Arrobas  

Quantidade.  .  . 
Medidas  .  .  .  . 
Arrobas  .  .  .  . 
n 

D 


» 

Pares .  .  .  , 
Arrobas  .  . 
Quantidade. 


» 

Arrobas  .  .  . 

» 
D 

Oitavas  

Arrobas  .... 
Quantidade .  .  . 
Arrobas  .  .  .  . 
Alqueires  do  Rio 
» 


818,560 

12,144  21  lib. 
122 

131  lj2  d 
1,478,901  19  » 
2,086 
167 

10   1  » 

253 
1,046  9.» 
26  16  » 
14,744  23  » 
43,247  8 
48 

101   2  » 
866,925 
27,125 
13,000 
1,066,200 

56,876  11  » 
49  4*» 
72  22  » 
1,119 

40  16  » 
2,377 
4  10 
462  1/2  » 
65 


Valores. 


199,077^)160 
67,273^)982 
556$000 
855^)750 
2,601 ,091  $946 
2,020^420 
179$2S0 
152$000 
450$000 
4.529^)410 
165$200 
29,550^)867 
190,416^440 
69$200 
463$440 
7,000$250 
813$690 
406$000 
2,132$400 
248,01 9$54S 
5933)000 
950#>400 
335,700^000 
414$720 
257$700 
22&S60 
4.133^)420 
524$560 
573$540 
272$76Q 


Géneros. 


Unidades. 


Quantidades. 


Valores. 


3,694,961$640 


Transporte  

Fumo  em  folha  e  corda  .  .  . 

Gomma  e  polvilho  

Legumes  

Lenha   

Louça  de  barro  

Madeiras  diversas  

Mel  melado  ou  melaço  .  . 

Milho  

Mobília  diversa  

Objectos  de  Historia  Natural 
Objectos  não  especiBcados.  . 
Obras  de  diversos  olScios.  . 

Obras  de  prata  

Ouro  em  pó  

Ossos  

Ovos  

Piassava  

Rapaduras  

Rapé  , 

Sacos  vazio*  

Sebastião  d'arruda  .  .  .  .  . 

Sal  ...  

Sola.  , 

Sabão   

Tapioca  

Ticum  em  rama  e  fio  .  .  . 

Tamancos  

Toucinho  , 

Unhas  de  boi  


Arrobas 


Achas 


251,841  15  lib 
370   7  s 


Dúzias  

Medidas  

Alqueires  do  Bio 


Marcos . 
» 

Arrobas 
Dúzias  . 
Molhos. 
Arrobas 


Quantidade.  .  . 
Arrobas. .  .  .  . 
Alqueires  do  Rio 
Meios  .  •  .  .  . 
Arrobas  .  .  .  , 
Alqueires  do  Rio 
Arrobas  .  .  .  . 

Pares  

Arrobas  

Quantidade.  .  . 


577,766 


1,505  H 
2,542 
81 


51  1  onc.  oit. 
38  1    »"  1 
6,121 
536 


112 


63,509 

550 
64  12  » 
19,395 

765  4  » 

350 

114 

49  23  » 
259 
75  19  » 
274 
9  28  » 
141,050 


5,694:961^)640 
776:542^071 
1:005^)593 
556$900 
2:312$064 
250$480 
107:157^926 
865$840 
255$560 
418$000 
745$860 
8:252^)888 
461#>210 
699#>400 
8:789$400 
994$520 
i72#560 
12:548^300 
455$000 
1:760^)000 
745$02Q 
4*120$680 
210$000 
482&400 
459$100 
648$)900 
967$600 
407#>46O 
'  65$600 
255#>100 


4,622:982^)872 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia,  46  de  Janeiro  de  1854. 


O  EscrivSo,  Btnedicto  Antonio  Bacellar. 


RECOPILAÇÀO  da  importação  despachada  n' Alfandega  da  Bahia  nos  annos  financeiros 

para  consumo. 


PROCEDÊNCIAS. 

1852  à  1853 

1851  à 1852 

1850 à 1851  ! 

Re-exportações  recebidas  dos  Portos  do  Império  . 
Géneros  recebidos  com  Gaias  de  consumo  .    .  . 

8,810:684^681 
1,019:376^)802 
1,077:591^)193 
970:589^)863 
220:068^)833 
193:152^)192 
25:140-5)468 
22:245^)864 
255:589^)791 

12:595^980 
14:660-fí)644 
458:5705)727 
541:0255)159 

206:674$1 03 
® 

131  -851  $126 
844:759^)265 

8,620:3205)487 
1,580:8705)071 
1,186:074^854 
1,191:9615)956 
234:0665)028 
267:4445)384 
52:0625)500 
19:8035)114 
127:5695)356 
6:2065)001 

55:2905)204 
569:5055)255 
551 í457  5^674 

iu.u-y.j^)  i  ou 
196:5185)057 

2:9555)845 
164:580-5)965 
612:752^155 

7,412:869^905 
1,165:576^050 
806:9785)212  8 
855:9055)557  i 
217:5105)170  J 
■161:9475)721 
70:2025)047  | 

}  178:5025)695 
1 

j  58:2805)857 
543:3705)570 
293:711-5)727 

1,155:9985)057 
41:554-5)654 
158:1475)553 
614:594-^511 

14,584:116.5)691 

14,856:0505)641 

15,716:9475)782 

Re-exportações  para  Portos  Estrangeiros    .    .  . 

159:9565)341 
151:185^920 

86:5565)172 
178:157^798 

141:0755)117 
155:8165)718 

lOTAES  ••••••••••• 

511:142^261 

264:4755)970 

296:8915)855 

OBSEEVACOES. 


Oaugmento  que  se  nota  na  importação  dos  portos  da  Gram  Bretanha  nos  dons  últimos  annos  procede  sem  duvida  de 
ser  hoje  o  porto  de  Soutampton,  ponto  de  partida  dos  Vapores  da  Real  Companhia,  o  interposto  por  onde  recebemos 
muitas  fazendas  da  Suissa,  França  e  Alemanha,  que  até  aqui  ou  vinhão  só  pelo  Havre  ou  dos  portos  das  Cidades  Hausea- 
ticas,  cujas  relações  Commerciaes  muito  augmentão  cada  dia,  nem  só  por  serem  esses  portos  o  interposto  pelo  qual  o  nosso 
assucar  entrava  e  entra  n'Alemanha,  como  pelo  augmento  que  aqui  vai  tendo  a  exportação  para  ali  do  nosso  tabaco  em 
folha;  o  que  muito  vai  animando  sua  lavoura  e  producçâo. 

A  importação  da  Hollanda  eda  Bélgica  no  anno  de  1850  á  1851  vai  reunida  porque  o  plano  dos  mappas  dessa 
epocha  as  considerava  reunidamente,  e  assim  também  os  portos  da  Dinamarca,  com  a  Saecia  e  Noroega.  Também  vai 
contemplada  em  uma  verba  especial  nesse  anno  os  metaes  preciosos  amoedados,  em  pó,  barra  ou  pinha  porque  assim  era 
costume  fazer-se  nos  mappas  anteriores  aos  dous  últimos  annos,  em  os  quaes  este  artigo,  contemplou-se  juntamente  com 
os  mais,  segundo  os  portos  d'onde  o  recebemos;  sendo  a  importância  do  anno  de  1851  á  1852  de  Rs.  267:8515)540— 
e  de  1852  á  1855  de  Rs.  555:5405)004. 

Alfandega  da  Bahia  10  de  Janeiro  de  1834. 


O  Inspector, 

3ooqnim  Çíorquatò  Corne  iro  í>e  Ciamos. 


QUADRO  DAS  EMBARCAÇÕES 


K«  33. 


Entradas  de  Portos  Estrangeiros  na  Bahia  em  o  anno;  de  1.  de  Julho  a  30  de  Junho  de  1&53,  e  comparação  das  res 

pectivas  totalidades  com  a  dos  annos  de  1851  a  1852,  e  de  1850  a  185L 


 -  

COMMERCIO  EXTERNO. 

ENTRADAS  REGULARES. 

i 

FRANQUIA. 

OBSERVAÇÕES. 

Embarcaaõcsquc  descarre- 
garão todo  ou 
parte  de  seos  carregamentos. 

Lastro. 

NACIONALIDADES. 

QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 

TOTAL 
DAS 
TONELADAS. 

I 

QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 

TONELAGENS. 

QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 

TONELAGENS. 

CARGA. 

LASTRO. 

TONELAGENS . 

37 

12 
17 
11 

34 
3 
44 
14 
9 

4 

1 

1 

4 
2 

50 
27 
26 
2 
1 
1 
2 
3 
7 

5 
y 

1 
1 

10176 
4120 
3704 
2536 
6940 
413 
4563 
3039 
1807 

4 

100 

360> 
607 

500 

12172 
5329 
8273 
698 
146 
326 
639 
878 
1971 
953 
553 
147 
151 

20 

5 

10 

6 

18 

2 

14 

u 

3 

1 
1 

4 
1 

30 
20 
12 

5286 
1655 
2002 
1039 
3639 
299 
1509 

J  IV) 

613 
165 
360 
607 
300 

5877 
4031 
3412 

4 
4 
6 

3 
13 

1 
1 

6 
3 

1197 
1400 
1462 

967 
2368 

114 

412 
1358 

527 

12 

3 
1 
1 
2 

1 

3693 
1065 
240 
530 
933 

Sendo  o  Quadro  relativo  somente  ao  com- 
inercio  externo,  convirá  addicionar  a  navega- 
ção de  cabotagem  para  dar  idèa  do  seo  pro- 
gresso nestes  últimos  tres  annos.  Qnanto  a 
navegarão  dos  portos  desta  mesma  Provinda 
ao  sul  e  norte  da  barra  desta  Cidade  empre- 
gada na  condução  de  madeiras,  cereaes  e 
outros  géneros  foi  o  numero  das  Embarcações 

1 
1 

25 
k 

o 

4 

2642 
667 

Quanto  a  cabotagem  de  productos  Nacio- 
naes  dos  portos  das  Províncias  do  Império  no 

1 

KA 
04 

18 

6 

13 
2 

200 

1-tViO 

5669 
1135 
4061 
698 

2 
1 
1 

M 

O 

4  4  QO  A 

626 
163 
800 

•    •     «          *  • 

Quanto  finalmente  a  cabotagem  de  géneros 
estrangeiros  já  despachados  nos  portos  das 
Províncias  de  que  vierâo. 
No  anno  de  1852  á  53—140  cora  27246  ton. 
«    de  1851  á  52—109    c  22598  « 
«    de  1850  á  51—112    «   23246  « 

RENDA  ARRECADADA  NOS  REFERIDOS  TRES  ANNOS 
FINANCEIROS. 

De  1852  á  1853  ....  4,008:169^467 
De  1851  á  1852  ....  4,131 :547£)689 
De  1850  á  1851  ....  3.587:567^271 

• 

1 

146 

1 

326 

2 
1 

4 
4 

639 
88 
1132 
732 

1 
2 
1 

2 

147 

528 
221 
553 

1 

643 
311 

1 

1 
1 

147 
151 

Total  do  anho  de  1852  á  1853  .... 

493 

131527 

255 

C9358 

142 

37419 

83 

13 

24750 

451 

124282 

343 

67709 

93 

25605 

80 

35 

30967 

472 

110831  f 

253 

601% 

123 

31529 

83 

13 

19128 

Alfandega  da  Bahia  10  de  Janeiro  de  1854. 


O  Inspector, 
Joaquim  I orquato  (Carneiro  ín*  Campes. 


TOTALIDADE 


Do»  Navios  de  longo  curso  que  aportarão  á  Bahia  nos  seguintes 
annos  financeiros,  e  suas  respectivas  lotações,  acompanha- 
da dos  valores  importados  para  consumo,  e  arrecadação  feita 
n'Alfamlega. 


ÉPOCAS. 

vios. 

LOTAÇÃ  0. 

Totaes  das  importações 

s2 

despachadas 

Renda  arrecadada. 

2  « 

para  consumo. 

4841  álS42 

353 

78:092 

45 

542 

80:965 

44 

525 

71:515 

45 

592 

90:207 

46 

476 

116:555 

47 

408 

94:528 

48 

427 

91:527 

49 

545 

125:075 

50 

466 

95:542 

51 

472 

110:851 

52 

451 

124:282 

53 

495 

151:527 

7,895: 
8,706: 
9,250: 
10,711: 
12,452 
12,152 
10,545 
8,415 
10,552 
15,102 
14,856 
14,584 


Rs. 

000$000 

00035000 
00035000 

OOO35OOO 
OOO35OOO 
OOO35OOO 
;000$000 
:000#)000 
•.OOO35OOO 
OOO35OOO 
:000$000 
OOO35OOO 


Rs. 

1,621:000^)000 
1,756:000^000 
1,860:000^000 
2,476:000^)000 
5,218:000^000 
5,565:00035000 
2,766:000^000 
2,297:000^000 
2.852:00035000 
5,587:00035000 
4,151:00035000 
4,008;00035000 


OBSERVAÇÃO. 


A  arrecadação  conforme  a  actnal  Tarifa  e  Regulamento  n.°  376  de  12  de  Agosto 
de  1844  começou  em  11  de  Novembro  de  1844. 
Alfandega  da  Bahia  10  de  Janeiro  de  1854. 


O  Inspector, 

3oaí)utm  «íoríjuaiO  Carneiro  k  Campos. 


QUADRO  DAS  EMBARCAÇÕES 


K.  55. -\ 


Entradas  de  Portos  Estrangeiros  no  da  Bahia  no  semestre  de  Julho  a  Desembro  de  1853,  e  comparação  das  respecti- 
vas totalidades  com  as  dos  semestres  correspondentes  de  1852,  e  185L 


1 

COMMERCIO  EXTERNO. 

ENTRADAS  REGULARES . 

FRANQUIA. 

OBSERVAÇÕES. 

Embarcações  com  carga,  vin- 
das dos  portos  Estran- 
geiros que  descarregarão. 

Idem  que  vier&o  em  Lastro. 

NACIONALIDADES. 

QUANTIDADE 

DAS  EM- 
BARCAÇÕES. 

TOTAL 
DAS 
TONELAGENS. 

CARGA. 

TONELAGENS. 

LASTRO. 

TONELAGENS, 

CARGA. 

LASTRO. 

TONELAGENS . 

5 

6 
3 
4 
9 

19 

40 
6 
4 

T) 
ló 

1 

27 
1 
1 

9 
5 
1 

2 

1 
1 
1 

971 
1912 

670 

873 
2226 
4170 
6130 
1483 

693 

183 
5611 
350 
116 
1487 
1790 
201 
372 
207 
351 
100 

1 

JL 

3 

1 

o 

d 
5 
12 
12 
3 
1 

OQ 
OO 

1 

22 

245 

900 
325 
610 
1272 
2514 
2411 
683 
187 
17420 
183 
4345 

4 
1 

726 
256 

A  arrecadação  dos  semestres,,  nem  sempre 
he  na  rasão  da  arrecadação  dos  annos  porque 
segundo  as  ciscunstancias  varião;  mas  quase 
sempre  nesta  Província  a  arrecadação  dos  im- 
postos de  Importação  he  mais  importante  no 
1.°  semestre  que  no  2.°;  no  anno  financeiro 
presente  assim  não  accontecerá  por  uma 
circunstancia  muito  especial,  qual  a  arribada 
de  um  Navio  conductor  de  um  importante 
carregamento,  que  devendo  chegar  até  15  de 
Novembro  só  aqui  aportou  em  lo  de  Desem- 
bro; de  modo  que  sendo  a  arrecadação  até 
Novembro  superior  a  de  igual  época  do  anno 
anterior,  afinal  a  do  semestre  foi  menor — 
como  se  vê  da  seguinte  comparação— 

Semestre  de  Julho  á  Desem- 
bro de  1853                 4  Qll'269f%339 

A  iiçtriâPaç 

2 
2 

1 

2 
5 
1 
3 
1 

•  17 

756 
345 

ao 
ZOO 

398 
838 
620 
800 
175 

2 
2 

27 

556 
818 
3099 

2 

lo 

331 

OliU 

T_  I  

M 
O 

4 
1 

1041 
350 

1 

225 

1 
6 
2 
1 
1 

116 
929 
650 
201 
112 

1 
3 

130 
1140 

2 

428 

1 
1 
1 

260 
207 
351 

«     1852    2,043:504$690 

«     1851    2,225:318^397 

1 

100 

Total  do  semestre  de  Julho  a  Desembro  de  18S3 
Idem                     Idem             de  1852 
Idem                    Idem            de  1851 

219 

58256 

114 

33203 

46 

12444 

54 

5 

12609 

197 

52265 

116 

32962 

4G 

11213 

29 

6 

8090 

234 

62305 

135 

36344  |  34 

8140 

47 

18 

17822 

Alfandega  da  Bahia  10  de  Janeiro  de  1854. 


O  Inspector, 
3paqutm  Êprqaatí  Carneiro  ire  Campos. 


1850  a  1851. 


XVTKASAS. 

Numero  de 
navios. 

Toneladas. 

Equipagem. 

XMTBAjDAS. 

556 
890 

71,280 
83,550 

5,977 
8,115 

SABIDAS. 

SAHXDAS. 

Longo  curso  

Cabotagem  

404 
934 

129,678 
86„485 

♦  5,091 
8,268 

Mesa  do  Consulado  da  Bahia  7  de  Janeirode  1854. 


1851  a  1852, 

1852  a  1853. 

Bíumero  de 
navios. 

Toneladas. 

Equipagem. 

ENTOADAS 

Numero  de 
navios. 

Toneladas. 

Equipagem. 

329 
1 ,155 

115,502 
109,141 

5,200 
8,505 

SAHZ9AS. 

501 
1,068 

98,799 
151,052 

5,774 
10,120 

337 
í)35 

117,297 
95,605 

4,475 
8,157 

594 
986 

150,587 
104,555 

4,886 
9,547 

O  Escrirão,  Denedieto  Antonio  Bacdlar. 


^ 


MAPPA  demonstrativo  das  Embarcações  empregadas  no  trafico  dos  Portos,  e  rios  navegáveis,  pésca  o 

indivíduos  que  n'ellas  trabalhão. 


TV.  FM. 
doa 


ESTAÇÕES, 


Capital  . 
Santo  Amaro 
Caciiohiua 
Nazai\etu, 
Itaparica. 


SOMMA 


TaAriCO  DO  PoIVTO,  BIOS  NAVEGÁVEIS  O  PESCA. 


n 


22 
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HUMBHO  B  QUANTIDADE  DOB 
INDIVÍDUOS  BIOPBEQADOS. 


Xiivres , 


20 
0 


96 


ê 

• 

u 
a 

C9 
ii 

IA 

O 

ra 

(.. 

■elos, 

M 

ra 

■« 
0N 

250 

447 

447 

442 

204 

409 

46 

59 

03 

56 

188 

76 

114 

491 

396 

578]  4  389 

ÍÕ94 

Esoravoi. 


Oh 


317 
327 
120 
429 
82 


a 

JP 


UMumiaiMmajciu 


2301 
2240 
4328 
2620 
  4671 

975)4  016^ 


N.  B.—Vfio  vSo  mencionados  ns  Comarcas  do  Sul,  nem  as  de  Idhambupe  e  Itnpicnrií,  por  senão  adiarem  completamente  oreanisadas  —Secretario 
dp  Governo  da  JBahic  43  do  Fevereiro  do  1854,  .  r  secreta™. 

O  Official  Maior,  servindo  de  Secretario, 
Manoel  da  Silva  Baraúna. 
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MAPPA  das  Aldeias  de  índios  doesta  Provinda,  com  declaração  das  Comarcas  d  que  pertencem,  nu* 
mero  dos  índios,  seo  estado  de  civilisaçâo,  tribus,  seos  Missionários,  e  vencimentos  doestes* 


F 


COMARCAS. 


Ilheos 


Cabavellas 


Poeto  Seguro. 


Abrantes. 


Cachoeira 


Nazareth 


Valença 


Camabíu' 


Inhambupe  , 


Itapicueu' 


Monte  Santo 


Jacobina 


ALDEIAS. 


S.  Pedro  d' Alcantara.  . 

Gatulés  

Barra  dos  Catulés. .  .  . 
Santo  Antonio  da  Cruz. 
Oliveira  


Caravellas. 
Prado  .  . . 
Mucury .  . 


Santa  Cruz. 
Trancoso  .  . 
Villa  Verde. 


Abrantes 
Massarandupió. 


Pedra  Branca 


Santo  Antonio. 
Prazeres  


S.  Fidélis. 
Santarém . 


Barcellos 


Sacco  dos  Tapuios 


Rio  de  S,  Francisco  . 


N.  S.  da  Saúde , 

Soure  

Pombal  ..... 
Mirandella  . .  . 


Massacará. 
Rodellas.  . 


Bom  Jesus  da  Gloria. 
Sahy,  


Aricobé. 


SOMMA. 


í>4 


Numero  dos 
índios. 


110 
98 
90 
71 

200 


40 
140 
300 


30 
500 
30 


220 
320 


330 


80 
60 


170 

70 


200 


180 


160 
500 
220 
530 


130 
130 


50 
150 


5129 


TRIBUS. 

Gamacãas  

Mongoiós  

Botecudos  

56  Mongoiós.  15  Botecudos 


MISSIONÁRIOS. 

Fr.  Vicente  Maria  d'Ascoles. 

«  Rainero  d'Ovada  

<  Luiz  de  Grata  

«  Francisco  Antonio  de  Falermo 


Topinambàs 


Fr.  Agostinho  de  Cassarano, 


SEUS  VENCIMEN- 
TOS. 

ESTADO  SE  CIVIIISA- 
ÇÃO  DOS  ÍNDIOS 

320$  000 
320$000 
600.&000 
320#>  000 

Cathecumenos. 
Idem. 
Idem. 

Civilisados 

Selvagens. 
*0  selvagens  e  100  civilisados 
CivilisadíK 

Idem. 
Idem. 

lUcUJ. 

Idem. 

320^000 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
_  _  • 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

____________ 

Idem. 
Idem. 

idem. 

OBSERVAÇÕES. 


Dos  5129  índios  que  tem  a  Província  439  são  selvagens,  359  Calhecumenos. 
/te  mappa  foi  organisado  a  vista  das  informações  dadas  pelo  Dr.  Director  geral  dos  índios. 

/ocretaria  do  Goveruo  da  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1854. 


O  Official-maior  servindo  de  Secretario. 
Manoel  da  Silva  Baraúna. 


N.  38. 


Quadro  das  Loterias  concedidas  por  Leis  Provinciaes  á  diversas  Irmandades  e 

Estabelecimentos. 


Huntcro  í>as  Cotcrias. 


12 


Jíao  foi  fixado 


4 
4 
1 
\ 

o 


o 

4 

4 

4 

4 

1 

\ 

1 

\ 

5 

5 

o 

5 


o 
10 


(Êstitbclf cimentos  ou  3rmaniJaírc5  a  que  fováoroncfíiiíms. 


jpoque  espaço  bf  impo. 


Tlicatro  publico. 


\ 


Casa  pia  dos  Orpiíãos  

Freguezia  de  S.  Pedro  Velho  d'esta  cidade 
Dita    de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo  .  . 


Cofre  dos  Orphaos 


Matriz  da  cidade  da  Cachoeira  

Dita  de  S.  Pedro  da  Moritiba  

Dita  do  Cotação  de  Jesus  de  Valença.    .  , 
Capella  do  Amparo  da  cidade  de  Santo  Amaro 
Pedro  do  Rio  Fundo  .    .  . 


Freguezia  de  S 


Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  d<èS,  Pedro  Velho 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  

Matriz  de  Alcobaça  

Dita  de  Abrantes  

Dita  de  S.  Domingos  da  Sanbara.  ...... 

Dita  de  S.  José  de  Itapororocas  

Dita  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  

Dita  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe  

Igreja  do  Amparo  da  Cidade  da  Cachoe»a  .... 

Dita  de  S.  Miguel  déCotigipe  

Matriz  do  Pedrão  

Casa  da  Santa  Misericórdia  da  cidade  de  Santo  Amaro 

Dita  dita  dita    de  Cachoeira.    .  , 

Dita  dita:  dita    de  Nasareth  .    .  , 


3  annos. 


6  annos. 
5  annos. 
d  anno. 


Sem  tempo. 


4  annos. 
4  annos. 
1  anno. 


o  annos. 
5  annos. 
4  annos. 
4  annos. 
4  annos. 
4  annos. 


O  annos. 
5  annos. 
5  annos. 
5  annos. 


Irmandade  de  8.  Antonio  o  SS.  Sacramento  da  Freguezia  dc  S.  Ajatonio  além  do  Carmo ... 
Companhia  de.Eabidcas  Úteis    ................  !• 


(Êluoutas  por  anno. 


2 
1 
1 


4  ou  6; 


Pkmos. 


Ceis  porqitf  foráa  eoitttiitÍKts. 


i  Premio 

de 

1 

Dito 

de 

1 

Dito 

de 

l 

Dito 

de 

2 

Ditos 

de  500$ 

2 

Ditos 

de  400$ 

4 

Ditos 

de  200© 

6 

Ditos 

de  100$ 

10 

Ditos 

de  00$ 

10 

Ditos 

de  40$ 

20 

Ditos 

de  25$ 

1275 

Ditos 

de  12$ 

1 

Primei 

ro  branco 

1 

Ultimo  branco 

150$ 
150$ 

1555  Prémios 
2665  Brancos 

Premio  de  40:000$000  rs. 
a  12  por  „j° 
4000  Bilhetes  á  10$ 


8:000$000 
4:000$000 
2:000$000 
4:000$000 
1:000$000 
800$000 
800$000 
600$000 
600$000 
400$000 
500$000 
15:500$000 

500$>000 


Lei  Provincial  n.»  44  dc  13  de  Marco  de  1837. 


:200$000 


4:800$000 
40:000$000 


Idem 
Idem 
Idem 


Idem 


Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 


Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 


Lei  Provincial  n.°  47  de  15  de  Março  de  1857 
Idem 
Idem 


Lei  Provincial  n.°  85  de  51  de  Julho  de  1858 


Lei  Provincial  n.°  89  de  í  dc  Agosto  de  1858 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 


Não  consta  que  o  Governo  desse  plano 
Idem 


Lei  Provincial  n.°  122  de  4  de  Abril  de  W40'. 
Idem 
Idem 
Idem, 
Idem 
Idem 
Idem 
Ideai 

Idem  » 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Lei  Provincial  n.°  136  de  o  de  Março  dè  1842 
Idem-  -  -- 


ttumcrí»li(íôíotcrias. 


120 


120 


10  a  16 


40 


.€0labílcítmÉntO6  0«3nttflitíraiíf0  a  íjuí  jforfa  roncrbtbas* 


forque  tspaço  bc  tt\\\po< 


«Huantos  por  anitja. 


Ordem  Terceira  da  SS.  Trhiflade 


Irmandade  do  Sacramento,  e  do  N.S.  da  Piedade  do  Pilar  . 


Coramissão  dos  Festejos  de  2  de  Jtilbo. 


Casa  da  Santa  Misericórdia  deMaragogipe. 


5  annos. 


o  auuos. 


5  annos. 


94 


20 


CommissSo  dos  Festejos  do  Dia  2  de  Julho 


pianos. 


£m  pofíjitf  forao  finrc&tòas. 


1  Premio  de 

1  Dito.  de 

1  Dito  de 

1  Dito  de 

2  Ditos  de  >0$ 
5  Ditos  de  20$ 

10  Ditos  de  10$ 

20  Ditos  de  6$ 

303  Ditos  de  4$ 

346  Prémios 
654  Brancos 

1 4  por  °/0  de  beneficio 

1000  Bilhetes  a  4$ 


Idem 


1  Premio  de 

1  Dito  de 

1  Dito  de 

2  Ditos  de  200$ 
5  Ditos  de  100$ 
4  Ditos  de  50$ 
8  Ditos  de 

16  Ditos  de 

30  Ditos  de 

575  Ditos  de 


20$ 
10$ 
6$ 
4$ 
Despezaí 


1:000$000 
K00$000 
200$000 
100$000 
100$000 
100$000 
100$000 
120$000 
1:220$000 
3:440$000 

560$000 
4:000$000 


Lei  Proviocial  n.»  289  do  16  de  Junho  do  1847 , 


2:000$000 
1:000$000 
400$000 
400$000 
500$000 
200$000 
160$000 
1C0$000 
180$000 
i:500$000 


►  6:330$000 


Imposto  geral  de  8  por  0/°  sobre  o  total  640$ 

Sello  Jo  àvOOO-  ,             -  320& 

Impressão  e  papel  20$ 

Trabalho  do  encarregado  da  Loteria  60$ 

Vendagem  1 60$ 

•  -•  

Lucro  em  beneHcio  do  Festejo  500$000 

2.000  bilhetes  a  4$000  rs.  8:000$000 


Não  consta  que  se  apresentasse  o  plano  * 


Conforme  o  plano  adoptado  nas  que  ja  forão  con- 
cedidas a  Commissao  finda  segundo  o  plano  das  da 
Ordem  Terceira  de  S.  Francisco. 


Lei  Provincial  n.°  289  de  16  de  Junho  de  1847 


Lei  Provincial  n.°  311  de  3  de  Junho  de  1848 


Lei  Provincial  u."  327  de  27  de  Julho  de  1848., 


Lei  Provincial  n.*  357  de  5  de  Agosto  de  1848 


numera  oae  ITotcrias, 

estabelecimentos  ou  3rmani>aires  a  que  forno  rouccíiioas, 

forque  espojo  íic  tempo. 

(Gtuantas  por  anno. 

12 

Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  d'csta  cidade   .    .  . 

• 

12 

36 

! 
í 

Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  cVesta  cidade  

12 

•  • 

•  0 

Commissão  dos  festejos  do  Dia  2  de  Julho  para  pagamento  de  suas  dividas  .  . 

Prorogaçãosem  tempo  das  loto» 
;  rias  que  já  lhe  forão  concedidas. 

.  .    .    ,     .    .  . 

Panos. 


íeis  porque  forão  roiiccotíras. 


1  Premio  de 

1  Dito  de 

1  Dito 

2  Dito 
4  Ditos 
8  Ditos 

15  Ditos 

30  Ditos  de 

70  Ditos  de 

1322  Ditos  de 


de 
de 
de 
de 
de 


200$000 
100#000 
50&000 
20.2)900 
10&000 
35)000 
3&000 


1454  Bilhetes  premiados 
2546  Ditos  brancos 

4000  Total. 

Despesas 
Imposto  geral  de  8  por  „/° 
Sello 

Commissão  de  vendagens 
Impressão 

Gratificação  ao  Juiz,  Escrivão, 
Copistas,  e  .Meninos. 
Lucro  pai  a  a  Irmandade 

4000  Bilhetes  a  3-g)000 


2:000^)000 
1:000$000 
500$000 
400$000 
400$000 
400&000 
300$000 
500$000 
550$000 
3:966.^000 

9:016.^)000 


960$000 
600#000 
300^)000 
16$000 

48<£>000 
400$000 


2:584^)000 


12:000^000 


Idem. 


\  Premio  de 

5:000$>000 

1  Dito 

de 

2:000^)000 

1  Dito 

de 

1:000^)000 

2  Ditos 

de 

SOOQOO/t 

1:000^)009 

2  Ditos 

de 

400&000 

800.^000 

4  Ditos 

de 

200£>000 

800^000 

6  Ditos 

de 

lOO.JjOOO 

600$000 

12  Ditos 

de 

50£>000 

600$000 

25  Ditos 

de 

20&000 

500$009 

50  Ditos 
1240  Ditos 

de 
de 

10^)000 
6$000 

KOO&000 
G:200$000 

Saldo  à  Thesouraria 

17:000.^)000 
600$000 

Lei  Provincial  a.'  339  de  5  dc  Agosto  dc  1848  .  . 


Lei  Provincial  n.°  543  de  o  de  Agosto  de  1848 


Lei  Provincial  n.°  548  de  28  de  Agosto  de  18  Í9. 


12  por  °/0  a  beneficio  da  Venerável 
Ordem  5.',  sujeitos  a  todas  as  outras 
■despesas 

1344  Bilhetes  premiados 
2656  Ditos  brancos 
4000  Bilhetes  a  5S>000 


2:400^)000 
20:000^000 
20:000^)000 


O  mesmo  plano  com  que  já  correrão  igaaes  loíerias. 


I«nal  ao  das  coucedidas  a  Commissão  dos  Festejos  do 
Dia  2  de  Julho. 


Lei  Provincial  n.°  350  de  IS  de  Setembro  de  1849 


Lei  Provincial  n."  353  de  2  de  Setembro  de  1 849 


tfs.tabflfámcntOQ  ou  3rmant>aí>íi8  a  que  forãoíuncrí>ií>a0. 

afwantac  par  anw. 

piano0. 

tfÍ0  poríjitt  fbcÕJ  eoncríriíroô. 

6 

.        ....            ;  J 

1  Premio  de 
i  Dito  dc 
1  Dito  de 

3  Ditoi   de  100^)000 
1  Ditos   de  50#)000 
.6  Ditos   de  10#000 

1:000$000 
800#000 
200#000 
300$000 
200$000 
60#000 

Lei  ProvÍDciol  a.»  355  de  4  de  Outubro  de  1849. 

i 

■ 

10  Ditos  de  5$>000 
611  Ditos  de  2£,000 
Beneficio  a  favor  da  Irmandade 

637  Bilhetes  premiados, 
1363  Ditos  Brancos. 

503DOOO 
1:220$000 
4702)000 
4:0002>000 

• 

<• 

4  Premio  de 
1  Dito  de 
1  Dito  de 
1  Dito  de 

1  Dito  de 

2  Ditos  de  200.2) 
4  Ditos  de  100.2 
6  Ditos  de  50-2 

15  Ditos  de  202) 
50  Ditos*de   102)  * 
1280  Ditos  de  3.2 

5:000^000 
2:000^000 
1:000.^000 
5002)000 
4002)000 
4002)000 
4002)000 
3002)000 
5002)000 
500#>000 
6:4002)000 

Lei  provincial  n.  592  de  28  de  Maio  de  1850  . 

1542  Premiados 

17:4002)000 

2658  Brancos 

Sello  a'  Fazenda 

6002)000 

12  por  •/.  a  beneficio  da  Ordem 
sujeito  a  despezas 

2:4002)000 

4000  Bilhetes  a  5$ 

20:0002)000 

." 

Não  se  deu  plano. 

Lei  n.°402  de  2  de  Agosto  de  1850.    .    .  . 

120 

• 

• 

t 

Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  d'esta  Cidade  

5  annos. 

24 

1  Premio  de 
1  Dito  de 
1  Dito  de 

1  Dito  de 

J  Dilo    df  , 

2  Ditos   d*    lOwg)  • 
2  Ditos  de  50,2> 

5  Ditos   de  20-2) 
10  Ditos   de  102) 
1520  Ditos   de  4£> 

1544  Bilhetes  premiados 
2656  ditos  Brancos 
"  Sêllo  a  Farenda  Publica 

12  por  o/4  a  beneficio  d«  Ordem 
4000  bilhetes  a  4$000  rs. 

4:000^000 
2:0002)000 

1:0002)000 

5002)000 
2002)000 
200^000 

10025OOO 
1002)000 
íoo^ooo 

5:2802)000 
13:480^000 

600^000 
1:9202)000 
16=0002)000 

Lei  Provincial  n.*  424  de  19  de  Maio  de  1852. 

r 

numero  oafiCoteriao, 


(fiotabeleeimentoíi  ou  3rm(míMírefl  a  que  farão  couceiuiiaij, 


IPot  que  eftpcieo  í»e  tempo. 


(fiXucmtao  por  anuo. 


Irmandade  do  Sr.  dos  Passo  da  Ajuda 


56 


14 


Irmandade  dc  S.  Vicente  de  Panlo. 


Irmandade  do  Rosario  da  Povoação  de  S.  Felix 


O  annos. 


Irmandade  da  Lapa  do  Arraial  de  S.  Filippe 


•12 


12 


Ordem  Terceira  de  S.  Domingos  d'esta  Capital 


50 


Convento  dos  Religiosos  Franciscanos 


24 


Irmandade  do  Sr.  Bom  Jesns  do  Bomfim. 


2  annes. 


12 


Panos*. 

Cei0  porque  fyvâo  roneebtoerc. 

j  Premio  do 
d  Dito  dc 
d  Dito  dc 
d  Dito  dc 
2  Ditos   dc  100^ 
4  Duos   etc  0U.55 
10  Ditos   de  20$ 
20  Ditos   dc  10.JJ 
1500  Ditos   de  oft 

3:000fí)000 
l:00OSO00 

5005000 

20055OOO 
2005OOO 
2005000 
2005000 
2005OOO 
4:5005000 

Lei  provincial  n.  425  de  19  de  Maio  dc  1852   .  . 
Altera  somente  0  plano  jà  dado.    .  . 

1540  Bilhetes  premiados 
2460  Ditos  brancos. 

10:0005000 

Scllo  em  4000  bilhetes 
Beneficio  a  Irmandade  sujeito  a 
despesas 

G005000 
1:100-5000 

4000  bilhetes  a  õ£) 

2:0005000 
12:0005000 

Igual  ao  das  loterias  da  Ordem  5 

a  de  S,  Francisco    .  . 

Lei  Provincial  n."  455  de  12  de  Junho  de  1852  .  . 

1  Premio  de 
1  Dito  de 

1  Dito  de 

2  Ditos   de  10.3000 
G  Ditos   de  5-55000 

510  Ditos   de  I5OOO 

Porcentagem 

5005000 
505000 
205000 
205009 
50.^000 

5IO5OOO 

1205000 

Lei  Provincial  n.°  453  de  22  de  Junho  de  1852.  . 

• 

1000  Bilhetes  a  l£> 

1:0005000 

Igual  ao  das  loterias  concedidas  a  Capella  do  Amparo  de 


Santo  Amaro 


1  Premio  de 

1  Dito  de 

1  Dito  de 

1  Dito  de 

1  Dito  de 

2  Ditos  de 
2  Ditos  t\e 
5  Ditos  de 

10  Ditos  de 

1000  Ditos  de 


1005000 
50^.000 

205, 
105000 
105000 


4:0005000 
2:0005)000 
1:0005)000 
500-5000 
2005>000 
2005)000 
400^)000 

1005000 
1005000 

4:0005000 


Lei  Provincial  n.°  468  de  25  de  Abril  de  1855 


Lei  Pro  vincial  n.°  472  dc  26  de  Abril  de  1835. 


1024 
Sello 

Imposto  geral  de  8  por 
2976  brancos 

12  por  0/°  a  beneficio  da  Ordem 
sujeito  a  despezas 
4000  bilhetes  a  45OOO  rs. 


12:0005)000 
6005000 
1:2805000 

1:9205000 


16:0005)000 


Igual  ao  das  loterias  da  Ordem  õ."  de  S.  Francisco 


Lei  Provincial  n.°  481  de  26  de  Maio  de  1855. 


Idem. 


Lei  Provincial  n.°  487  de  6  de  Junho  de  1855 
 . 


N.  39. 

Mappa  dos  doentes  que  no  anno  de  1853  visitarão  os  banhos  da  mai  d'ag-ua  do  Sipo'. 


- 

Paralysia.  | 

Ulceras  venéreas.  j 

Dôr  scietica.  1 

Moléstia  do  Peito.  j 

Metrite  Cbronica.  | 

Ulceras  psoricas.  | 

Padecimentos  sypbiliticos.  | 

Pústulas  de  Blemorragia.  | 

Ataques  nervosos.  | 

Fluxo  menstrual.  1 

Falta  de  vista.  I 

Indigestão.  I 

Asthma.  1 

Chaga.  1 

Menorrhea.  | 

Cólica.  1 

Gastrite  Chronica.  I 

Hystcrismo.  1 

Ilydrocelc  c  sarcoccie.  1 
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OBSERVAÇÕES. 

Conforme  declara  o  Medico  Director,  alguns  tfestes  doentes  persuadidos  que  com  nove  banhos  se  restabeleccrião,  retirarao-se  quando  os  completarão.  Outros  por  falta  de 
meios;  e  por  isso  nenhum  resultado  sc  pode  colher  cTestes  últimos. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  de  Fevereiro  do  185A. 


O  Officinl  maior  servindo  de  Secretario. 
Manoel  da  Silva  Baraúna» 


